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Iniciativa e Ação
Odiado lamfim Jr.

A que podem levar as conversações da
Missão San Tiago Dantas em Washing-
lon? Que significaria, o seu "êxito"?

Já se sabe o que foi feito da parte do•rovérno brasileiro para assegurar êsse"êxito". Antes mesmo da partida da Mis--ão, capitulou diante das exigências ian-
quês relativas á IT&T e à Bond fcnd Share.
Também se sabe que o generoso Tio Sani
quer mais ainda: quer uma aproximação
maior entre a orientação do FMI e a do
Plano Trlenal, adotarido-se um "combate
de choques" á inflação; e concessões tam-
bem de natureza política, particularmente
no oue dia respeito a Cuba e á intensl-
fieaçao da reação interna. Nfto foi por
acuo que as últlmu preocupações do sr.
San Tiago Dantas, antes de pegar o avião,
foram u de "atenuar" os tópicos relativos
à política externa na Mensagem que o
presidente da República vai enviar ao

acuo que o ministro Hermes Lima procu-
ra transformar o Xtamaratl nuninSeparfiT-
mento do rói, determinando sejam nega-
dos vistos às personalidades estrangeiras
que pretendam vir participar do Còngres-
.«o Continental de Solidariedade a Cuba.

tste é o caminho que a propaganda
oficial insiste em apresentar como a me-
lhor alternativa para o desenvolvimento
do Brasil. Nada mais falso. Não chega a
ser sequer uma alternativa, uma opção,
pois significaria manter, agravando até, a
situação atual de dependência aos Estados
Unidos E muito menos seria a melhor ai-
ternativa, pois os interesses nacionais e as
lutas de nosso povo se orientam exata-
mente no rumo oposto, orientam-se no
sentido da conquista de nossa: emancipa-
ção econômica e do pleno exercido de nos-
sa soberania.

Criou-se, inegavelmente grande ex-
pectativa popular em torno dos resultados
da Missão San Tiago Dantas. Mas nada
justifica a posição de simples expectativa.
Tem havido pronunciamentos e manifes-
tações de critica e condenação aos seus
objetivos, mas sem a continuidade e o vi-

egor necessários. Impedir o seu "êxito", está
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é a questão. E tal objetivo só será alcan-
çado através da mobilização da opinião
pública e da pressão du massas sóbre o
governo brasileiro.. _;-'*

Vivemos, aliás, um momento em que é
Indispensável intensificar, por todas as
formas a atividade política das forças na-
rionalistas e democráticas. Reabre-se o
Parlamento. A mensagem presidencial, se
gundo se informa, vai anunciar a decisão
do Governo de enviar ao Congresso pro-
posições sobre" "reformas fundamentais"
Fala-se na8 reformas agrária, bancária e
tributária. Mas, a própria política que vem
sendo posta em prática pelo Oovêrno, sua
tendência á conciliação e ao compromls-
so com o imperialismo e o latifúndio, .'seus
recentes atos de capitulação ante os. prin
cipals Inimigos de nosso povo, tueo Isso
mostra que seria profundamente Ilusório' ioníiar na sua' inlelaiiva.; ¦¦¦?:%'¦$'

Mèssa daVeeformu de base pope.
carâdo sob .dois aspectos mais importan
tes: o do seu conteúdo e o da Sua reall-
zaçâo. Há reformas e "reformas". E a rea-
lizacáo efetiva de reformas' na estrutura
do Pais jamais surgirá como um presente
do Governo, um maná ca ido do céu, de-
pendendo antes e acima de tudo da luta
das forças nacionalistas e democráticas,
de um vigoroso movimento popular capaz
de conquistá-las, dc impor ao poder legis-
lativo e ao poder executivo sua aprovação
e sua efetivação. Merecem todo apoio, por
isso mesmo, iniciativas que estão surgindo,
como a. do deputado Neiva Moreira, de
realização de uma tomada de posição de
todas as correntes patrióticas e democrá-
ücas. com o objetivo de definir concre-
tamente sua opinião sóbre o conteúdo das
reformas de base e de aglutinar suas fôr
ças num movimento nacional pela sua eon-
quista.

Nada, pois. de expectativa ou passivi-
dade. Iniciativa e ação, é o que o mo-
mento exige. Para derrotar missões como
a de San Tiago Dantas e para tornar vito-
riosas as reformas de base que os interes-
ses nacionais exigem.
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Um Caio de Polícia
A morte de jovem Odlle, filhe do diretor éa revisto

«O Cruieiro», pós em polvoroso e governe Lacerda, que
entes linha que responder apenas peles assaltes e ai*
•assinalei de populares sem projeção. Agora, porem,
ttrflf Ida diretamente • tomando conclencia mais nítida
do que te nossa na cidade, a imprensa aeseitou baterias
pesajees centra o governo, pondo a nu, por fim, o ca-
reler da policia do Lacerda.

ftrarento assaltes « quatro morte» em 10 dias. P6-
eom es próprios responsáveis pelo policiamento

cenfestande-ie mcaoaiet de combater o crime.
Per que não podem? Oue anda faiendo a policia?
tem: sé no edifício em que Lacerda ocupa um apor-

tamente de tre* pavimentei, na Praia do Flamengo 224,
há I eelicioit 12 no portaria, 2 na garagem, 2 no ele-
vador o 2 na porta de Lacerda) em vigília de 24 horas,
revistando e acompanhando Iodai ai postoai não mora-
deras que entram ne prédio. Dentro do apartamento não
io «abe ainda quantos permanecem da multidão de guar-
da-costas mve acompanham o governador por toda parte.

Outra faceta da eficiência policial é a reprsiião è
mendicância. Cem métodos simples, rápidoi e baratot, o
extermínio em mossa, no rio da Guarda, dói infeliiei que
não podiam ou se recusavam a colaborar para a «caixi-
nha» da polícia.

I, flnelminls, o terceiro aspecto da atividade dot
homens ele Lacerda — a violento repressão aos movi-
mentos reivindicatóriM dos trabalhadores. Essa função é
cumprida cem todo illo, eipelho do ódio lacerdiano
contra o povo. Para citar apenas o caio mait recente,
lembramos o ave houve segunda-feira à noitinha, no Lar-
go da Carioca, quando teit choques armadet foram Ian-
eados contra algumas centenas ao comorcióriot que em
passeata reivindicavam aumento salarial, tombai, jatos,

Outra coisa não to pode exigir de uma polícia ehe-
fiada pela quadrilha: torget, chefe de polícia eieeda-
litta em censura è imprensa; Borer, especialista em tor-
tura há longot anot; Marquei Crui, meitre em chicana
na policia judiciaria; t Lacerda, governador por acato o
policial tem entranhei por vocação.

Ittet sim, tão um cato de polícia...
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I Congresso Dos
Trabalhadores
da GB

Centenas de trabsobade-
r?s," ivpre^entando^vêrea de
et sindicatos, estão renut-
dos ilésde o dia N nn I:'tJiri-
fresso 

dos Trabalhadores dostado da Guanabara, cuja
sessão de encerramento terá
lugar no próximo domingo,
no Sindlcaii) dos- Kmprega-
dos no Comércio. Seis Co-
iru.-..;ij.-.. du iJrupu.sicãcs estao
se reunindo desde o dia da

¦erlura do cone lave, exa-
minando as teses encami-
nhadas, Iodas tratando de
sentidos problemas dos tra-
balhadores e do povo brasi-
leiro. Dcstacam-te. pela sua
importância, og trabalhos so-
bre a dlnamizaçâo c atuali-
mc*o da Previdência Social
e das Leis Trabalhistas, di-
reltos da mulher que trába-
lha. combate à carestia, re-
formas dc base, democrati-
zaçío do Governo é outras ,há multo reclamadas pelasiiias.-,Hs trabalhadoras. Ate
soxta-lclra, amanha, ns Co-
missões- dc Proposições futi-
oionarao Isoladamente, tam*
jiãlliando na prnpãra^iJoidosIrabnlSuis qüe scrãn siibme*
tidas àt sessões plenárias.Kstas terão lugar sábado e
dninlng". n partir das 9 ho-ras, no Sindicato dós Me-
taJèrgioM. nm Ana Neot,
152.

Trem Apitou
Contra
a Inflação

Organizações p o p alares,
entidades sindicais e Liga
Feminina da Guanabara
vêm desenvolvendo intensa
campanha de esclarecimen-
to popular e luta eontra a
carestia e a inflação. De-
zenas de atos públicos e
manifestações de rua tém
sido realizadas. Memoriais
e abaixo-assinados, envia-
dos às autoridades. O po-
vo, assim, fica sabendo que
carestia e inflação tém por
causa a espoliação Imperia-
lista. O trem da carestia,
que. percorreu o trajeto de
Caxias a Barão de Maua,
numa iniciativa promovida
pelo tindicato dos Ferrovia,
ripe e pela Liga Feminina,
constituiu-se em original e
TTeéiosa contribuição para
easá batalha que deve ter
eomo soldados todos os bra.
slleiros. Na foto, aspectos de
uma das paradas do trem e
da massa que participou de
nm dos diversos comícios
realizados durante o traje-
to. Reportagem na terceira
página.
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Solidariedade a Caba
Mobiliza o País: Novas

e
ea Todos os Estados
Adesões Preparativos

Como |ci foi onterformente divul-
gado, initola-se no próximo dia 28,
na Guanabara, o Congresso Conti-
nental de Solidariedade a Cuba, em
quo deverão participar personalida-
dos dt ledos os países latino-amerj-

-1-""lê. Nos Estados,.vão adiantados
os preparativos para a realiza$ão dos

serramos estaduais e para o envio de
delegações que irão participar do
congresso nacional, a instalar-se
também na Guanabara, no próximo
dia 26. A respeito, publicamos mate-
ria na 3a. página. No próximo nume-
ro, NR publicará suplemento especial
dedicado ao certame.
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Çomerclárlps ConquistaramAumento e Deram Passo ParaOutras Grandes Campanhas

Rio da Jantiro, temano da 15 o 21 d* marca ds 1963 —

CONSELHO SINDICAL DE NITERÓI:
«CORAGEM PARA AS REFORMAS»

j «at grande les*alo antecederam a audlé».ela doa eomerclárlo* «• seus
patrões, realiiada terça-
ÜÜ1"! Pi-*»-» n» JusUí» doTrabalho, • que resultou noaumento salarlol de 65%.com mínimo de 11 mil cru*«irai, alem do atendimentoou encaminhamento de ou*trás rtl-lndieaçoss formula-das pelos empregados. O en*conti© entre os comerciártoso comerciantes da Ouana-baia eomeçou por volta dasII hora* e terminou 13J0horas depois, às 4 Jo do dia«egulnte. O adiantado dahora e o cansaço dos traba*lhadores nao Impediu, en*trtlantp, as manifestaçõesde Júbilo por parte da gran-de massa que acompanhouas discussões, e que em suagrande maioria foi Impedi*«Jade entrar no recinto doTRT onde se feria a bata*lha legai.

Os patrões tentaram apli-rar um golpe psicológicos*-bre os Juizes da Justiça doTrabalho e Influir, eom asua presença comapeta. noarumos do veredlto. Com êsseobjetivo, ocuparam desde àsM noraa^o pequeno audltó-r_o_do TRT lotando-o Intel*«mento. Mas nio tiveramenergia física para resistir¦o desgaste da vigília. AosPojece e aos grupos, forama**andonando o recinto, sen-do seu* lugares ocupados pe-
í°» empregados. Por voltadas 82 horas restavam uns
poucoB eomerclantm, prós-tfidos pelo calor, alquebra*dos pata fome. relaxadosdentro de custosos costumesde linho ou tropical Inglês.•Suavam em Wcas, enquan-to restas olheiras emoldura-nua ms olhos embaçados.que horas antes brilhavamde argentina cupidez.
WNTIMINTO
HrPÓOUTA

üm enxame de comer-«antes se projdou sôbre o
Pf*no-mte do Sindicato dos
çoinerelarios, Jaime Corrêada Süva. quando o dirigente
JJ-SJ«mpragados penetrou noTRT. Blandldosos, acerva-dados, eom evidente senti-mento de culpe. Os tubarões
g^*'*?». padlr desculpas•gtas 

jgoMyàas policiais do•*» -*J**e,r' «pmndo foi pre-•odirigente sindical e cen-••¦ae de omorclárlos foram" Ti a tiros de me-
e bombas lança-

belegums do go-
Carlos Lacerda.-- jemluio- multo; disse _ w «

*"~,»_,v —o leuiouirjo o s> crime <d**/,dee ampajaSea. «« teus.• «n»

^^Ss) MpoCftttt

irrlUtrlaisut.
Um terceiro tubarão pre*curou Inocentar oe efcawèisuperiores do governo et*tadual, o o próprio governa.dor Carlos Lacerda:"Isso deve ter sdo obre«Io "pessoal de baixo". Asautoridades superiores nio«teriam ordene para acabarcom a passeata de vocês, e

vW&^°" "" ',u,ta
O presidente do Sindicato• da FM-raclo Nacional dosCommlárioe ouviu caladous rnsnlfestscoes de "senti-

mentos" Falou somente sochefe do sindicato dos pa-irai. resprmtWndo ae "ain-
to muto* deste: T

Foi o começo do 13 demaio do eomerclárlo cariocar- dfsee Jaime Corrêa, e deuas cotias aoa hipócritas re-presentantes patronais.
A OUMU 01 Sa. PURA

Guerra é a palavra quemelhor define o atentado no-llcial contra milhares de co-merciártoa e populares quepor volta das 18,30 horas deMg-unda^ttra transitavamdnpnocup-aJamente pelasmais movimentadas ruas doRio de Janeiro. Foi guerramesmo, tal a bettialldsde eMio cem que os policiais seiaivçaram sobre os manlfes-tantes, disparando metralhe-«loras. ruas e revólveres, eançando decenaa de bombaslacrimogêneas. Senhoras, ho-mens e crianças, pessoas ido-•aa e mocinhas abrigaram-
|ienos ealabeledmentos co-•nwetala, fugindo ao ataqueinesperado. As lojas cerra-ram u portar enquanto oschoques da Polida Militar
lençavamee sobre os comer-etários, de cassetetes em pu-*WPa op,"eâode

Ao finai da refrega, de»-nas de presos (Inclusive opresidente do Sindicato) eoutros tantos feridos.
Que haviam feito o. co-merdârloe, para receber taltntamento da polida do sr.Carlos Lacerda?
Para os homens do gover-no era dos mais graves o"crime" dos comerciártos ea-riocas:
}."7 queriam aumento desalários

_i."~ •"ÜI**1 *étãamaa»do" oe patroas, os homens daAeeodaelo Corr-nctal anotambém ao pstrtes de Le-certa.
I — reailaavam mantfee-*««*© pública, uma paseea*ta do eaclandmento ae po-wwe .tusiiusi opavoo

Ueerda ees seus.
**•*© l*Hà^rinMOf..

^OgwafU» Slndleal deIfiterói lançou recentementemanifesto a população riu-mmenee tomando posiçãodiante dos governos federale estadual e das medidas
da __
um as leia tkuwrdUtea?As mpostas a essas per.gunus seriam dadas maisurde paio próprio chefe «ai»S dt Guanabara, roronelGustavo Borges, em entro-vista na televisão."Náo Interessa se » muni-tentação era legal ou lie-gal. Nio é Importante saberse os remerrlArtos pediramou nao licença para reall'7âl •^•¦¦••la. wra • po*lida somente uma coisa con.«a: nio perrrdtlremos pas-•SMMJ* JWW quer quetela. Dissolvemos esta e dis-Mimemos «nialqur outra
que tentem realizar".

Assim falou o truculentochefe da polida do governa-dor da Guanabara, herr Car-los Lacerda.
O ataque contra os comer,clarins ocorreu no centro eo-mcrcial da cidade, Por cêr-<•¦? de uma hora as ruasUrugulana, Carioca, Setede Setembro e Assembléia,bem como a praça Tlraden-tes e Largo da Carioca, lo-ram ocupados pelos choques

policiais. Interromperam otrânsito de veículos e pedes-tros. perseguindo qualquerpessoa que se arriscasse a
pôr os pés na rua.

Nio se intimidaram, en-tretanto. os manifestantes.
Dissolvidos aqui, voltavama reagrupar-se mais adian-te. Mais uma ves escorra*

•adoe, roatetlaai, recuavam,•foitava-a a se reunir cmlocal próximo.Pelo caminho Iam flcan-éa os companheiros feridos,sentados nas calçadas,abrigados nos vios de por-tas, escondidos atrás doárvores. Rapaiet e moças,,indiscriminadamente, fo-ram "exemplados" pelos ho*«ene da policia laecrdiata.
Sem poder resistir aoataque, aa vitimas recaa*ram, ruão à rádio May*riaek vesga, onde pretos*«liam denunciar ae Brasilas -WèndM éa que pade-ciam. Mas também èau dl*relto lhes estava vedado.Novos bandos poUcials oaperseguirás*, eom mais es-pancamentos, novas prisões,Isolando ae nas qae dàotcauo àcfuola eml-eora.Foi assim a tarde de at-

nda-feira, «Ha 11, na d-i da Oaanaban. "a
mais civilizada do Brasil".
mvmAvm

teses acontecimentos ooutros que se encadearamaté a histórica audiência deterça-feira no Tribunal Re-
glonal do Trabalho, marca*ram o despertar dos comer*curiós. Até entio. essa ca-tegoria profissional, que noRio alcança aproximada-
mente 230 mil trabalhado*

• mulheres,
Jovens c velhos, recebia"presentes" doe patrões.tstei é que decidiam tudoaa eonseierlam qualquermelhoria salarial, Horário
de trabalho, gratificações
por horas extrai, pagamen*to do salirio-mlnimo, ta*xas de Insalubridade emuitos outros direitos deM. nada dano era cumpri-d« petos empregadores.

Durante anos t anos foi•ssa a attuaçio tio comer-dárlo carioca.
JtabaOiedor dedicado,artífice de fabulosas fortu-nas de meia-dúsla de tu-barões, o comerdirlo de-flnna em pé no val-e-vem

das lojas. Obrigatòriamen-
te sempre bem vestido, for*
çosamente mal alimentado,explorado por todos os la-dos, sacrificado pela -toldes
do horário o dificuldadedos transportes, flnalmen-te .acordou para a luta porseus direitos.

Os es-mneamentoa, as ar-ruacas policiais da segui*da-felra representaram o si*ml de partida, a inteira-
Cio do eomerclárlo na lutados demais t-abauadoresda Guanabara."Foi o começo do 13 deMaio do eomerclárlo cario-ca" — como disse JaimeCorrêa, presidente do Sln-dica to.

U superado. Oa salários pro*ílssIonaU eitáo nivelados aomínimo, isto, am conseqfén-cia da aplleaçio do Plano
Trlenal, oue decarrega o

que vêm sendo adotadas por povo. Os trabalhadores sem-êraa em frmeào dos prabàe- pre lutaram pelo desenvolvi*mas que afligem nosso povo. mento do pais, mas não po-
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Si2fSS!?BS0 ?.° TrabalhadorDiante da Livre Escolha
__•* JlS» »or •¦¦ *lb«ria-
fc_^ ça teal>aiiia4orssaa-asHSsros vim conoulstaa-•mnqulstaa-

vitorias a, on*s importantes.
a criação dosdo prsrldénda

2-íf!?to .*? maimam
1**}o relativamente —««,* wn doa aspectos mala po-altivos dessa conmlstaApesar de todos os seisreeonheddos defeitos, os«•"npoe médicos da pren-ékaúa aoetal estão se im-P/mmo ao reconhecimento
^w^S" OP*»*»1». Prtnd-

aesiatênda médica efetiva ebarata, a qual, por outro«uo, se amplia c progridetecnicamente.
A lei orgânica da Prevl-«n»1».**»» Prevê três

S^-9!Bi de, PrMtaíào
?.^W*SdR médl« PeJo»
zSm MnrI^? Partos, re-embolso e "llvre-eseolna".

A primeira corresponde»°* «rviÇos médicos que osinstitutos atualmente poe-suem. Os associados c seusdependentes sio ai atendi-
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Trj«*j««tr»l "¦SLMro IflnO • i
NfttBtM* atrasado

Cri
2MOM
1.100,00

«QO.00
90.00
30,00

¦todleoe da mstt-
•«i-*.- tm*** *>»«»ndlmeiito-««•toA nio só de simples
de toda ama aartsténdacara e complexa, que Inclui
ií^Jfi™.*^» e*f»-*ataas.•matas taboratorlals deWiqiter natorem. Ralos*
„L_>w_os intarnaçõec nos*Pttâlnrcs, per vetes longas,•orno nos casos de câncerdm^-MBtats 0'tSSSr-'

••N tal rnonta do serrlcos,mse ncarta, como anttaa-mrata, à mereê das casudc caridade, at tivesse dePH*-Ios com seus própriosrecursos.
O reembolso é admitidonos locais onde oe institu-ws nao mantêm serviços,

motivo de urgênda, o as-¦oclado vê-se obrigado aProcurar o médico maispróximo.Weeses casos, o pagamen**> JSA tato pelH-rópriotamelado, sendo êttt %£.
S^»&o.r',Bb0,-d0

A 3* modalidade, é a laçadourada, e chama-se 'II-
vre-eocolha".

S^vre^famUia» 
é o direito* tem o doente do eeeo*er o médico do sua preíe-»wda entro os facultativosda cidade em que reside,desde que o preferido nao«*J» médico efetivo dos rnia-dros do instituto a que per-tonee o associado. ¦ .

JÜX *{JL * «ne J- nio émulto lrrre cosa escolha.O doente poderá escolhero médico que deseja, o qual¦«¦* pago pelo Instituto e
pelo próprio associado, ca-beodo a êete pagar, no atoda escolha, uma pereenta-
fem variável entre 10 at0%; Isso significa que. umasimples apendidte, que hojeé operada nos institutos sem
qualquer despesa, passará acustar ao operário de 6 a 30mil eraaeiros.

Assim, todo aquilo que os«balhadores conquistaramdescontando apenas 8% dos«eus aalirios, será substitui-do por uma nova modallda-de de assistência médica a
55*?» topostos por mela-dn-Ja de "donos da mediei-SS . e na qual, além du deãvconto Já mencionado, terá~ que arcar com o caias

de uma parte consideráveldas despesas eom a sua asm-de e a dos seus dependen-
tas.

Imbora a perspectiva dodireito dq eeeoíher selas^tsuwtsmento agradável.cabe Indagar se o doente
está habilitado a realizar aescolha. .

Uma dor no peito, indica
que deve ser ucolhiuo umscpedallsta em coração, um
clinico geral ou um especia-lista am doenças de pulmão?lata duvida mostra que a•seolha é difícil, e por issoo paciente procurará mui-toa vises, nio o médico in-
dkado para o seu caso, mas
aquele que fax propagandae é. por Isso, mais conheci-
do.

A aplicação da "livre caco-
lha" será, assim, a appteo-
se dos charlat&es. a riqueza
das "clinicas de peniHItni",dos "tratamentos sem dor"
e das "curas de vanzis sem
operação".
Outro ponto que não po-demos esquecer é o de quea medldna hoje em dia, Já

nio pode ser exercida lndi-
vidualmente, em consultório,
náo só devido ao alto de-
senvtfvlmento cientifico a
que atingiu, como também
ao elevado custo dó mate-
rial csdgtdo para a aplica-
çio das técnicas modernas,
o que põe em evidência a
contradição que existe en-
tre a "livre-eacolha" e a
prática honesta da profissãomédica em noe-o*. dias.

O que ae quer faser é poisum retrocesso, oferecendo-se
ao trabalhador uma assis-
tência medíocre a preçosimpostos por uma cüpula
reacionária.

Terá saúde quem puder
pagar e só as chamadas "eli-
tes" poderão dar-se a êsse
luxo. *•

Impõe-se, assim, à classe
operária o dever de lutar
contra as tentativas de im-
plantação da "llvre-escolha**
na previdência sodal, me-
dlda essa que, como tantas
outras qus atentam contra
seus direitos, é taxada de•Tlvre*' pan encobrir os to-terésses econômicos da cias*
se dominante.

Se _ "livrs-s3colh«,, é, pa-ra a classe operária, um en-
gódo o um esbulho, o mesmo

Poderemos dlser som rola-
Ci© ao médicos.

Sstes deverão obrigatória-monta abandonar os asasempregos, com exceção deapenas um. t o "emprego
único", eom o qual oa toven*torss da lrrre «recolha", oo*nhecedoree da eficiência demédicos para atender àscrescentes necessidades doainstitutos, desciam vibrarum golpe de morte na asais-tência médica da preridCn-cia social, liquidando com amesma por falta de medi*cos.

Aliás, os defensores da"livre-escolha" nio escoa-dem êsse intuito, visandomercantlllxar o bem doconsumo que é a saúde.Por outro lado, sabendo-se
que será muito pequeno onumero dos "escolhidos", éevidente que estes não poda*rap dar conta do recado, oirão contratar outros medi-cos, os quais, como "asais»
tentes" passarão a assala-rlados de seus colegas epatrões.

Portanto o que a Associa-çao Médica Brasileira temem mlrá é que os médicosabandonem seus empregospúblicos e passem a empre-gados particulares, o que
lí&ííca deixar de servir àcoletividade, com todo umconjunto de direitos e van-tagens, para, em troca, aat-vir à iniciativa privada.Os "testas de ferro" da "li-
vre-escolha" sâo médicos ri-cos e bem conheddos que,com » efetivação dos seusdesígnios, poderiam ae tor-narmals ricos ainda.E*,.evidente que a "livre,
escolha" nio surgiu per aca-w: sendo a livre empresano campo da medicina ela éapenas um aspecto dá lutada reação contra as conquls-tas da classe operária e acrescente tendência para aestatizaçío dos serviços Pú-bllcos.

Mas os grandes.Interessa-oo.i na Implantação ds' "II.
Tre-escolha" nio são os mé-uico» reacionários, e, sim, ascompanhias de seguros, es-trângeiras na sua quase to-tslldade. Elas ofereceriamapólices, destinadas a cobriros riscos dos associados, najiarcela variável de ãssfstéri-cia mArii™. sP nos lembrar-
mos que essa parcela pode

atingir até 50% do preço to-tM, e considerarmos que umtratamento que envolve In-tarvençlo cirúrgica, hospita-Ihaçao, exames, etc, vai so-
Jeadeaenas de milhares decru-asreo, verificaremos que•io pootitdsstmos aqueles ca-pazes de fazer faee àa des-
pssas fanpostaa pela "livre-
escolha/'.

Vemos, pois, que ura tipo*? ^ü*ÜBro *• nfyM' leva-rá MUioes aos eofres dessascompanhias, que procuram,por todos os mdoa, conse-sTuir esses lucros, lutando
por tio "democrática" medi-da.

Cdocase, asalm, para esmédicos comunistas, a tarefade lutarem contra a "livre-
escolha/', nas associaç«5es esindicatos médicos, nos nos-Pitais e ambulatórios e poli-clinicas e até nos sindicatosoperários, esclarecendo aseus colegas e aos trabalha-dores, fazendo-oa ver que a^vreescoiha'' é um possoatrás no desenvolvimento
toenleo da medkrfaia brasilei-rae no próprio processo dellberttcio do nosso povo.Dovem promover conferên-das e debates, mostrandoaos inédieco, que longe de sebenefldarém estão ajudandoa um pequeno grupo a enri-
quecer-se nio só à custa damiséria e da saúde dos tra-balhadores, mas também ácusta dos médicos recénvfor-mados e dos médicos pobres.

FEDUAÇiO DOS

BELO HORIZONTE (Desucursal) — Tomou posse anova diretoria da Federa-
çio dos Trabalhadores emTVansportes Rodoviários doEstado de Minas GerilsrCompões* a noira direçãodos srs. Norberto Brito FI-lho, preskteme; JernóimoTeixeira Lopes, secretário;José Alves Caxeado, tesou-retro; Antome Tadtano, 2*secretário; e José de Ávila,2.° tesoureiro. .

Os srs. Joio Pereira daSilva. José Raimundo Lima,Behnln» Fratids-** d* otivet.
ra e Pellx Rosa, foram os e«-colhidos para suplente* dediretoria.

Em relação ao novo gover*nador fluminense, sr. BadgerSilveira, critica o manifestoa política de meias medidasadotada por êle em suas pri-metraa semanas à frente doBxeeuUvo do Estado e o con-clama a pôr em prática seulema durante as eleições:"Coragem para aa refor-mas".
Bem mais veemente é acritica dos dlrlgtntes sindi*cais da capitai fluminense

à política econômica do go-vérno federal. O Manifestodá o apoio do Conselho Sln-dlcal de Niterói ao pronun-elemento do Comando Oe-ml dos Trabalhadores e às
çondusóes do IV encontroSindical Madonal no sentidoda formação de um governoquo realmente defenda caInteressa nacionais e popu-lares, acabando com a po-litlca de conciliação com os
grandes grupos estrangeirose de btlfundlirloe. pratica-da pelo atual governo.
OS Tf ABAUUCOm
E A INFLAÇÃO
Condenando as medidas to-madas até agora pelo govér-no no sentido de combater ainflação às custas dos traba-lhadores, diz o manifesto: "A

supressão dos subsídios aotrigo e aos combustíveis eoutras medidas provocaramaltas nos preços, e campeia
a especulação contra o povo.O novo nivel salarial de ja-neiro do corrente ano já es-

dem concordar com a pôtt-tica financeira que os expõe
a grandes sacrifícios o em*
pobreclmento, deixando In*tactos os grandes lucros docapital estrangeiro t os ta-
teréssea dos tattftmdlários
poderosos, grupos econôml-
cos responsáveis pela Infla-
^i, 

com a qual obtêm fa-
osos lucros. Sio eles o

nio nós oa üabalhadores
que devem pagar o casto da
política antonftaclonària doOovêrno. Por Isso, nio ds-
vemos aceitar nenhuma sa*
g<utão de trégua. Mais do
que nunca, precisamos de-tender o valor real doa nos-
sos salários. A carestia davida só poderá ser combati*
da através ds reformas pro-fundas na estrutura econo-mtca de nossa pátria. Sal*
slmos nio apenas o aumen*
to de salário, mas também arealização das reformas debase".

O manifesto destaca aImportantíssima participa-ção dos trabalhadores naluta de nosso povo pela ma-nutencao da legalidade de-mocrática e pela devoluçãodos podérea presidenciaisao sr. Joio Goulart. Emespecial, foi a grande açor-rida dos trabalhadores às
urnas em 6 de Jantiro qutpossibilitou a volta ao pre-sldenclallsmo. Êsse movi-mento popular, entretanto,
foi feito sob o signo das re-formas de base necessárias
para modificar a estrutura
econômica e social do paisem beneficio do nosso de*

¦envelvlmento • ta moLo-ria doa padrões de vida do
povo. Hoje, continua o ma*nlfesto, trata-se ds pór em
prática is reformas com
que se comprometeu o pre*sldente Joio Ooulart.
fiofUMAs mmmmm

Em seguida, eiamlaa amanifesto dos uto*üi»uu-res de Niterói o Meio «ta
gestão do governador tíaii-
ger Oliveira, criilc.ndo-o
por nio atacar desde sugo
os problemu mais impo.-
tantes, como o do abasteci-
mento, limitando-se a en*frentar a tsaaetic das ao*meeeôss em astuta testas
por Celso Peçaaba a Car-valho Janottl. Além casto,discorda o manifesto da ás-missão dos bambes, ma*coroando, entretanto, com ados "marajás". Protestamtambém os trabalhadores
contra a repressão pratica*da a lavradores dt Itafeo-ral que se dirigiam ao Pa*lado do Iagá o contra aredação apenas «a partedo aumento concedido aa-tertormente para as passa-gens do órdaus

Finalmente, chama o ma-nlfesto a atenção do pre-fdto dt Niterói e «a Oi-aura Municipal para «pa
sejam tomadas medidas aosentido do retpdatfaar a si-tuaçio tios serviços no ma-niclpto. Independentemente
de ajudaa estaduais ou fe-derals, eom as quais niose pode contar ao certo, dásua solidariedade aos tra-balhadores da SERVI, em-
presa de transportes urba-nos de Niterói, que estãocom seus salários atrasados,
e exige a encampação doa
serviços de transportes em
Niterói e São Oonçalo. du
empresas de energia elétrl-
ca e telefones.

Em Alcântara, Estado do Rfo

ELETROQUÍMICA LEMBRA REGIME NAZISTA:
ENVENENA E EXPLORA SEUS OPERÁRIOS

O regime de trabalho vi-
Íorante 

na Eletroquimlca
lumlnense, no Alcântara

(Estado do Rio) faz lembrar
o que imperava nos cam-
poe. de concentração nazi-
fssdatas. Submetidos a toda
sorte de perigos, expostos
sas gases, à cal. aoa ácidos,
oa operários dessa empresa
ainda sofrem ae violências
patronais, através de amea-
çu e Insultos de ehefetes emesmo de demlseOea, caso
protestem.

A Eletroquimlca nio for-
lutes.mascaras protetoras a
seus. empregados, que tra-
balhám num ambiente eom-

Insalubre, so-
Mtite a emanação de ga-ses, como o doro, de BHC

(pó de broca), ieidos mu-
riátleo e tíoridrleo, além de
pisarem num chão perma-nentemente molhado. Acres-
cente-se que a empresa não
paga a taxa de lnsalubri-
dade, nem admite qualquerreclamação a reepdto.

ROVPA I POUCA

Além de não receberem
mascaras, oa operários sãoobrigados a comprar vários
macacões durante o ano, se
não quiserem ficar com o
corpo exposto às emana-
ções. E teto porque a em-
presa fornece apenu cinco
macacões por ano, argu-
mentando que i um nume-
ro suficiente. Na realidade,
há seções da fábrica em
que um macacão dura pon-eo mais de um mês, Tam-
bém estão os operários, fre-
quentemente, sofrendo a
umidade do solo, pois lhes
são forneddas apenas um
par de botas anualmente.
Também neste caso, a du-ração desse calçado foi es-
tabeleclda arbitrariamente
pelos patrões. Tratando-se ,de am material de preçomais elevado, quando a bo-
ta se desgasta e apresenta
furos, o que sucede comu*

mente, o operário fica prà-tlcamente descalço.
SINDICATO SE OMITE

Não tem sido fádl a luta
dos operários da Eletroqui-
mtca contra essa situação.
Quando ai visita de ftseais
(os patroas tomam sempreconhecimento prévio dessas"incertas") a amperagesa élogo reduzida, de 2.000 para1.900 amperes oa menos, o
que Impede o aparecimento
doe gases de que se «vretaam
os trabalhador**. Por outrolado, o presldenta-do Sindi-
cato doa TraluLrnadores omProdutos Químicos fogo de

..suu ntpcrnsullldadss, elas-
gando a fechar u porte* daentidade para impedir areunião do operários. Aindarecentemente, quarenta tra-balhadores se deslocaram deAlcântara até Neves, para sereunirem. Mos o presidente,residente nas proximidades,não apareceu, afirmando osoperários que isto se deu
porque a reunião nâo era doagrado de nm pelêgo cha-mado Dutra, nem tinha sidoautorizado pelos patrões.

OUTRAS SUMAS A LEi

Mu não é apenas na pro-teção ao trabalhador ou nafalta de pagamento da taxade insalubridade que a Ele-troqufmica Fluminense fereu leis vigentes. Há o casoigualmente grave de anota-
ções falsas nas carteiras
profissionais, üm operador,
por exemplo, embora exerçasatisfatoriamente sua fun-
Ção, tem registrado na suacarteira o cargo de servente.B os patrões dizem aberta-mente que assim fazem paracolocarem sem dificuldadeo empregado no trabalho de
picareta, caso "não ande dl-relto"; Isto éj caso reclameou proteste na defesa deseus legítimos direitos.

O almoço do pessoal da
produção é feito no próprio

local de trabalho, no mes*mo ambiente cheio de ga-ses e ácidos, (ruindo é ad*mitldo, o operário é obri-
gado a tagresaar no etabe

. da empresa, descontando
uma mensalidade, mu alo
t9H! O duVttO OQ WlMtrV
nu d-pendenclao do cMw
para dançar eu prattaar os-
portes. Mais ainda: 4 lagoadvertido eme nio ta deve"meter ao sindicato**.
CONSELHO SpNOMAI

Diante dessa sttusqio, osem poder contar, ao mo-manto, eom o smote m dl-retoria do na Sudtaato, ostrabalhadorea fandaram umCoia-elho Slndleal «a fi-brica, organização com po-deres para ptanrflear e dl-rigir a rata petas seu rei-vindicações. Depois de suaeldção, o Conselho visitoua câmara doa Vereadoresde Sao Oonçalo, obtendo,através do dr. José Eugê-nio. que denunciem todas asarbitrariedades, o apoiounanime e a wndmledadedos demais vereadores.Também a Federação doaCentros Pró-Memoramen-tos, através do vereadorJosé Eugênio, presidenteem exercício, expressou seuapoio. Há poucos dias, oConselho dirigiu-se à sededos Rodoviários de Niterói,onde recebeu todo o apoiodo líder Joaquim PedroMairinque Filho e o com-
promlsso de que seria fd-to um apelo ao ConselhoSindical de Niterói, paraque tomasse posição em de-fesa dos operários da Bte-troquimica.

A Federação dos CentrosPró-Melhoramentos de SioOonçalo ofereceu ma sedo<Praça dt. liubj Paimer, 30— sobrado, telef. 81l*f) pa-ra qualquer comunicaçãocom o Conselho Sindicaldos Trabalhadoras da Ela-troquimica Fluminense, rn-cluslvc para a remessa demensagens de soUdarlsdade.

MG: SOUZA CRUZ NÃO QUER
PAGAR O 13/ MÊS DE SALÁRIO
BELO HORIZONTE (Datucur»nl> — D-mwlartfto

u chantagens praticadaspela Companhia Souza Cruz.os fumagelro-, reuniram-se
para deliberar sobre comoconseguir o abono preten-dido e que é negado pelaempresa. Desde 1M8 a fà-brica de dgarroa vem pa-gando o qoe denomina "par-
tlelpaçio nos lucros", sendo
que, eom a Instituição do13.o mês de salário, negouaos seus empregados essaconquista, usando, para tan-to uma chantagem, alegan-do que no rèdbo de paga-mento consta uma cláusula,em que é considerado comoabono de Natal que e'a Jáconcedia, e que foi oficial-mente Instituído recente-mente como 13.* mês.

INSALUMDADI

Além de todas u irregula-ridadea praticadas pela em-
pré», que há pouco tempoaumentou em milhões de
cruzdros o seu capital, os
empregados na Industria ds

fumo sofrem em sua maio-ria de uma doença causada
pelu condições . péssimasem que trabalham, a doen-ça do fígado. O Sindicatoremeteu, seis anos atrás, umoficio ao Ministério do Tra-balho, mu até o momentonao obteve resposta, estan-do os fumageiros dispostos alutar pelo recebimento deuma toara de insalubridade.
RECURSO

Tão logo foi negado o pa-gamento do abono de Natal,enviaram, através do Sindi-cato, um recurso ao Tribu-nal Regional do Trabalho,
que. para espanto da cate-gorla. deu ganho de causaaos patrões. Na assembléiade domingo, dia 17, resolve-ram apelar para o TribunalSuperior do Trabalho, devez que também oa empre-gados da Souza Cruz doRio Grande do Sul e de SãoPaulo estão pleiteando a
modo. n Tribunal Superiordeterminar seja p-e.o oabono aos operários, revo*

gando u decisões doa
JRa Existe entre o pessoalda Souza Cruz a firme dis-
posição de «Tonseguir a gra-tlficaçao, não estando afãs-tada a possibilidade de umagreve caso a Justiça negueatendê-los.
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Para Americanos Mesmo
o Dinheiro da Aliança
mu virtude da enorme ¦¦ (UuubIck ihium m»u híwih>. uin.i„

Capitular ati laiiqMs é trair • IraiH

_virtt»de da eoonne
fnmm da ambaiiada dos
¦VA, qae teria obtido àilto
ioam) ae govêmo brasileira,
¦ma parte eada vai maior
Soa reeunos da Aliança pa-
m o Progresso será desU-
nado a um fundo especial
para a compra de empresas
ianques no Brasil a em ou-
troa paises latino-america-
noa. Tal é a denúncia con-
tida no último número da
Htaeon'a LaUn American
Mtter . A publicação norte-
americana, que reflete os
interesses de empresas de

K» 
pequeno e médio ins-

du na América Latina
eu qne comerciam eom a re-
glào, vem assim confirmar o
qne jà hà multo vinha sen-
do dito e repetido pelos es-
piritoe mais progressistas de
nosso continente: a Aliança
para o Progresso é, na reali-
dade, apenas uma forma as-
tudoea do defender os Inte-
rdeeea do próprio lmperialls-
suo om nossos paises.

legando a donúnda da
Kanson's, por pressão de
poderosos trastes Ianques o
govêmo dos EUA está no
firma propósito de desviar a
maior parte dos empréstl-
mos concedidos a titulo de"ajuda" nos quadros da
Aliança pára que os gover-nos latino-americanos pa-
guem as Indenizações exigi-
das pelos empresas conces-
eionárias de serviços públl-co, aumentando assim o en-
dlvldamento externo desses
paises para garantir os inte-
rêsses e privilégios de trus-
tes como a Bond and Share,
ITêtT, a Light e consortes.

Tal foi o esquema adotado
na Colômbia e na Argentina
e tal é o esquema que se
procura Impingir agora ao
Brasil. Contrairemos dividas
no exterior para pagar em
dólares e a preços abusivos
o patrimônio desgastado e
que por força ria lei deveria
nos ser entregue gratuita-mente nos próximos anos,
depois de termos sido ex'p!o-
rados várias décadas poressas empresas, que já en-
vlaram para suas matrizes
no estrangeiro muitas vé-
ses os minguados recursos
que para cá trouxeram.

Com o intuito de defen-
dor melhor os interesses de
determinado grupo de ex-
ploradores contra outros,
em seu "direito" de espoliar
nossos povos, acaba a Han-
son's Latin American Let-
ter reconhecendo cartas ver-
dades. Confessa, por exem-
pio, que a embaixada norte-
americana no Brasil nào
passa de "poete-vos das em-
prdsas de serviços públicos"
e vim sendo amplamente
atUhada para pressionar o
fQvvVDo offtffwvo cn %wft*

sa daqueles trusies. Mais
ainda, referindo * em purtl.cular à Venezuela, aflrmi»
que o capital norteameriea-
no levou da América Latina
quantios multo superiores às
que efetivamente trouxeram
para a região. Concluindo
essa argumentação diz o bo-
letlm que os pulses latino-
americanos, desde quo pudes-sem comprar livremente no
mercado internacional os
produtos de que necessitam
poro seu desenvolvimento,
teriam se ssldo multo me-
lhor se o capital cstrangel-
ro Jamais tivesse botldo às
nossas portas.

Em outro ponto do mate-
ria, cita a "HansoiiV um
pronunciamento recente do
senador democrata Herbert
Humphrcy, segundo o qual"nào conseguimos até agora
conciliar as exigências fei-
tas à política norte-ameri-
cana pelas firmas norte-
americanas na América La-
tina com um sem-número de
outros interesses norte-ame-
ricanos naquela área", não
vendo como se possa conti-
nuar tolerando as imposl-
çôes abuslvrs dos poderosos
grupos econômicos Innoués
instalados em naises latino-
americanos. Observa então
a puhUennâo oue estes trus-
tes vlprm nara a reelSo e
amontoaram lucros vulto-
sisslmus em seguida manda-
dos rio volta para os Estados
Tinidos anos e anos a fio.
Atçora, exigem que o govêr-
no norte-americano garan-
ta a chamado "indenização
Ju-'"",

Ê claro que a "HansonV*
protesta apenas contra os
privilégios que possuem as
t-morêsas estrangeiras mais
poderosas. A parte que nos
toca nesta questão, entre-
tanto, é outra: através dos
famosos acordos de "garan-
tia de investimentos" o go-vêrno norte-americano querforçar nossos paises a se en-

dlvldar ainda mais paracomprar aquelas empresas
que, como demonstrou o go-vernador Leonel Brisola
quando encampou legalmen-
te a Bond and Share e aITAT, deviam na realidade
devolver ao Estado aquilo
que nes roubaram por melo
de contas fraudulentas.

ElUVe os i.„.->u'jj uiuquc»
que merecem a proteção cs-
peclai do governo dos EUA,
o boletim cita, além duUond and S li are e dn
ITT, a Light c os fWjjurl-
í.cos. Sobre estes últimos,
alias, nào foi sem motivo
que ainda recentemente o
embaixador Lincoln üordon
dava "comi.'ilios"' uo govêr-no biüs.K-.ij uo sentido deiiut.it.v i ,i CAporlnçüo decornes, p.».« aumentar dês-se niiHio itrt rondas daquelas

. urnjii-fistts. i&to confirma de
ccrla maneira o "interesse"
especial do governo ianque
cm relação aos frigoríficos,
denunciado agora pela "Han-
«oriV o que nào é de ad-
mirar quando se sabe queeles vêm perdendo rápida-
mente o controle de que dis.
punham no abastecimento
das grandes cidades e na ex-
portaçào.

A "HansonV não se refere
à viagem do ministro San
Tiago Dantas aos Estados
Unidos, mas afirma que aembaixada dos EUA conse-
guiu uma "patética rendi-
Vão" do governo brasileiro
no que se refere à compra
escorchnnte das empresas
norte-americanas com em-
préstimos dos Estados Uni-
dos ao Brasil. Essa afirma-
ção se choca com as decla-
rações do ministro da Pa-
zenda antes de viajar paraWashington e com as iníor-
maçOes filtradas da reunião
recentemente realizada peloMinistério, na qual teria fi-
cado resolvido "pór uma pe-
dra" no assunto pelo menos
por enquanto.

ESTIVADORES EM GREVE
NA UNIÃO SOVIÉTICA

O noticiário telegráfico pu-blicado na imprensa, terça
e quarte-felras últimas, dão
conta de que os estivadores
da União Soviética defla-
graram greve de solldarie-
dade aos mineiros franceses
e se recusaram a embarcar
qualquer partida de carvão
destinada à França.
¦m virtude da greve, o go-vêrno soviético decidiu ses-

pender temporariamente «6-
das as remeeaaa do minério
para aquele paia

Oomo ee sabe, hà mais de
M dias es mineiros ftameo-

ses encontram-se em greve
pela conquista de aumento
salarial e enfrentem vigoro-
somente e eom o apoio dos
trabalhadores da Fiança -
todas as disposições fascis-
tes determinadas por De
Oaulle oontra os grevistas
A ordem de moblllaação,
nspondaram dom o refor-
«emento e e ravifvamonto
da parede: àa
dissolver os
ponderam eom a formação
de piquetes mate amplos.

Nota Econômica

*ms AhMMi

Oaraoterisando á política econômico-
-financeira que vem sendo seguida pelo go-
vêrno federal, o deputado Leonel Brizola
mostrou o critério dúplice e antipopular da
maioria das medidas oficiais. Assim, en-
quanto para o povo o govêmo lança mão
de providências inapelávels — aumenta os
preços de artigos como a gasolina e o pão—¦, deixando às massas populares o dilema
de pegar mais caro ou consumir menos, ou-
teo 4 o procedimento para eom aa classes
dominantes, Im relação a estes, prindpal-
mente aos grupos mais poderosos, conten-
ta-ae o governo eom apelos à moderação,
à contenção de lucros e outras tiradas me-
mmente demagógicas, sem qualquer possi-bllldade de ressonância prática Outro tanto
ae poderia dizer com referência à atitude
governamental em relação a Volta Redon-
da, por exemplo, e à Indústria automobilís-
tica.

Volta Redonda, nunca é demais lem-
tarar, representa um papel de excepcional
significação na marcha para a emancipa,
ção econômica do Brasil. Quem produz aço
tem a chave para a solução de numerosos
problemas. Pois o fato é que o grande par-
que siderúrgico estatal, por força da poli-
tica adotada por diversos governos, vem per-
dendo terreno no abastecimento do mer-
cado interno. Tendo chegado a suprir, em
1986, 44,2% do consumo nacional de aço,
dai para cá a "performance" de Volta Re-
donda vem-se mantendo estacionaria, quan-
do não acusa decréscimos. Em 1961, Vol-
ta Redonda forneceu. apenas 38,7% do aço
consumido no Brasil, s certo que em nú-
meros absolutos a produção da usina, pelo
menos até 1961, apresentou-se Invariável-
mente ascendente. Desde o primeiro ano de
seu funcionamento efetivo, em 1946, Volta
Redonda vem superando suas próprias mar-
ta», sem uma exceção sequer. Ocorre, entre-
tanto, que tal crescimento; notadamente a-partir de 19S6, não foi bastante para acom-
panhar a expansão do consumo. Dai a per-
da de terreno em termos relativos.

¦ por que Isso? Por falta de previsão
do oonsumo? Não. Essencialmente por fai-
ta de recursos com que pagar o desenvol-
vimento da usina nas proporções necessá-
rias. I uma das causas desse fato não é
oatra senão a política de contenção dos pre-

1962 1963

Volkswagen 725 1630
Vemag 1029 2 298
Aero-WWya 1300 2 334
Dauphlne 675 1324

Verifica-se, assim, que em um ano, de
fevereiro a fevereiro, os fabricantes de au-
tomóvels elevaram os preços dos veicules
em até 123%, o que, mesmo levando em
conta uma Inflação de 60%, não merece
outro nome senão um assalto... Mas, para
eles, contenta-se o governo com platônicos
apelos. Nem sequer intervém para fixar os
preços dos veículos a serem adquiridos pelo
Estado, o que seria tanto mais legitimo
quanto essa Indústria nasceu sob o palio
doe mais generosos favores oficiais. Antes

O nosso aço e os
automóveis deles

ços dos produtos siderúrgicos pelo govàr-no, quando todos os demais custos se ele-
vam no Pais. Im outraa palavras, Volta Re-
donda vem subsidiando a Indústria priva-da, que é onde se localiza a faixa mais lar-
ga de consumo de sua produção. Fizemos,
há dias, um levantamento dos preços de
alguns produtos de Volta Redonda, compa-
rando-os com similares de produção ame-
ricana. Os perfilados, por exemplo, vendi-
dos pela nossa usina a 49 mil eruaeiros a
tonelada, custariam noa Estados Unidos 97
mil cniMlroe (dólar de 476 eruaeiros) e, se
Importados, chegariam no Brasil por 106
mil eruaeiros. Isto é. o preço de Volta Re-
donda representa apenas 38% do preço do
produto Ianque Importado. As chapas gros-sas, que a nossa usina está vendendo a 61
mil cruzeiros a tonelada, chegariam ao Bra-
sil. Importadas dos Estados Unidos, por 107mil cruzeiros; o preço de Volta Redonda
representa somente 39% do importado.

Pois, apesar disto, o govêmo vetou umaumento de 20% nos preços de Volta Re-
donda e, demagògicamente, mandou "abrir
um Inquérito" sobre as causas do aumento
dos preços dos automóveis. A indústria au-
tomobllística, é claro, nada sofrerá. Mas,
Volte Redonda dentro de pouco tempo es-tara com um déficit de mais de 1 bilhão
por mês, somente para despesas de custeio,
ao nível atual de produção. Então, não fai-
tarão os que vão encontrar mais um exem-
pio para "provar" a falência do Estado comoadministrador e, como fêz há tempos o sr.Roberto Campos, propor a privatização da
usina estatal. Convenhamos, porém, que se-ria extremamente melancólico ver a UsinaPresidente Vargas levada à rua da amar-
gura Justamente no govêmo do sr. Goulart...

O fato, porém, é que nivelando Volta
Redonda à Indústria automobilística, como
se fossem farinha do mesmo saco (ainda
abstraindo a diferença fundamental entre
o que é um instrumento de libertação e o
que não passa de meio de espoliação), o
govêmo comete pelo menos uma clamorosa
injustiça. Pois radicalmente oposta é a si-tuação da indústria automobilística. Entrefevereiro de 1962 e fevereiro último, porexemplo, encontramos o seguinte quadro deaumento de preços para alguns dos auto-moveis mais vendidos no Brasil (em Cri ...1000,00): \

Aumento Cr»/US|(l)

133 1170
121 1448

.79 969
96 1067

de concluir esta nota, em face da demago-
gia què vem sendo feita pela Imprensa emtomo do pessoal ocupado na Indústria deautoveiculos e autopeças, gostaríamos delembrar que, segundo confissão do própriosindicato patronal, apenas de 5 a 7 por cen-
to do valor da produção correspondem àremuneração da mão-de-obra...
(1) Trata-se da taxa de equivalência, aos
preços atuais em cruzeiros, para os respec-
tivos veículos postos CIF no Porto de Santos,de acordo eom cálculos do GELA.

Acabar Com a Espoliação: Ünico
Caminho Justo em Face Dos EUA
Até o momento em queredigimos esta nota (melo-

dia de quarta-feira, dia 13)
eram escassos os dados
acerca da missão do mlnls-
tro S-.in Tiago Dantas em
Washington. Enquanto ai-
gumtts fontes manifestavam"otimismo" a respeito dos
entendimentos, outros co-
mentarlstas, como o repórter
José Guilherme Mendes, de"última Hora", já se refe-
riam a dificuldades surgi-
das nos primeiros contatos
do ministro da Fazenda
com os diretores do FMI e
autoridades norte-america-
nas. Uns e outros, porém,informam que o governo de
Washington nào abre mào
de "discutir" problemas co-
mo a supressão da Inflação
em um ano (Inclusive com
o congelamento de sala-
rios), mudança da atitude
brasileira em face da auto-
determinação de Cuba e
medidas contra a pretensa"Infiltração comunista" no
aparelho de Estado de nos-
so Pais.

Nào há. por enquanto,
como foi dito. suficientes
dados sobre o comportnmen-
to do sr. San Tiago Dantas
em Washington. Mas a ver-
dade é que o ministro da
Fazenda partiu para os Es-
tados Unidos. Já levando
consigo, para apresentá-las
eomo credenciais aos espo-
liadores ianques, uma sé-
rie de graves concessões,
lesivas aos Interesses na-
donais e humilhantes pa-
ra a soberania brasileira. Eis
algumas dessas concessões:

— a doação de 1,3 bl-
Ihào de cruzeiros à Stan-
dard Electric como Indeul-
sação pela encampação da
subsidiária gaúcha da
IT&T, num verdadeiro ul-
trage ao Poder Judiciário,
em cujas màos se encontra
a solução legal do proble-ma;

a iniciativa de compra,
por cerca de 200 milhões de
dólares, dos ferros velhos
da Bond and 8harc, em sua
quase totalidade Já perten-centes ao patrimônio de
nosso povo;a declsào de conter o
processo Inflaclonáiio essen-
ciplm"n*p *" <"' '*- ri0* """ •-
sas trabalhadores: aumen-
to de preços c ia rifa . ,un-
çáo em cerca de 30% do
poder aquisitivo do fundo-
naiismo público, etc.;

demarches para mudan-
ças de conteúdo readoná-
rio na composição do Ml-
nlstério. com a ••"'• •?'tr.'"*a,
por exemplo do sr. João
Mangabèira pelo deputado
Abelardo Jurema.:

ojfi«r«»*«." 
gem a ser remetida pelo sr.
João Goulart a Oftmuia u •
Deputados, com um sentido
também reacionário, inclu-
slve eliminando a reafirma-
ção de aspectos positivos na
atual política externa, espe-
clalmente no que se refere a
Cuba:

por fim. odiosas medi-
das noM"1"'»-. •»«•• ,"••«•'->«
pelo próprio ministro do
Exterior, sr. Hermes Lima,
visando a dificultar u ren i-
sação do próximo Congresso

Continental de Solidorledu-
de a Cuba. 8abc-Ke que tni>
medidas foram MtlRlao* neln
embaixada dos EUA ao Ita-
muniu m«i,iiiu ma iiwübt
vindas de Washington. Vio-
laudo a Constituição, qur
reconhece plenamente o dl-
rdto de reunião e a llber-
dade de entrada e salda do
Pais, o Ministério do Exte-
rlor curvou-se a essa vergo-
nhosa exigência e decidiu
transformar-se numa re-
partição policial qualquer,
empenhada em reprimir
manifestações de solldarie-
dade a Cuba.

ACABAI COM A
ISPOUAÇAO

Tudo Indica, no entanto,
que apesar de tais conces-
soes, além de outras, os Im-
perialistas norte-americanos
estão decididos a apertar o
cerco ainda mais. Querem
que o Brasil adote uma cia-
ra posição de agressividade
contra Cuba, chegando ao
rompimento de relações, e
ponha em prática com um
rigor ainda imlnr a receita
colonialista do FMI, parti-
cularmente a desvalorização
do cruzeiro e o congelamen-
to drástico e geral dos sala-
rios.

Diante disso, surgem em
certos setores especulações
cm tomo das chamadas ai-
ternativas diante das quais
estaria, neste momento, o
Brasil. Tais especulações são
feitas, por exemplo, na "OI-
tlma Hora" de quarta-feira.
Diz-se ai que dois caminhos

«TREM DA CARESTIA» APITOU CONTRA !NFLAÇÃO
Um trem diferente dos ou-

tros. Mas não era um trem ,
especial: era um trem co-
mum. Na estação de Duque
de Caxias foram subindo os
populares. Traziam cartazes
e faixas contra a carestla.
O trem da carestla. Fogue-
tes cortaram os ares. Pelas
estações onde ia passandoera êle entuslàsucamente
aclamado. Nos trens que
eom éle cruzavam, tronando
oa trabalhadores de mala
um dia exaustivo de traba-
lho. ecoava o apoio em mu-
sa a favor do movimento.
Estava patenteado, pela re-
percussão, haver a idéia
oorreepondldo Is ânsias de
todos aqueles oaa vtam, dta
a dta, daentertmr-se^o fim-

protesto padfico dos que Já
nào podem suportar o con-
tinuo aumento da explora-
pj-> B«rn qui» mcdM-r- reiis
sejam tomadas contra seus
vc.vtíadeiros cau.iai;o,, s.
Chegando à gare da Lc.o-

poldlna realizaram os popu-
lares um grande comício.
Inicialmente, usou da pala-
vra o presidente em exerci-
cio do Sindicato dos Ferro-
viários da Leopoldlna. Hei-
vai Anidra. Falarem a re-
presentante da Liga r-cmir
nina, Ana Lima Carmo, e o
representante do Ptnn>"tn
doe Bancários e do Conselho
8'hdliel ' o ).' v ¦>••¦.
Finalmente, e secretário-ge-
ral da Federação Nacional
dos Trabalhadores Ferrovia-

mui' oaa w sua participa-
ção * ni luta contra a
eare

Durante os discursos, as
representantes da Liga Fe-
mlnlna continuaram o am-
pio trabalho de coleta de
assinaturas protestando
contra a atual situação e
apontando medidas que de-
vem ser tomadas. As assl-
naturas deverão aer entre-
gues ao presidenta de Repú-
bllea em entrevista solicite-
da para a próxima aemana.
tsse trabalho da Liga Fé-
mlnlna vem sendo feito em
meslnhaa nos bairros, atra-
vês doe núcleos da Liga, das
sociedades de amigos dos
bairros e entidades sindicais
e populares.

r:rOõmo peite de campanha
om cano, e Liga Feminina
da Guanabara convidou o
ex-ministro Joio Pinheiro
Neto para um debate em
tomo do tema "O Plano
Trienal e a carestla", a rea-
lizar-se dia 15, sexta-feira,
às 18 horas, na sede do Sin-
dlcato da Leopoldlna, Ave-
nlda Presidente Vargas 463,
10.° andar.

Por ocasião da entrevista
com o presidente João Gou-
lart será realizada uma
grande concentração de do-
nas-de-casa e trabalhado-
res, numa demonstração pa-ciflea de que o povo está
cansado de suportar os en-
cargos da inflação e de queexige que sejam tomadas
medidas sérias contra os
verdadeiros responsáveis pe-Ia atual situação.
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Estados Preparam
Suas Delegações
S. PAULO (Da sucursal)

— O cine Paramount, nes-
ta capital, será palco, dia
25, da instalação do En-
contro Paulista de Solida-
riedade a Cuba, reunião quefaz parte da preparação do
Congresso Continental de
Solidariedade a Cuba, a
realizar-se de 28 a 30 de
março na Guanabara.

A preparação do con-
gresso em SP vem sendo
feita ativamente. No dia 8
passado, por exemplo, rea-
lizou-se na sede do Sindi-
cato dos Trabalhadores na
Indústria da Construção Ct-
vil a reunião de Instalação
da Comissão Paulista patro-cinadora do condave, com
a presença do sociólogo
Calo Prado Jr., o secreta-
rio do Partido Socialista
Brasileiro, sr. Carnal Schain,
vários lideres sindicais e
outras personalidades.

Vários municípios Já pro-
gramaram atos para a es-
colha de delegados ao Con-
gresso. Osasco realizará
sua convenção dia 21, e em
Santos Já se conta com a
adesão do Foram Sindical
e a preparação de nume-
rosa caravana.

NILÓPOUS (Do corres-
pondente Diogo Soares Car-
doso) — Dia 9 realizou-se
na Câmara dos Vereadores
de Nova Iguaçu o Encontro
Municipal de Solidariedade
a Cuba e de Defesa da Au-
todeterminação dos Povos,
sessão preparatória do
Congresso Continental de
Solidariedade a Cuba.

Com o recinto lotado, cm
presença de deputados, ve-
readores. representantes da
Associação dos Camponeses
de Pedra Lisa e outras or-
ganlzações sindicais, da Co-
missão Organizadora do En-
contro Municipal de Nilópo-
lis e personalidades locais, o
senador Aarão Steinbruch
realizou interessante pales-
tra sobre o que viu em Cuba."O problema da autode-
terminação — disse o sena-
dor Steinbruch — é atualis-
simo e de grande lmportân-
cia para o Brasil, pais mill-
tarmente fraco se compara-
do às grandes potências de-
tentoras de armas atômicas.
Precisamos viver dentro do
sistema jurídico do direito
à autodeterminação dos po-vos".

Depois de criticar a posi-
ção da OEA contra Cuba, o
senador acrescentou: "Esti-
ve em Cuba antes e depois
da vitória revolucionária, A
diferença que notei íoi enor-
me. Na primeira vez vi ml-
séria e sofrimento do povo,corrupção e prostituição, en-
quanto os parlamentares e
os donos do pais viviam co-
mo prlndpes. Na segunda
vez encontrei o povo feliz,
sorrindo .trabalhando, arma-
do para sua defesa".'

Referiu-se Aarão Stein-
bruch ao problema do anal-
fabetismo, dizendo que o go-vêrno que alfabetiza seu po-vo merece crédito porquenão tem medo do povo.Exemplificou com paises de
regime f asdsta, como Portu-

gari e Espanha, com 70% de
analfabetos. Criticou aimla
a política econômica de SanTiago Dantas e Celso Fur-
tado, sua política em rela-
Ção às empresas estrangei-
ras.

Seu discurso terminou sob
prolongados aplausos: "Ou
defendemos a autodetermi-
nação ou voltaremos à lei daselva. Defendamos Cuba!"

O ato foi encerrado com
a exibição de dois filmes
cubanos.

Em Nilópolls no último
dia 10, na rua Orquidea,54,
com a presença de inúmeras
personalidades, entre as
quais o deputado federal
Adão Pereira Nunes e o prof.Cláudio de Oliveira repre-
sentando o prefeito do muni-
clplo, realizou-se ato públl-co preparatório do Congres-
so Continental de Solldarie-
dade a Cuba.

Em seguida ao deputado
Adão Pereira Nunes, queabriu a solenidade, falou és-
te correspondente sobre a de-
fesa de Cuba, abrindo, o pro-
grama traçado pela Comis-
são Organizadora do Muni-
ciplo, que consta de 4 pa-lestras em diversos, bairros,
culminando no Encontro Mu-
nlclpal, a ser realizado no
recinto da Câmara, Já com
a adesão re 7 vereadores, no
dia 16 às 20 horas, quando
serão escolhidos os delega-
dos ao Encontro Estadual.

se oferecem ao nosso Pais:
o do "desenvolvimento com
a cooperação ocidental", quo
Justificaria fados as conces-
sõc Mi- imperinllstas nor-
te-uincrlconus, e, no caso de
faltar es.su "cooperação", o
do "desenvolvimento em um
só pais". Em verdade, nào c
esta a alternativa que se co-
loca diante de nós. Trata-se
é de saber se continuaremos
a viver (ou a morrer lenta-
mente, para a grande maio-
Ha de nosso povo) na de-
pendência « sob a espolia-
çao dos trustes Ianques, ou
se empreenderemos a rota
do desenvolvimento Indc-
pendente e pruRtessista,
pondo fim ao saque a que,
pelos anos afora, vimos sen-
do submetidos sobretudo pe-los Imperlallstas norte-ame-
ricanos. Enquanto a depen-
dencla aos EUA significa a
continuação de tudo o queestá ai — atraso econômico,
atentados à soberania na-clonnl, miséria e doenças pa-ra o ftrosso da população —
o rompimento com a espo-
Hncào Imperlallsta será atomada de um caminho nõ-vo que nos conduzirá ao
progresso independente, à
plenitude de nossa sobern-
nla c à efetiva elevação donível de vida material e es-
piritual de nosso povo.

Para us grandes massas
brasileiras e todos os selo-
res progressistas rio nossasociedade o único caminho
íwlmlsslvel ê o do desenvol-
\ imento independente, em
função dos interesses nacio-
nals e populares, e não, co-
mo acontece hoje, para fa-
cilitar à extorsão de nosso

.trabalho o nossos recursos
pelos hlllonários norte-ame-
ricanos.

Por isso é que as eorren-
'¦; '¦••-•iM..|;m (> ,|p,-,.„.—•..
ticas advertiram a Nnção

viagem do sr. San Tiauo
I >aill;is ,¦!• ¦! I,- I ,i|. .;
,. ;,•.,, d o.Mirlam l<>(;t>s os
patriotas a acompanhar ca-
(ia passo do ministro r\ít |,'a.

civla i>in Washington « os
atos do govêmo brasileiro
aqui den Iro. protestando con
ira as concessões já feitas
;ios Imnc-inilstas o cnnt—i
qualquer nova capitulação
aos bandos rapaces e agres-
sivos de Washington.

O povo brasileiro — os
trabalhadores, a Juventude,
a intelectualidade rtemocrá-
tica o tnrlos ok <li.|n ijs soto-
res piúgrcsslstes — está pe»
íciiiiiticitü' convencido (le
que só há uma atitude tlijíiia
e patriótica em face dos Es-
tados Unidos:, a repulsa ca-
• ••Hórlca às pressões e exl-
gênclas colonialistas do im-
pcriallsmo ianque e a apll-
cação de uma política ded-
dltiamcntc nacionalista e de-
mocrállcn, que leve à prátl-ii rio fato ;»s roformns rie
estrutura c aplique as me-

dlcadas pelo Comando Go-
ral dos 'li. ia!h:u u e> »• i*h-
Ia Krento Parlamentar Na-
clonallsti») para acabar com
a espoliação de nosso Pais
pelos saqueadores norte-ame-
riesnoa

SP: JORNALISTAS
VA0 VOTAR
NA CHAPA N* 2

S. PAULO (Da sucursal)
— Quando estiver circulan-
do este número de NOVOS
RUMOS estarão se reali-
zando as eleições para re-
novnção da diretoria do
Sindicato dos Jornalistas
Profissionais do Estado de
São Paulo. Encontram-se
particularmente ativos os
partidários da CHAPA DE
UNIDADE MIGUEL BAT-
LOUNI. de número 2. Com-
põem esta chapa os seguln-
tes profissionais: Fúlvlo
Abramo. Edmundo Soares
Bastos, João Lima Santana
Filho. Anorsi Sacomanl,
Sllvlno Gaona, Fernando
Prlsolla do Oliveira. Geral-
do Azevedo o outros. Seu
nrograma lem encontrado
hna acolhida entre os oue
multam na imprensa, porconter, entre outros, os se-
guinte* pontos: Regulamen-
tação da profissão e salário
profissional: adicional portempo de serviço: mais 10%
sobre o salário recebido, em
cada 6 anos; exigência de
direitos autorais, quando a
empresa se servir do traba-
lho de um Jornalista paraoutros órgãos; nova e am-
pia sede para o Sindicato.

PRESTES REGRESSOU AO BRÁS*
Já oott de regresso ao

Brasil o líder comunista
Lula Carlos Prestes, após
viagem de visita a Cuba,
Tchecoslováqula e União So-
viéttea, onde foi recebido
pelos mais altos governan-
tes e dirigentes comunistas
desses paises.

O dirigente comunista bra-
silelro manteve conversa
ções com o "premler" Krus-
chiov, com o presidente No-
votinik. da Tchecoslováqula,
e com o primeiro-ministro
Fidel Castro , com eles tro-
cando Impressões sobre a si-
tuação Internacional. Em
companhi a de Luiz Carlos
Prestes viajaram Miguel .
Batista e David Capistrano.

Fora de Rumo

COM KRUSCHIOV "
No curso do encontro eom p"premler" Kruschiov, a Ú

de fevereiro, Prestes e o di-
rigente soviético confirma-
ram a unidade dos pontos de
vista existente entre os co-
munistas dos dois paises,em todas as questões rela-
clonadas com a situação In-
ternacional e o movimento
comunista. Kruschiov o
Prestes acentuaram a im-
portànda doe encontros bl-
laterais, para a mútua eom-
preensáo e fortalecimento
da unidade é das relaçõea
fraternais entre os. comu-
nlstas. Dá palestra partlcl-
pou Ponomartov, secretário
do CC dó PCU8.

Paulo Motti Uma

Consolidando, cada ves mais, sua posição de admlnls-
trador Calamitoso, o sr. Carlos Lacerda ganha inegável no-
toriedade como o governante carioca mais apto no fomen-
to da falta dágua, da profussão de buracos, das montanhas
de lixo. da desorganização dos transportes e das enchentes
diluvlanas, causadas pelo entuplmento, com a tem quedesce dos morros, dos galerias pluviais.

Vez por outra, um fato mais sensacional quebra a.rotina.
Ai temos, por exemplo, a aplicação de novo método de luta
contra a mancha social da mendicância. Valendo-se dos
préstimos de homens como o bacharel Marques da Cruz e
o exímio torturador Borer. Lacerda instituiu o sistema de
extinção da mendicância através do extermínio físico dos
mendigos, pelo processo prático e barato do afOgamento.Conseguiu, assim, chamar a atenção de todo.o,.mundo paraeste centro de turismo que é a Cidade Maravilhosa. Jà
pensaram na cobrança de acesso a turistas desejpsos de ver,
no rio da Guarda, como se afoga um mendigo?

O assalto a dois Juizes canadenses que se aventuraram
a passear no Mirante D. Marta e o assassinato em série de
rapazes filhos de Jornalistas provocaram objeções. Tanto
que se criou na Câmara local uma comissão de inquérito.
Essa comissão concluiu que Borer estava implicado no as-sassinato de mendigos e pediu seu afastamento do postode direção que ainda ocupa. Lacerda, em excursão pelo Para-
ná, sabendo da decisão da comissão parlamentar, saltou com
quatro pedras na mão, gritando: "Fico com Borer".

Há multo tempo Lacerda ficou com os Borer de todas
as policias. Ele. entrou no campo do policiailsmo usando
como salvo-conduto um artigo de delação, pago a bom preço,
pelo "Observador .Econômico", em nleno Estado Novo. In-
tegrado no macartismo e no policlallsmo, o bravo governa-dor resolveu reforçar sua gestapo mediante a convocação
dos préstimos do coronel Gustavo Borges, moço da corrente
golpista que tem como símbolo Jacarèacanga e Aregarças,
com estudos feitos nos Estados Unidos.

Borges, durante o golpe contra a posse do sr. João Gou-lart, dirigiu na Guanabara a "guerra psicológica". Agoraesta acusando a imprensa como responsável pelo trucida-mento do Jovem Odilo Costa Neto. Jà uma vez, o atualauxiliar de Lacerda, mesmo sem estado de sitio, instituiuno Rio a censura aos jornais. Hoje sugere como forma decombate aos assaltos tipo Chicago o envio de beleguln« aredações de Jornais com uma lista de assuntos vetados.
Por que, segundo Borges, os Jornais são responsáveis pelaonda de assaltos? Porque a Imprensa é diricida pelos comu-nistas. Então que fazer? Estabelecer, naturalmente, a exi-

géncla do atestado de Ideologia, no exerdclo da profissão „
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0 Grande Drama da Sindicalizado Rural
Ntt.tr Viras

A auidlcaliuiçáo livre r
autônoma do trabalhador r
uma das mal. evidentes ca*
raoteristlcas do grau de de-
senvolvlmento democrático
dc uniu nação tobcranr

No Brasil, a classe ope-
rária vem conseguindo,
através de ingentes latas,
avançar no terreno dr Mia
organização sindical, ever-
darin que sem alcançar ain*
da completo òalto na tupe
raçào do icu conteúdo pa*
ternallata r estatsl. culm
origens e implicações ml*
vem de 11:11:1 IrRitlgeão sln*
d i c a 1 predominantemente
corporrllvl 'o. clrooradacm
grande ívr*" no neriodo on*
rafatclrn rio "EUado NC*
vo".

Náo sc p.dr negar, no
entanto, as firmes e rrr.s-
eentes conquistas Já alcan-*
radas, principalmente o rá-
pi do desenvolvimento da
consi .ciicia orijanlzatlva da
classe operária, de rua uni-
dade c cocrão e do vigor e
amplitude crescentes de
suas lutas de massas quevem se concretizando numa
eada vez mais sólida, vi-
gorosa e atuánto estrutura
sindical.

Entretanto, no que tange
à organização «Indicai do
trabalhador do campo, ain-
da não foi possível conse-
guir superar o estágio me-
dieval. feudal-latlfundlárlo.
que situa o trabalhador ru-
ral. no presente, a pouca
distância de seu irmão cs-
cravo do século passado.
Sem dúvida, o que constitui
patente reflexo do profun-
do atraso em que .«e encon-
tra a estrutura agrária do
pais.

E' fato notório que as cias-
ses dominantes, no poder,sempre sentiram e temeram
a pressáo da. massas cam-
ponesas em torno da neces-
«idade de possuírem a su»
organizacáo rle classe. Por
luo mesmo, há muitos anos
vem sendo elaboradas leis
que visam conceder c rejju-
lamentar o direito à «indica-
Ilação rural dos assalaria*
do» do campo. Mas a ver-
dade é que . também essas
forcas no poder vem encon-
trando forma, e pretextos
para a nlo execução dessas
leis, tornando-a», portanto,

e aTeTlea da late, Im*
modo qae os

Treareas possam
1 tetas organi-

sindicais.

1..11 6 dc |iiNi'lr.i tir 1(10,1foi promulgada « lei 11.0 m>
Mur» criava os "Slndlcmoi
Agrícola." roplampu.
lada posteriormente pclu |)c.creio 6532 dc JIITI7 Xo oil'tanto. durante mal» dr 10anos dc vlgoncta deus lei os
liomcii. do <ani|x> *<• viramtotalmente impedido» de or-
gnulxarem seus sindicatos.

emente em 19-11 queesto piublema voltou á or-don do dia, quando entáo (oi.«provado o Dccreto-Ixl 7 038"le 10 dc novembro dc líil I >,
regulamentado pela Porta-
riu n,° 14 ide II» de marçolOiô'. quo efetivamente es-
labelncia e legalizava o di-
relto á slnilicalzaç&u do tia-
bnlhador rural.

Mas, igualmente, esse de-
creto e essa regulamenta-
cão permaneceram como le-
tra morta, pois. qualquer
.tentativa dc urganitacuo c!c.sindicato rural ira elimina-
da sumária e vlolentamen-
te pelos latifundiários e seus
agentes, com a conivência
da policia c das "autorlda-
des" municipais, estaduais efederais. Durante o longo e

.negro período "tslHdouovis-
ta" c sob os governos rea-eionários que o sucederam,
não houve a m-mor possl-bilidade dc modificar esse
estado dc coisas.

Foi necessário que decor-
ressein mais dc 6 décadas
de"'». (i'u úvh e hiiini
vel batalha para que os lio-
mens do campo conseguis-
«em. a base, prlncipnlmen-.te, de suas acirradas lutas
c desumanos snenficios, fa-
zer com que o direito á sin-
dicallzação rural sr cuca-
intr>he*""> pare. 1'T ;- u âo
aceitável

Particularmente graçasao desenvolvimento objetivo
que tomou a questão agra-
rlo-camponesa no pais, nes-
tes últimos dois anos. em
que a imperiosa necessidade
da Reforma Agrária e da 11-
vre associação dos campo-
neses assumiu um caráter
extremamente grave, urgen-
te e irreversível, sob a lm-
petuosa e crescente pressãodas massas camponesas na
luta por essas e outras rei-vindlcaçôes, a questão da
sindlcallsação rural voltou a
aprasentar-ee exigindo uma
solueio efetiva e imediata.

O I Congresso Nacional
dos Lavradores e Trabalha-
dores Agrícolas, realimdo

em Belo Horizonte em no-vembro de 1M1, constituiu
poderosa demonstração or-Mimada dos trabalhadoresrural» peta Reforma Agra-ria c o direito li mui orga*
nltaçôo sindical.

O desenvolvimento impe-(uo*o e ceda vex maior dnluta de clame nu campo,
pelas reivindicações ninlsimediatas, verificada* nosultimo* mcj.es. tem conMI-tindo dccitlvo ínlor dc Im-
pulsionamento para a so*iuçào c, slndicalliaçáo ru-ral.

Hoje mais de 500 asno-cloyoes de Invradorcs e tra-balnadores agrícolas, con-
«regando mais de SOO milassociados, organizados em15 fedetaçõei. estaduais, sobn orientação da U.1..T.A Hlevantam a bandeira daíintdlnta .siiKiicalizaçao ru-ral: do mesmo modo que nscombativas Ligas Campone-.sas do Nordeste e os luomil lavradores "sem terra"<•'¦**• cento e poucas associa-
cocs que constituem o•MAÜTER'. no Rio Grandedo Sul.

O movimento sindical
operário colabora dc manei-ra ativa e eficiente nas lu-tas e pressões dc massas
para a.extensão da sindl-
ralizaçáo no campo. A Fe-deração dos Sindicatos daAlimentação a cujo àmbl-to se filiam os sindicatos
dos plantadores de cana-de-açúcar lusinasi realiza eíl-
ças ação na organização
dcss-.s assalariados. De ummodo geral, todas as forçasdemocráticas, nacionalistase populares do pais dão«eu inteiro apoio e solida-rirdade a essa luta.

No entanto, poderosasf õ r ç n s antidemocráticas,
reacionárias e pró-latlfun-diários conseguem impedir
que sc efetive a livre e le-uai organização dos traba-lhadores rurais. Essas fôr-cas são constituídas, sobre-tudo. pelos latifundiários,
pelo clero mais reacionário,
pelos trastes estrangeiros,
pela "associações e federa-
çòcs rurais" iquc proliferame subsistem graças às pol-pudas verbas e "ajudas" dos
governos estaduais e fede-rali, enfin. pelos políticos ehomens do governo que re-
presentam os Interesses
desses grupos.

Basu diser, que apesar daexistência desde 1903 deuma legislação sobre a sln-dicallzação rural até maio

de 1963, somente 6 sindica-tos rurais haviam consegui-do reconhecimento oficial.Em 1862, o mlnlítro doTrabalho. Franco Montoro.
çiuPüO • mm d umlado. latufucr á preosao e
a intransigência, da* mussas
que vinham intensificando
nuas lutas pela «indicalixa-
çáo, mas, por outro lado.
procurando colocar sob 11CBide do clero católico, por-tanto do. latifundiário*, adireção da estrutura sindl-
cal rural, baixou a portaria
.!(.!•--i. (JU ., M1962, que novamente regu-lamentou a aplicação doD.-crc.o-Líi /1 u<- íímutempo que expedia cerca demeia centena de cartas, dcregistro oficial, dc sindica*
tos rurais. Irregularmente
e apressadamente constitui-
dos.

Somente o Jornal "O Es-tado de Sáo Paulo" pnbli-cou, no dia SI dc mulo, por-tanto, um més antes d 1 dl-vulgaçio da Portaria. 36 edi-tais de a-semblélas dc- fun-daçáo de sindicatos rurais
em São Paulo. Evidente-
mente tais sindicatos, emsua maioria constituídos demaneira Irregular e Ilegal,
mesmo considerados sob ocritério da Portaria 209-A,
núo possuem expressão e re-
presentação de massas cam-
ponesas Já que quase todasforam organizadas com pes-FOftse.' i-Mip-s ¦• ,s
do campo, em geral, agen-,ter, de latifundiários.

Com a subida do mlnis-tro João Pinheiro Neto à
pasta do Trabalho, foi pos-aível denunciar todas essasirregularidades, dando lu-
gar a elaboração e aprova-
ção de uma nova Portaria,
a de n." S'55-*' dc 20 d» no-vembro de 1962. que náo sócorrigia as irregularidades
existentes na portaria ante-ricr. ecmr. a-.T='<- < nesquema dc enquadramento
muito mais viável e adequa-do á realidade e tomava
possível a constituição dosverdadeiros e autênticossindicatos dos trabalhadoresrurais.

Êsso foi, sem dúvida, um
grande passo á frente na «in-dlrahzaçao para o campo.Mas, por isso mesmo, logofoi substituído esse ministro,
pelo atual.

No presente momento éevidente que a questão «o-freii um novo e sério recuo.
A burocracia do Ministériodo Trabalho, entre a saldado anterior ministro e a ele-

tlvaçáo do atual, tomou emtuas inílos o protesto da sln*il.rall/açio rural, de tal (or-mu, que hoje exl.lem cercadu tio tlndk-atos rurais regi.*11.11I11-. eom curta, em sun
qtinir) lut-illdHde »nb a ori*filiação dc latifundiário»,
• liados IrifguianiMmir kob'•(¦«•ii.-.a da Portaria 209-A.
l'»r ouiiii ImJo. cj.sa buiu-
crscla 1'ouiit'f-ulii novamenie
olitmiullzar ao máximo o
processo tu» rcconlicclmento
do» fclndlculo. rural, especl-
tlius e auicnilco. dos ira*
balliadoifii do campo, aipec*
10 que Já havia começado a
ser superado no ministério
Jo.ii, Pinheiro Nele,

No momento, «aor-ne que« idéia do atual ml-
11.Mio ca dc elaborar e
Innçnr unia nova portaria,cvideiitcinciiie, anulando o
que ju havia «ido conquUtado
«om a 355-A e criando no-

B-aadOalav j_ BTte-traétáaW IepeeesjBt em Vir?eavw I

Rio de Janeiro, .emana de 15 a 21 de marco da 1963 _*'

4ftf IN M ÉáÊàsmià •*•
imni fêrça ravtMiártaf"

.«.? S,tado *°l "enl*orts de terra, e dosagentes do unperlsusmo representou. »Utc» atleamente. uni* força de coerçao e asfi-ala de nossa IntelectuaUdade - e. com ela.de nossa juventude estudantil, t verdade
?„U.e:.5 pirtlr d,e m> • -"-WM-i "lada aa.interesses nacionais passa a ter novas (or-ças e novos posto, na economia e no Poder
£, líÍííLI,,aui?oor?0.r,çáQ nao u»' P°r*m.mudanças substanciais ao quadro do ensino,pois aa classes dominantes continuam, na
F.fífí!?^* •»»!>"«*'-*» como madrastas da
i«Te«iud,I !? I*u c°n*u***o. A prova estaem qne, ainda agora, em todos o» seus nivels,
S.elíiIí?0,corUnUâ ícch*«lo •• -mensa maioriada população em Idade escolar.

Sem dúvida, o Índice de analfabetismode*£eu>.nM ".Umos 30 tnos: de 66,6-; em1932. a 5l,6'.i em 1950 e a 50% atualmente!Paralelamente, subiu o número de matri-cutas no curso médio: 120000 em 1933. melo
1300000. Mss é slnda extremamente pouco.rjiue mesmo período, dupllcou-se o total

vos c mais difíceis obsiácti
Io» ao registro e á obtaiteAo ,i„ *..i.it.».""" ¦ —-¦—-—--«= « »»*«•¦
ue ca.'tas do» «liidkaio» do di .."ÍISÍSL™ T*0 P*1"' multiplicaram-
campo. Já agora é <iuaw 2LSf eI,Itnc**« °* -*0»-» desenvolvimento
impossível um «Indkaio ru- XÍ^???0; e-**-**** «--ls ainda o péio espe
ral livre c autêntico ¦*• le-••aii/ar perauie o MiiiUlério.

E' claro, porém, que a úl-
tuna palavra sóbre o as*
tiunto será dada pelo. e-ssa*
iariados e trabalhadores
do campo, essa gigantescamassa dc proletários da
terra tào rude c desumana*
mente explorada e oprimi*
da, que começa a lutar de
maneira decidida c cada
vez mais consciente e orga-
nizada, pelos seus direitos ereivindicações. Por isso
mesmo, dc agora cm diante,.corresponde aos trabalha-
dores do campo intensiíi-carem e ampliarem suas lu-tas pela conquista do plenodireito à ilndicalizaçio ru-
ral, empregando para Issotodos os meios e formas deação possíveis, desde a
pressão Juridica e formal àburocracia do Ministério doTrabalho para o reconheci-
mento e expedição dc car-tas dos sindicatos rurais,até as ações Ce massasmais vigorosas e radicais
pela vitoria e consolidação
de seus direitos.

Em estreita união com aclasse operária e demaiscamadas democráticas e
progressistas do povo brasl-leiro. os trabalhadores e as-salarlados agrícolas devemtornar mala amplas e vigo-rosas as soai lutas e açõesde massas pela conquistada Reforma Agrária e eomela a efetiva garantia desua oraanlzaçio sindical,democrática e autêntica.

cinco dos Jovens em nossa população. Assim,o quadro nio apenas continua, cm sua es-scncla — ma. agrava-se de ano para ano.
Metade das crianças de 7 a 12 anosesta ainda sem escolas primarias; 83';« dosadolescentes de 12 a 16 anos conUuuam

2rt^*í!0,Jd' *Íná,aos' «>l«**°s e centros cs-peclalizados: 99 ""c dos moços de mala de 19ano» nao têm acesso á.. faculdades. A bur-guesla industrial tem sem dúvida, necessi-dade em escala crescente de quadros eaprendizes. Seu compromisso com as forçasde atraso limita, porém, sua força de ex-pansàp. exacerba seu caráter de classe ex-ploradora. mantém barreiras á cultura e aoeiutao Isso.se reflete nas limitações do en-sino ^nlço-protlssioiial. na obsolêncla desuas Instalações em diversos ramos lndus-trlals. na conservação de traços essenciaisac atraso e deformação em nossa economia.
A Constituição Impõe à União e aosEstados a gratuidade do ensino, o acessofácil a formação técnica e cientifica, o de-senvolvlmento da cultura. Na prática, porém

2? £??'?'!? Sue.s.e succd«m - de Vargas aKubltschek, de Jânio Quadros a João Oou-lart — mantém-se fora da lei, prolongam e

agravam a velha política obscurantista. Em
mais de 3 200 estabelecimento» de eitslno
médio, pouco mais da quarta parte <27J%)
forma a rede publica ginasta!. Ima par-llcipoçào dos governos — Irrisória ea seuconjunto - varia ainda de Estado para Es-
tado: 65'* no Paraná; 67* em S. Paulo;
33*"., em Mato Oroaso: 23 íi na Bahia, miPernambuco ç no Rio Grande do Sul; «atrali e 14 por cento, em Mina. e Santa Cata-nna: !0'« na Ouanabara e no Brtado doRio; menos dc 6% no Ceará,

A prescrição cotuUtucional de 10% doorçamento (edersl para o ensino continualetra morta. O Plano de Metas do governoJusceiino reservava, em 355 biliioss de era-zcims, apenas S.4*^ eo Ministério de Educa-
çáo e Cultura. Agora, os cortes orçamenta-rios. ligados à aplicação do Plano THenal,
náo atingem as centenas de bllhòes éaa re-
messas de lucros ou do» privilégio, doa ca-zendeiros dc café - mas mutilam cm 20*
as verbas destinadas a Educação.

Como se vê. mesmo em sua composáalo
atual, o Ettado continua .urdo ás relvtedt*caçoes dos estudantes: dos Jovens traba-lhadores que buscam a técnica e a quatlfl-cação: dos alunos das escolas superiores «ueexigem a democratização universitária o sanafaculdade que seja expressão do povo, Me-
grada com os problemas da realidade Bra-sllelra e as novas exigências sociais; e des
secundaristas em teu conjunto, tmer no tor-reno do acesso à cultura e à forinaeie pra-íi.5sional imultlplicaçáo das aseotae im*cas «te ensino médio, aparelhagem de ter»inação técnico-clentiflca nos gináslce e ee*rolas especializadas, democratimçeo de ees>tibulan; quer nos domínios da Haerdadedc organização gremial. da moralbAçio daescola pública, de novas condições Mini o
professorado. de uma política aselsièeaelalefetiva (padronlmçáo e barateamento dolivro didático, restaurantes estudantis, abati-mento nos transportes etc.).

As barreiras ao ensino e à cultura deeor-rem. assim — hoje como ontem — do regi-me político e das forças sociais que o cem-
põem: dos grandes senhores de terras e dosagentes do Imperialismo, responsáveis pernosso subdesenvolvimento; e da política deconciliação com essas forças de atraso —
por parte da burguesia ligada aos .ateres-ses nacionais."Foimaçio do PCB".
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NOVAS PROPOSTAS PARA TROCAR
MAQUINAS POR CAFÉ EM ESTOQUE
ssaalisou-se recentemente

na cidade de Leipxig, na Re-
pública Democrática Alemã,
a Feire Anual da Primave-
ra, ema das soalores ezposi-
eôes mundiais, t, eertamen-
ta, esta Feira de Leipsig o
¦mis slgnifisativo encontro
mternaelonal de produtores
e de mercadorias dos dois
tempos em que está dividi-
de o mundo: o socialista e
e capitalista. De aeordo eom
mformaçoes prestadas à lm-
prensa pelo dr. Werner Po-
enter, chefe da Represen-
taeáo Comercial da ROA no
Brasil, pouco antes de se-
guir para a Alemanha, na
Feira recém-tarmtnada et-
tiveram representados mal.
de 60 paises de quatro con-
tenentes.

A Feira da Primavera, em
Loipaig, qae é como quecomplementada pela de Oi-

esjpcetaeo de preai
sobretudo pela"atos de ta-

asaqulaas,
atos, aaotarial de

etc. Assim, na
letra deste ano. alem de
maquinas pesadas eomo as
eme forem mostradas ao pá-bfeso bteafletro na receou
sstpuslyao Industrial de s.
Patoto, foram eapostos
tara ta*em-tttgorifico com

«M de 162 metros
e ama tempera-

garantida de
lt fsjsma, eme máquina paramartaeilo de pio (de for-
aa) eom eaoamdade -ara
II teii unidades por hora,
«ea avSvo ttpo de guindasteearactartstieas técnicas-

1 aperfeieoadas, etc.

A maior parte dos objetos
expostos origina-se, natural-
mente, da prodigiosa indús-
tria da República Democra-
tica Alemã, cujos índices de
desenvolvimento podem ser
avaliados pelo fato de queatualmente, só na ROA, a
produção Industrial é igual
a cerca de 90% da de toda
a Alemanha ás véspera» da
Segunda Guerra Mundial!

E, no que se refere ao co-
méreio com outros paises,ocupa atualmente a Repú-
bliea Democrática Alemã o
décimo lugar na Europa e o
décimo quarto no mundo,
posição que certamente es-
taria mais próxima da sua
condição de quinta potén-
da industrial da Europa
nlo fossem os entraves
opostos pelos paises impe-
rialistas e, antes de tudo,
pela Alemanha Ocidental.
Como se «abe, pela chama-
da Doutrine de Hallstein,
posta em prática pela Re-
pública Federal Alemã, esta
última rompe relações com
todos os países que eaten-
dam seu reconhecimento dl-
plomátlco à República De-
moerátnea.

O MAM W LBPZIO
Já há vários sãos firmas

brasileiras vem particlpan-do da Feira de Leipsig, o
que tem sido nm elemento
favorável para o relativo de-
senvolvlmento do comércio .
do Brasil com a ROA. tste
ano, os expositores nacio-
nais ocaparam cerca
de SOO metros quadrados daFeira, o que representa sen-
slvel aumento em relação
ao» anos anteriores. Ainda
assim, tal representação es-teve multo aquém das possl-

bilidade.- de Intercâmbio co-
mercial e econômico, em ge-ral entre os doU países.

O comércio do Brasil com
a República Democrática
Alemã, não obstante Já ha-
ver alcançado cerca de 30
milhões de dólares nos dois
sentidos, encontra uma sé-
rie de impedimentos á sua
expansão, como ainda há
pouco recordava o chefe da
Representação Comercial daRDA, em declarações á im-
prensa. Assim, por exemplo,
náo obstante industriais e
empresários do Nordeste
haverem apresentado pedi-dos de fornecimentos á Ale-
manha Democrática no
montante de 90 milhões de
dólares, e apesar do interês-
se manifestado pela RDA
em atender a tais pedidos,não podem os mesmos efe-
tivar-se em face de as au-
torldades brasileiras náo
proporcionarem as facllida-
des imprenscindivels a êsse
tipo de intercâmbio.

Que deseja a RDA em pa-
gamento das máquinas •
equipamentos que se dispõe
è fornecer-nos*.1 aimples=
mente café do» estoques do
IBC. Apenas Isto, Em outras
palavras, deseja trocar má-
quinas que para cá virão dl-
namlzar as riquesas naclo-
nais, recebendo em trocaum produto que nos conso-
me bilhões de cruzeiros
para ser conservado nas ar-mazéns do IBC. No caso,mesmo os que têm sempre
um "argumento" a mais
contra o comércio com oLeste não poderão alegar
que a RDA não tem hábito
de consumo de café e, porisso, deseja-o para reexpor-
tar, ou armazenar, ou o quelá seja. Isto porque o con-
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sumo dr café ainda hoje naRDA é bastante inferior aode ante. da Segunda Quer-ra.
Trata-se, portanto, em es-sência de desejar ou nãofementer ts comércio comum pais altamente desen-volvido, que está disposto afinanciar ao Brasil equipa-entos extremamente neces-•ários e do maior valor parao nosso desenvolvimento in-dustrial. Esta é a questãoque está em jogo.

_ Dispõe-se o governo daRDA a receber café dos es-toques do IBC em valor equi-valente aos fornecimentos
que nos faça, no momentoda chegada de tais equipa-mentos aos portos brasilel-ros. Com esta medida, o In-tercâmblo comercial serárealizado à base da troca devalores equivalentes, sem
que uma das partes acumulesaldos na outra, o que dc-mandaria negociações espe-ciais para serem liquidados.Além disso, os flnandamen-
tos feitos ao Brasil pelaRDA, dentro de tal esquema,dispensariam o pagamentode juros, o que representa
outra vantagem suplemen-
tar. •

No momento em que o
pais sente, a necessidade de
expandir seu comércio ex-
terior, principalmente para
manter e elevar os ritmos
de seu desenvolvimento in-
dustrial, as propostas feitas
pela República Democrática
Alemã, entre as quais a âà
compra de !00 mil tonela-
das de café em 5 anos. dr-
vem zer objeto dc estudo a
fim dc que sc efetivem o
quanto antes.

Pol para mim motivo deeatlafaceo travar relações
pasmais com Astrojlldo Pe-retea, a quem eu Já apre-dava pelos teus Uvros, re-vehtdorea de inteligência
critica Invulgar e redigidos
na melhor das linguagens
pomttvela: a oue convida oMftor a proesoguir na lei-tem. lias, per valiosa queesta essa ceneieclstka de
«tão. do ponto de vtote li-twfWo, hí na Trate de As-trojlldo Pereira uma stngu-laridade. Sem nenhum pre-julso para a qualidade dafrase escrita, êsse escritor
transmite ao que escreve amaneira particular da suafala, quando conversa comos amigos, de modo que olêr è também ouvi-lo.

Diriam que Iara se deveao longo tlroeinlo Jornalls-tico. à cultura literária ehistórica. Sem dúvida, o
Jornalismo e a cultura con-tribuem para valorisar o
que escreve Astrojlldo Pe-reára. Aoredlto. no entan-to. qee a rasfio do valor dalinguagem de Astrojlldo
Pereira decorre sobretudo
da eaa inteligência, oue sa-be eatteJr da experiência eda Meara o que há de per-manente e de verdadeiro.

Assim nlo lhe teria sidocustoso redigir a históriado Partido Comunista doBrasil, dando à sua narra-tiva o colorido da verdade,
nio somente literária comotambém histórica. Tendo

Rio. S. Xii(«r
participado da vida do Par-tido. desde os nríme'rostempos da organização dosoperárias em um corpo pu-Htioo, atuante e conscien-
to dos seus objetivos. Astro-
Jlldo Pereira cometeria umerro se deixasse de escrevero que viu e o que ftt, na
«ualidade de membro da
Primeira hora.
.Agora, diapeanos de emdepoimento lrsTmspelto

ÍT-* ,á? *,*-r*0 «o cena-rio político nacional. ínsus-
peito porque Astrojlldo Pe-relra é daqueles homens
para quem a história devede apresentar-se nua, semvéus. sem enfeites; calmo
pela autenticidade da fra-se. que se desenvolve na-
quele tom ponderado datala desse intelectual a
quem os livros nio defor-maram nem o raciocínio
nem a sensibilidade.

Depondo para o futuro,nio se lê neste Uvro de As-trojildo Pereira nenhumafrase suspeita de falsea-mento na motivação, o quelhe confere Inestimável va-lor para os futuros hlsto-riadores destes últimos eln-
quente anos da vida poli-tica hrastlelra, durante os
S1^. f**6 -» <Vtnnso adefinição Ideológica dos
grupos atuantes nas com-
petições pela posse do po-der público. O Partido Co-munista do Brasil foi oagente deesa definicia

mormente quando sc en-cerrou o periodo do govêr-no pessoal de Oetúllo Var-
gas.

Mas. para earaeterisarbem os objetivos do Parti-do, Aetroj&do Pereira de-morou-se de preferência eninarrar as viclssitudss doPC até 1980, ormftrmatádo
eom sea narrativa es «tetosde que dispõe para redigir
péginaa de inegável Impor-Uréia para a oaeapreaaeiodos testòmaDos soetels e««momloos «ee peestMIlta-rtam a tomada de cens-ciência dos seus mtoteseesee classe por parto de epe-rariado urbano, em nosso
pais.

No seu volume eom ape-nas 1« páginas e em for-mato ta ecteve, AstrojiMoPereira escreveu o iteeeetá-"o á compieenslo das ori-
gens e da atuação do Par-«do. no Brasa. Pê-lo comlouvável senso de objetívi-dade, de veracidade, quelhe naoppderâo negar nun
2?,Aave™rtos nem ee cor-relltlonártos mais propen-sos á critica. Quanto a mim
que só participo de poHti-
ça, subjetivamente, através
SLÍS*?1» tm íovidar dallquidaelo dae ettraturai
poijtkíáe. litcompativeaieom
a dignidade da pessoa hu-mana. o ltvn> da AstrojUdoPereira merece em regls-teo Mlwografloo mais eon-
.*?"?*•. eom o seu valor eimportância histórica. Nas
páginas de FORMAÇÃO DOPCB esta um hornem e ou-ve-sé o eco de um ideal «ueainda nio silenciou.

STR0ESSNER CONTINUA NO PODER
COM APOIO OSTENSIVO DOS EUA
Pela terceira vex, Stroes-sner é eleito no Paraguai,

através de nova farsa elei-toral, realizada sob rigoro-so estado de sitio e as maisdesenfreadas per-iíguiçcos.Dc nada valeram as mano-bras do presidente Kenne-dy. com objetivo de obterum arranjo entre as cúpu-Ias dos Partidos Liberal,Febrerista e Democrata
Cristão, para legalisar ogo-vérno tirânico. Apenas um
grupo insignificante detraidores, expulsos do Par-tido Liberal e encabeçados
pelo dr. Carlos Levl Ruffl-nelli < médico da ernbalxa-
da americana em Assun-
çáo prestou-se á suja ma-nobra, candidatando umafigura completamente des-
conhecida no meio póiitico
paraguaio.
REPÚDIO A STROESSNER

Em várias oportunidades,
o povo manifestou sen re-
púdio à "reeleição" do san-
guinado Stroessner, alvo de
uma combativa oposição
por parte dos trabalhado-
res. Assim foi no 1o de maio
de 1962, na "Vila Guarani",
quando o povo negou-se a
comparecer: as eetrepltosas
vaias dirigidas ao ditador
no Estádio Comuneros e noEstádio da Liei Paraguaia
de Futebol . O Conselho dos
Delegados do Sindicato

Têxtil da Empresa "Grau"
rechaçou uma proposiçãode agentes policiais, visando
apoiar a "reeleição" en-
quanto a Associação de Mu-alces do Paraguai negava-sea participar dos atos em suahomenagem.
Fracassou assim, comoresultado das crescentes lu*tas operárias, camponesase estudantis, a. última gran-de manobra política, tal-ciada em Junho de 1961

pelo interventor Stevenson.representante especial do
governo Kennedy, e éncar-
regado de estabelecer umaconciliação dos partidos deoposição, de latifundiários
e burgueses, com vistas afarsa eleitoral.
SANGRENTA REPRESSÃO

Em face do desenvolvi-
mento Crescente do movi-mento democrático, inten-sificou a ditadura a repres-
são sangrenta, com o vão
propósito de Intimidar o po-vo e paralisar as lutas, im-
pondo a chamada "pas in-tema", o professor Antft-
nlo Maldana. lider queridodo povo paraguaio, está en-carcerado há cinco anos, emrigorosa Incomunleablllda-
de; centenas de presos poli-ticos enchem as celas docampo de concentração daGuarda e> Segurança, ondesao mOrfctldos a toda sor-te de Violências, com tra-

balhos forçados de sol a sol.descalços e seminus, e sobo látego de seus verduaos,nas pedreiras de Tucuaibu.
Estão repletos de presos to-dos os distritos policiais edelegacias do interior do
pais. Entre os detidos, con-tam-se Inúmeras mulheres,como Ollberta Verdun deTalavera (há três anos).Ofélia de Peralta, recolhida
junto com seus dois filhos,um de oito meses, que pas-sam o dia chorando d* fo-me na.prisão.

gento Escobar (do Meai*mento de Artilharia),MJa-
dete'Alberto Anastácio Be*nltee (do Liceu Militar"Acosta Nú"), Tenente re-formado José Prieto (mm-tante febrerista, ex-coraba-tente da Guerra do Chaco).Benjamim Navarro (álfate-te, assassinado nas ciam-ras de tortura da Dlvlelode Investlgaeces), AlfredoAcosta (wrplntelro, diparecido desde agosto,mãos da polida), etc.uma_ rua centralrua central de Aa-

TORTURAS E ASSASSINATOS íf Sfr Safe*«£
Não escapam a essas vio- :£?.?*» de ****»CÍo febre-

lendas nem mesmo antigosmembros do partido oficial.Ainda nos últimos dias, fo-ram torturados bestialmenteInocèncio Burgos (Jovem fe-brerista), Teodulo Rlveros(dirigente esportivo) e queteve as plantas dos pésqueimadas com uma chapaincandescente, dr. IgnacioIramain (médico, dirigentedo Partido RevolucionárioFebrerista), Armando rer-nandea (presidente do Clu-be Agustin Barrios. de Tem-betary), Delfln Pena (dlri-
gente do Movimento Popu-lar Colorado, dissidente doPartido Oficial).

Ultimamente, agentes cri-minosos d" ditadura assns-sinara .n ni"n<*rr»<.os pa-triotas, entre eles o sai-

rista.
BALUARTI OA OEA

A êsse espetáculo,stroessner chama de "pau
orgânica", acrescentando
que isso é a democracia do"mundo livre" e que^meugoverno proclama e praticaa democracia, de acordo
S0™,*9 conceito cristão davida (discurso publicadono diário "Pátola" d*T^15-12-62). SabTêie 5e*èa:ca nomem preso ou essas-sinado representa mais dó-lares da «Aliança par, oProgresso". Ocupa, assimum lugar de; relevo entre*outros "democratas" ovedentro da OEA servem àpolítica rit'americana deagressão a Cuba.
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BANDEIRA VAI MOSTRAR
QUE .0 MELHOR Ê RIR»

A partir da próaima tér-
ça-feám, dia 19, o mimleo
Ricardo Bandeira estará
anrewptando. no Teatro
IfaeUmal de Comédias, o
espetáculo "O melhor é rir",
depois de seis meses de su-
cesso em Sào Paulo. A pan-
tominà é patrocinado pêlo
Centro Popular de Cultura,

podando os convites ser
procurados na sede da en-
tidade — Praia do Flamen-
go, 132 — ou na bilheteria
do TNC.

Ricardo Bandeira já fêr,
várias apresentaçfies de sua
arte no exterior, tendo rea-
lizado temporadas em Mes-
cou, Praga. Varsovia, Hd-
sinque, Paris. etc.

Uma Blusa no Cais
Regtnaldo Ouimaràes é

médico da Marinha. Seu 11-
vro de contos é de aparên-
cia modesta se bem que de
certo modo bem apresenta-
do. Mas vale a pana lê-lo.
No seu conto chamado "In-
tolerànda", história passa-
da numa ddadealnha tran-
qttila onde os batistas com
sacrifício construíram uma
igreja incendiada depois pe-
Ia Intransigência dos bea-
tos e a Intolerância de um
padre, é de grande força
narrativa. Tão modesto o
Uvro de Reglnakk) Gulma»
ràes que nele nào hà pre-
ffcio ne» nada conta de

sua vido o autor, apenas
dis na capa que teu livro é
de histórias dos homens do
mar: barquriroe humildes,
marujos dis navios de alto
mar e gente aventuro** do
porto, Dis: "Este 1'vro con-
ta também a experiência
do autor no Interior da Ba-
hla, na tenra rude do ser-
tio baiano". Chamo a «an-
çáo dos leitores para o con-
to "O desencanto"; nele a
história de Rosalvo tao
desgraçado mas que Unha
uma certeza: oontra a In-
Justiça dos homens devia
haver uma soluçào.
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MOSCOU. Janeiro - Tu-
do começou dois meses

nir.'..., embora sl« tenhu mo-
tivo poro acreditar que o
problema Já tivesse riteeudo
a um ponto de maturação
muito antes. Mov há cerca
de dois meses, em fins de
novembro, o pintor Blclutln
organleou em seu estúdio,
no popular bairro de Ta-
uankr. timn pxnoslcflo ,ic
uns trinta Jowns artistas
rie tendências diversa*, o.s
quadros, em grande pude'•nào-flguratlvos". revestiam
literalmente as paredes, dochào ao teto. r o pouco rs-
paço que restava, nos can-
tos e no centro da saio. cs-
tava atulhado com as es-
?ultura>> desarticuladas, an-
custtadas mas sótldamentc
construídas, de Erncst Nlcls-
restnl.

Por motivo d? caráter 'lo-
sistico", a mostra permone-.•cn • aberta pouras horas, c
talvez tivesse deixado uma
memória menos negativa se
a um dos expositores nào
tivesse ocorrido a Idéia deconvidar os Jornalistas ocl-
dentais o tomarem conhed-
mento daquela Imprevisível
florescência de abstrodonis-
mo. Aconteceu o que devio
acontecer e, como dizem os
russos, foi como se os patostivessem convidado os lobos
para o casamento: s resi-
ciência de Bielutin foi foto-
grafada cm preto-c-branco
e em cores; os quadros mais"ousados" percorreram a

. Imprensa mundiol acompa-
nhados das explicações mais
precipitadas, c tudo isso
voltou a MoteoVi rie rico-
chetc. com a marca do es-
cándalo.

Exceto algumas esculturas
de Nlelsvestni. nào me pare-ce que entre os quadros ex-
pos»'»1» em Ta«nnka bonws-
se obras de grande lnterés-
se. Em todo caso. nenhu-
ma delas provocaria um de-
bate sério sobre a pesquisa
de uma renovação da Un-
guagem plctórlca. K Isto
simplifica bastante o pro-blema.

Por outro lado. nào é nem
necessário, açora, efetuar
uma. distinção entre aqueles
jovens que conscientemente
escolheram o obstradontano
como arma polêmica con-
tra o naturalismo pletóricoda "valha guarda" acadêml-
ca e aqueles que resvalaram
nà tÃtk' dê 1tnfUr*7P0fl-
dente, t vejamos por quê.O problema deve ser en-
carado não abstratamente,
mas no quadro da situação
concreta da cultura sovlêtl-
ca contemporânea, A poesia,
o música, o romance e so-
bretudo o cinema e a arqui-
tetúra produziram na URSS.
neste último ano, obras ori-
finais, nas quais a pesquisado novo nào estava liml-
tada a si mesma mas pene-trava em uma batalha cri-
tico. de caráter político e
cultural,, simultaneamente,
contra as fórmulas congela-
das do dogmatismo stallnls-
te.

O estilo da pintura .entre-
tanto, permaneceu imóvel,
quase como se esta batalha
nào « interessasse, prisio-neiro de uma série de mal-
entendidos que a polêmicadesencadeado depois da ex-
posição dos "abstratos" nfto
esclareceu. Trata-se. antes de
tudo. do mal-entendido sobre
a tradição realistiea russ*' do século XIX que ninguém
ousa encarar criticamente p
que contribuiu para dityndlr
o gosto pequenoburguès da
quela época como modelo
de arte realista. Para cons-

t^tsr luso bosta Inyrr uma
visito à (Jflleriii TctrliiRov,
de Moscou, onde estflo mV
lurodas, de um extremo mo
outro, idas boas, mcdloerps
o ruins, «oh a genérica jus-liflratlv-a realista.

Km segundo luuiir. trata-
SC do mui entendido >,ôl)iv- o"1'COllsmo soriallsia" que nào
pode ser e nào pode trionti-
llcnr-se hoje wm o natura.
lismo dos logansson. Serov,(iuerossimov ou ljiktlonov.
iilliclo qut! este» ".-leadêmi-
<o.s" continuem a (ledrilr ti
destino ria pintura soviética.

Finalmente, trata-se doiiial-pntrntlidu dos Jovens
que, ponUiudindu b realismo
iom o iicademlclsmo, fogem
ilo pi'Inieiro pai u nimbntcr o
segundo, meiendosp pplo be
io sem saída do abstindoms-
mo. E quiindo alguns riêslps
i.iwm verdadelramentp um
apelo à Imprensa oc'ripntal
para pedir um aval à sua de-
soriPiitavào. oferecem às Í6r-
vas conservadoras a inespe-- it<(la ocasião ue voiure-aiH-
car p de Invocar a ipterven-
vão do portldo contra quem,depois ac "ter traído o icv

. Iismo soclailsta". depois de"ter eitiumcadu a bandeira
do realismo tusso", saiu a
liixH-urar o «polo do oddcn-
io burguês. Cito entre os-
pas com conhec.mento dpcausa. Uma corta déssp Ré-nei'0, de lato. chegou, doisi..as depois ria exposição em
Taganka, ao ComitéCcntral
do pCUâ p uma uutr« pp»-soalmcnte a KraschiOv. Ai
se dizia que "os lormalisias
agora imnliam em dúvida «s(lcciaracCes dè Lôtiin e hs
decisões rio partido sobro a
arte'rc<ilisu" e que o parti-do devia intervir pura con-
denar aquela tomada de po-siçfio "revisionista no con-
teúdo e destinada a permitirno pais « infiltro, o de ideu-
logias estranhos".

Ainda há móis: no mesmo
riia da pequena exposição em
Taganka, era Inaugurada no
velho Picaridro, nào longe
do Kremlin, uma- grandeexposição comemorativa dn
30.* aniversário de fundaçào
ria Uniào dos Pintores. No
Picaddro encontravam-ee to-
doa os "acadêmicos", os ve-
lhoa e. InfeUanente, também
os jovens iGueraastmov, Se-
rov, Iogonsoon. Lakttonov,
Popov, Tolkunov, Kutateh,
Maaaionov, Koriaev aten

lfstaa - (NUtojwv, Vasnesov.
Klkonin, Kolomln, Andronov
e muitos outros) e estavam,
finalmente, peta primeiravez. os pintores da «Meado
de 30, acusados, naquela épo-
ca, de formalismo e por Isso
reabilitados, pelo menos po-litipamentp iKontchialovski.
rtlk. Steremberg, Schiukln,
Mashkov).

Pois entào, na sua caita
.a Kruschiov, os "académi-
cos" afirmavam que "um
grupo de partidários do for-
mallsmo, aproveitando a
atitude errônea assumida
no passado nas compara»
çóes de Steremberg, Falk e
outros, servem-se agora de
suas obras formàlistas co-
mo uma bandeira onti-rea-
lisUca por trás da qual ia-
trodusem na arte soviética
uma falsa Ideologia".

Uma das preocupações do
PCUS — justa, no meu é .-tender -— é de levar avfan-
te o processo de renovaçáo
e a luta contra aqueles queatualmente sàc denomina-

dos "os herdeiros de Sta-

Im". de forma consUnte,
iindn em conta a complr-
Muade e a dl,vrsldad>> ri.-v»
asuectos daquele fenômeno
político e social que foi de-
í.i.tdo multo qenêrlcoinente
como "culto à personalldo-de". Cem efeito, condeno-
do o culto, os seus efeitos
permaneciam na mentoll-
dode, nos hábito), na pró-
pila estruturo dn soclrdn-
de. NàO por acaso tório* os
i'rclsófs do partido nestes
:>nos foram dirigidos O II-
quidecfto gradativo risque-
les efdtOí tretcmlo deevt-
tar à jodcriarip controgol-
pes muito bMisco» e aque-
los fáceis confusões ideoló-
nicas que pod"r1am Infll-
trar-se no nrope.«so rir de-
.«rstallnltaeio.

E eis a campainha rie
alarma, a carta que denun-
dava. bem ou mal, uin es-
todo de confusão Ideológi-
ca no mundo das artes fi-
gurativas. Tudo somado,
compreende-se om que es-
tado de ânimo Kruschiov se
decidiu a visitar a exposi-
çáo do Picadeiro. onde, so
mesmo tempo, em duos sa-
letas separadas, estava dis-
posta uma mostra redusi-
ria dos sbstracionlstas de
TOganko. O choque, como é
notório, foi violento, agra-
vedo pelo loto de que ai-
puns jovens reagiram às
riura< "riMons de Krw-.hlov
da maneira mais insensa-
ta. cbp!ondo o Abstroci.i-
nismo como a formulo má-
lilca oara resolver todos os
males do pintura soviética.
Grande porte da imprensa
refere-je de modo (teque-
métleo, à "maneira «nM-
ga", 's oolniões oxprfssa.s
por Kruschiov sóhr<< pintu-
ro "formollsts" o ooaelos
r-rnerièndas "obstratos" E
foi como sé tudo tivesse do-
rio oara trás, que (lo con-
fusão daquele dia só se ti-
vessem salvo o* pintei«mais comprometidos n» pf-rlodo rio culto é p--i;.->n»ll-dade.

A BATALHA CONTRA
O NATURALISMO

Na realidade, vs coi sos
eram multo mais rompi? -
xas. O partido tivera de
tomar - poolçào e, lógica-

lmp^i.tn burguesa Cm u-
gundo legar, também oa
Jovens -flgurativoa" mais
dotal:»?, prasen^-s no PI-
ridrltv. cnfrentaroM o io-
ta" .-. cer tra o naturalismo
iefur'i,rr'o-«e qat«e «t>;-
o.'é !.-. Ir.tlmismo pjquen'-hurifit' t nào cot -miioiío
à u!h* ocadem:'t' uni de-
lit? Hi.(ênticam»n:e k:i-
liita í Kvoluclonâvij

Por fim, os fatos maistignlfloatlvos do Pioodeiro
eram que aqueles da déca-da dt 30, que o dogmatls-
mo stallnlsta tinha sufoca-do, impedindo a pintura so-v .tica de desenvolver, na-
qutías bases, uma língua-
gem originai, realista e so-
ctaltata, sendo claro quenão era "realismo soclalis-
ta" aquilo elogiado pelo
presidente da "academia",
Serov, e seus amigos. A
pintura soviética movia-se,
em resumo, entre esses li-
mites estreitos. Precisava
tomar uma atitude e cons-
tatár criticamente ie auto-
criticamente) a confusão
de direções e a falta de
uma claro perspectiva de
desenvolvimento.

Secundaristas Estão em Greve Porque Aumento
Das Anuidades Fecha Escolas Para o Povo

Mas o debate, a bal..lho
polêmica, já resvalam po-
ro outro terreno, para o
terreno que provlfòrlomen-
te dava vantagem aos con-
servadores. Foram momen-
tos de sincera e Intensa
preocupação nos elrculos
Intelectuais morcovltas. e
Kruscrlov recebeu olndo
multes cortas que o ronvl-
rinvorn a forer todo o pou
sivel poro Impedir "umo
volta oo' passado". "Vemos
agora — dista umo dessas
curtas — como são Inter-
pretodhs, os imlovra<; ditos
dói vós, sobre 0(*uêlrs or-
tlstas oue rn. peravom no
époeo rie Stáün sem deixar
nos outros o possibilidade
de trabalha r até dp vi-
ver. estorno* profunriomen-
te conveneipcr dp qup vós
sois contrário a Pssas coi-
sas. Sdldtamo-vos, portnn-to. a deter, no campo das
artes plásticas, um retorno
aos métodos passados queestào em contradição com o
espirito de nosso tempo", o
tom desta corta descreve o
atmosfera daqueles dlos.

A fim de esclarecer a si-
tuação, Kruschiov convidou
pntíio á Casa de Recepções
da Presidência do Conselho,
no dia 17 rie dezembro, uma
centena de homens do cultu-
ra, jovens e velhos, pintores,escultores, cineastas, escrito-
res e críticos. Falou-se de
tudo p particularmente dos
condições atuais da erte piás-lica soviética. A batalha,
naquela sede, se reacendeu,
ainda que em termos menos
violentos, depois do discurso
rio representante ria comls-
são ideológica rio Comilé('entrai, llitchiov. que, «o la-
do de uma exposição objr-
tivo dos latos tinha procura-do definir a orientaçio ideo-
lógica ria arte soviética àhase do "realismo socialis-ta".
MOTIVOS DE CONFUSÃO

Mas que coisa é entào, quecoisa deve ser hoje ó. realis-mo oodalista? llitchiov disse
que "o critério supremo, ocerne do realismo sodalistaé o verdade artística, a ver-dade da vido, por duro queseja". Náo era sufidente po-ra esclarecer o mol-enten-(lido. No fundo, faltava en-tão e falta ainda hoje, no
que M discutiu, um debotacritico, revolodonàrio e nào-eequemátlco sobre a plntu-ra, um debate que permitorie um lodo superar os llmi-tes estreitos daquilo queatualmente é definido como
mas nâo é "realismo' sodo-lista", e qne além disso res-titua aos jovens a fé no au-têntico realismo, impelindo-
os a pesquisar nesse campoos novos meios de expressão.

Assim como estào as cot-sos, parece-me que nâo hà
portanto, no pintura, umrealismo que possa dizer-sesocialista, nem entre os ve-lhos nem entre os jovens. Kêsse é o motivo mais profun-do da confusão que tem do-minado umo polêmica queainda está bem longe de seachor esgotado. Umo coisa
porém ê certa: esta batalho,com todos os seus defeitosde origem,, provocará um
progresso na cultura sovié-tica. E quando Kruschiov,
em um de seus brindes deAno Novo no Kremlin, dis-
se "que nào mais se fe-
troeederá, nio se. voltará
mais ao passado", queria dei-xor.oloro um ponto sobre o
qual atualmente nio se po-
rie mols ter dúvidas.

«"""—! « nft-

Oom o aproximação do
«¦tateio du aulas, os esta-
beleeimontos particulares de
anaino médio do Estado da
Guanabara procuraram co-
mo todo áno aumentar as
anuidades escolares, tendo
Inclusive proposto aumen-
toa realmente abusivos.
Contra tais medidas levan-
tou-se a União Brasileira
doa lstudontes Secundários,
entidade que representa e
coordena todos oe estudan-
tea de grau médio do Bra-
ali, cuja lota tom se dirigido
sempre no sentido da de-
mocratlzaçáo de nossas es-
colas, a fim de dar condi-
çóes de acesso aos bancos
escolares a todos os estu-
dantes principalmente
aqueles que náo dispõem de
recursos econômicos para
estudar. Inicialmente, sua
Diretoria realizou uma série
de contatos, inclusive de-
bates pda televisão, com
representantes das escolas
particulares procurando de-
monstrar o caráter antlde-
mocrátlco e antlpopular dos
aumentou que pretendiam.

Nào tendo conseguido ne-
nhum resultado em suas

tentativas, e tendo sido
realmente aumentadas as
anuidades de maneira abu-
sivo, a Uniào Brasileira de
Estudantes Secundários de-
cretou greve nacional. Os
diretores doe estabeleci-
mentes de ensino particu-lar procuraram, então, con-
fundir a opinião pública só-
bre a greve estudantil. No
entanto, já estão solidários
com a UBES. até o presen-
te momento, os seguintes
secundaristas dos Estados:
Minas Oenis, Goiás, Santa
Catarina, Mato Grosso,
Acre, Rio Orande do Nor-
te, Bahia, Espirito Santo.
Amazonas, Maranhão, Rio
Grande do Sul, Paraíba, Rio
de Janeiro, e outros, além
do Distrito Federal.

EXTORSÃO

Por outro lado. a UBES
recebeu noticias de Santa
Catarina comunicando quelá o aumento atingiu 100%.
passando de 9 mil para 18
mil o preço das anuidades;
em Minas Gerais o aumen-
to oscilou entre 65 a 00"!,
havendo casos especiais em
que atingiu a OS, 100 e até

110%. Em Goiás o aumen-
to foi de 90 a 100%.

Quanto à distribuição de
100.000 bolsas de estudos
no Estado da Guanabara,
pelas quais, os estabeleci-
mentos particulares pro-
curam demonstrar não ha-
ver razão para a greve, a
UBES declarou em nota de
esclarecimento ao povo, ig-
norar tal tato, "principal-
mente porque sempre nos
chegam pedidos de bolsas c
náo encontramos a quemapelar". Prosseguindo, es-
clarece a nota que "no Mi-
nistério da Educação e Cul-
tura. as Bolsas de Estudos,
ao Invés de serem dlstrl-
buídas às Entidades de
Classe, os srs. deputados
lançaram mão das mesmas,
para fazerem a politicagemcostumeira, pre judicando
milhares de estudantes po-bres, que poderiam ser be-
neflciados". Nega a UBES,
igualmente, ter recebido as
2.000 bolsas de estudos, se-
gundo alusão do presidentedo Sindicato das Estabeleci-
mentos PnrticiilBres de En-
sino da Guanabara, Paulo
Alberto Vernek.

FRESIDENTt DA AMES
FALA A
«NOVOS RUMOS»

Em entrevista concedida o
NOVOS RUMOS, o preslden-te da Associação Metrópoli-
tana rios Estudantes Secun-
dários, declarou que o pro-blema do aumento das anui-
dades vem sendo observado
anualmente, sem, entretan-to, ser dada qualquer solu-
ção definitiva para êle, eembora sendo conseqüência
do atual processo inflado-
nário c do aumento do custode vida, é devido em grande
parte à absorção do ensino
neta escola particular. Nio
cabendo às escolas particu-lares atender aos alunos quenio tenham recursos — con-.linuoii — gurge a necessida-
rie de ampliar a rede eeco-lar pública tanto no gOVêr-no da Uniào como nos gò-vemos Estaduais:

— Considerando ser o en-sino fator básico no desen-volvtmento sócto-econõmico
.do pais, achamos que a so-lução viria na medida quese ampü.-iRsp r rério escolar
pública, adequando a às rea-
lidadas nacionais, tirando-a

do academicismo, e deixa n-
do de transformá-la em me-ro corredor de condução à
Universidade.

Prosseguindo. Paulo Luiz
Vieira disse-nos:

Em face rias atuais disposi-
ções da Lei do DlRETRl-
2ES E BASES DA EDUCA
ÇAO nào é dado ao MEC a
possibilidade de fixação dn
pfeços para as escolas paiii-culares. entretanto, consldc-
rando que:

A maioria ria» escolasPstà no setor privado, e
que por falta de escolariza-
çâo pública, as famílias sáoobrigadas a recorrer ao en-sino particular;

A maioria dos que estn-
dam em escolas particulareso fazem com dificuldades dafamília ou como produto deseu próprio trabalho, portan-to, em situação que prejurtica' o aeu aproveitamento nosestudos;

E num pais subdesen-
volvido a educação é fotor
preponderante para a supe-
raçio rio estado de subde-
senvolvimonto.

Achamos que — afirmou-
noa o presidente da AMES

— o MEC deverá, como w-lução de emergência, fazer
um cálculo estimaüvo dasnecessidades de aumento nos
colégios e regularizar atra-vés de portaria tai assunto.

Por outro lado, continuou,seria preciso a elaboração
p aplicação em curte prazode um plano de atendimento
n> bolsas de estudo, levan-rio-se em conta os necessida-
ries econômicas da família.

Terminando. Paulo LuizVieira reafirmou-nos que, no
plano que se deveré estafce-
lecor a longo prazo parareestruturação do ensino
no Pais, dever-se-é, levando
em consideração a' falta rie
capacidade financeira das
famílias em sustentar porlongo prazo seus filhos na
escola, providenciar que o
desenvolvimento da rede es-
colar se efetue Igualmente
objetivando a ampliação do
rede de endno técnico tanto
industrial como agricol»,
que possibilitará ao Jovemuma profissão a curto pra-zo, além de atender o desen-
volvimento industrial e a ra-
cionalizaçio do trabalho nos
campos,

lo ria ha mMM mmm
fia que proteelM per-3U-HK c nio msom%
chegue bem M* a

> fitei nccqae ate M.
cara bea Oa wUmn

Comemorando o dia t de março. Ota XBI_
Mulher, a l.iaa Feminina da Ouonabara. o Mndtaeta U
parlamento feminino» dos Bancários e a Or
tercàmblo p Amlsade reallsou na sede do
grande festa de confraternlmçào. FOi ma'
tedmento marcante, desses que merecem
res, Mulheres das mala diversas oplÕMee *glosas, de diferentes condições sociais reunirem ga |dor suas vidos e o das mulheres do mundo ledo» lina defesa rio» seus direitos, dizendo de aeu honor àfQMM,à mlterlo. a corrsilo, levantando a bandstra esmpn lite-dita da luta pela vida e a alegria das crianças.

Quontus p quantas mulheres eu não rio hn ie reencontrá-los foi uma elegrio. Aquela que w
que cneontrrni-.se comigo no rua, .saudou-tive que explicar: quondo fõr assim, i"mim e diga-me alguns desaforos. Nio •<a culpa foi suo. Arcellna Mtrhei, sua cam •>tino, contando o mundo de filhos que tem. Km!saindo depre.«sa porque deixou o filha eomoutros. Joseflna quondo chega oôe logo i*com sua alegria corajosa. Depois cantores «as mulheres, múslros tocaram para as mulheree, aa nrlnhas da* Alsçons exibiram-se para as mulheres o ícahtaglantp alrpria tomou conta da sala.

A surpresa maior foi o lançamento de uma marcha--rancho de Nlcollno" Cópia e Alberto Ps? Intitulada "~
mal c que foi cantada por todos. Dis mira:

Mulheres!
Nossa Rente está Milrotán
Nossa «ente este chorandoF. o mo!1
£ ria injustiça socin
Mulhoresl
As crianças váo morrendoA esperança vst aumlnd»
t o mal!
í: da injustiça social.
Nossa dor
E .um oceano Uo profundo,Onde vivem as ambições
Flutuando sobre o mal..Nosso prantoTradus os male8 dêste mundo!Sofrem nossos corações
Tor injustiça socl*H

ISEB INICIA SEU
CURSO REGULAR

Acham-se abertas, na Se-t.rctarla do InsUtuto Supe-
rior de Estudos Brasileiros'ISEBi, na nin das Palmei-
ia.;, n. 55. Botafogo, as ma-
liicula.s para o Curso Rc-
pular dp IMS. furte Cur.so é
de nivel pós-graduado,
constando de aulas * semi-
nários sobre filosofia, so-
ciologla, economia política,
ciência político e política

Sairó êbte mês

internacional, e fonnaoiohlstdrico-soctal do Uraatl.
Demais tnformaçóee, poe»acalmonte, no secretaria doórgão ou nplofi t#.pfoam ..26-21SV r Ztt-WCS, das 14 ÉS17 horas.
O Ciirao. f Isento de des*
ísa.» c visa, prtncipab>, proporcionai tana .

cientifica da réaj-dade _--
donal e perspectivas de aa»
luoBcs.
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VIAOIM DE OOmiA

Pulondo de góiho em galho e alimentando oo donos silvestres, chegou finalmente a WeshtaftOB oargentino Juan Carlos Ongania, um doe fõcUainhecldos daquele pais lrmfto. Mal ae refn di em
gem, o general formulou um pedido aoa
queria que lhe dessem armas, para trenstorinar a"_em sentindo armada da América latina oontra onlnno.

Glória a Hitler nas alturas e pas aos
aos orongotangos de boa vontade)

ADVOCACIA M PADM

Existe no Rio de Janeiro um padre qu«? acumula aa lateçóes dp sacerdolP p oo de odvogodo, atuando IntansssNBtono f6ro da ex-capltol: trata-se do padre redre (HmbMia.As vêses, no exercido da sua dupla fnnçio, o padre flsap.m uma situação bastante delicada. Foi o que aeonteoea,
pnr exemplo, quando o advogado Pedro Oembarre, aatnaA»cm choque com a convicção que o padre Pedro Oembermé obrigado o ter. ajutaou uma ação de anulaçfto de i
to poro um seu cliente na 1* Vara de Pamllta da ~

FAVORITISMO DE CAROUNA

De visita a Sêo Paulo, onde foro chaleirar o |Adhemar de Barros, o governador Carlos Lacem.mpldentp rom n escritora Carollno Morta de Jeeuo. «t-f»-velado. A escritora fêe perguntas sêbre o mortidaio «HmendigOR ao governador Lacerda e este oe aborreceusondo a ofendê-la grosseiramente. '
Houve um momento em que. na expectativa de um <fllto físico entre o falso mocháo de Brocoió e a frtall.tora da favela, os dreunstantes começaram a faaer apostassobre o provável vencedor da luta. E, segundo consta. OMfrUna era a franca favorita.

MEDALHAS DE CALDER6N

Esta sendo processado por crime de estelionato o mw»llante Calderón Vasquez, que se fasla passor por eftnsul doPanamá e vendia comendas e condecorações falsas. • cata*cujas vitimas se conte a esposa do governador «leite émSào Paulo. d. Leonor de Barros. «™«w asem m
Calderón vendia comendas com nomes de ordens flelhcias, Inventadas por êle mesmo, tais como Imperial Caaadd Orand Montezuma". "Ordem Nacional de vaíeo Nufleãde Balboa" e "Ordem da Pluma Negm" — todt» m mméTmuito bem bolados. ^^ 
De acordo com uma Informação que me deram o tea.glnoso aventureiro, pxtremomente habilidoso nà ammmratàmda vaidade alheia, estava confeccionando a comendadeSaordem criada e-stipeialmente pura 0 famigerado almiranteAzo ral Pixotc (campeão ncrional da urucubaca mèaoriNome da medalha; "Ordem do Gaihlnho de Arràdí*
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MO: INTENSIFICA-SE A LUTA CONTRA
A CARESTIA E POR NOVOS SALÁRIOS

IKMSONTC (De
I) — Deesnvolve-se

sm mande escala em Minas
a luta Su trabalhadores porItvita ds vida mata decentes.

Lutando paia faser frente
ao oonstonto aumento ne
auto da vida, á carestia de-
esnfreada, vários setores
lançam u á batalha salarial,
tutando conquistar aumen*
toa sw Ihu garantam pelo

alimentar convenlen-
famílias.

&8S8"
Os empregados em trans»

B«a 
coletivos e de cargas

o reivindicando melhc-
riu salariais. No principio
do mês os trabalhadores em
ônibus e lotações fizeram
uma greve de algumas horas
em que solicitaram uma ele*
vacilo de 100% em seus ven-
cimentes. Pelo acordo flr-
mario posteriormente com os
seus patrões, ficou decidido
que a categoria receberia um
abono provisório de 9 mil

aruastros. que até agora não
foi papo polo* conesssioná-
rios,

Por sua vu os motoristas
de cargas estão querendo um
aumento de 100% devendo
esta eemans ur realizada
uma assembléia para dellbe*
rar eomo Irão proceder pa*ra ter euss pretensões aten-
dldas.

Os patrões, mais uma vez,
manobram nos bastidores vi-
sando obter uma nova ma-
Joração dos fretes rodovia-
riu caso sala o aumento
para seus empregado».

O sindicato, tão logo a as-
aemblela decida, Irã encsml-
nhar á Delegacia Regional
do Trabalho o novo pedido
de aumento de seus associa-
dos, tendo em vista os crês-
cantes aumentos no custo dc
vida.

INDÚSTRIAS EXTRATIVAS
Oa trabalhadores nas in-

dúitrim extratlvas dc Be-
tlm e Mateus Leme estão
pleiteando um sumento sala-

rial de 70% sobre oi venci*
mentu de agosto de 1062.
Ainda esia semana deverá
haver uma audiência com osempregadores ns Delegada
Regional do Trabalho, para
se tentar um acordo entre
as partes.O sr. Zacarias Roque, pre*sldente' do sindicato da ca-
tegoria, afirmou que tal pe-dido é devido á alta desen*
freada do custo de vida "tor*
intmlo obsoletos os atuais
vencimentos dos mineiros."

TRHONICOS

Os telefônicos eitão piei-toando um aumento de 50%
e mais 30% a partir de agós-
to. Será realizada no próxl-mo dia 7, no Sindicato dos
Bancários, uma grande ss-
sembléla para tratar do as-
sunto. A conquista dc férias
de 30 dias devera ser tam-
bém examinada, estando a
categoria querendo um abo.
no equivalente a um mês.de
serviço com o teto máximo
dc 50 mil.

CAMPOS: OPERÁRIOS DA LE0POLDINA
QUEIXAM-SE DAS CONDIÇÕES DE TRABALHO

ROt-AA,

Lutam os Assalariados Agrícolas de Pernambuco

Deaenas de milhares de
assalariados agrícolas que
trabalham nas usinas de fa-
brieação de açúcar, em Per-
aambuco, despertaram para
a luta pelo cumprimento de
uns direitos, assegurados
em lei. Direitos estes que
vem asado negados aos ru-
rieolas, para beneficio e
engrandecimento dos ganan-
ciosos usineiros.

Faz mais de 10 anos
que os trabalhadores agri-
colas tém direito de criar
os sindicatos rurais. Os pa-
trões, no entanto, tudo fi-
aeram no sentido de dificul-
tar a organização dos tra-
balhadores nos seus sindl-
catos e não pagavam aos
mesmos: salário mínimo, fé-
rias, repouso semanal remu-
nerado, abono de Natal etc.,
tudo Isto de acordo com a
Legislação Trabalhista em
vigor.

Sm novembro de 1M2, o
então ministro do trabalho,
Sr. João Pinheiro Neto, pu-
bllcou uma portaria, regu-
lamentando a organização
du sindicatos rurais. A sin-
dicallzaeáo dos trabalhado-
ms do campo foi oficializa-
da pelo governo federal, que,
precionado pela opinião pú-
bltea, viu-se na contingência
de atender a esta justa rei-
vindicação dos trabalhado-
res. Organizados nos sindi-
catos rurais, com a ajuda
fraternal dos sindicatos dos
operários das cidades, os
assalariados agrícolas sen-
tiram-se com forças para
exigir dos usineiros o pa-
gamento do 18° mês de sa-
lãrlos, abolição do pagamen-
to do montepio e outras rei-•/indicações.

Depois dos insucessos nas
conversações e entendimen-
tos mantidos com os patrões,
os trabalhadores do campo
recorreram á greve. Diante
da firmem e disposição dos
operários, os usineiros não
tiveram outro recurso senão
eapitular frente á unidade
e organização dos assalaria-
dos agrícolas, atendendo ai-
gumas reivindicações a que
os trabalhadores do campo
tlm direito. Durante os me-
su de janeiro e fevereiro do
ano em curso, u assalaria-
du cruzaram os braços em
mais de 200 engenhos pro-
dutoru de cana-de-açúcar,
isto nos municípios de Es-
cada, Jaboatáo, Moreno e
Vitoria de Santo Antão.

Observando a disposição
de luta dos trabalhadores do
campo em paralisarem o
trabalho neste fim de sa-
ira» alguns usineiros resol-
vetam pagar o 18.° mês
(abono de Natal) antes du
greves atingirem uu enge-
nhofl. lias, ainda é multo
grande o número de enge-
nbos que falta pagar o re-
ferido salário aos trabalha-
doma. Isto significa que as
lutas grevistas, em Pernam-
buco, continuarão a desen-
volverem-se, caso os usinei-
ros e senhores de engenhos
continuem no propósito de
sonegar o passamento do
13.° mês de salário.

Os assalariados agrícolas
convencem-se rapidamente

Amara ValenHm

que não podem continuar
ganhando salários de fome
para enfrentar a desenfrea-
da alta du preços du gê-
neros alimentícios e outras
utilidades indispensáveis á
vida humanat Bastem enge-
nau de produção de cana
que pagam a um trabalha-
dor 80 cruzeiros por um dia
de serviço. Em Oaranhuns
há fazendeiros que ainda
pagam 60 cruzeiros por um
dia de trabalho, enquanto
um quilo de farinha custa
120 cruzeiros, charque 600
cruzeiros o quilo, bacalhau
500 cruzeiros, açúcar 60 cru-
zeiros e feijão 220 cruzeiros.
TRABALHADORES PASSAM
FOME

Asses dados demonstram
a extrema miséria em que
vivem os trabalhadores do
campo. Para comprarem um
quilo de feijão é preciso gas-
tar o salário de 4 dias de
serviço. Um quilo de charque
custa o dinheiro aproxima-
damente de 9 dias de traba-
lho. Está claro, portanto,
que o homem do campo não
pode comer feijão nem car-
ne. Alimentam-se de pirãobranco (farinha e água)
peixe seco ou pimenta. Pu-
sam fome e vivem na misé-
ria com a família. A habita-
ção é Infecta, sem água, sem
luz. Cobrem a pele com fa-
zendas da pior qualidade e,
muitas vezes, usam pedaçosde sacos (tangas) para co-
brirem parte do corpo. Em
educação dos filhos, reme-
dios e diversões nem é bom
ae falar.

Enquanto Isto, os usinei-
ros moram em grandes e lu-
xuobos palaeetes, passeiamnos carros mais modernos,
seus filhos são educados
para exercer os cargos de
deputados, senadores e.Jui-
zes, homens que elaboram
as leis e "cuidam" da exe-
cussão das mesmas, sempre
de acordo com os Interesses
dos ricos e contra os pobres
que constróem suas rlque-
zas.

Em busca dc soluções
concretas e Imediatas qvteamenizem o atual estado de
coisas, que afronta e humi-
lha a dignidade humana,
lutam a_ pessoas mais es-
olarecidas de todas ás ca-
madas da população.

Uma parcela considerável
dos pernambucanos mais
conscientes, sentindo que
esse sistema de vida não
pode continuar, nas elel-
ções de outubro último der-
rataram o candidato doa
usineiros, votando contra a
continuidade desta calaml-
dade pública e elegendo o
sr. Miguel Arrau para go-
vernar o Estado, confiantes
de que algumas medidas-
seriam tomadas, visando a
modificação para melhor,
de tio angustiante situa-
ção.

Agora, o governador, fir-
me e decididamente na
parte que lhe toca como
chefe do executivo estadual,
dá os primeiros passos no
sentido de proporcionar aos
trabalhadores condições que
permitam o encaml-
nhamento de soluções oon-

«retas para seus problemu.Nesse sentido, prometeuaos trabalhadores 4o cam-
po o cumprimento da lei
que os beneficia, garantia
dos direitos assegurados na
Constituição Federal e Es-
tadual, direito de associa-
ção, reunião e palavra, ou
seja, garantia, du. Uberda.-
des democráticas e, não só
isto, colocou a secretaria
assistente á disposição du
trabalhadores, cooperando,
assim, nos entendimentos,
buscando justas soluções
para as reivindicações a quetêm direito.

Estas medidas, junta-
mente com a colaboração
da Delegacia Regional do
Trabalho, têm possibilitadofirmar acordos entre ope-
rários e patrfes, que, no
fundamental, vêm atenden-
do ás reivindicações du
trabalhadores.
UMA SITUAÇÃO NOVA

Prosseguindo na luta pe-lo recebimento do 13.° mês,
pagamento imediato dono-
vo salário minlmo, assina-
turas de contratos coletivos
de trabalho, etc., tendo u
liberdades democráticas as-
seguradas, os trabalbadoren
do campo observam que,realmente, há uma situa-
cão nova em Pernambuco,
que lhes proporciona con-
dlções favoráveis á sua or-
ganlzação nos sindicatos
rurais e a luta por suas rei -
^indicações.

Na luta por melhores con-
dlções de vida e trabalho,
os assalariados ingressam
em massa nos seus sindi-
catos rurais, estreitam sua
unidade com os sindicatos
dos operários das cidades.

Mantêm vigilância con-
tra os aproveitadores e
aventureiros que tentam
desviar as lutas reivindica-
tórias do sentido correto,
para ações anarquistas e
terroristas, como sejam, des-
truição de pontes, Unhas
férreas, estradas, currais,
canaviais, etc.

Os comunistas são con-
trárlos a estas formas de
luta e apelam para os tra-
balhadores não seguirem a
orientação desses aventu-
relros, por que tais ações
destrutivas só beneficiariam
aos inimigos do povo que,sob o pretexto do governa-
dor do Estado se pronun-
ciar favorável ás justas rei-¦/indicações e lutas dos ope-
rários. alardeiam proposi-tadamente que estão com
suas propriedades ameaça-
das de destruição, bradam
por medidas extralegals
na "defesa" de suas rlque-
zas, procurando criar, arti-
ficlalmente, um Clima que
justifique as autoridades In-
vestirem contra os traba-
lhadores. Razão por que a
orientação esquerdista dada
ao» trabalhadores do cam-
po por alguns políticos quenão levam em conta u no-
vas condições políticas de
Pernambuco, poderá cau-
sar sérios prejuízos ao mo-
vlmento camponês e ali-
mentar o moinho dos ini-
migos do povo, que têm In-
terêsse em desacreditar o
governo frente ás massas
e dificultar a sua sdminls-
tração.

Para ehegar-w as oftcl-
nu daLeopoldlna em Cam-
pu. vindo da estação, atra-
vesiA-se um pequeno deser-
to de calor escaldante. A
alitáncla vê-se o enorme
barracão das oficinas como
um sitio aprazível, o fim da
canleuln. Ilusão. Be o calor
oi não é maior, é equlva-
lente.

Conversamos com alguns
, dos 230 operários quo tra-

balham nas oficinas, um
trabalho aporá ainda mais
tumultuado pelas obras de
ampliação que a empresa
está realizando. Ouvimos
Inúmeras r.-itlcu ao siste-
ma de trabalho reinante,
principalmente quanto á
higiene e tc-urançs, sendo
comuns os acidentes.

O operário encr.rregado
de manter em serviço e le-
var o gerodT dc aectlleno
de pressão, por exemplo,
trabalha num cubículo fe-
chado, quase totalmente
ocupado pelo ge-ndor. upl-
rendo emanações fétidas,
tóxicas, todas as vezes quelava o aparelho (ás vezes
des vezes por dia), sem ne-
nhuma espécie de proteção.A falta de proteção, uma
constante, castiga severa-
mente os soldadores, quetrabalhem com solda elé-
trica, quer a oxlcfn!". São
comuns u consertos de rs-
chaduras nas fornalhas de
locomotivas, serviço feito
com solda a exlgênlo. As
condições de trabalho sãobem ruins, o soldador en-tra na fornalha por uma
abertura estreita e traba-
lha lá dentro sem nenhu-
ma vmMlaç&o. aspirando os
gases tóxicos da solda, so-frendo um calor brutal. An-

tlgamento o ar viciado era
retirado da fornalha pormelo de uma mangueira, o
3ue 

permitia sua renovação
entro da caldeira.,Agora a

mangueira foi abolida.
E o mais grave é que,apeur doa Inúmeros pro*testes du trabalhadores, a

empresa nlo paga u adi-
clonals de Insalubridnde,
perlculosldade, riscos de vi-
da e peno-ldnde, previstoscm lei.
RilVINDICAÇÔIS

Em vista disso, u traba-
lhadores se organizam paralutar por suu reivindica-
ções, apoiando o programanora 1068 elaborado pela'diretoria pau-puro" do Sin-
dicato da Leopoldina,

Du doze pontos do pro-grama, o pessoal de Campos
destaca, principalmente, osseguintes:

-¦ aumento geral dos sa-
lurlos;

pagamento du adlclo-
nals de insalubridade, peri-culosldade, risco de vida e
pcnosldade;luta em favor du apo-
sentados e pensionistas:Incentivo das práticassociais, esportivas, srtlstlcas
e culturais entre u ferrovia-
rios e suas famílias;aumento do valor dasdiárias.
O IADO AMENO

Bem defronte du oficl-nas, na bela sede própriada Delegacia do Sindicatoda Leopoldina (Avenida
Bruno de Azevedo, 55),funciona o Grêmio Recrea-
tivo du Ferroviários.

Fundado em 1957, o Orè-
mio é independente do Sin-

JURACI PROTEGE
GRILEIROS ASSASSINOS
DE CAMPONESES: BAHIA
A Federação das Associa-

Ções de Lavradores e Traba-lhadores Agrícolas da Bahia
(FALTAS) faz uma gravedenúncia dos bárbaros aasss-sinatos que vêm se verifi-

©ando naquele Estado.
Recentemente, foi covarde-

. mente degolado o líder cam-
ponte Horário Paullno, cm
Pottraguá. Agora, foi assas*
ainado o líder camponês An-
tAnlo Silveira Rocha (Ante-
nlo Roxo), que era vice-pre-
aidente da União dos Fossei-
ros de Boca Aberta, em Mu*
curi, Extremo Sul do Estado.

Antônio Roxo. pai de oito
ffihu, vivia no sitio Conquts-
ta, de sua proprteaads, do
qual tinha o titulo devida*
mente registrado. Km abril
do ano pas» ..do, surgiu no lo-
cal o grileiro Faustlno G16-
ria, que passou a disputar,
com membros da União -<os
Lavradores, a posse da iar-
ra.

A Federação daquele Esta-
do enviou um advogado a
Caravelas para uma solução

amigável ou Judicial da
questão, tendo o grileiroFaustino se comprometido aaceitar um» vistoria no lo-caL No entanto, esse compro-mluo assumido por Fausti-
no Glória foi aparente, poisate resolveu usar a lei da for-
ça, matando um pai de fami-lia • bravo lutador, que aò-
mente defendia o que ora
seu.

Neste, como em outros cri-mos, as autoridades ficaram
de braços cruzados, enquan-
to que os bandoleiros, apre-vritando-se da falta de pu-nlção continuam a massa-
orar homens que trabalham
da sol a sol para sustentar
(muito mal) suu famílias.

A Federação du Associa-
cou de Lavradores e Traba-
lhadores Agrícolas da Bahia
(FALTAB), dirige a todasorganizações de camponeses,
um apelo, no sentido de quesejam enviados telegramas,
abaixo-assinados exigindo
dos podêres competentes me-
dldas enérgicu a fim de evi-
tar novos crimes.

MINAS: IRREGULARIDADES
NO PAGAMENTO DO 13* MÊS

BELO HORIZONTE (Da
sucursal) — Porque a em-
presa não recebeu Subven-
ção federal nem estadual
para faur faca ás despe-
ma, u empregados da "Má-
quinas de Mineração 8. A."
ainda nao receberam o pa-gamento integral do 18°
mês.

Segundo informações quetemos, u operários da fir-
ma estão cientes do queestá ocorrendo, o desinte-
rêsse por parto das autori-
dades, mas não podemabrir mão de seus direitos.

O que acontece é que flr-
mas estrangeiras con se-

BN: COMERCIÁMOS
CONTRA H0RARI0
DE TRABALHO
NOTURNO

BELO HORIZONTE (Da
sucursal) — Em vista de ter
a Federação do Comércio
ventilado a possibilidade da
instituição dò horário de
trabalho noturno, resolve-
ram os comentários Iniciar
uma campanha contra mais
esta pretensão du patrões.Uma assembléia da catego-
ria está marcada onde tam-
bém deverão ser discutidas
as medidas a serem toma-
das para acabar com as dis-
pensas em massa que as
grandes firmas vêm fazen-
do nos últlmu dias.
EXTINÇÃO

A campanha encetada mês
passado por um grupo de
comerciários tendo em vis-
ta conquistar a extinção do
trabalho aos sábadu vai ser
Intensificada com a adesão
da diretoria do Sindicato
du Empregadw no Comer-
do de Belo Horizonte. Um
projeto a respeito foi apre-
sentado á Câmara de Ve-
readores, estando o movi-
mento procurando a adesão
da maioria da massa de em-
pregados no comércio. Tam-
bém vão ser iniciados estu-
dos para reivindicar a cons-
tração da sede campestre,
devendo ser solicitado do go-vêrno do Estado a doação de
um terreno para isso.

guem u maiores privilégios
para a sua Instalação na
Cidade Industrial de San-
ta Luzia, sendo entretanto
negados á ''Mácaünas de
Mineração", que é nacional,
u recursos para que possaarear com u suu obriga-
ções financeiras.
NAO CUMPRE CIT

Fazendo graves denúncias
contra a Indústria de Lati-
cintos da Cidade de São
Oonçalo, esteve na DRT o
tesoureiro da Federação dos
Trabalhadores em Alimen-
tação do Estado, sr. Aldair
Lázaro Trindade. A emprê-
sa, segundo o dirigente sin-

.dical, não está cumprindo
as Leis Trabalhistas, dis-
pensando operários sem as
devidas Indenizações pre-vistas na C.L.T. .

Os patrões que a princi-
pio negavam o pagamentodo 13.° ;>affaram, depois de
ameaça de greve da cate-
goria. Acontece, porém, que.os empregadores, como re-
presália, estão demitindo
em massa os operários dafirma, Inclusive empregados
com mais de 15 anos de
serviços. O sr. Aldair lAzi-
ro. solicitou ao Delegado do
Trabalho, sr. Onéslmo Via-
na que lntervenha tiara

.evitar que.os trabalhadores
de São Oonçalo venham a
paralisar a fábrica e oue
seus empregadores oassem
a cumprir as leis traba» his-.tas.
DESDE DEZEMBRO

Os operários e funciona-
rios da Cia. Força e Luz,
que desde dezembro estão
em luta -pela conquista do.
abono de Natal, consegui-
ram, após dar um prazo aosempregadores, no fim do
qual iriam á greve, o aoo-
no de 13 mil cruzeiros quetinha sido suspenso sem
motivo justo.A gratificação que era

.paga desde 1048. a titulo
de participação nos lucros,
foi suspensa no fim do mês
pasrado, tendo os operário»
da Força e Luz recebido
apenas o 13.° mês.

Pela dec's_o do TST. os
empregados terão direito ao
abono de Netal. estando
solucionada a questão.

dicato. embora a Ue flua-
do. Com cerca de 400 sócios
atualmente, o Oramto abri-
ga, além de ferroviários,
operários de outros setores.

Suu Instalações são ei-
orientes: o corpo principalda sede consta ds um pré-dio de dois pavimentes, No
térreo funcionam a secreta-
ria e u serviços aulstenclalsi médico, dentista, advogado)
do Sindicato. No andar su-
perior há um enorme salão
de festas o assembléias.

Atrás deus edifício estáem fase final de construção(deverá ficar pronto aindaem março) um pavilhão de25m x em, onde funclonnrf»
a escola para filhos dc fer-
rovláriu e outros trabal.m-dores. Provisoriamente, aescola está funcionando nofuro de as»em'«" ""••. emdois turnos, com cerca de-ou alunos.

Ao lado doa dois prédioshá uma ótima quadra ei-mentada para a prática dcesportes como vôlei, tas-
quete e futebol de salão.Aliás, ano passado, dlsputan-
do com equipes dos princi-
pais clubes, bancos e gran-des casas comerciais, o ti-me de.futebol de salão dosferroviários foi o vencedor,do primeiro campeonato damodalidade realizado emCampos.

O grande sonho atual dadiretoria do Grêmio é con-seguir com a Leopoldlnn acessão de imenso terreno desua propriedade e que seencontra há multo abando-
nado. Nesse terreno poderãoser feitos um campo de fu-tebol, piscina e outros me-lhoramentos para a recrea-
çáo doa trabalhadores.

GREVES NA LAVOURA
ESTA0 ABALANDO
PODER DOS
UTHFfJNDIARIOS

• BARRETOS (Do corres
pondentei — A série de gie-ves que se vêm verif candoultimamente na lavoura noEstado de São Paulo estão
abalando profundamente o
poderio dos latifundiários
reacionários. Há dias tive-mos oportunidade de notl-
ciar sóbr« o movimento gre-vista vitorioso desencadeado
pelu trabalhadores na la-voura de Gualra. Estimula-
du pela vitória conquista-
da em Gualra, os assalaria-
dos agrícolas de Barretos
também resolveram fazei-
greve de protesto contra abaixa de salários diários deCri) 600,00 para Cr* 400,00.

Em fins de fevereiro cér-oa de 500" trabalhadores da
lavoura fizeram uma "pas*
ssata da fome" e dirigiram-
se ao prefeito, exigindo so-
lucfleg para o problema do
alto custo de vida. Como
sempre acontece nessas oca-
siões, o delegado de Policia
quiz descobrir "elementos
subversivos", "agentes de
Moscou", etc. Mas os traba-
lhadores mostraram que o
caso era de fome e não dc
policia e dirigiram-se á Justi-
ça do Trabalho. O movimen-
to grevista foi totalmente vi-
torloso: ficou estabelecida a
diária de Cr$ 700,00 e a Pre-
feitura Municipal distribuiu
gêneros alimentícios entre os
grevistas.

Também em Colina, muni-
cipio próximo de Barretos,
os assalariados agrícolas fi-
zeram greve vitoriosa contra
os baixos salários e exigi-
ram o pagamento do novo
salário minlmo.

JUIZ DE FORA:
JORNALISTAS TÊM
NOVA DIRETORIA

BELO HORIZONTE (Da
Sucursal) — Foi empossada
a nova Diretoria do Sindi-
cato du Jornalistas Profls-
slonais de Juiz de Fora, A
chapa encabeçada pelo Sr.
Arldes Braga, vitoriosa eempossada, conta ainda com
os seguintes jornalistas: Ir-
ven Cavalieri, Maria de
Lourdes Costa, Onoíre Afon-
so, Hélio. Va Ferreira César,
Laiz Veloso, Décio Cataldi e
Raimundo de Oliveira Pinto.
Para o Conselho da Federa-
ção foram empossados: Nelio
Coelho Qervason, Paulo
Lens, Hlpóllto Joaquim Tei-
xeira, José Aurellano de Ho-
landa, Joaquim Vicente Gue-
des e Maurício de Campos
Bastos.

OPERÁRIO
DESPEDIDO
VISITA NR

Esteve em nossa redaçãoo operário Delflno Maria
Quaresma, que trabalhava
na empresa Usina QuímicaStrada (Rua do Livramen-
to, 186) e foi despedido pelosimples fato de reclamar
contra o pagamento errado
de suas horas extras (algu-mas cumpridas em plenoCarnaval) e de seu 13.° mêsde salário, pois trabalhou 11
meses e recebeu apenas cin-
co doze avós.

O trabalhador fêz ainda
outras denúncias contra a
direção da empresa, que tem
por hábito nfto assinar a ear-
telra de seus empregados. E
o patrão diz a quem quiserouvir que nada adianta re
correr na Justic.t contra ns
irregularidades, r* > vez quosó êle, o patrão, ganha as
demandas.

0 ÚLTIMO TESTE
Arlatldes Oliveira Vlnholu, de Curitiba,

para NOVOS RUMOS o editorial da edição ,
de "última Hora", de 5 do corrente. Critica ele a .
do editorial sobre a missão do Sr. Ban Tiago Dantaa_aos
EUA. Quanto ao que o mencionado editorial chama ds "4H1-
mo teste da sinceridade do governo norte-americano em
relação ao tipo de regimes político», econômleu e sodals"
que gostaria de ver trlunfantes na América Latina mostra
éle que o governo americano pouco se interessa pelo tipo
de regime político imperante nu paises latlno-americanu,
nem sequer pela 'democracia representativa", citando o apoio
americano ás ditaduras que proliferam no continente. "Na
verdade, o que sempre os preocupou, tão-somente, 4 o tra-
temente 'dispensado, pelu governo» latino-americanos, au
trustes dos EUA que dominam amplu setores da eeono-
mia do Continente, inclusive do Brasil.'* Continuando, du-
mascara éle a linha política do referido jornal do combate
ao "gorlllsmo reacionário'. de um lado: de outro, ataque
ao "extremismo comunista" perguntando: "Por acaso, o Sr.
Carlos Lacerda ou o Almirante Silvio Heck representam
algum perigo para o governo ou para u trustes doa SUA*...
é in„'iiuti talar de perigo gorlllsta au governantes norte--americanos, quando, na verdade, os únlcu responsáveis pelo•-orlllsmo. na América Latina, são esses mesmos goveman-tes." Ao mesmo tempo que esclarece que u comunistas, "u*
tarão onde sempre estiveram, ao lado do nosso povo o dos
Interesse da Nação".

CRÔNICA PARABÓLICA
Recebemos do leitor Peri Figueiredo Cunha, de Pote*-

polis, umu crônica sóbre semelhanças e dissamalhançu an-tre Fidel Castro e Moisés. Não há dúvida que u novu
problemu e perspectivas do mundo moderno Já vem des-
pertando o espirito artístico de muitos brasileiros, o espiritosatírico e critico. Eis uma amostra: du semelhanças dis-semelhantes: "Moisés, quando conduziu o poro do Israel
para fora do Egito (êxodo), num total de sessenta mil Ju-deu, mala ou menos, seguiu rumo Incerto e destino Igno-rado; Fldel Cutro começou dirigindo seis milhou de caba-nu com rumo cetro e deetlno previamente eonhetído." Btermina: "Moisés não conseguiu entrar eom seu povo naterra de Canaá: Fldel Cutro, com mu povo, não só entroucomo tomou conta de toda cana, que estava na mão dulatifundiários." Não há dúvida, que u diferenças anotada-
são substanciais.

PARA BATISTA NADA, PARA FIDEL TUDO
O professor Euclides Nlcolau da Costa escrevendo aNOVOS RUMOS sóbre u preocupações americanas no quese refere ás ditaduras, comenta: 'Na época em que o tiranoBatista casava e batizava em Cuba, nenhum desses defen-sores do chamado "mundo livre" preocupou-se com a sortedo povo cubano. O "ditador de ferro", como era éle apelida-

do pelu representantes de Wall Street, matou, "ad llbltum".20000 patriotas cubanos." Acrescenta slnda: "Contudo, essessenhores que hoje gritam histèricamente, contra Fidel Cu-tro, e somente vêem o comunismo em toda parte, Jamaismoveram uma paiha _m defesa do heróico povo cubano,nos tristes dias da ditadura batistlana."

VAI EM FRENTE OPERÁRIO!
Luiz Phllipe, dé São Paulo, envia-nos uma poesia sóbreo 41.° aniversário do PCB. que se sproxlma. Escolhemosalgumas estrofes na impossibilidade de publicá-lo na ia-tegra: "Muito Já te enganaram.

Muito Já te exploraram:
Ingressa no teu Partido.
Nâo fiques só, revoltado,
Nem tampouco, conformado;
Ingressa no teu Partido.""Pois não estarás mais só,
Nem merecerás mais dó
Ao ingressar no Partido
Tu serás mais uma lança.

,.„... Tu serás uma esperança
Ao ingressar no Partido."

DENUNCIA DA "lENROCRACIA"
Um campista dirlge-u a NOVOS RUMOS para eomple-mentar com certas denúncias as graves acusações feitas

por nosso Jornal sóbre a exploração e a amargura da genteda Indústria açucareira, nessa região: "O comerclário e oassalariado agrícola são os mais sacrificados dos trabalha-dores Campistas. As leis trabalhistas parece não terem sidofeitas para eles, pois há mais de 20 anos são sufocados
pelo suborno com que se locupleta o fiscal tenente Goiásem cuja sombra vive o genro." São eles, como nu diz nossoleitor, "os verdadeiros algozes do trabalhador Campista".e 'para apurar o que denuncio, escreve o leitor campista,
que se faça uma devassa na delegacia do trabalho em NI-terói, ou uma "enquete" no meio da massa trabalhadora, em
?wli?.»>xMÊeTCTÍ*i!m,ente-no setor ao comércio, e w páginasoe NOVOS RUMOS serão poucas para tantas queixas."

QUEM DEVE REALMENTE
TER PAVOR DO SOCIALISMO

t>. _?ecebei**os a crítica feita á "Crônica do Rio" de AURlght pelo leitor Daguzan Cardoso Dias, do Paraná. O "In-
teligente Jornalista, após transcrever um telegrama deMoscou e outro de Belgrado noticiando a oondenação deladrões da coisa pública, faz abertamente um dramáticoapelo aos surrupiadores de toda espécie para que abramos oinos diante do comunismo". E comente com agudaironia que tal crônica deixa transparecer nitidamente, atépara as pessoas menos perspicazes, quem deve realmenteter pavor do socialismo.
ASSALTO A BALANÇA DOS APOSENTADOS

Um aposentado do I.AP.I. pede a NOVOS RUMOS queproteste contra o aumento do preço das refeições du ano-sentados deste Instituto que passou de 30 para 100 cruzei-ros. Estamos inteiramente solidários contra o que o leitorchama ''assalto á balança du humildes aposentados dosInstitutos'.

NO CARNAVAL, PREFEITO NEGOU
E POVO NA RUA CRITICOU

n /?.leitor y,ana' d0 Ceará' nos con*«* W**. no Carnaval, oPrefeito de Fortaleza nada tendo dado á Federação Car-navalesca do Ceará, esta decidiu que os blocos náo sairiamMas o povo, escreve-nos êle, aproveitou para "através de'criticas dizer o que sente e o que pensa du homens públicu"Aqui estão algumas das apresentações populares segundonosso leitor: "... a que mais chamou atenção foi a do homemque saiu com a cabeça decepada, afirmando que só assimo Brasil se livrará dos falsários". Fala-nu ainda do "bloco
Terra livre", que também deu uma demonstração patentecontra o latifúndio que explora o pobre homem do campoc a COFAP não foi esquecida, recebeu u "eloglu" de si?incapacidade". Carnaval bem bolado. "? ""

PORTUGAL EM DECADÊNCIA
MaÍS?l.SSS8ta Pereira. <"** esteve em Portugal doisanos (1931-1932), lamenta "que êste país outrora cantadopor grandes poetas presencie nos nossos tempos a durasorte do seu povo que vive na mais negra miséria" Conta--nu éle também as desgraças que teve á oportunidade depresenciar quando lá esteve. Asseguramos ao nosso leitorque o povo brasileiro sofre também ao saber dos tristes dta>por que passa o bravo povo português. **»*¦«¦•

FALECIMENTO DO UDER CAMP0NIS
Noticiamos o falecimento do líder camponês de p»«._

çambl. Honório Laureano de Oliveira, no dia MI dT auto-deste ano, deixando viúva, fllhu e netos. ^*
MENSAGEM A LUIZ CARLOS PRESTES

O estivador Arthur Barroso e sua família pnvi&m on
Kí^? LU,Z CarIos Prestes um ^ternS abraço 

"m 
re-gosljo pela passagem de seu aniversário.

DOIS POETAS
» .. R»»ceb,ímios M p?eslac dos leitorès Valérlo Garcia Ce Idase de Moraldino Souto. Lamentamos mas o curto esoaco nãonos permitiu publico-las. Incentivamo^osleitore. K qSecontinuem escrevendo, e nu enviem quando puderem"
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Sob o Governo Antipopular de
Betancourt, Caracai
Vive em Constante pé de Guerra

NOVOS RUMOS

vexastai

CARACAS, fevereiro -
¦sta capital vlvs cm pé de
fmn. hUmj cidade é vi-liada pela* ffrca* armadas
• pala policia, prontas aelaõarar. I a verdade é quea. elas nada carta dlaparari

IM aaafjn ejua a tianoülla•tatta.e-mfcàctd3njnl-
w tranaformou-so
onitanoa amprêaa.

^ ^ m. *» tsmmsm ino-
Piamente pelo tiroteio

padas da Otoaoe uSíersEfarta disparava à distancia
eontra oa satudanUs.

Pam oa yeiioauelanos lato
¦to anais é motivo de sur-
**•**>. Quem do aua casa salnio tam a carta» da vol-tor. ou pato menos, nio sabeeomo bi de voltar. Um ges-to ema poma parecer sus-
peito, um automóvel quevã a certa velocidade, tudo
pode aer motivo suficiente
para que "as forças da or-dem disparem.

UMA VBAO Df CARACAS

Cawot da polida, tiroteio,
Sotaque 

coito e se encon-
, transeuntes oue se ati-

ao solo, exclamações
o governo Betan-
manifestações deruas. sáo cenas cotidianas

oa capital veneraeiana.
. A moderna Caracas en-eontra-se esmagada peloterror. Suas monumentais

construções nio puderamocultar o protesto dos lnn-meraveta "ranchltos" (mui-tos semelhantes às nossasfavelas) dos morros quecircundam a doado. Quan-do melhores ' condições devida sao pedidas, quandoae procura trabalho. Betan-
eourt responde eom suasforças armadas. Caracasestá à mercê de ladrões ebandoleiros, e qualquer de-"toque haja, aproveita-se
o governo para dele culparo-movimento popular.
4 A imprensa, e antas detudo a televisão, se encar-

.do divulgar contos ter-
prota*jon*sadoa-esa»sm*ata#" e

O

Etpejcid poro NI
ae quebra para dar lugar
a choques entre a policia e• povo a o* aatudantas, Oa-raças respira agora o tensoambiente de uma aangren-ta luta pela liberdade"

da

doletros do
americano.

à propagou-
ifn-
¦aa-

norte-

o*
qáe

,*..5?,-• Oaditraltarta,
XSSUtXSmTiR

Protegidos peta outono-mia utUmritárta. os eatu-dantes desenvolvem uma¦Çlo aberta contra o go-vérno e aua pollUca. Con-
^.com o decidido apoiodos habitantes dos "ranchi-
tos" e de um grande setorda tatolertualldade. Tanto
professores como estudan-tes se vêem constantemente
ameaçado* peta policia quedas ruas circundantes àCidade lançam, por qual-quer motivo, seus projéteis.

Ali a luta está colocadaentee a vida e a morte,
porque a situação é tam-bém de vida on morte.

9 povo e os atodantesenfrentam a bestial ação
policial eom uma coragem evalentia sem limites. Co•'ranchltos- sin verdadeirasfortalezas, e o Inimigo pou-
f*a vezes consegue invadi-Us.

A enorme diferença das
classes sodals é de tal mo-do acentuada que enquan-to o rico é extremamente
rico e arrota seu dernedl-do luxo pelas ruas de Can-
fju. vUJa à Europa e aos¦UA e ae alimenta eomProdutos Importado*, o ope-rárlo e o empregado, jun-tos a uma enorme massa de
^empregados, defendemseu direito de sobreviver,com pedras, garrafas, naus* até com balas — paraganhar o direito a traba-intr. o direito de comer eviver como seres humanos.

A HI8TÓRIA DE UNS
QUADRQ6 ROUBADOS: ÜM
EPISÓDIO ENTRE MUITOS

JKmmmmmmvmm\míf0 *

porte do goetno! Oraemuateto, nouve o cato dos sua-drps roubados. A li de ja-ndzo foram roubados doMumuJU Bolao Artes, etaco
2»ad»s dt famosos pinto-

Imediatamente divulgou-
ao pata Imprensa o pela tv
eme o grupo assaltante eracomposto de extremistas e
estudantes universitários.
Deu-se à policia uma ordem
Judicial pg» vasculhar aCidade Uunlversltária. Em-
bora nada tlveaae aldo en-contrado, continuou-se *us-
tentando «ue oa univertltá-
rios eram os ladrões. A Cl-
dade Universitária permane-ceu cercada pela* forças ar-

Três dias depois no Inte-
rior de um automóvel co
quadros foram achados e fc-
ram presos dota dos ocupan-
tes do veiculo, qne eram,
disse n polida, estudantes.
Rapidamente o diretor do
Corpo Técnico da Polleia
Judicial convocou a tmpren-
sa para uma entrevista e- fêz, entáo, a seguinte decla-
ração, que transcrevemos
textualmente: "Este foi um
triunfo da Policia Nacional
Venezuelana que, desde o
primeiro momento do assai-
to ao Museu do Belas Artes,
mobilUou-se por todo o pais
para Impedir a saida do ter-ritorto nacional desses valio-sos quadros, que foram, eo-mo Já é Internacionalmente
sabido, ronbadoa de nosso
museu por um grupo de ex-tremlstas. aproveitando a
presença de numerosas cri-
ancas no local, fato sem
precendentes em nossa his-torta".

Mas o quid da questão es-
ta Justamente nessas pala-vras. A policia venezuelana
necessita de uma série desubterfúgios para manterseu prestigio, cada ves maisdecadente. Quem roubou os
quadros fd a própria poli-cU, que assim teve uma ex-celente oportunidade de pro-
yocar a Universidade e rea-lixar uma "éticas ação com
todo o êxito".

Ma* a sua posição é multo
diferente quando enfrenta
a* forças populares. Episo-
dloa como o ocorrido nio hámulto no povoado o "28 de
Janeiro", quando a polidateve de permanecer 30 dias
çereando-o o ttroteando de
****^*e ê^aaJaai OOIatfflu WHC*ST

notrar néU, am'ffiáu
o poUda dt*uâaV 

°teuquoâ
matiain
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TdesaailtuaejIeamCa-
raças quando íul visitar aCidade UnlversltárU. Com
grande dificuldade consegui
entrar. Tranaüllaaunte St-mlnhava pelas aua* amplasavenida* em dlreçáo á Ta-culdade de Jornalismo,
quando rarpreorteuntemente
ouvi junto a mun o catam-
Pado eme balas endereçadas
a um grupo dt eatudantes
feJmamente aantados no
Jardim.

No primeiro momento, cor-«mos a nos proteger. Atrasde alguma árvore eu esten.dUo no solo, aguardamos.
Pouco depois co estudantescomeçaram a Unçar grito*de protesto enquanto a no-lida continuava lançandoseu* projéteis. Ou gritos fcram. em seguida, acompa-nrwdos de pedras. Ninguémae movia. A* bafa* e á pro-vocação policial faziam fren-te t valor e a decla&o
de luta dos eatudantes.
^•"¦Jl0*» árP°l* ***** eUnKersidade onde o riroteJo
persistiu até a noite. Gula-do* por professores que In-statiram na necessidade denos afastarmos dal. aptoxl-mame-nos de uma das portas de salda, localizada nooutro extremo da Cidade, aun* dds quilômetros. Arras-tando-nQs atras das coluna*dos .edificlos. conseguimosaiingir um auto e nele,ouvindo o sentindo o rum-Ndo das balas, atravessamosa porta.Este tipo de episódios serepete com certa regularida-
de na Cidade Universitária.Esperei que toda a Irnpren-
aa e a rv logo. dessem ai-
guma informação do ocor-rido. No dU seguinte, a In-formação dada era a seguln-te: Elementos extremistas
âue 

controlam a Urtverstda-
e atacaram, ontem a unspoucos polidals que zelavam

pela tranqüilidade nos am-dores da Cidade UnlvertitA-
ria.

Fica oculta por trai dasmentiras a verdade do queeucedeu em Caraça». Nemricos nem pobre* apoiam oatual regime. Oa ricos tt>nham ema • regresse do dt-taslar o oa uesjtutl^
Ia Jtbsttjajao da V«

ave, o
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Ceilão Resiste às Ameaças Dos EUA
"A maneira pela qual foi

raprimid* a ajuda norte--americana e as ameaças
precedentes nio deixam ¦uma nação soberana a pos-sibilidade de qualquer outradecisão senão a tomada pe-lo governo cingalés, tato é,a de suspender as negocia-
Çdes com os representantes
norte-americanos, fasendo
aaber que os bens nado-naliiadas serão indenizados
de acordo com aa leis do
pais" — afirma o jornal"Daily News" sobre a criseoriginada no Ceilao com aencampação de empresas
petrolíferas Ianques.

A distribulçio de petró-leo no Ceilão era feita pelacompanhia dngalesa. a"Raso Standard Bastem", a"Caltex" e a "Shell", caben-do a estas três ultimas,duas americanas e uma an-
glo-hdandesa. a distribui-
«io de 50% das provisõestotais do pais.Sucede que a companhianacional Importa o petró-teo ao preço de 88 cenU
por galão, 10 cenU mate ba-
f*to que o pago pelas ou-Uma três companhias. Estas,
porém. Importavam para oCeilão seu próprio petróleo,

que saU mato caro apenas
por efeito de orna operação
contábil que lhes permitiavender tos consumidores a
preço superior.

Em vista disso, e consi-derando que tal operação
ocasionava a evasão anual
de cerca de vinte milhões
de rúpias em divisas, o go-vêrno cingalés, através deseu Ministério do Comer-cio, elaborou uma ld obrl-
gendo as companhias es-trangdras a Importarem o
petróleo ao mesmo preçodo nacional e, conseqüente-
mente, vendê-lo a Igual
preço.

As companhias se recusa-ram a cumprir a lei p o go-vêrno dngalês tomou a Onl-ca atitude possível: encam-
pou-os.

uma an.- RaW&AlIA

A nacionalização das em-
presas f d realizada com ba-se naa declarações do "Pre-

mior* cingalés. sra. Batida-ranaike, ao declarar que "o
Crtlêo náo dewja deixar aiiliiRiiém seu direito de rfecl-dlr o que é preciso fazer".

E a encampação, feita deacordo com as leis do Cel«¦to. previa a indenização dascompanhias no valor avalia-do j>do governo dngalòs.
As companhias Tanque*iKmo e Caltex i. porém, re-correram ao governo do*Estados Unidos, lutando a

que éate fizesse aplicar a re-cente lei "Fordgn Aid Act".«egundo a quai é suspensaa ajuda norte-americana aos
paises que encampem empré-sas privadas de seu pois.

O governo dc Washington
prontamente concordou coma solicitação _„ das com-
panlhai, ma* encontrou oCeil8o numa posição digna,de reação A ingerênda es-
trangeira em seu* negócios
internos, ás ameaças dos cir-
culog dirigentes tanques.

Ajuda o NOVOS RUMOS
Amigos PCB (Homenagem ao t> aniversárioOt nif) 
José Lima da «hra (Rio"Bonlto"—Üj)''.1

187 5O0O0
120.00

para recuperar teu 
«SmVf PQ^^tiancOul-"dade à rica buiguest, dtCeMcaa, eme

-_ g,^-_j^ - - -  rif i ,

"manter a Nêm",' embera
eejam muitos «o dólares eme'!l*|*e*Kdj!- -

miftuoioâii
UTiumi

BELO HORTZONTI (Daeucursal) -Os aeroviáriosvoltaram A carga na aita
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eMARlLIA: ASSALARIADOS
GANHsAM GREVE
POR UM PAGAMENTO JUSTO

MABILIA, Sáo Paulo (do~~~' nte>;..— Oa ta-

Das Assembléias a Justiça
Trabalhador Rural Rompe
Barreiras à Sindicalizaçâo
Vem tomando impulso a

estação de sindicatos de
trabalhadoras da lavoura,
na Alta Paulista. Já foram
criados tais órgãos de das-
te nas cidades de Marilia,
Vera Crua, Garça, Pompéia,
adamantina, Brevemente,
sacio fundados os de Dra»
cena, Qjintana, Tupâ e
outros municípios. Na fun-
ewoao de tais sindicatos
esdetem algumas partícula-ridades que devem ser des-
tacadas:

1. O grande compareci-
mento de trabalhadores das
fasendas e usinas de açu-
car na fundação dos sindl-
cacos. Esses trabalhadores
vêm aceitando multo bem
sua organtaaeio em sindica-
tos, apesar da pressão dos
latifundiários para impedir
seu compareclmento nas
assembléias, e das calú-
niaa que levantam eontra oa
sindicatos rurais. Os fazen-
ddros não querem os sin-
dicatos por estarem pagan-
do apenas um terço do sa-
lárlo minimo. Pagam apenas
de 300 a 300 cruzeiros, e, em
certos casos, até 180, por
um trabalho de 12 horas,
quando o salário minimo
da zona é de Crg 833,33 por
dia de 8 horas, ou seja: ..
Cr$ 19.000,00 por mês. Não
lhes pagam horas extras,
descanso semanal remune-
rado, dias de chuva, nem
aqueles em que a fazenda
nio tem serviço ou resolve
nio trabalhar. Como conse-
qfiência, os trabalhadores
estão recebendo em média
de S a 8 mil cruzeiros por
mês. V preciso notar que
os colonos de café, quando
trabalham para a fazenda
por dia de serviço, recebem
salário Inferior a esse, pois,
alegam os fazenddros, mo-
ram eles na fazenda e nio
pagam aluguel. Além disso,
nio recebem férias nem in-
dentaaçio por motivo de
dispensa O trabalho da
mulher é Igual ao dos ho-
mens mas recebem menos
ria metade.

2. A maioria das autor!-
cládcs se nega a colaborar
para a fundação dos sindl-

cato» rural*. Não queremdar assinatura nos docu-mentos para seu encaminha-
mento ao Ministério do Tra-balho com a finalidade deconseguir seu «conhecimen-to, conforme determina o ar-tigo 7, inciso II da Portaria
Ministerial n.° 355-A, de 20de novembro de 1962.

A quase totalidade das au-toridades das ddades ondeforam criados os sindicatos
negou-se a colaborar, to-mando mesmo atitudes ab-surda*. Em Vera Cruz. sò«mente o vke-prefeito mo»-trou-se solicito, tendo assi-nado og documentos. Quantoao prefeito, sr. Paulo Guer-relro Franco, e o presiden-te da Câmara Municipal, »r.Amadeu Idiotte. negaram-se

a assinar og documentos. O
prefeito Paulo Guerreiro es-bravejava como um desespe-
rado contra o sindicato ru-ra). Só sabia dizer que issoé comunismo e que os tra-balhadores da roça nâo têmtais leis, que o sindicato sólhes iria trazer dor de ca-beca. Por Isso não dava suaassinatura a fim de que omesmo nâo fosse fundado
em Vera Cruz. Para éle, osindicato vai mesmo trazer
dor de cabeça, pois é o ls-tifundiárlo que na zona tó-da mais explora os trabalha-dores, perseguindo-o* e pa-gando-lhes salários inferio-
re* aos demais. E* éle o do-no das fazendas de Santa
Helena, em Vera Cruz, Uru-
pês. no munidpto de Alva-
ro Carvalho, além de outras
em outros municípios.

Goa Garça, o Juiz dr. PU-
nio Novaes de Andrade e
o promotor público, um Jo-vem substituto qué ocupa
tal cargo em Dnãrüns. re-
eeberam-nos multo bem,
tendo assinado todos os pa-
péis. Foram ainda de opi-
nilo de que o governo de-
veria baixar Instruções pa-ra que qualquer pessoaidônea pudesse assinar os
documentos, facilitando as-
sim a criação de sindiestas
rurais Enquanto p=sas duas
autoridades assim procê-dlam, era diversa a atttu-

de do preftíto, sr. Lodo deOliveira Lima, e do presi-dente e vice-presidente daCâmara Munldpal, colocan-do toda sorte de dificulda-
des e não assinando os do-cumentos.

Em Pompéia, não houve
a menor dificuldade. Tô-das as autoridades do mu-nkiplo colaboraram assi-nando os documentos dosdota sindicatos fundados: odos Trabalhadores na La-voura e o dos Produtores
Autônomos.

JUtt DAS AltAlIAS

Em Marilia, o dr. Matera.
juiz de Direito, e o dr. Rei-naldo Queirós, promotor
público, além de se recusa-
rem a colaborar, tiveram
péssimas atitudes. Insisti-
mos dois dias junto ao dr.
Metera para apresentar-lhes os documentos. No fi-
nal, nem em sua sala nos
recebeu, atendeu-nos nocorredor g r o s selramente.
Soubemos, depois, que esse
Juiz não atende pessoassem gravata e que temódio de trabalhadores, so-
bretudo, da lavoura. Disse
náo ter conhecimento dafundação de sindicato ru-
ral em Marilia e por Isso
nâo trataria do assunto. O
que prova nio ler êle os
Jornais da cidade. Se lesse
teria tomado conhecimento,
pois o Edital de convoca-
çlo fd publicado de acór-
do com a lei. A mesma ati-tude teve o promotor, dr.Reinaldo Queirós. Estava-
mos acompanhados do dr.
Anta José Mahrana. advo-
(tado da Associação dos
Trabalhadores Rurais de
Marilia e nem sequer quisexaminar ot documentos doSindicato. Apresentou uma
série de desculpas safar-rapadas e exigiu outros do-cumentos. Apresentamos nodia seguinte o* documentosexigidos por éle, mas, as-sim mesmo, negou-se a as-slná-los.

Temos que salientar que.«pesar da rná vontade damaioria das autoridades, te-

mos encontrado boa vontade
por parte de alguns vereado-rea, comerdantes, médicos,
professores, e outras pessoas, -
assim como o apoio dos sin-dicatos dos operários da ci-dade. tanto do Interior co-mo da capital, que vêm co-laborando na fundação dossindicatos rurais.

Como a prática desse tra-balho de sindicalizaçâo ru-ral vem revelando estar amaioria das autoridades des-respeitando as determina-
çõeg do Ministério do Tra»balho, negando-se a coíabo-rar neste sentido, por serempies mesmos latifundiários
ou seus representantes, urge
que o ministro do Trabalhobaixe circular ás autorlda-
des em geral para que asmesmag colaborem e cum-
pram a M, assim corno «rja
modificada a portaria 355-A,
de 20 de novembro de 1863,em seu indso 11. do artigo7, estendendo os poderei a
pessoas idôneas para que es-tas possam assinar o* docu-
mentos dos rindlcatos rurais,
a fim de que possa ser ob-tido o seu reconhecimento
junto ao Ministério do Tra-
baiho.

nio i
eretoM 11
mente e *wrário 'dos
gados can avtacio <

Fd nuueado para émtt
próximos dias um encontro
dos mesmos com os empre-
gadores na Delegada Re»
gional do Trabalho. O presi-dente do Sindicato, ar. Odl-
lon Miranda, convocará acategoria para uma reunião
na sede do Slmttcato Uo lo-
go tenha conhecimento daresoluçáo da DRT.

MINEMOS MUSAMi«0 fiLOM",
WSSQON
ULTRAPASSADO"

BELO. HC4UZOHTI (Da
sucursal)"'-'- Causou revolte
geral entre os trabalhado-
res mineiros o Insultuoso
editorial de O Olebo, em
que difama o movimento
sindical brasileiro, e espe-
clalmente a CNTI. Um ma-
nlfesto de solidariedade ao
sr. Clodismlth Riam, pre-stdente da CNTI e deputado
estadual, foi lançado peloCongresso Sindical, denun-
ciando as manobras antl-
nacionais do conhecido por-ta-voz da reação.
«PASQUIM ULTRAPASSADO»

Dizendo que "O Globo é
um pasquim ultrapassado,
onde os recalques salasaris-
tas e outros escravisadoree
são o fiel da balança numa
dança de ódio contra o po-vo brasileiro, apenas por-
que dia a dia conquistamos
a nossa liberdade", o do-
cumento aponta de quemsao ot interesse* defendido*
pelo Jornal dos Marinho.
O manifesto é assinado poruma comissão de dMgen-
tes sindicais, encabeçada
pelo deputado tecelio Sin-
vai Bambirra.
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fjao o eeus lidere*, „der FUrnando Sararia
SUva a

rea o salário mintam garan-ttao em dtaposlttvo legal,apresentando eomo preten-to a esfarrapada desculpade que "o preço minimo docafé nao dá para atenderaos novos níveis salariais".
Wa alegação é das mataridículas, ves eue os traba-
yetfcres sabem que o caféé a única lavoura possuído-ra de comprador certo. OInstituto Brasildro do Ca-fé (D3C), compra toda a
Pfoduçlo dot cafeicultores,
eonsenrando-a estocada porfalta de mercado Interna-
donal mas, para o povo bra-silelro, o preço do eafé niobaixa. 808 bilhões de cruzei-ro* são tirados das costas do
povo, para a compra dessecafé e mais 80 bilhões porano para a conservação
desses estoques, enquanto
aumentam os privilégios dos
grandes cafeicultores quelançam toda esta carga sô-bre os trabalhadores e o
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MOVIMENTO GREVISTA

: 130 familias dé trabalha-
dores das fazendas MonteAlegre, Pau DAlho. SantaRosa e Santa Augusta pa-rallsaram todas as suas ati-vidades. para exigir melho-rea nlvete de vida, depois detentery em vão. conseguir
um acordo eom seus patrões,visando, entre outros direi-tos. o aumento do salário de
fome. O movimento fd ori-entado pela Associação dotTrabalhadores Rurais deMarilia, que obteve vitórias
depois de vários dias de
greve. Nessas vitórias, ostrabalhadores do campo ti-varam a poderosa sdldarie-
dade da classe operária,
através do Sindicato dos
Trabalhadores em Conatru-

1 ce grevis-tas e o povo, obtendo ajudafinanceira e outras formasde apoio.
PADRIS, POUCIA, PATRÕES

Durante todo o movimento
grevista por melhores con-dições de vida. os trabalha-
dores destas fazendas tive-ram como prtndpab Inlml-
gos a Policia do governa-dor Ademar de Sarros e ochamado "sindicato dos P«-ores", todos considerados
farinha do mesmo saco, aserviço dos patrões explora-dores. A atuação do "stndi-
cato dot padres", qne outracoita nio é gênio um stndi-cato para defender patrão,fd de tal ordem violenta,
eontra os camponeses, queo seu próprio Secrdárto
rasgou sua carteira e Jun-tou-se aos grevistas, desço-brindo a arapuca em quehavia se metido, inadvertl-
damente.
REIVINDICAÇÕES

Até o momento em que en-
cerrávamos os trabalhos
deste edleao. as noticias
eram de qué grande partedat reivindicações dos gre-vistas Já estava assegurada,
tratando-se do seguinte:
FAZENDA MONTE ALEGRE— 400 eruxeiros por dia de
8 horas de trabalho, 4.500
cruseiros pelo trato de 1.000
pás de café, descanso soma-
nal remunerado, férias, etcFAZENDA PAU DúALHO —
Diaristas 400 cruaeiro*. men-
saltatea It mil cruseiros, ia*
cluindo o desconto de 33 porcento cobrados arbitrária-
mente pelo patrão, para ha-bltação e luz. FAZENDAS
SANTA ROSA e SANTA AU-
GUSTA — Conseguiram. o
aumento de 3J0O para 8.800
cruseiros pelo trato de mil
pé* de café.

Apoiado pela opinião pú-hlica, o governo cingele» deu
prova de sua firmeza ao serecuíar » pagar a Indeniza-
câo exigida pelas empresa*tum preço três vezes maior
que o real valor i."Se alguma lição se podetirar desta experiência é a
de que o pata deve lançar
mao de seu* próprios recur-
sog para fomentar seu de-^envolvimento econômico" —
diz a resolução do governoctngalês, que. mais adiante,
afirma que o Ceilão reto aconhecer o-perigo da "aju-
da" norte-americana e atuoucom plena responsabilidade
< m defesa dos interesses na-c.iqntris ao repelir as tentatl-vas de intromissão dot lan-
que*.

Os povos, principalmentedo sudeste asiático, apoiam
com grande simpatia a valo-rosa atitude do Criláo frente
aos monopólios ianques. Osacontecimentos no Cellào
bem mostram o que c a
política norte-americana deintimidação a outro* países.assim como comprovam a
possibilidade de um peque-no pais resistir com êxltnàs violènria* da maior po-tenda imperialista.

O Sol /Utndt
o Pampa
Led Osório é mu eempt-nlieiro colaborador destenosso NOVOS RUMOS, tWjcho de Alegrete, esteveeauadojno Uruguai duran-teo Estado Novo tais st

Peraegnfoots poUclals oueacerco. Publicou voltandoao teu Estado um livro do
25TS? y P»iO'em ettán-da" que teve parte da edl-
<8o apreendida pela poli-ela t repórter e cronista
político da Imprensa tk>?\>-lar. Têm outros livros ri-blicados e nota-se sênior»',em tudo o que escrete o
rx»to que r.'-.o vive. Seu livro é também de r.preár -
ti>rãc modeiía editado em
Jo»to Aletn pila Edito»itepetinintra. Sv> c.ohntas
gruchesços. .i vW.'! cios 'ir-
ni-ns do ca»ipo do R»Orande do 3ul, e como La-cl Osório é também folclo-rtsta, algumas de euas nar-ratlvas sáo de edeta ml-clorica. Uma da« crônica*
de "O sd acende c Pam-
pa", intitulada "Três rosasvermelhas", conta-nos o as-sasslnato no Paraguai porStroessner. de três moças
chamadas iúlta. Juana eAntónta. Termina essa oro-
nica assim: "lu pedirei tos
poetas do. Paraguai três
rosas vermelhas "herma-
nas por Ias maftanas" pa-ra as chaminés das fábrl-
cos, as locomotivas, os na-rios do porto, escolas e jar-«rins de infância, até o dia
da vitória, o dia de Jua-
na, Júlia e Antônio, as três
rosas guerrilhdras, as três
doces companheiras de to-
das as mulheres da Améri-
ca Latirm."

CUBA, A PAZ
EO MUNDO
SOCIALISTA

«Serrote Negro»

COMEÇA ASSIM
Os ravradortt t assalariados agrícolas organizam-se e con-vidam todos para a astembléU. Esta. que geralmente reali-aa-se aos domingos, aprova por unanimidade a criação dosindicato Depois surgem problemas, geralmente criados porautoridades a serviço dos latifundiários, que acabam sendoresolvidos na Justiça ou no Ministério do Trabalho,

Kourlgues de Carvalho
também é lutador naetona-lista. Não teve nenhum re-
crio em vir dar ao públicoum assunto já multo ex-

. piorado: o do cangaço. Con-
viveu êle no cenário do
cangaço, foi espectador e
personagem da vldade

. Lampeão com quem privouna infância. Nascido e cria-
do na ribeira do Pajeú,
quartel-general do bandi-
tlsmo nordestino, Rodrigues
do Carvalho dá-nos em"Serroto Preto" uma nar-
rattva pungente do canga-
celrismo do Nordeste queêle explica nem sempre
com multa Justiça. Mas diz:"Este livro não tem a pre-tensão de ser a história do
cangaço. O que êle regis-
tra são apenas algunt fatos

ocorridos nos Estados doNordeste, desde a segunda
metade do século passadoaos dias que atravessamos,
e nos quais pontificaram osmais audaciosos chefes de
bando. "Alberto Rangel queprefaciou o livro, disse:"Rodrigues de Carvalho,
desdobrando o seu panorà-ma de horrores, levanta ao
mesmo tempo o brequei de
defesa de seus conterrá-
neos. vitimas da psicose e
da criminalidade, esteiada
nos exageros de certas no-
ções criadas e desenvolvi-
das nos conflitos de aldeia,
em que tantas vezes se le-
gitlmom". Rodrigues de
Carvalho sem dúvida deu-
noa, em "Serrote Preto"
um grande livro e uni belo
trabalho.

Os fatos tnternadonai»,
de suma Importância e
gravidade, ocorridos no de-
correr da frustrada agrei-
sao militar norte-americana
a Cuba, demonstraram que
o poderio do mundo soda-
lista e sua fidelidade aos
princípios que o regem cons-
tituem o principal obstáculo
ao desencadeamento de uma
terceira guerra mundial, queseria mil vezes pior que as
duas anteriores. Os mesmos
fatos demonstraram tam-
bém que é possível uma
imensa mobilização das fôr-
ças mundiais de vários ti-
pos dispostas a impedir ati-
vãmente a deflagração de
um conflito atômico.

Esta constatação é desen-
volvida no artigo de aber-
tura do n.° 12;82 da revista
PROBLEMAS DA PAZ E DO
SOCIALISMO, à venda nas
livrarias e em todas as ban-
cas e stands de jornais do
pais.

No mesmo número, ainda,
materiais sobre a questãodo Mercado Comum Euro-
peu, a situação em Berlim
e outros temas de grandeatiiallrlnde. Acenda e as-slnaturas: R ria Assembléia
34, «ala 304, Rio — OB.
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Mandatos Dos
Deputados Que Elegeu em 7 de Outubro

O dia 6 de marco de 1963 assinalou mais uma Jornadada campanha cívica realizada pelo povo paulista em defesa
do voto popular na capital. Seus pontos altos foram a con-centraçfto na Praça da Sé, a passeata pelas ruas centrais,o ato publico no Cine Paramount, culminando com os pro-tcstos Inflamados da grande massa presente contra a ten-tatlva de prisão de milicianos da Força Pública que parti-clparam das manifestações. A partir de 15 horas começarama chegar a Praça da Sé Inúmeras delegações de sindicatos,entidades de bairros, assoicaçóes femininas, grêmios estu-dantls e outras "Posse aos eleitos", "medidas contra acarestia" reclamavam os manifestantes nos cartazes e faixas
que portavam. Oradores, expressando a opinião das maisdiversas classes e camadas da população, verberaram a Ini-
qua decisão.da-Justiça Eleitoral e reiteraram o firme pro-pósito de prosseguir na luta até que os eleitos tomem posseaos cargos que suo seus legitimamente. As 19 horas teveInicio a passeata. Nem mesmo a chuva que caia conseguiudispersar as milhares de pessoas que desfilavam rumo aolocal onde se realizaria o ato público.

MISCELANEA POPULAR
O Cine Paramount vem sendo palco das mais vibrantes

manifestações democráticas. Há poucos dias os trabalha-
dores ali reunidos no seu I Encontro estadual, fizeram en-
trega aos eleitos do honroso diploma de "deputados do
povo". Agora, noite do dia 0, novamente o recinto recebiatrabalhadores, estudantes, Intelectuais, mulheres, sargentos
do Exército, da Aeronáutica e da Força Pública, fardadosmuitos, outros á paisana. A mesa era uma expressão disso
que alguém chamou de "miscelánla popular". Lá estavam:Clodsmlth Rlannl, presidente da CNTI, também representan-do o Comando Geral dos Trabalhadores; Floriano Dezen,
presidente da Federação doa Trabalhadores nas Indústrias

oa presente». Lideres sindical», parlamentares, sargento» daAeronáutica, populares decidiram: ninguém vai preso, es-tomos fazendo uso. pacificamente, de um direito eonatltu-eional. Tratou-se de defender os mais visados: os milícia-nos da Força Pública, em sua maioria fardados. A sftida.foram colocados no centro de uma passeata Improvisada.A passo lento, o cortejo desceu a Avenida Brigadeiro LuísAntônio, sendo interceptado, alguns metros adiante, por umtruculento tenente da Força Pública, acompanhado por ora-ças que portavam metralhadoras, Ao dar voz de prisão aum miliciano, encontrou a pronta resposta dos manlfestan-tes. Ouviram-sc gritos de 'solta, solta", "democracia". Bar-gentos da Aeronáutica e populares avançaram, libertandoo preso. Defrontondo-se com aquela resistência Inesperada(para éle). rodeado e castigado por uma massa disposta adefender os seus direitos, o oficial voltou atrás, dizendo:
Calma, calma! Não vou prender mais ninguémI" Mas, avigilância popular nio arrefeceu: a passeata continuou até0 íi".1*0. tiao Pranclsco, dispersando-se depois de garantidaa liberdade de todos os participantes,

ANULADOS 180.926 VOTOS
Por que toda essa luta que se trava em São Paulo e emoutros Estados sob o lema de "posse aos eleitos"? Em 8áoPaulo começou com a absurda decisão do Tribunal RegionalEleitoral náo reconhecendo o voto depositado nas urna» pormilhares de cidadãos. Compulsando o "Diário Oficiar doEstado,- de 15 de janeiro de 1963, encontraremos o númerode votos anulados: 86760 para a Câmara Federal e 94 166

para a Assembléia Legislativa. São milhares e milhares debrasileiros, com sua situação regularizada, portadores de ti-tulos eleitorais que trataram, a 7 de outubro, de cumprir umdever cívico. Foram ás umas. votaram naqueles que Julga-ram merecer os seus sufrágios. Passado algum tempo, vém

homens do povo. A conclusão que se tira é a de que "alguém"
2i° lu.e.r ° poyo i10 /"""neiito. Quem é étse alguém? Um
h^uS*?. enM™,»<»o« •dversárlos da diplomação dessesdeputados, é o deputado Herbert Levy. iodos babem que
HE5L "ÇWÍW proprietário do Banco da América, aclo-
Inn-Jl- ,0 d? Tarüu «««•PanWaa americanas, entre cias
Sr^RSÍi?-.-il Ander»on Clayton. Assim sendo, interessa-se
WlE£3S&&^ vnmtUUtt dos trustes americanos
«m 2?K£ . triíz° que é bom Dar« o-impertaUsmo america-
ÍL;»i ™J ^«nofn» para o Levy E te levarmos em conslde-
Si-»?-"*-! «¦torta dos náo diplomados se distingue, exa-
Kntí' P°r »»•} firme» posições contra o procetso espo-
WÍ-ESS." Té iUj.elta nossa wrrâ' P°r Dárt« dos mono-
IS„ J*"?u.5!i «ncontraremos uma das chaves para e*c.a-recer. o mistério.

TRIBUNAL DO POVO CONDENA

ps Juizes membros tio TRE arrepiam-se todos quandorecebem um abaixo-assinado, uma comissão popular pelaposse dos eleitos. "Nio aceitamos coação" — uizem. E che-
garam. mesmo, numa atitude que ficaria bem nos temposáureos do fascismo, mas que é profundamente condenada
pe,JLSSPBC"nc,a democrática dos brasileiros, a enviar pvao DOPS, listas e telegramas assinadas por simples traba-lhadores. Ouvir o povo, procurar saber ò que querem e oque pensam os humildes — a imensa maioria da população— para esses senhores é humilhante, é "coação". Levr»* ma cabeça, sacodem o dedo indicador e gritam: "somos livrese Independentes, ouviram?" Serão mesmo? Não aceitarãooutro tipo de pressão? £ fato conhecido de todos que o srHerbert Levy ANTES DO JULGAMENTO, pelo Tribunal, docaso a que estamos nos referindo, tnfonnava através datelevisão, que os candidatos não seriam registrados. Comopodia éle ter tanta certeza? O deputado Salvador Romano

dp dis aquela repartição policial, que nao esclarece quemsão eles. como se enamam. enfim, não os Identificam. Dessaforma, qualquer autoridade policial, qualquer belegulm podeforjar relatório», contra os quais náo há defesa possivel,Se se reclamar a presença física de um desses "Infonnantes"
para acareação, respondem que não é possivel, pois se tratade fontes "ultra-secretaa".

Assim, o Tribunal Regional Eleitoral desrespeitou aConstituição Federal, em seu artigo Ml, I 35, que diz: Cassegurada aos acusados defesa, com todos os meios erecursos essenciais a ela.. "No caso, isso náo se deu.Além disso, náo tomando conhecimento de que o pedidode registro foi feito de forma Inteiramente legal, por parti-
á5i.iríg^u*íí;.,,!e,P, Superior Tribunal Eleitoral, como cPartido Trabalhista Brasileiro, o Partido Socialista e outrosos Juizes que assim votaram desrespeitaram, também, ai
«Í322ÇÕM, Partidárias que escolheram aqueles candidatos.O Tribunal Regional Eleitoral de São Paulo agiu como umtribunal de exceção.

PANORAMA DA CAMPANHA
A campanha em defesa do voto popular atinge todos osrecantos du listado e penetra nos s.ndicatos, nas fábricas,nos meios intelectuais, nos quartéis, no campo. A Iniciativa

popular se exprime das mais var.adas formas. Damos algu-mas noticias relativas, apenas, aos dez últimos dias.Há tempos atras, todo o porto de Santos parou, em apoioa essa reivindicação democrática. No último dia 6. foram osferroviários da Santos-Jundlai, das oficinas da Lapa, queparalisaram o trabalho uma hora mais cedo, seguindo In-corporados para a passeata no centro da cidade.Cerca de 14 comícios foram realizados na Capital, Ita-
peava, São Caetano, Santos. Sorocaba, Campinas, Jaú, Pira-cicaba, Santa Bárbara. Ribeirão Preto e em outras locali-

V* ' ^BBB Ha^a^a^â^a^htiV». Mt^-t-t -immth. -.tjaw ___________ -

' '-fl Bra*)*!» BalflHflMH^ '^ ^ÍM\MmfmlM^^É^^^^^^K^^^^Ê^ÈA^ÊM\ M^^lWMM
yl2í{**M flmtvtâ M?h Ká£fà*"''*i Ms&MWáèm-ySí^^um MaixS'^ 

' '"fl m&^kk'u-...i ^Uyfcflfl fl
MmVmMráki JM B»T MM BB^JMBBl flflrV <"#*•• -g^B BBY*JWbK fcáW^V* ¦ '•!& vil/ ->fW Bliy'1.)*'^ jtfKKmm MmÀê&WÊB* j *'9' V^aíavBB

bwPI flnRl,-''!^^ BHH iiiiKt:&t vrt ¦^.'/tTcfl WkLu ¦•¦¦¦^tt ___^1_\___\___ __^%M __t__^__y_K_____- . ,'.Mm;| KrHO Év«''|Ib\^I IHI -'tÂ. • JM H__\\ Mf'%» »£•*•--BBVB^fl Br •'*¦ Bktt-S&afl BW ^»W3I E^-.^!X«t<J »m_f*_m''--'' ^aT^^Ll wÈ?M-mmm mVÍmmmt 'S^mm M^Ü'-'^Mm M^M:-*àMm
MM MWt- 'MM MMWw^WirmTa. t* -*B»B»r**OEB»BB aJ^tai BBP**B»fl ^Tfm9ÍS_* 'WMM 

__\\mW^Ê_\_í_\\__W' vVoVfl BB**- " ^fel
fl V fl BEsT?í-lífe»*'' .m$li«!BKÍ3 ELImWiM^JmMm^ WM-mm WiátTMM. K^aX-fl Br» W -~W^fí^wW..~~B?yW1»1^ fl j^êMi fl flfl |
fl BsW^B flt^fl Bt**?!*! ¦ ¦'¦¦'-¦:.^\^ m^MíLí-Jm am,;^^Sfl Ht9 fl

_____* mÊÍM ¦P-^fl HP^":'*âk.''' •'¦¦¦ ' ¦ * :M\.mMM\ M*::-'ÉtM. M*M W_M ____*>y_m M»» M:'yí.M Mmm-wSÊki:"'- :%£r y Mí:-'yMM\ MiM Ban-an

ylall II LV 1 ^Pr •• 
''V.«i fl ''MMMMMMMMMMMMMMMMMMMMM^MMMMMMMMMXmMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMMm

¦!»»*¦'''¦ '1H mm\í*':í2*&wÈí%;~-4.' ¦ -^H LVAt-uVfl ¦P»»''^Hbt»» LVfl-lH LVflBM'^'sm MftxaÈk-l&ú!''' "*y.'**M. H^B ¦¦>' '-^.sm H» Hm\i>m\ Mmmam^: t ¦nM^M M?M MítitM LM

ssfvr^s» Br ^yWw>* _______\\\ fl 
':fl »"fl

Bá»fl »«^^^^KiÈS'lSlÍíí flnsal BbIfl Blfl WÊ%ÉÊÊÍÊÊÊÈÊfyÊi{4$&&zMlmM MktUMmVmm MMSÍ&Éà^Ál^S^mS^S^f^uí?^ -v^RIMBl BBBBi BB1iBH BBBBkfl BB»I^H?*»3;j?a£ae^í-;^S*^ •¦ ¦¦¦¦l~%:&w}^*QtmWWm!&!*^mMm BBt
\\\\\\_^Ê^s^^^tW^^yl^_^^^^^S^:^''^ - fájjj^^™ BB^a5S3B!^BBBBW*iflB BBI

flfj*^' ~ ^ fl apt^yy^_' ¦ i''-;;*v'-v '^-%?_uW0ín^^

¦fl wímI ir'.BlR iuSlfl»Í Kf'^aj»J B^lihlnlai bwh ¦

fflBBBBBBBBBBBBBBBF^r^'¦:¦ '-^BjglJM^g^pMBM ^ãKÊWt^EiXr^

•BÜPíiífl PJR^ BMB B
W-lüflHl VI " ®yWsk

BMBMbBBt-lj ' ¦ •' .jrfft' &*<£/£'*'¦'&&'. ____At_*^__*__j__&--*i^<,.^-.i. &* H.iwfljljr Wmmmw. ajfcl ^r' BB W iíJ^BbB BMP" ¦ ?'-^^BM^P^ JB»»pT^| WüpP ¦^^^'n*^ 8^K*nW II^-iuH^BrM»! ^^BÜF'^' '^r 'yliff^^iM^^iLMr^B»
" ""¦ *'' *'*^' • ¦ -¦. +1}\$M

Químicas e Farmacêuücps: José Serra; presidente da UniãoEstadual dos Estuaantes; .---ento José da Silva, da FAB;
Olrasll Werneck, soldado-piLòidente do Centro Social dosCabos e Soldados da Força Pública;.deputados á AssembléiaLegislativa ad Franco, Solon Borges dos Reis e Lurtz Sabiá;deputado federal Marco Antônio Coelho; general OontagaLeite e os deputados eleitos e não empossados Geraldo Ro-drigues dos Santos, Rio Branco Paranhos, Mario Schenberg,Luiz Tenório de Lima, Osvaldo Lourenço, Rocha Mendes,Miguel Jorge Nicoiau, HerotUdes de Carvalho Araújo e orepresentante do deputado Luciano Lepera. Falaram diver-sos oradores, sendo aprovada uma "Proclamação ao Povo".Foi anunclBda uma Convenção a ser realizada no próximomês de abril.

UNIDADE

Toda a massa presente acolheu com estrepitosa salva
de palmas, de pé, quando um dos milicianos, em sua oração,afirmou: "O povo está com os sargentos; os sargentos estão
com o povo". A luta pelo respeito á decisão popular mani-
tostada nas urnas vem ampliando e cimentando essa união
de militares e do povo. Ao término do ato público, ocorreu
Uffi fátõ qüe comprova esta aliança em desenvolvimento.
Nas proximidades do Cine Paramount viam-se patrulhas daForça Pública armadas até os dentes, exibindo metralha-
doras numa tentativa de intimidação. Logo. ouviram-se oscomentários: "Váo prender todos os sargentos da ForçaPublica que estão aqui". A indignação tomou conta de todos

os magistrados do Tribunal Eleitoral e dizem: "Seus votosnão valeram; em lugar daqueles que elegeram, colocaremosoutros que não foram eleitos". E são esses mesmos juizesque, as. vésperas do pleitos, concedem entrevistas a lmpren-sa conclamando .a população ao "exercício do sagrado di-reito.dp Tpto"i
Más, vejamos quem são aqueles que tiveram, arbitrária-mente, barrado o acesso ao Parlamento. Comecemos por RioBranco Paranhos, vereador — um dos mais operosos — áCâmara Municipal de S. Paulo, conhecldisslmo advogadotrabalhista. E, depois - Geraldo Rodrigues dos Santos,líder das grandes batalhas sindicais no heróico porto deSantos. Luciano Lepera, atual deputado estadual, sempre

PR8Antei*f lutas dos operários e camponeses, eleito mm10640 sufrágios Os méritos, os títulos, as qualidades indi-
yiduais dos eleitos nenhum respeito mereceram dos que usjulgaram. Assim, o professor Mário Schemberg, fisico deprestigio internacional, professor universitário, não podetomar posse! ¦-'•;.'"•:.
j .ln,q,!anto agem asslm com Intelectuais, com advogadosde trabalhadores, com sargentos, com líderes sindicais, comparlamentares nacionalistas, os Juizes do TRE não se en-
yergonham de diplomar, em lugar de um deles, um pecu-latárlo, procurado pela polícia por tor sido condenado!

NAO QUEREM O POVO NO PARLAMENTO
Não consta da lista dos mandatos cassados nenhum la-

tifundiário, nenhum banqueiro, nenhum elemento ligado as
grandes empresas imperialistas, nenhum magnata. São todos

Lossaco. em discurso pronunciado na Câmara Federal epublicado no "Diário do Congresso Nacional", seção I, dodia 17 de janeiro de 1963, nos ajuda a matar a charada.Denunciou o citado parlamentar que logo depois de a maio-ria do Tribunal Regional Eleitoral de 8. Paulo ter pejado^o registro dos candidatos, foi contabilizado, a favor da conta vbancária do juiz Mauro Boaventura Muniz Barreto, a quan-tia de DEZ MILHÕES DE CRUZEIROS. Sabem em que ban-co foi depositado esse dinheiro? No Banco da América, dosr. Herbert Levy! O deputado Lossaco disse tudo isso nasbarbas do Levy, que ficou calado, murchlnho, nada des-mentindo. O juiz Mauro Muniz Barreto, vendo o seu nomeenvolvido num escândalo desses, não abriu a boca. Fatocomo este, assim o confirmam acontecimentos posteriores,so levam a desmoralização de um poder. Em "mesa redon-da' realizada por um canal de televisão da Capital, com a
presença de políticos das mais variadas tendências, chegou-
se a pregar a extinção desses tribunais. Para impor suas
decisões absurdas, a Justiça Eleitoral vale-se de processosabsurdos. A acusação feita a grande número dos impug-
nados é a de que seriam "comunistas". Para o povo Isso
não representaria, Jamais, motivo para cassação do diploma
de alguém, pois que se acostumou, sempre, a ver os comu-nistes entre aqueles que mais batalharam pela emancipaçãonacional, pela democracia e pelos direitos e reivindicações
dos trabalhadores. £ uma discriminação inaceitável. Os
juizes, porém, pensam o contrário. E para provar que umcandidato é comunista, servem-se das informações do mal
afamado DOPS. Essas "informações" são colhidas por alça-
guetes, espiões Infiltrados nos movimentos populares, segun-

dades. A participação popular tem sido grande. Em Itapeva,
por exemplo, cidade de aproximadamente 10000 habitantes,mais de mil pessoas compareceram ao comício.

As contribuições financeiras dão bem uma mostra daSimpatia que cerca o movimento. Um único ativista da cam-panha coletou, na Mineração Geral do Bràslt'-.tm São Cae-tano do Sul^a importância de Cr$ 69000,00. Entre os ope-
cr* frigonílco wllson. em Osasco, foram coletados

Inúmeros amigos do professor Mário Schenberg, em
sinal de solidariedade, promoveram jantar em sua home-
nagem, no Clube Homs, com a presença de grande número
de intelectuais. Entre eles, a escritora Helena Silveira, pre-sidente da UBE; o professor universitário Florestan Feman-
des e outros. O mesmo ocorreu em Ribeirão Preto, com re-laçào ao deputado Luciano Lepera.

Em Mauá, realizou-se ato público no recinto da Câmara
Municipal. Dos 13 vereadores que compõem aquela Ediltdade,
10 se encontravam presentes, dando seu apoio á campa-
nha.

A Câmara Municipal de Osasqp aprovou moção pela pos-se dos eleitos, que foi lida pelo sargento Clovis de Freitas,
vereador, em assembléia do Club dos Sargentos.

Milhares e milhares de assinaturas tém sido enviadas
ao Tribunal Superior Eleitoral e ao Supremo Tribunal Fe-
deral pedindo a posse dos eleitos, pelos moradores de Ri-
beirão Preto, Franca. Araraquara, Barreto», Sertãozinho,
Barrinha, Pontal e outras cidades.

Proclamação
Mo ato realizado no Tea-

tro Paramount foi aprova-
do por aclamação o se-
guinte:

"As organizações dr tra-
balhalhadores, de estudan-
tos, de sargentos, cabos e
soldados, de mulheres e
das populações dos bairros,
promotoras das manifes-
tações realizadas nesta da-
ta contra a carestia e pela
posse dos deputdos eleitos,
civis e sargentos, dirigem-
se ao povo do nosso Estado
para proclamar:

a) nossa firme disposição
de perseverar nesta luta
patriótica e democrática
pelo respeito integral ao
voto popular expresso nas
urnas de 7 de outubro de
1962, com a posse dos can-

dldatos civis e sargentos,
livremente eleitos;

b) que essa luta está in-
timamente v 1 n c u lada à
campanha pela contenção
do custo da vida e pelas re-
formas de base, pontos es-
senciais das plataformas
com que se candidataram
esses patriotas, pontos pe-los quais se baterão certa-
mente, na Câmara Federal
e na Assembléia Estadual,
uma vez corrigida a lnjus-
tiça que até agora Impediu
sua posse.

Apelamos a todos, a fim
de multiplicar as manifes-
tações populares — passea-tas, comícios, concentra-
ções, cartas, telegramas,
com a finalidade de escla-
recer toda a população do
Estado sobre a justiça da

causa pela qual nos empe-
nhamos e, ao mesmo tom-
po, levar ás autoridades su-
periores da República o an-
seio popular.

Com a finalidade de co-
ordenar todo este traba-
lho, declaramos constituída
a Comissão Permanente de
Defesa do Voto Popular,
pelas Reformas de Base e
pela Contenção do Custo
de Vida.

Esta Comissão se propõea ainda neste mês de mar-
ço patrocinar uma jorna-da pela posse dos eleitos econvoca para o dia 12 deabril, sexta-feira, ás 17 ho-ras, uma grande concentra-
ção pública na Praça daSé, para discussão e apro-
vação das providências queas circunstâncias reclama-
rem*.
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Crescem as Lutas Ramiro Luchesi
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A luta pela posse dos can-
dldatos dos trabalhadores e
dos sargentos continua a
crescer, em ritmo acelerado.
Multiplicam-se os telegra-
ma» e abaixo-assinados, as
moções dat,câmaras, os co-
micios, as manifestações de
toda ordem. Nas fábricas,
nas escolas, nos quartéis o
descontentamento é cada
ves mala vivo.

E não se trata de uma lu-
ta Isolada. Quantos nela se
empenham compre-
endém que o crime cometi-
do no terreno eleitoral é
apenat' mn entre muitos
outros de que vêm sendo vi-
tunas os brasileiros e cujas
raises mergulham na pró-
pria estrutura do pais. A
espoliação do Brasil peloimperialismo; a fome e a
subalimentação' de milhões
de brasileiros: o abandono- dtv Imensa massa campone-

; sa; a prlsãoie espancamen-' <o • de grtviiaae peto gorêr*

no do sr. Ademar de Barros;
a negação do direito de vo-
to aos analfabetos; as res-
trições políticas impostas
aos comunistas — são sin-
tomas diferentes, mas da
mesma doença que corrói
nosso pais.
Os trabalhadores da Baixa-

da Santista, que fizeram
uma greve geral de duas ho-
ras. e os ferroviários das
oficinas da Santos a Jun-
diai, que suspenderam o
trabalho por uma hora parair para a passeata; os tra-
balhadores em transportes
urbanos da Capital que fo-
ram à greve reivindicando
melhores salários; os cam-
poneses de Guaira, Marilia,
Ourinhcs, Barretes e outros
municípios, que tém realiza-
do greves e manifestações
para fazer valer seus direi-
tos; todos estos milhares de
trabalhadores dão prova, as-
sim, de sua disposição de
modificar a situação queai está.

Trata-se de uma luta ã,..
pia, travada em várias fren-tes: pela posse dos eleitos,
contra a carestia, contra tô-rias as tentativas de conge-lamento dos salários e pelasua elevação, pela paz, pelasolidariedade a Cuba, pelarevogação do artigo 58 daLei Eleitoral, pelo voto aoanalfabeto e pelo registro
do PCB. contra o plano trie-nal o pelas reformas de ba^se, contra toda tentativa demodificação da política ex-terna brasileira em troca deum prato de dólares.

E' uma luta que se estendee que se aprofunda. As fôr»
ças populares esperam queo governo se revele sensívela ela e ao mesmo tempo se
preparam cuidadosamen-
to, atendendo a recomenda-
çao do Comando Geral dosTrabalhadores, para o de-sencadeamento de uma gre-ve geral, se isso se fi/i" ne-cessário o quando se fizernecessário.

•'\
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FORTALEÇAMOS A UNIDADE
DO MOVIMENTO COMUNISTA
EM PROL DO TRIUNFO
DA PAZ E DO SOCIALISMO

MmM és "Pratái"

LEVEMOS A DISCUSSÃO
A SEUS TERMOS REAIS

ArHpi fc PALMMO T01UATTI
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Divergências
no Movimento
Comunista
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NAO PODE SER VENDIDO SEPARADAMENTE

AS DIVERGÊNCIAS
ENTRE NÔS E 0
CAMARADA TOGLIATTI
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IS SMMBM sais MBOssssdoS MT Nt BOOtC tsMéaflf.
Um ar*iHU "Dcam is PoW «U Ptejeiu, am

Palma» Tcfínlti, t m artigo da Thwda" ds
UUS. Os Issus dcejae trates, s ojae ceatttitaem
metUe de tssKMsõcs entre osci_mmiitn dc todo
t mnssW. sio a jastificativa da saa pabEeaçíe em
msso stsMaáris. Alça ds suU, revelsm cies a
ritafidacV e a força do me-fimeato ee*rano, dos
ideais do sodalsao e do comunismo.
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O Partido Comunista Ita-
ltano é um partido que pu-sul tuna gloriou tradição
de luta nu fileiras do mo-vlmento comunista interna-
cional. Tanto nu obscuros
anos da dominação de Mus-soltai, como nu difíceisdlu da Segunda GuerraMundial e no após-guenra,
os comunistas e o proleta-riado da Itália alcançaram
admiráveis façanhu em suaheróica luta. Os comunistas
e o povo da China sentiram
uma profunda estima pelucamaradas do PCI e o povoitaliano.

O Partido Comunista Chi-nês, conaonante sua perma-nente posição de reforçar aamizade entre os partidosIrmãos, a convite do Parti-do Comunista Italiano, en-
yiou-um representante paratomar parte em seu X Con-
gresso, realizado em princi-pios de dezembro. Espera-vamos que esse Congressocontribuísse para o forta-lecimento da luta comumcontra o Imperialismo e pe-Ia defesa da paz mundial,como, também, para o ro-bustecimento da unidade domovimento comunista In-ternacional.
Mas, para o nosso pesar, econtra as nossas esperan-

fas, o camarada Togllattl
«alguns outros dirigentes
Cp PCL violando u princi-
Idos que regem u relações
entre u partidos irmãos,
acordado nas Declarações
de Moscou, e não levando
em conta os interesses daunidade do movimento co-munlsta internacional naluta contra o inimigo, ata- '
caram, groeseiramente, oPartido Comunista Chinês eoutros partidos irmãos nu-ma série de importantes
problemu de princípios.O representante' do PCC
presente ao referido Con-
gresso viu-se obrigado a de-clarar solenemente, em suaintervenção, que estamos
em discordância com os ata-
quês e as calúnias lançados
por Togllattl e alguns ou-tros dirigentes do PCI con-tra o Partido Comunista
Chinês. Entretanto, Togliatti
e alguns outros dirigentes
do Partido Comunista Ita-
liano manifestaram sua"firme rejeição" às opiniões
apresentadas oelo represeri-
tante do PCC, continuaram
uus ataques contra o nosso
Partido e outros partidos ir-
mãos e insistiram em efe-
tuar "o debate em público".Desta maneira, o X Con-
gresso do Partido Comu-
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nista Italiano transformou-
se numa parte destacada da
contra corrente recém-sur-
gida. que vai contra o mar-
xlsmo-leninlsmó e socava aunidade do movimento co-munlsta internacional.

Nestas circunstâncias, não
podemos permanecer em si-lêncio ante os ataques lan-
çados pelo camarada ,To-gliattl e outros camaradas .
contra nós e diante dos seus
pontos de vista que vãocontra os princípios funda-mentais do marxismo-leni-
nismo e os princípios revo-lucionários das Declarações
de Moscou, e nos sentimos
obrigados a responder pübli-camente a êsses ataques e
pontue de vista. Queremosdizer, francamente, que en-tre o camarada Togllattl e
outros dirigentes do PCI,
por um lado, e nós, por ou-tro, existem divergências de
principio relacionadas comvártos problemu f undamen-
tais do marxlsmo-lentoismo.

Após a leitura do informe
geral de Togllattl e seu dis-
curso de encerramento no
X Congresso, do PCI, assim
como dás teses apresentadas
no decorrer do mesmo, não
se pode deixar de sublinhar
que o secretário-geral doPartido Comunista Italiano
e outros mu dirigentes
afastam-se cada vez mais do
mtuxismo-leninismo. Embo-
ra Togliatti e outros cama-
radas, como de hábito, ocul-
tem seu verdadeiros pontosde vista sob uma lingua-
gem escura, ambígua e de
difícil compreensão, pode-sever, uma ves arrancado esse
fino véu, com a maior hltl-
dez a essência de seu poh-tos de vista. Acalentam as
maiores ilusões sobre o Im-
perialismo, negam o anta-
gonismo fundamental entre
os sistemas mundiais do so-
claiismo e o capitalismo, oantagonismo fundamental
entre as nações oprimidas
e as opressoras e, em lugar
da luta de classe e a luta
anUimperialiata em escala
internacional, propugnam a
colaboração Internacional de
çtaasu, e advogam o esta-
beledmento de maa "nova
ordem mundial". Acalentam
também as maiores ilusões
sobre a burguesia monopo-
Seta de uu pais, confundem

a ditadura burguesa com ado proletariado, que são
dois tipos de ditadura declasse diametralmente dite-
rentes e pregam o reformis-
mo burguês, ou seja, o quechama "reformas estrutu-rais**, como substitutivo paraa revolução proletária. Sus-
tentam que u princípiosfundamentais do marxismo-
leninismo tornaram-se "an-
tiquados" e desnaturalizam
as teorias marxlstas-lenlnis-
tas sobre o imperialismo, a
guerra e a paz, o Estado ea revolução, e sobre a revo-lução proletária e a dltadu-
ra do proletariado. Jogam
no lixo os princípios revolu-
clonários das duas Declara-
ções de Moscou, repudiam
as leis universais da revo-
lução proletária, ou seja, asignificação universal do ca-
mlnho da Revolução de Ou-tubro e apresentam o "cami-
nho italiano", que constitui
o abandono da revolução
como uma "linha comum detodo o movimento comunis-
ta internacional". Flnalmen-
te, a posição adotada porTogliatti e outros dirigentes
do PCI reduz-se ao seguln-
te: os povos du paises ca-
pitallstas não devem fazer
a revolução; as nações opri-midas nao devem lutar porsua libertação e os povu domundo não devem lutar con-tra o imperialismo. Tudoisto, na realidade, adapta-se exatamente ás necesslda-
des do imperialismo e dareação.

No presente artigo nãonos propomos a discutir tô-das as divergências queexistem entre o camaradaTogllattl e alguns outros ca-maradas do PCI, por umlado. e nós. pox outro. Aqui
so apresentaremos nossos
pontos-de-vista em torno dealguns problemas em discus-são.

O camarada Togllattl ealguns outros camaradas
diferem de nós, sobretudo,
no problema da guerra e da
paz. Em uu Informe geraldo citado Congresso, decla-rou o seeretãrio-gerel doPCI: "Êste problema Já sediscutiu amplamente naConferência du Partidos

Comunistas e Operários,
realizada em Moscou no ou-
tono de 1000. Naquela épo-
ca, u camaradas chineses
formularam alguns pontos-de-vista, qu foram rocha-
çados pela Conferência".Falando, deliberadamente,
em termos vagu, Togliattinão mencionou quais eram
u pontos de vista formula-
du pelu camaradas chine-ses: mas. em seguida, mani-festou que o problema dainevltabilidade da guerra eraa causa de toda a discussão,
o que evidenciou que estavaacusando os comunistas chi-neses de não crerem na pos-sibilidadé de se evitar umanova guerra mundial é aChina de ser 'belicosa".

Essas acusações do cama-rada secretário-geral do PCIe de alguns outros câmara-du contra o PCC carecemde todo fundamento e sãofalsas.
O Partido Comunista CM-nês manteve conseqüente-mente uma posição de opo-slção ã política de agressãoe de guerra do imperialismo,

ae evitar o desencadeamen-
to de uma nova guersa mun-dial pelo Imperialismo e dedefender a paz mundial,sempre temos sustentado
que, enquanto exista o im-perialismo, haverá terrenopara guerras agressivas. Não
Passou o perigo de que o im-perialismo desencadeie umaguerra mundial. Não obs-tante. graças ás novas mu-danças operadas na corre-lação de fôrçu de classe naarena internacional, se tô-«as as ite^u da paz domundo se unirem, se for-marem uma frente únicapara a luta contra a poli-tica de agressão e de güer-ra do imperialismo eneabe-çado pelos. EUA e manteremuma/decidida luta, é possí-vel frustrar o desencadea-mentò de uma nova guerramundial pelo Imperialismo.Be êste se atrever a correr òrisco de- impor uma novaguerra mundial aos povos domundo, o seu desenlaee seráinevitavelmente a destruiçãodo imperialismo e o triun-fo do socláHsmo. Expusemosêsses pontos-de-vísta nas

conjuntos

duas conferências meneJo-
nadas incluíram, e náo re-ehaçaram, como afirma To-
Sliattl, êssu nossu pontosde vista.

Posto qüe Togliatti e ai-
guns outros "-"¦""ttHs eo-nhecem multo bem a mal-
ção do PCC ralactonadaeem
o problema da guerra e da
paz, por que, então, se em-
-^•y*»*» teiglméá-la aatacá-la? ma que constatemas verdadeiras divergências
entre eles e nós? *

Manifestam-se principal-mento nos três seguinte*
problemu:

Primeiro, o PCC ooasidora qu a origem da guerramoderna 0 o Imperialismo.
O Imperialismo norte-ameri-
cano é a forca principal daagressão e da guerra, o piorinimigo de todu u povos domundo. A fim de defender
a paz mundial é necessáriadesmascarar continua e to-talmente a políttea de agres-sao e de guerra do imperia-lismo para que assim toduos povu do mundo manto-nham um severo grau de vi-
gilãnela. O fato de que asforças do socialismo, da U-bertação nacional, da revo-
ÍJJÇ?o popular e da paz mun-dial hajam sobrepujado uforças do Imperialismo e da
guerra não mudou nem podemudar a natureza agressivado imperialismo. O bloco lm-perialista, encabeçado peluEUA, está concentrado numafrenética expansão arma-mentlsta e em preparativosde guerra e põe em perigoa paz do mundo. Aqueles queatacam caluniosamente oPCC, qualificam nossu in-fatigávels esforçu encaml-nhados para denunciar os
planos de agressão e de
guerra do imperialismo,
principalmente do imperia-lismo ianque, de manifes-taçao de desconfiança na
possibilidade de se evitaruma guerra mundial, narealidade, estão se opondo éa denúncia do imperialismo.Em multas ocasiões, opuse-ram-se publicamente a de-nuncla do imperialismo. Em-bora de palavra admitissem
que nao mudou a natureza
do imperialismo, de fato oembelezam por mil e umamaneira, e divulgam entreas massas populares ilusõesem relação vi hn-vrlalumo
e espeeflirnwtpt» em ralaçãoao lm-n-riurt-wo norte-ame-ricano.

Todo o mundo recorda
que há três anos, depois das"convenções de Camp Da-
vid", houve gente hu filei-ras do movimento comunis-
ta ftjteraadloatl sue pxúd»-
trava aos dttâtfo ventos queEisenhower desejava since-
famente a pas e dista queeste testo-de-ferro do í

vifèü«-!->i'..^> ;•';, mSSfálIlBSm • :í..'--!\!-^v^:;.'v:';:^:'v^';:!;.!::'"'.' ¦¦¦,



__ - Ianque se preocupa»"«. da ssssma forma qus
sbM aa lembrança ds todos
-fft-if J?*»*mbro ds 19».aaando Etsenhower chegou
Üíü** •• *«- ¦»» P«ta
do Partido Comunista IU»¦•50 chegaram sté a pregartartaass, dlvulgsr folhetos s
ffaanlsar uma grande rs-sspeao unindo-se a todos oaPartidos políticos s ss pe™sonsHdadsi de todos os ss»
Jorsi1 sociais da Itália qusMudaram", num coro unls-sono, a EtSsnhower. Uma das
patavraa de ordem da recep-
fie1 dista: -Os comunistasis Roma saúdam a Bssnho»wer e em nome ds dusentoscinqüenta mil eleitores da•apitai da República Itália-aa, expressam sua conflsn-
fa a determinação ds qusnlo ss dissolva a grande es-
psrsnea ds pas qus Inspirou
aos corações ds todos os po»vos a entrevista entre o pre-sidente dos Estados Unidos
da América s o primslro-ml-Btotro da União Soviética".
WUnUá, 4 ds desembro ds
»59>

Agora, - ds novo, ouvimos
ptaeordsar qus Kennedy se

: Interessa, ainda mais que o
próprio Eisenhower, pela pasmundial s que, na crlss doCaribe, Kennedy mostrou
preocupação pela manuten-
fio da pas.

Cabe perguntar: acaso é
ama acertada política paraa manutançlo da pas êste
procedimento de pintar ds
•or-de-rosa o Imperialismo
tanque? As Incursões dsaviôes-esplss sobre o terri-
torto da URSS enviados pe»Ia administração de Else»abower, a Invasão de Cuba,organizada pela administra-sao de Kennedy, a agressãodo Imperialismo norte-ame-ifeano em todas as partesdo mundo s suas ameaças àPas mundial e outros fatossemelhante» não demons-«aram, em repetidas vezes,«aa os testss-de-ferro doanperiallsmo norte-amerlca-no não tio anjos da pas,mas sim monstros da guer-as? Por acaso aqueles que,ama ou outra yez, embele-aararn o Imperialismo nãoostão deliberadamente en-ganando os povos do mundo?

óbvio que, se segundosatãs pessoas, o imperialls-mo Ianque Já não é o lnlml-•o da par, mundial, pjrtan-•o tampouco é necessáriolutar contra a política de•dwssao e de guerra do lm-perlallsmo norte-americano.¦bss errôneo ponto de vista,sm descarada contradição•JÜPS u Declarações de Mos-•oa, somente pode desorien»•ar os povos do mundoamantes da paz, prejudicar asota pela defesa da pasmundial e ajudar o impe-««llsmo tanque a levar àpratica sua política deagressão e de guerra.
Segundo, o PCC considera•ue a pas mundial só seráseguramente garantida coma condição de que se travemsotas resolutas contra o im-perlallsmo, encabeçado pelos¦«A, através do fortaleci-atento continuo das forçasdo campo socialista, do mo-vlmento nacional-democrá-

«eo da África e América La-ana, das lutas revoluciona-¦tas dos povos de vários pai-ses e do movimento de de-iesa da paz mundial. A fimde conseguir a paz mundial,• necessário apoiar-se prin-sipalmente nas forças dasmassas populares de todo omundo e em suas lutas. Na•ata pela manutenção da
pas mundial, é necessáriosustentar, sobre êste ouaquele problema, negocia-
Ções com os governos dos
paises Imperlalistas, inclu-ajve o governo Ianque, des-anadss a aliviar a tensãointernacional, chegar a ai-smm compromisso e a certos•Gordos, sujeitos ao princi

Snwcas 
no Impsriallaao snata nos divorciarmos dara das massas populares.Os qus atacam o PCC ds»formam esta acertada post-Ç*o nossa, afirmando quanlo éramos aa possibllldsdsda sa svltar uma guerramundial. Na rsaUdadVrtoé-st os qas nlo crêem quste Possa coajurar a guerramundial apoiando* na fôr-ca a na luta das masass

KBüí*,2LÍ !f op6m •» Mlr"«m. atas desejam que ospovos *, mundo tenham féna yo»kur, nss "garan-
tias" a au -boas Intenções*dos Impsrtallstas s cifram•au esperanças de pas
amStríirf^** 

"conciliação

"*• o sensatos compro-
ConTfn^.°^*"rialtamo*com o objetivo de mendigar
^^•otaperisllsmo, eles

aa«5£2TJtadl-^'**»«? KTüi* dÍTetS0- P*-***».•»»nunctar aos princípiosW^raarios e Inclusive
3L^2ftr.Sue out«» tsm-°cm os merifiquem. ;
«?iS5l?Tete ,âto» hlstóri-00» Provam que a verdadel-«a,PMnãose pode alcsn»
« taSS» *b80Lut0' -esandoos Interesses fundsmentata
n?«ÍSíS?' Z^V^0.*"**? «as

rias a ss submetam parasempre à dominação tens-broaa s à sswsvlsacão dolasaartallamo a. dos ~ '
nários.

O» latos in ii,,!,,! am
fadnvttorta atasneada, ps-Io movimento ds Bbsttejaonsctonals a lata moloelo»nafta do» povos dsbittta s
fasntjras do Impertaltamo
SJ2*l"tote' • «amenía asn*9*s da psa mundial, asn adota, a posteão oa Is-mar • opor-ss à revolução,
Posição qae condus o sao-vlmento de Ubsttaeao na-ctooal e a causa da revolu»cão popular a reveses e der-rotas. Isso sd prejudicaráu JAress da pas s aumsn»terá o perigo do desanca-oeamento de uma guerramundial peto Imperialismo.

-ta resumo, em relaçãoao problema ds eomo evi-ter a guerra mundial sssJvacuardar a pas do mun»do, o Partido Comunista

iffslo «o Pacifico,dos os EUA. Também
da maneira con--i- • •*¦*» todas as•atas aao rsaUsamos

.—- • Povoa amantes da

5212°*° «a* arras* na-aaaras o a prsvtnção dsuma guerra nuclear. Os dt-
jecBOB argumanios do ossopoç substuna a oapasioadsdestrutiva das armas ms-• «aor anastar o

_a «ma guarra na-
Bi do quso lnfun-

Ho pcntilmi» da gusrsanuclear • da» armas nuciea-aaa, a primeira, dlvsrgénsta
cam o PCC é: toraaram-ssou nlo "antiquados" «princípios fundamsntaU domsrsurnio-lBnmlsmo sobre a

———, desencadearem aguerra, os povos varrerão •fspultarão o capitalismo.''
Todos os marxlatas-lanlnls»
me estão profundamenteeonvsnddoj ds qus o desen-volvimento da história con.o^uárá rtscsssàriasssats à
fttoalcso das amas au-etaarss pata humaaldads ode nenhum modo à rama da

SKUBwr
sonti*sdtosm o qas afirmamos documentos còmansdomovtasato comunista inter»ascloas^oo^sóssmimsa

«••rra e a pas, depois "dõ
surgimento du armas rm-

Chinês tem-se pronunciadosempre pelo desmascara-

Princípios revolucionários e

fi£? jS?0-.^10 , «ontrárlo,
WJ5 atada mais a arrogância
tes. O camarada Fldel cas-
S3-.fr 5u,to ben» «l«e "ocmnlnho da pai não ê © ea-«toho do sacrifício dos dl-
Í2í08-550,Jp0T08' ^ wola-
Stía V** d0» Povos,
f^SÍ2iéiJ** P«clsamen5
We^nS?*0 «" ">n<«*« *

aZ*?Í%i. ° **Ísustent*Que a luta sm defesa da.
^""^.Por^tado!eo movimento de liberta-w nacional e a luta re-Tohictaiiártaa>V^S
miíS. "/P01^ mutua-
2S2Í? •-tfPPodem ss se-
K"-0 movimento de li-
ferts^mwtonai e a lutarevolucionária dos povosconstituem uma grande for-
&4»$!* debUlnsr a» forças
S^ÍSJ0 toPcria»smo essive^usjdar a paz mun-
^•J2*««te mais se desen»volysm o movimento de 11-bertação nacional e a luta
^acionária dos povos
SS?Ü T*8 ^neflciarãi a
ÍÜffí* ^.W mundial. Ospafaes «ocWistas, os comu-nistas de todos os países eOs povos amantes da nasdo mundo Inteiro devêm
»52te í™}?*!?*6 ° movi-mento de libertação nacio-mu e a luta revolucionáriaoos povos, devem apoiarnrmemente as guerra* delibertação nacional "«
guerras revolucionárias po-pulares. *^

pio de não ae lesionar os In-teréssss fundamentais dos
povos do mundo. Entretan-vo, para conquistar a pásmundial Jamais devemos nossmotar somente nas conver-•ações, Jamais cifrar as ss-

Os que atacam o PCCacusam de "belicoso" êste
gossoponto de vista, con-ti^pflem, de fato, a luta em«Ktea da paz mundial aomovimento de libertaçãonacional e á luta revolucio-nArta. dos povos, assim co-mo as guerras de liberta-cão nacional e as guer»ras revolucionárias pqpula-ns. Segundo o seu critério,
Jfi-5?50!* e °s .Povos opri-mldos devem limitar-se a'eceber "as dádivas" do lm-perlallsmo e dos reacloná-«os e nio devem lutar con-tra Isso, pois de outro mo-
mundial. Essas pessoas eon-sideram que, quando as na-Coes e os povos oprimidosse acham diante da repres-sao armada do imperialls-mo e dos reacionários, seproduzirão, 'conseqüências
irremediáveis» se se contra-poe uma guerra revolucio-nária a uma guerra contra-revolucionária. Tal opinião
f"onoa. somente pode serinttirpretsda. como oposição* 3"®. ** n£*Ções e os po**osoprimidos se levantem pa-ra fazer a revolução, e co-mo-uma exigência de quetedas.as nações e povosoprimidos renunciem à sualuta revolucionária e aslaecras revotootaná-

—fr»v fr-kfa*aT' **• M7411 SSOUai ¦ Shmento resoluto do Imparia-llsmo, pelo reforçamentodo
poderio do campo soclalis-te, peto anolo firme aomo-vlmento de libertação na-cional e à luta revoluciona»ria doa povos ds diversos
poises e pela unidade naforma mato ampla possível,com todos os paises e per-sonalldades do mundo«antes da paz e, ao mes-mo tampo, pelo aproveita-mento máximo das contra-dlções no selo do Inimigo eutilização das negociaçõese outras formas de luta.Tudo Isso tem, preclsamen-to, por objetivo prevenircom eficácia uma guerramundial e salvaguardar apaz do mundo. Semelhante

ponto de vista correspondeinteiramente ao marxismo-
^ntomo e está em confor-
5"dade com as duas Decla-rações de Moscou. Esta é alinha acertada para prevê-nlr uma guerra mundial esalvaguardar a paz mundial.P^ttmoa neste acertada«nha. Justamente porquevemos a profunda convic-Ção de que se pode evitaruma guerra mundial apolan-do-se na luta conjunta das

jorças acima mencionadas.Como se pode então descre-ver Isso como falta de con-«anca na possibilidade de« evitar uma guerra mun-osal? como se pode cha-mara Isto de "bellcosida-
o>"? Se alguém atua emconsonância com as opi-
2ííSs«?08^quewatftCftm -*PCC, isto é, embelezar olm-perlallsmo, depositar nele a«Pe-^ça «ta nas, adotaruma atitude passiva e opôs-te com respeito ao movi-mento de libertação nado-nal e à luta revolucionária
popular, ss submeter aolm-
perlallsmo e capitular dlan-te dele, Isso só acarretariaaos povos do mundo uma
falsa pas ou uma verda-delra guerra. Essa é umalinha errônea que não po-de senão ser combatida portodos os marxlstas-lenlnis-tas, todos os povos revolu-clonários e todos o» povosamantes da paz..

No problema da guerra• «*a paz, as divergênciasde Togllatü e alguns ou-tros camaradas conosco semanifestam ademais e par-ticularmente na atitude emrelação ãs armas nucleareso a guerra nuclear.
O PCC sustentou de for-ma conseqüente que as ar-mas nucleares possuem umacapacidade destruldora semprecedentes e que ao eclo-dlr uma guerra nuclear, ahumanidade sofreria umacalamidade Jamais vista nahistória, Justamente por es-sa razão, temos advogadosempre pela proibição geraldas armas nucleares, isto é,pela proibição total daa pro-vas, da fabricação, do ar-mazenamento e do empregode tais armas. Nosso go»verno propôs várias vezesestabelecer uma zona ds-satomlzada que abarque to-do» os paises da Asas e da

cleares?
Togllattl e alguns outrosconsideram que a apariçãodas armas nucleares "ma»

dou a natureza da guerra1*• que "ss deve agregar ou-trss considerações à defini-Ção do caráter Justo de umaguerra". Sustentam, de fato.que a guerra Já não é a con-ttauaçáp da política e que Já. nãp há distinção algumaentre as guerras Justas e ta-Justas. Desta maneira, ne-iam radicalmente o» princi-pios fundamentais do mar-xlamo-lenlnismo sobre aguerra o a pas. Sustentam
que o surgimento de taisarmas não mudou nem podemudar os princípios funda»metais do marxismo-Ienlnis-
mo sóbre a guerra e a pas.«a realidade, as numerosas
guerras que eclodlrsm nomundo depois do surgimen-to das armas nucleares se-guem sendo a continuaçãoda política e ainda existemguerras Justas e Injustas. Osque crêem que as guerras Jánão podem ser divididas emJustas e Injustas, estão naprática contra as guerrasJustas ou se negam a apolá-Ias e desusaram para a po-alçâo do pacifismo burguês,de opor-se a todas ss guer-ras.

Em torno do problema dasarmas nucleares e da guer-ra nuclear, a segunda dl-vergência entre nós e aquê-les que atacam o PCC é: nofim de contas, deve-se olharo futuro da humanidadecom pessimismo ou com otl-mismo revolucionário.
Togllattl e alguns outrosfalam com loquacldade só-bre o "suicídio da humani-dade" e a "destruição totalda, humanidade". Crêem queé Inútil inclusive discutirqual poderia ser a perspec-Uva dos remanescentes daraça humana com respeito áordem social". Opomo-noscom firmeza a esses argu-mentos de pessimismo-e de-sespêro. Consideramos que épossível alcançar a proibi-Ção geral das armas nuclea-res nas seguintes condições:o campo socialista goza degrande superioridade nucle-ar, a luta doa povos contraas armas e uma guerra nu-clesres se faz mato ampla eprofunda, os Imperlalistas,ao perder ainda mais suasuperioridade nuclear, vêem-se obrigados a compreender

que Já não causa mato efeitosua política de chantagemnuclear e que se Iniciaremuma guerra nuclear, sômen-to acelerarão sua própriadestruição. Há precedentes,no passado, da proibição dearmas com grande capacl-dade destrutiva. Um deles éo protocolo concluído em
f5S P01" diversos paísesem 1926, que proibiu o usona guerra de gases asfixi-antes, venenosos e outros si-mllares assim como dos mé-todos bacteriológicos.

Se o Imperialismo, depoisde termos tomado todas asprovidências possíveis paraevitar uma guerra nuclear,desencadeá-la, a despeitode todas, as conseqüências,Isso conduzirá somente adestruição do Imperialismoe de nenhuma maneira à dahumanidade. A declaraçãode Moscou de 1M0 assinais
qas "se os osasvsos aape-

por eomptato a M no porvirda humsiüdade e ao aiaa»de ideal do saio s
ç^no-^taao do o*.

Md problema das armas¦açlearss o da guerra na»•tesr, a terceira dlverginetaBBtre nóse s^ualss qus ata-
ontação se pode aJcanear dsmaneira eficas o obíStivo d»Proibir as armas nuclearesowwrentr uma guerra na»

J&iSP •!ÍBM outroscamaradas precordasm selo-«•menta o terror ia armasnuclare» o declaram ds mo.doabertp que "é Justificado""tiwar" diante di chanta-wm nuclear praticada pelounperialtemo tanque. %-Rltattt disse também que «a
«uerra deve ssr evitada atodo custo". Segundo êsseargumento, não seria a ren-dição Incondicional e oabandono completo de todosob ideais revolucionários e
Sf-i*00^ °" Prtnclploa revo-luoionários o único melo de•nearar a política do Impe-rialismo norte-americano deameaças e chantagem nu-cleares? Por acaso é esta aPosição que devem tomar oscomunistas? Por aesso pode-se conjurar realmente umaguerra nuclear por êssemeio?

t Inconcebível que "fre-
mendo de pavor" alguémpossa comover o Imperialls»moitanque, de modo a torna-Io tão benévolo que abando,ne sua política de agressão,guerra fria e chantagemnuclear. A realidade prova ocontrário. Quanto mais se"treme de temor", tão maisdesenfreado se poe o Im»

perlallsmo norte-americano,tanto maior se faz seu ape-tite e tanto mais persisteem empregar suas ameaçasde guerra nuclear e em for-mular exigências aindamaiores. Já não houve sufi-cientes lições a respeito?
Consideramos que paramobilizar as massas popula-res contra a guerra nucleare as armas nucleares faz-Femister esclarecê-los de quetais armas têm enorme ca-P a c 1 d a d e destrutiva. Náoobstante, o Imperialismonorte-americano se esforçapor difundir o terror nuclearpara levar adiante sua poli-tica de chantagem nuclear.Em vista disso, ao mesmotempo que assinalam a ca-pacidade destrutiva dB3 ar-mas nucleares, devem, cmcontraposição à propagandado terror nuclear do impe-rialismo ianque, sublinhar apossibilidade de proibi-las ede conjurar a guerra nu-clear, converter o desejo depaz das massas popularesem justa indignação pelapolítica de ameaça .íucleardo imperialismo e conduziras massas populares à lutacontra a política de agres-são e de guerra do Imperia-llsmo norte-americano. Oscomunistas não devem, sobnenhuma circunstância, ser-vir como propagandistas vo-luntários da política dechantagem nuclear do Im-perlallsmo Ianque. Sustenta- *-

mos que deve-se desmasca-rar a fundo tal política eque é preciso mobilizar damaneira mato ampla todosos paises s povos amantes
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ia pu para realbar uma
decidida lata contra cada
passo «uo dá o tmpertails-
ato tanque om conformtda-
de eom atua planos de agres-
•ioo de guerra. Estamos
de que, aartando-oo na luta

Junta do todas as forças
llttoa^nVS-

do isaperia-
fmtrara

é a arttutetiu Jta-ta e efl*
u» para lograr a psrxbicãodt< aesau aedoarea o a
preraneio áa guetra nu*
altar.

quo atacam o PCC, queahar-donam tu atua errôneos

M aa verdade do¦t-mtmo-lonintamo, reco-bram o animo e partldpamativamente na grande latedu amplas massu popula-««•.««¦H» a poUtlea Impe-«alista de chantagem nu-citai_e pela dtfcoa da pumundial.
m

O camarada TogUattt ealguns outros camaradas seopõem com toda forca à tesemar-dsta-lenlntate do PCCde que "o Imperialismo etodosos rtadmiários alo U-«rea de papel", aba seu la-
Z25? «"«Mjraceate eon-tresso do FOI, TogllatU dis-•e que "4 errôneo afirmarque o imparialtemo é um•taples ttare de napd quepode $at derrubado com umempurrão» Há outros tam-bém que dlaem que o Impe-naiismo tem agora dentesnucleares. Assim, nota, como
de papel?**111*"10 

'* **•
O preconceito está maislonge da verdade do' que aIgnorância. No caso do ca-marada TogllatU e de algunsoutros camaradas, se não«ao Ignorantes, então tergi-

yersam deUberadamente estatese do PCC.
O camarada Mao Tse-tunge os comunistas chineses aodescreverem figuradamento

o imperialismo e todos osreacionários como tigres depapel, focalizam o problemaem perspectiva e em seuconjunto e o examinam emsua essência. Isto quer dizerque ao fim. e ao cabo, nàosoo o imperialismo e os rea-cionários, mos sim U mu-«as populares, que s&o real-mente poderosas.Em agosto de 1948, em suaconversação com a corres-
pondente norte-americanaAnna Loulse Strong, o ca-«arada Mao Tse-tung for-mulou, pela primeira vez,essa tese. Naquele momen-to, o povo chinês se encon-trava numa difícil situação.Os reacionários do Kuomln-tong que estavam apoiados
pelo imperialismo Ianque edispunham de grande supe-riorldade em homens e ar-mamentos. haviam iniciadouma guerra dvil de ampll-tude nacional. Ante o fre-nético ataque do inimigo eo mito da invencibilidade
do Imperialismo norte-ame-ricano, atrever-se, ou nãoa lutar, fazer a revolução e
conquistar a vitória constl-tula a questão mais impor-tante para a revolução chi-nesa e para o destino do
povo chinês. Precisamente
nesse momento crucial, oeamarada Mao Tse-tung ar-mou ideologicamente os co-munlstas chineses e ao povochinês com a tese marxls-
w-lenlnlsta de que "o im-
perialismo e todos os reaclo-
nárlos são tigres de papel".O camarada Mao Tse-tung
disse com toda a clareza:"Todos os reacionários são
iitrres de papel. Parecem te-
miveis, mas na realidade
não são tão poderosos. Ven-
do-se o fato em perspectl-
?a, nào são. os reacionários,
«nas o povo quem' é real-
mente poderoso." "Chlang
Kal-chek e seus sustentácu-
soe, os reacionários dos EUA,
s&o também todos tigres dc
papeL Ao falar-se do Impe-
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rtalismo norte-americano,
parece-nos que este e incrl-
veimente forte. Os reacloná-
rios ehlneses uUlltam o 'po-
derto" dú EUA para assus-
ter o povo chinês, asas fica-
rà provado quo os reado-
a á r 1 o t norte-americanos,.
como todos os reacionários
na história, -tio têm multa
força.''

Em ata discurso pronun-
dado oa Conferência dos
Repcesententes dos Faitddos
Oamunlatos e Operários dos

Nu vésperas df, Segunda
Ouerra Mundial o durante
ela, os partidários da poliu-ca de apaslguamvato o ds
capitulação apareoatam paiadlaer quo Hitler, MuieonnTo
lnvendveta. Entretanto, os

dt dlv«

tm Moscou om aovembro do
ItST, o camarada Mao TU--tung expôs mais .uma eu

j teta teu. Dieta an: --Todos
os readonários, reputados
como poderosos, nio sio
mata do que tigres dt papal.""Com o obJtUvo dt lutar
contra o Inimigo, formamos,
durante um longo tempo, oconceito de que, do pontode vista estratégico, deve-moa menosprezar todos osInimigos, mu do ponto de
vista tático, devemos tarar
muito em conta a todos osInimigos, isto é, devemos
desdenhá-los em seu con-

, Junto, mu levá-los multo emconta no que concerne a ca-da uma du questões eoncre*
tu. Se hão menosprezarmos
os inimigos em seu conjunto,cairemos no erro do oportu-. nismo. Marx e Engels nàoeram mata do que duas pes.sou; em seu tempo, disse-ram Já que o capitalismo
mundial seria derrubado.
Mu nu questões concretas
e nu concernentes a cadaum dos Inimigos, se não oslevarmos multo em conte,cometeremos o erro do aven-
turismo."

Esta definição cientifica
do camarada Mao Tse-tung
fof confirmada há algumtempo pela grande vitória da
revolução do povo chinês, eestimulou a todas as nações
e povos oprimidos em sualuta revolucionária. Quisé-ramos perguntar ao câmara-
da TogllatU e a todos os queatacam esta tese, em queponto é errônea a tese docamarada Mao Tse-tung ?

A análise feita pelo cama-rada Mao Tse-tung sôbre oimperialismo e os reacloná-
rios coincide em sua totoll-dade com a de Lênln. Em
1919, Lênin chamou em for-ma figurada ao "universal-
mente poderoso" lmperia-
lismo anglo-francês de "co-
losso com pés de barro". Dis-se: "Parecia então que o im-
perialismo mundial era umaforça Imensa e invencível
em. tal grau, que os opera-rios de um pais atrasado, aoterem a intenção de levan-tar-se contra êle, agiriamcomo uns loucos. E agora...vemos que o imperialismo,
que parecia um colosso tãoinsuperável, mostrou aosolhos de todos ser um colos-so de pés de barro... quetodas essas, assim parecia,enormes e invencíveis fôr-
ças do imperialismo interna-clonal são frágeis, não sãotemíveis para nós, que es-tao podres Interiormente."Nao é a argumentação deLenin em sua descrição docolosso com pés de barro"a mesma que faz o câmara-th Mw Tse-tiiunf» om sua rP.ferencla ao "tigre de papel"?Desejaríamos perguntar:Qual o erro que há nestatese de Lênln? Está ela poracaso "antiquada"?

incontáveis feitos na his-toria provam que o imperia- •
lismo e os reacionários sãotodos tigres dc papel. Antesdas revoluções de fevereiro
e outubro de 1917 os oportunistas se apresentaram
para dizer que como o teare o. governo burguês eramtao formidáveis, havia sidoum; simples loucura que o
povo se levantasse em ar-mas. Não obstante, Lênin e
os demais bolcheviques com-
bateram com decisão esteopinião oportunista e condu-zlram resolutamente as mas-
sas de operários, campone-
ses e soldados a derrubar o
tzar e o governo burguês. A
história provou aue o tear e
o governo burguês não pas-saram de tigres de papel.

poiiUca ds apaalgaasaento o

a vitoria a»
guerra anOfasctata. A nisto-
ria também dernonstron oue
Hitler, Matatitnl a o Impa*

 ._ que a ojuéttào
de catuMerar on ato tetra-
tegleamento o imperialismo
o todos ot reaetonárioa eo-
nm u tigres de napd que dt
fato sio. é do grande im-
portincla para a questão do
como estimar u forcas da
wotaçeo e u fõreu da rea-
Cio, 4 da grande bnportán-
da para o problema de se
o povo 'revolucionário aa
atreve a lutar, a fazer a re-
yoluçào e a conquistar a ri-torta, e é de grande Impor-
tànda para a questão desaber qual será o futuro dulutas dos povos do mundo e
qual será o curso da historia.
Em momento algum os mar-
xtatas-lenlnlstu e os revo-luetonários devem temer oimperialismo e os reacloná-

rios. Já se foram para sempre
os tempos em que o impe*
riallsmo podia mandar des-
põtlcamente, e o Imperia-
lismo e os reacionários é quedevem temer as forças revo-luclonárias. e não as fõreurevolucionárias as aue de-vem temer o Imperialismo eos reacionários. Todas asnações e povos oprimidos de-vem ter, antes de tudo. aconfiança, a cora-jem e o es-
plrito revolucionários paraderrotar o imperialismo e osreadonárlos; de outro modo,Jamais haverá esperança ai-guma para nenhuma revo-luçoo. Os marxlstas-Ienlnls-
tu e os revolucionários sô-mfüie P°deríío conquistar avitória na revolução quandolutam resolutamente contratoda sorte de idéias capltu-laclonistas e pusilânimes,educam as amolas massaspopulares na Idéia de queo imperialismo" e todos osreacionários são tigres depapel esmagando assim aarrogância do Inimigo e ele-rondo assim a vontade deluta das amplas massas po-pulares, para que estas te-nnam decisão e confiançarevohicionárias perspffitae rirmeza revoludonáriu.

A posse de armas nuclea-ws.pelo Imperialismo nãomodificou nem um pouco anatureza do imperialismo,
Que está podre, em deca-dência, e que é forte apa-rentemente, mas débil pordentro, nem mudou o mi-nlmo que fosse o princípiofundamentei marxlsta-lenl-nlsta de que as massu po-pulares são a* forças dect-elvas para o desenvolvi-mento da história. Os im-
periallstes tinham Já ar-mas atômicas, ouando o ca-marada Mao Tse-tung, emsua, entrevista com AnnaLoulse Strong, formulou
pela primeira vez a tese de
que o imperialismo e todosos reacionários são tigresde papel. Nessa entrevista.o camarada Mao Tse-tung
assinalou: "A bomba atô-mlca é um tigre de papelque os reacionários norte-¦americanos utilizam paraassustar os povos. Pareceterrível, mas de fato não oe. Por certo, a bomba atô-mica é uma arma de mor-tlcínlo em vasta escala, muo resultado de uma guerrao decide o povo e não umou dois tipos de novas ar-mas." A história tem pro-vado que, mesmo quando oimperialismo tem armas nu-
eleares, não pode amedron-
tar a nenhum povo quese atreve a lutar. A vitória
da revolução chinesa e u
grandes vitórias dos povosda Coréia, Vietnã, Cuba,
Argélia e outros paises em
suas lutas revolucionárias
foram todas, conseguldu
quando o Imperialismo nor-

té*amtricaiio Já Unha ar*
mu aaclearee. O Imperia-
lismo tem -atado sempre
armado ato ca dentes t
sempre tentou «to-wer-nos.
Nio Importa qae tipo de
dentas tenha, sejam de ca-
nhees. taamaes. fosnsetee'p*****'*********i ¦----¦•a"-aj****»***a ¦a^*^*8.*aa*av*l***w§

nucleares oa dt qualquer
outro ate» quo a ciência e
a tamsticarta as*dar*sas poe-
sam -wapo-vfeonar-lae, aio
mudará a natureza do tm-
parlariam o podre, decaden-
to o qw 4 am tigre de pa-
pai. Afinal de «atas, atm
oa «tatatea nuráeares, nem
o* do qualquer coram tipo,
poderio salvar o Imparia-
lismo dt sou destino do rui*
na laeritáveL Os «tentos na-
eleares oa de qualquer oa-
tre tipo do Imperialismo,
Junto com o próprio Impe-
riallsmo serio finalmente
entregam netos povos do
mundo ao museu da hiato-
ria.

Oom tida a clareza, es
que atacam a tese de qut"o imperialismo e todos os
reacionários aio ttgrea de
papel" perderam por eom*
pieto todas u qualidades
que deve ter um «volteio-
nário e se converteram om
míopes e covardes como osratos. Desejaríamos aconse-
lhar a essa gente: seria me-lhor que nio atassem seudestino, ao dos lmperialis-
tas!

No problema da coexta-
tência pacifica, o camarada
Togllattl e alguns outros
cair- "das também dlvar-
gem de nós.

O Partido Comunista da
China e o governo chinêssão favoráveis de maneira
conseqüente à coexistência
pacifica entre os paises dediferentes sistemas sociais.A China é uma inidadora
dos conheddos Cinco Prin-ciplos de Coexistência Pa-cifica. Na base destes prin-cintos, a China estabeleceurelações amistosas commuitos paises do mundo,subscreveu sucessivamente
tratados de amizade enão--agressão mútua como o lê-men, a Birmânia, Nepal,Afganistão. Ouiné, Cambod-
ge, Indonésia e Oana, e ao-ludonou satisfatoriamente
o problema fronteiriço coma Birmânia, o Nepal e ou-tros paises. Estes fatos nln-
guém pode esconder.

Mu, nas fileiras do mo-vimento comunista Interna-cional, há gente que chegouinclusive a caluniar e ata-car a China, dizendo que seopõe à coexistência padflca.Eles fazem isto somente paraencobrir seus pontos de vis-ta errôneos antimarxistu-leninistas no problema dacoexistência pacifica.No problema da coexlstên-cia pacifica, nossas diver-gências com os que nos ata-cam consistem no seguinte.Nós sustentemos que os pai-ses socialistas devem se es-forçar por estabelecer rda-
çoes internacionais normaiscom os países de diferente
regime social, na base dorespeito mútuo à lntegrlda-de territorial e à soberania,de não-agressão mútua, denao-intervenção mútua nosassuntos internos, de Igual-dade e proveito mútuo e decoexistência pacifica. Paraos paises socialistas, não hánenhuma dificuldade ematuar dessa forma. O obstá-culo vem do imperialismo edos reacionários de diversos
paises. Ê absolutamente ín-conccbivel que a coexlstên-cia pacifica se possa reall-zar sem luta. t mais incon-ceblvel, no entanto, que oestabelecimento de relaçõesde coexistência pacífica pos-sa eliminar a lute de classeno âmbito internacional, oantagonismo entre o slste-ma socialista e o sistema ca-
pitalista e o antagonismo
entre as nações oprimidas eas nações opressoras. A De-claracão de Moscou de 1960assinala: "a coexistência
pacifica dos Estados nãosignifica, como afirmam osrevisionistas; a renúncia àluta- de classes. A coexlstên-
da dos Estados com diferen-
tes regimes sociais é uma
forma de luta de classes
entre socialismo e o capita-lismo. "Mas o camarada To-

gllattl t aquiles qne atacam
a China sustentam que pormdo da ''coexistência paci-fica" se pode "renovar a ta-
tratara do todo o mundo",
estabelecer ama "nova or-
dem mternadonal" o oons-
trata tm todo o mundo ama"ordem econômica o social
Sue 

satisfaça às astdtaooat
o homem edetodoa ea po-voa pela liberdade, o bata-

ettar, a bvkpsmdénçta. o do-
i Individual em

perto à dignidade do 1
os diferentes peitm" o «tar

da ^eomueltmoa ' 
pacirVa"

pode-se traaetonnar a "es-
trotara mundial" om quoexistem o antagonismo en-
tre oatotama todaHtta o o
rtpttalttte, o o airtasjcertsmo
entre u nações oprimsdu o
u opressoras, o <
da estlstêncta do
mo e doa readonárlos, 4 j.dvel elimina- todu u fuer-na e reansar um "mundo

opiniões do câmara-
da Togllattl e outros cama-
radas revêem por completo
os princípios da coealttincla
pacifica formulados por Li-
nln o rejdtam a doutrina
marxlsta-lenlntata sobre a
luta da elassu. Na realWa-
de, substituem aa arena la-
ternadonal a lata de elas-
ata pela colaboração d* elas-
ses e advogam a fatio do
sistema socialista e do sto-
tema capitalista, Atuahnen-
te, os imperialistas norte--americanos vociferam sobro
a formação de uma "cetnu-
nldade mundial de nações
livres" com a intenção vi de
incorporar, por melo da"evolução pacifica", os pai-ses socialistas ao "mundo
Mvre". A camarilha tltoiste
ajuda o imperialismo norte-•americano preconizando a"integração econômica" e a"integração política" do
mundo. Por acaso, os quopropugnam "renovar a es-trutura do mundo inteiro'',
por melo da coexistência
pacifica, nio devem traçar
uma linha de demarcação
entra eles e os imperialistas
norte-americanos? Nao de-
vem por acaso traçá-la en-
tre êlea e a camarilha tt-tofate?

Ainda mata absurda é aopinião de que se pode ai-eançar um "mundo sem
guerras" por mele da cot-zistêncla pacifica. Na atual
situação, pode-se impedir
que o Imperialismo desen-eadeie uma nova guerramundial, se as forças aman-
tes da pu do mundo Intel-
ro se unem om uma amplafrente única antUmperialte*
ta internacional e sustentamuma luta conjugada. Mas aconjuração de uma guerramundial é uma coisa e a eli-minação de todas u guer-ras é outra. A origem da
guerra está no imperialismo
e nos readonárlos. Nascondições em que aindaexistem o imperialismo e osreacionários, podem produ-zir-se guerras de uma ou ou-tra Índole. A história dos de-zessete anca de apos-guerra
tem demonstrado que niocessaram um só momento
u guerras parciais de umou outro tipo. As nações e
povos oprimidos farão ne-cessàriamente revoluções. Seo imperialismo e os reaclo-nárlos recorrem à força pa-ra reprimir as revoluções, éinevitável o surgimento de
guerras civis ou guerras delibertação nadonal. Os mar-JrJstas-lenlnistes temos con-siderado sempre que é pos-sivel eliminar todas as guer-ras e alcançar um "mun-
do sem guerras", só depoisde derrubar o regime Impe-riallsta e de abolir o ais-tema de opressão do homem
pelo homem e de explora-
ção do homem pelo homem,
e não antes disto.

No problema da coexta-
tência pacifica, as «üvergên-
clu entre nós e os que nosatacam consistem tambémno seguinte: Nós sustenta-
mos que a coexistência pa-«fica entre os Estados eomdistinto regime sodal e arevduçao das nações e

............. ........%. ' '...
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ses oprimidas de diversos
Ptjses sio problemas distln-toe, nio sio problemas de¦ma mesma categoria. O
pnndpto de coexistência
eelfler 

oo pode apllcar-se
relações entre os países"eom regime social dlferen-to, mas nao ás relações en-toe as nações oprimidas ete opressoras. O problemaWettm as nações e povosoprimidos é levar a cabo lu-tos revolucionárias e derru-bar a dominação do impe-italiano e dos readonários,e nao é nem pode ser a co-eatetêncla pacifica com eles.Maa Tognattl e co qoeatacam a China estendemsea Idéia de 'toetteténela

Ciclflca" 
ao dorsttoJedas re-

çôes entre et foros daseolõnlas e semleeitbkse, de
«m lado. e oa tmperialistas
e colonialistas, de outra.¦es declaram que "o pro-Nema da fome qoe aindaatormenta a mil milhões dehabitantes" e "o problemado desenvolvimento das for-eas produtivas e da demo-eracia nas umas snbdeeen-
volvidas" só "devem resol-ver-se por meio das nego-etaeões, procurando soluções
razoáveis e evitando ações
que possam agravar a situa-
elo e acarretar eonseqflên-
elas Irreparáveis." A essa
gente nio lhes agradam as
diurnas revolucionárias du
nações e dos povos oprimi-
dos Afirmam ene nma só
ehlspa pode provocar uma
guerra mundial. Batas asse-
verações exigem na reallda-
de que aa nações norimidas"coexistam padfleamen-
te" com os governantes co-
lonlallstas, que as nações
oprimidas se submetam à
dominação colonialista e que
nio oponham resistência,
nio lutem pela Indepehdên-
ela, nem multo menos façam
guerras de libertação nado-
nal. Ao aceitar-se tais asse-
verações, nio significaria
teto que violaram o prind-
pio de "coexistência paeift.
ea" e cometeram erros o

.povo .chinês, o povo cotea-
no, o povo vietnamita, o po-
to cubano, o povo argelino e
es povos te outros países ao
fazer suas revoluções? Mio
é multo difícil compreender
que diferenças há entre ae-
saelhantes opiniões e as pré-dicas dos tmperiaHstas e co-
lonlallstas:

O que é ainda mais sur-
preendente é que Togliattl e
alguns outros estendem
tombem sua idéia de colasse-
ração te classes no planodst-temaclonal ao terreno dt"Intervenção conjunta" nas
tonas subdesenvolvidas. Bi-
sem que, mediante a coope-
raçio mútua, os "países com
diferentes estruturas sod-
ais" podem proceder a uma•taterrençao conjunta" paraeontribuir no progresso das
snnas subdesenvolvidas. Ob-
viamente, estas declarações
disseminam ilusões sobre o.
neocolonialiamo. A políticado Imperialismo para as
tonas subdesenvolvi-
das, qualquer que seja sua
forma ou maneira, so po-de ser uma política co-
lonlallsta de rapina, e
Jamais será de preocupação
pelo progresso daquelas so-
nas. Quanto aos países so-
elallstas, eles devêm certa-
mente apoiar os votos das
zonas subdesenvolvidas; de-
vem, em primeiro lugar,
apoiar sua luta pela lnde-
pendência nacional, e de-
pois, uma ves que a tenham
conquistado, ajudá-los no
desenvolvimento de sua eco-
nomla nadonal. Entretanto,
os países socialistas nio de-
vem Jamais apoiar a poliu-oa colonialista do imperla-
lismo para as zonas subde-
¦envolvidas, nem muito me-
nos realizar Junto com êste
uma "intervenção conjunta"
nessas zonas. O que procedadessa maneira, atraiçoará ointernadonallsmo proletárioe servirá aos interesses dotospertolisoio e do colônia-

„ 1 realmente possível a
Nossdetênda pacifica" en-tre *m nações e povos opri-srddos, de um, lado. e os Im-
periallstas e colonialistas, detetro? Que significa real-

•tenta t etuunadm »»..-veneio conjunta" nas sonassubdesenvolvidas? o mel-dente do Congo è a melhor"«posta. Quando o Conselho
te Segurança da ONU resol-veu por unanimidade efe-
Jttr uma intervenção to-temaclonal. no Congo, hou-

. ve nas fileiras do movi-mento comunista inter-nacional algumas pessoasQue t consideraram comobom exemplo de cooperaçãointernadqnal e sustentoram
que, mediante a Intervenção

.?• OITO P«lU-se eliminar ocolonialismo e permitir aopovo eongolês conseguir a«dependência e a liberdade««^quar foi o resultado?smttmbe, herói nadonal dooongo, foi assassinado. Oi-senga, sucessor de Lumum-
£¦i2? seqüestrado. Muitospatriotas também têm sido"•"IM*" ou deUdos. A
?£2f*** 

,|m> P*1* wtepen-dência nadonal do Congotem sofrido sérios reveses. O
. çongo nio só continua sen-
colonialistas, mas se conver-wu em uma colônia do lm-penallsmo norte-americano
e tem sido. submetido aosmaiores sofrimentos. Dese-
iüJíi"108 *wrt»int»r aos que
-SHSSS?.. advogando a

. coexistência pacifica" en-
SSiSKWSfiÉ • os povos
££?£"«•«• • eolonlaiutas,oe outro, e por uma "Inter-
jencfa^lunta" n8, sonas

2?*?J***160* enslnamen-»os do Incidente do Congo ?
^uaesrque lançam eon-tra aChlna a calúnia de°J* ;esU se opõe à coexls-tenda padílca, atacahína
firmando que cometeu ai-gum erro em suas relaçõescom a íncaa. Sem levar emconta a verdade dos fatos
J sem distinguir entre o

^^temente a China,dteendo qjttenio devia en-
5jw em confnto com a la-«a. A respeito desse pro-Morna, dhjsf Togliattl: "sa-
52a?,t?d0 o que de razoa-

-3? SJ2Í£ ** «» temanda«VltepâMea Popular Chi-nem, sabemos também que«jçoee militares começa-ram eom um ataque de
gáíte «a !tndta". Esta a*!«ote. em comparação com
se intitulam de marxista-
j*J**""-*3^J5^que caiu-•ttsojr.' efasssBsvtesrMtst» ¦Olusst, Atando qrar esta
gfovooou os choques nasnwnseiraa, é um pouconsds Imparcial. Mas, poroutoolado, Tctftatía atate
fonsldera, jem fazer dls-»mçto entre o negro o oo»?», «ue o conflito ar-mete entre a China e a In-óte/^ioiI razoável e é ao-surdo". Quiséramos pergun-ter êo. camarada Togliattl,como deve agir a China pa-ra ser "razoável" e nio•atourda» diante das In-JustUlcAveis demandas deterritório por parte da In-ata e frente aos seus ata-<mB»^PVdS!1 de S^ndeamplitude? t que acaso aChina só é "razoável- enâo"absurda" se se submete àsdemandas Injustificadas dacamarilha reacionária daIndla e a seus ataques ar-medos? Ê que acaso a Chi-na socialista só é "razoa-

vel" e não "absurda*? se:en-trega com submissão gran-des proporções de seu pró-prio território?
. A atitude que adotam ocamarada Togliattl e ai-gune outros camaradas arespeito do problema fron-teirlço, entre a China e aIndla reflete seu ponto devista sobre o problema dacoexistência pacifica, que é:ao*5.llc,»r_* política decoexlstênda pUclfica, ospaíses socialistas devem fa-zer uma concessão atras deoutra aos oalsea capitais-tas; não devem Inclusivelutar em defesa própriadiante de ataques armados,mas renunciar a seu pró-prio território e soberania,
postaríamos de perguntar: '
há aigo de comum entreêsxe oonto de viste e o
principio da coexistência

ptdfteejt em po* soda-Usto deve seguir?
Aqueles que acusam aChtoa de opor-se à eoexls-tancfa paefftca, tttetmtambém a Justa posiçãoadotada pelo povo chinês aoapoiar o povo cubano emsua luta contra os impe-nalistas n.ir:.-am;rican(H.

Quando o heróico povo eu-bane e seu lider revoluclo-nárlo, o primelro-m'nistroFldel Castro, rechaçaramresolutamente a I n s p e-- cio Internacional, que cons-tlttl uma violação da ao-beranla de Cuba, e expuse-ram suas cinco Justas exl-
gências, o povo chinês, par-tlndo de sua conseqüente
Posição do internadonalls-
mo proletário, realizou gi-gantescas demonstrações demassas e passeatas em to-do o pais e apoiou resolu-
temente a luta do povocubano em defesa de suaIndependência, soberania edignidade. Houv» algo deerrôneo nisto? Entretanto,
há quem tenha acusado re-
Detidamente a China decriar dificuldades na situa-
ção do Caribe e de quererprecipitar o mundo numa
guerra termonuclear. Estaé a mais sinistra e maisvil calúnia contra a China.

Como é possível que selnterorete o apoio resoluto
do povo chinês ao povocubano em sua lute contraa Inspeção internacional eem defesa de sua soberaniacomo oposição à coexistên-
da pacifica ou como dese-
]c de submergir a outros
numa guerra termonuclear?
Significa isto que a Chinatambém deveria haver
exercido pressão sobreCuba para obrigá-la a acsl-
tar a Inspeção Internado-
nal, e que só então a Chi-na estaria em harmonia
como que eles chamam coe-
ctistência pacifica? Se ai-
guém. por palavras, tam-bém apoia as c!neO exlgên-cias de Cuba, e, na práti-ca, se Opõe ao anoto do po-vo chinês t. Cuba. -não re-vela Isto oreclaamente ahipocrisia contida em seu
apoio às.clncr- exigências
d» Crba?

O Partido Comunista da
China e o povo chinês sus-
tentaram sempre que o quededde o destino da história
é a grande torça das mas-
sse populares e não as ar-mas, de qualquer tipo quesejam. Mal» 4» «ex* ves, te-mos deixadovdaie que nun-
ea preconizamos o ostabele-
cimento de bases do rogue-
tes tetedlrlgldos em Cuba,
nem obstruímos a retirada
de Cuba das assim chama-
das armas ofensivas. Nun-
ca consideramos que bran-
dir as armas nucleares comoum melo para solucionar oslitígios internacionais sejauma atitude manteta-lenl-
nlste. Tampouco considera-
mos Jamais que ter-se evi-tado uma guerra termonu-
clear na crise do Caribe foraum "Munique". No entanto,ao que nos temos opostos re-solutamente — nos opomosresolutamente agora e nosoporemos resolutamente nofuturo — é ao sacrifício dasoberania de outro paiscomo melo para chegar a umcompromisso com os Impe-rialistas. Tal compromisso

só pode ser considerado comapaziguamento cem porcento, um "Munique" puroe simples. Tal compromisso
não tem nada de comumcom a política de coexistên-cia pacifica dos países so-elallstas.

estrutura do mudo Intel-ro." A expressão "todos
nossos atasr não significaaqui outra coisa senão queo "avanço para o soclaus-mo na democracia e na
pu", ou seja, o caminho
Para o sedallsmo atravésde "reformas estruturais",
como eles o descrevem. .Embora consideremos In-correta a linha que segueatualmente o Partido Comu-nlste Italiano na causa darevolução socialista, nósnunca tratamos de intervirnisso porque se trata, inte-
gralmente, de assunto quedeve ser deddido pelos pró-
Eos 

camaradas Italianos.
_. Mj.caPí0 •*or* o câmara-da Togliattl afirma que suateoria de "reformas estrutu-rais" é a "Unha comum detodo o movimento comunls-ta Internacional" e declaraunllateralmente que a tran-slção pacifica "chegou a sero. principio da estratégia
mundial do movimento ope-rárlo e do movimento comu-
nlste", e como êste proble-ma não só afeta a teoriafundamental do marxismo--lenlnismo a respeito da re-volução proletária e da dl-tadura do proletariado, mastambém o problema funda-
mental da luta pda liber-
tação do proletariado e dos
povos em todos os países ca-
S«alistas, 

nós, como mem-
ros do movimento comu-

nista internacional e comomarxistas-ienlnistas, não po-demos deixar de expor nos-sos pontos de vista.
O problema fundamental

de toda revolução é o pro-blema. do poder estatal. NoManifesto do Partido Comu-
nista, Marx e Engeis escre-vem: "o primdro passo darevolução operária á a eleva-
ção do proletariado à cassedominante." Esta Idéia está
presente em todos os escrl-

. tos de Lento, tem sua obraO Estado e a Revolução Lê-nin deu ênfase à necesslda-
de de quebrar o destroçar oapareiuo ao Kstado burguêse de estabelecer a ditadurado proletariado. Lénin eus-se: "A classe operária devedesfazer e destruir a máqui-na do instado existente enio pode apoderar-se sim-plesmente uesta maquina."''Marxista é aquéte que es-tende o reconhecimento daluta de classes até o reco-niiecimento da ditadura doproletariado." Acrescentou

Ctottotttadflo dt ItáBt. Stteto, eles consideram o Is-todo oom
pairando

que "sa.vo o puder, tudo éIlusão"

Com efeito, o camaradaTogliattl e alguns outros ca-maradas do Partido Comu-nista Italiano hão só preço-nlxam a colaboração de cias-ses, em lugar da luta declasses, na arena interna-cional, como ainda estendem
seu conceito de "coexistên-
cia pacifica" às relações
entre as classes oprimidas eas classes opressoras dos
países capitalistas. Togliattl
disse: "Todos nossos atos,na situação interna de nos-so pais, nada mais são do
que a tradução para ascondições da Itália da gran-de lesa pela renovação da

Ao tratar das leis comunsda revolução socialista aDeclaração de Moscou de1957 assinala, princlpaimen-te, que para tomar o cami-nho do socialismo é necessá-rio que a classe operaria,cujo nudeo é o partidomarxlsta-lenlmsta, guie asmassas Uabaihadoras para aresuteaçao de uma revolução
proletária de uma forma oute outra e para o estabeie-cimento de uma ou outraforma de ditadura do prole-tariado.

Não cabe nenhuma dúvidade que os princípios funda-mentais do marsismo-lenl-nlsmo e as leis comuns darevolução socialista, enun-ciados na Dedaração deMoscou de 1957, aâo univer-salmente aplicáveis e são,Por isso mesmo, apdcâveia àitaiia.
Contudo, o camarada To-gliatu e alguns outros cama-«das do Partido ComunistaItaliano afirmam que a aná-Use feita por Lénin em suaobra O Mstado e a revolução

Já não é sufidente"e que oconteúdo da ditadura doproletariado Já mudou. Se-gundo a teoria das "refor-
mas estruturais", teoria for-mulate por eles, a Itália dehoje não tem necessidade dèrealizar a revolução proletá-ria, de desmontar o apare-lho de Estado burguês nemde estabelecer a ditadura doproletariado/podendo pas-sar ao socialismo, "gradual-

mente" e "pacificamente",
apenas mediante "uma sé-rie de reformas", a naclona-lização das grandes empré-sas, a planiflcação econôml-ca e a ampliação da demo-crada dentro do limite da

guês também pode a*Uoaruma polltk* eoessJIstoVte*mem a democracia bergue-sa como uma omsMierteltacima das classes e pensamque, mediante tal democra-cia, o proletariado pode at*cender à "classe dirigente".Semelhante teoria detrator-mas estruturais" traí com.pletamente as teorias domarxlsmo-Ienlnlsmo relatt-
à ditadura do nroleterlaelt,A Itália dc hoje é msvtaJscapitalista dcetsstadt petoburguesia mnnnsxdlsto iConstituição £ r^teseabora Incorporo eestoe con-qulstas das herôtoas lutesrealizadas pela classe òpe-
faria e o povo Italiano nea-
^«ostosnsvMrrtctos, con-tmua sendo uma constitui,ção burguesa com & prote-Ção da propriedade capita-lista como núcleo. A demo-«Jgta Qoe se pratica nauaiia, eomo a que se pra-
fi^ «m oottos países capi-tallstas, é a democracia bur-
P2S£°" "!»• » cUtaduraburguesa, a nacionaliza-
JS°íy**;te Pf»«et na Itt-ua não é o capitalismo esta.tal sob o sistema socialista,mas um capitalismo estatalque somente serve aos Inte*
íÜÜ?8 í*-bnr«uesla monopo-usta. A fim de manter sua
SlÍMÍt?*^ • *? domínio,também é possível que aburguesia monopolista ado*te as vezes algumas medi-das de reforma. Nos paísescapitalistas é complêtanien-
operária leve a cabo cotidla-nas lutes econômicas e lu*ws pela democracia. Nãoobstante, o propósito de se-melhantes lutas é melhorarparcialmente a vida da das*
21°P«r*rl* • cio povo tra-
importante, educar e orga.
2&f*LmW-V elevar suaconsciênda e acumular fôr-ças revolucionárias com o

S^L°. xn^t no momen-to prppldo. os mavxlstas-le-ntnistas, ao mesmo tempoque aprovam a luta pelas"formas, opõem-se firme-mente ao reformismo. Osratos têm demonstrado oue

S22ft Po»"»«is e econo.micas da classe operaria odo povo trabalruutornaaia-í
^pfjlmltes permMdoVpetoburguesia monopolista, o go-
^^.ItállarquewpfS:«nte os interêsíes do capl-tal monopolista, tem recór.
„«- ia opressão. Por acaso,nào terá havido inúmera-veis fatos hlstóricosT queconfirmam este lei Inalterá-vel da luta de classes? co-mo pode conceber-se qua aburguesia monopolista po-d"1» 'enunciar de vontade
Í^S a."eus. •nteresses e
l ^* íomlnaçâo e reUrar-se
hffieS?mente dá C*«
OP^Pf-o Togliattl nio lg-"°f»t"*) Isso. Apesar de terpreconizado energicamente

que se pode "destruir o po-
capital monopolista dentrodos limites da constituiçãoburguesa", sua resposta àpergunta: como se poderáconseguir Isso? é "não sa-bemos". Dai sé depreende
Que a teoria de "reformas
estruturais" de Togliattl ealguns dirigentes do PartidoComunista Italiano não par.te do materialismo históri-co nem do estudo cientificoda realidade objetiva, masdo Idealismo e das Ilusões.Não obstante, chegaram atéa difundir com toda ve-emenda o que eles própriossabem que é indigno deconfiança, e que descrevemcomo a "linha comum domovimento comunista inter-nacional". Com tal prática,outra coisa não fazem senãocorromper e enfraquecer a
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mlnaeao do eapltalismo e' negam por oompteto o pa-
pai da revoteçAo socialista.
Wfc) é «áe, por acaso, pre-eláemente, uma nova cor-
«aoie Ideológica soclal-de-

Mos últimos anos. algunse o m e a l . t a » poliu-
f ainente defsnscedos e cer-toespclal-democratasda aladireita nos paises oapltalls-tas vêm propagando a teo-ria das nieformas estrutu.nis-, jtajra eom ela atacar

. ps partidos comunistas, fi.-
. tes próprios fatos ato sufi-atsntes para oemonstrar' 

^tisílfim**^* M Ch**
¦•'¦ &&»£&do tsTastaeAmo-lenlnlsmo.

As Declarações de Moscou•f»}n*lw. flue existe a pos-sibllldade de realizar are-voluçio socialista por meios
pacíficos ou por meios nio-
pacíficos, t em vio que ai-
gumas pessoas procuramaproveitar Isto para Justi-ficar a teoria das "refor-
mas estruturais". Tambémé errôneo considera* de for-ma unilateral a transição
pacifica como "um principioestratégico mundial do mo-vlmento comunista". Do
ponto de vista do manda-mo-leninlsmo, se se poderealizar a transição pacífica,Isso naturalmente é favorá-vel para o proletariado e o
povo em seu conjunto. Seem alguns países aparece a
possibilidade de transição
pacifica, ce comunistas de-vem esforçar-se para tornarrealidade esta possibilidade.Mas, a possibilidade e a re-alldade. o desejo e sua rea-Ilzacão são, no fim das con-tas. duas coisas diferentes.Ate o prcsçnte, a histórianão foi testemunha de ne-nhum exemplo de transição
pacifica do capitalismo pa-ra o socialismo. Os comu-nistas não devem depositarna mudança pacifica todassuas esperanças na vitoriada revolução. A burguesia
Jamais se retirará voluntà-rlamente do palco da histó-ria. Esta é uma lei geral daluta de classes. Os comunis-tas não podem, de maneiraalguma, diminuir no menor
Que seja sua preparação pa-ra a revolução, devem pre-¦ parar-se para repelir os ata-
quês de surpresa da contra-revolução, e para derrubar a

5 lurguesia pela força: das
, mm&s no momento critico--¦a revolução em que o pro-letariado se prepara paratomar o poder e a burgue-sia recorre à força para es-magar a revolução. Isto querdizer que os comunistas de-vem estar preparados paraempregar uma dupla tática,ou seja, ao mesmo tempoem que se preparam para odesenvolvimento pacífico darevolução, devem estar sufi-cientemente preparados pa-ra seu desenvolvimento não-

pacífico, somente dessa ma--neira poderão evitar serapa nhados desprevenidos
quando surja uma situação
favorável para a revolução
e quando a burguesia recor-ra à violência para reprimir
a revolução. Inclusive se o
poder pode ser conquistado
por meios pacíficos, tam-
bém deve-se estar prepara-do para enfrentar de ime-
diato a Intervenção armada
do imperialismo estra,ngel-
ro e a rebelião armada dos
e o n t r a-revoluclonárlos
apoiados pelo Imporiallsadi:
Os comunistas devem cwl
centrar sua principal ateh-
ção na acumulação das fõr-
cas revolucionárias através
de árduos esforços, e estar
prontos a repelir o ataque
armado da burguesia em
caso necessário. Não devem
dar ênfase unilateral à
transição pacifica nem con-
centrar sua atenção princl-
pai na possibilidade da
transição pacifica; do con-
trário, anestesiarão infall-
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vslmente a vontade revolu-' clonária do oroict-viado, de-sarmar-te-lo tdeologtea-
mento e te eclocarao, põilti-

. ea a orgsulxatlvamente, na-
ma situação completamente
pasalva e sem preparação,a terminarão por enterrar a
causa da revolução protetá-ria.

Os argumentos do câmara-
da Togllattl e de alguns ou-tros dirigentes do Partido
Comunista Italiano referen-
tes ao chamado "avanço
para o socialismo na demo-
cracla e na pas" faiem-
no. lembrar algumas aflr-mações do antigo revUlonis-
ta K. Kautsky. Kautsky dis-
se, há mais de 'quarenta
anos: "Prevejo [...1 que se-rá possível levá-la a cabofa revolução social do pro-letariado] por meios peel-flcos, econômicos, legais e
morais, em lugar da força
física em todos aqueles lu-
gases onde a democracia

.foi estabelecida". Por aca-
eo, nio tiveram os comunis-tas de traçar uma clara II-nha divisória entre eles eos soclal-democratas comoKautsky?

VI
A magnitude do afasta-mento do marxismo-leninis-

mo e das duas Declarações
de Moscou executado pelocamarada Togllattl e alguns.outros camaradas, se revelaainda com maior clareia emseu recente namoro ardoro-ao com a camarilha revlslo-
nista da Iugoslávia.

Foi convidado ao recentecongresso do Partido Comu-nista Italiano um represen-
tante da camarilha de Tito,
renegada do marxlsmo-le-
nlnlsmo, e lhe foi oferecidauma tribuna para que dalicensurasse a China. O ca-,marada Togllattl e alguns
outros camaradas defende-
ram publicamente neste
congresso a camarilha deTlto e a eloelaram nein "va-
lor do que fés e está fazen-do".

Gostaríamos de perguntar,ao camarada Togllattl é aalguns outros camaiadas:
ainda reconhecem queísfce-claração de Moscou de*fJ60continua tendo força obn-
gatórla para os senhores? ADeclaração de Moscou de1960 diz inequivocamente:"Os partidos comunistas
condenaram unanimemente
a variante iugoslava dooportunismo internacional,
expressão concentrada das"teorias" dos revisionistas.contemporâneos. Traindo omarxismo e declarando-o
caduco, os dirigentes da Li-
ga dos Comunistas dá lu-
goslávla contrapuseram àDeclaração de 1957 seu pro-grama revisionista antllenl-
nista, contrapuseram a Li-
ga dos Comunistas dãf lu-
goslávla a todo o movlmen-
to comunista internacional."
fi errônea, por acaso, estecondenação da camarilha
ne Tlto? A resolução apro-Vada unanimemente pelosPartidos comunistas dos di-versos paises pode ser poracaso desprezada à vontade
por quem quer que seja?
Seja como fõr, os fatos são

fatos e os renegados do co-munlsmo são renegados docomunismo. Ninguém pode ¦
abolir as teses da Declara-
ção de Moscou de 1960.
Longe de. renunciar a seu

programa totalmente revi-
sionista, a camarilha de TI-
to tem Insistido neste pro-
grama no projeto de Cons-
tituição da Iugoslávia há
pouco divulgado.

A camarilha de Tlto não
mudou seu "caminho slngu-
lar" de construção do "so-
clallsmo" através da entre-
ga ao Imperialismo. Pelo
contrário, trabalha ainda
mais ativamente a serviço
da política de agressão e de
guerra do imperialismo nor-
te-americano. Recentemen-
te, este outorgou à camari-
lha de Tlto uma "ajuda"
extra no valor dè mais de
cem milhões de dólares. Sob
a mesma velha roupagem de"ficar à margem dos bio-
cos" e praticar a "coexis-
tência positiva", a camari-
lha de Tito recorre a todos

_ para sa-
botar os snovimentos nado-
nais e deatocráttcos dos po-
vos da Aata, África e Ame-
rica Latina, e solapar a «oi-
dade do' campo socialista o
de todos oa peitos amantes
da pas.
Com a deeenvolvimcnto da

linha revisionista da cama-
rilha de Tlto a eom soa
crescente dependência do
Imperialismo norte-amerl-
cano, íaa multo tempo que
a Iugoslávia deixou de ser
pais socialista e que o capi-
tallsmo começou a restou-
rar-se nela, progxesslvamen-
te.

A restauração do capita-
lssmo na Iugoslávia nio ee
realizou por meio de um
golpe de Estado contra-re-
volucionário da burguesia
ou de uma invasão do lm-
periallsmo. mas se levou a
cabo de forma gradual me-
diante a degeneraçio da ca-
marilha de Tlto. A este res-
peito, conforme observou
há multo tempo Lênln "o
problema principal de toda
revolução é Indubitávelmen-
to o problema do Poder do
Estado. Nas. mios de que
classe está o Poder isto é.
que decide tudo". O cará-
ter de um Estado depende,
de que classe domina o Po-
der do Estado e de que poli-
tica é por ela aplicada. O

.Poder estatal da Iugoslávia,

.atual está nas mios da ca-.
marilha de Tito, a qual
traiu o marxismo-lenlnismo
e a causa comunista, traiu
os interesses fundamentais
da classe operária e do
povo Iugoslavos e aplica
toda uma série de orien-
tação totalmente revlslo-
nista. Nas zonas rurais,
da Iugoslávia, a força dos
camponeses ricos e do capi-
tallsmo cresce rapidamente,
e a diferenciação de classes
se torna aguda. Em todas as
esferas da economia da lu-
goslávla, as leis de livre
concorrência e de lucros de-
sempenham um papel pre-
ponderante e a anarquia do
caoltalismo é desenfreada.

Não seria inútil ouvir o
que dizem os imperialistas
em suas apreciações sóbre a
camarilha de Tlto. O Impe-
riallsmo norte-americano
qualificou a camarilha de
Tlto de "ovelha madrinha"
o que quer dizer que, atra-
vés da Influência dos revi-
sionistas iugoslavos, procurainduzir alguns paises sócia-
listas a abandonar o campo
socialista e entrar na "co-
munldade do mundo livre"
de Kennedy. O exemplo da
Iugoslávia deixa claro que in-
cluslve em um pais que em-
preendeu o caminho do so-
cialismo existem ainda a lu-
ta entre os caminhos para o
socialismo e o capitalismo e
o perigo de restauração do
capitalismo.

Não são difíceis de com-
preender os fenômenos de
degeneração política e de
surgimento de novos ele-
mentos burgueses depois do
triunfo da revolução prole-tária. Lênin disse uma vez
que na história tinham ocor-
rido degenerações de dlver-
sos tipos e que, em determi-
nadas condições, era possível
que aparecessem entre os
funcionários dos sovictes um
reduzido número de novos
elementos burgueses. Pre-
cisamente são esses novos
elementos burgueses assina-
lados por Lênln os que ocu-
param a posição dominante
na Iugoslávia.

O camarada Togllattl dis-
se em seu discurso de encer-
ramento: "Guando se diz
que na Iugoslávia se restau-
rou o capitalismo — e todo
o mundo sabe que Isto não
é verdade — ninguém acre-
dita no resto do que se diz
e cada um pensa que tudo
Isso não passa de um exa-
gero." Parecia crer que des-
ta forma poderia refutar porcompleto as teses marxista-
lenlnlstas do Partido Comu-
nista da China. Não obstan-
te, os soflsmas não podemalterar a verdade. A única
razão que apresentam paraafirmar arbitrariamente quea Iugoslávia é um pais so-cialista é que na Iugoslávia

nlo se vê nenhum eapite-' lista. Sempre é dilicli ver a
verdade quando se observa' 
ae coisas eom óculos de cor.
Visto que Togllattl e outros
tem muitos ponto de vista
idênticos com os da camari-
lha de Tlto em sua compre»
snslo da revolução prolete-
ria, a ditadura do prolete'*
liado e o socialismo, natu-
ralmente não é estranho
que nio consigam ver a res-
teuraçaò do capitalismo na
Iugoslávia e que nio consl-
gam ver os novos elementos
burgueses da Iugoslávia.

t particularmente surpre-
endente que certas pessoas,
ao mesmo tempo que se Jac-
tam ruidosamente de suas
relações intimas com a ca-
marilha traidora de Tlto
ataquem vigorosamente o
Partido Comunista da Chi-
na, dizendo que é "inadmis-
sivel" nossa unidade com o
Partido do Trabalho da Al-
bania sóbre a base do mar-
xismo-leninlsmo. Esta gente
nao repara nos meios para
excluir do movimento comu-
nista internacional o Parti-
do do Trabalho da Albânia,
um partide marxlsta-lenl-.
nista, e au mesmo tempo, se
empenha tenazmente em
meter nas fileiras do movi-
mento comunista interna-
cional a camarilha de Tlto,
confirmada como traidora
pela Declaração de Moscou
de 1960. Que objetivo tem
em mira realmente ao agir
dessa forma? Um velho pro-vérblo chinês diz: "Reúnem-
-se as coisas que se parecem,
e as pessoas de índoles dlfe-
rentes formam grupos dlfe-
rentes;* Nio devem por aca-
so parar para pensar um
instante onde se colocaram
a si próprios aqueles que tra-
tam a camarilha de Tlto
tio intimamente como ir-
mãos e oteiam até a morte
um partido irmão que Insiste
no marxismo-lenlnismo ?

VII
No fim das contas, nossas

divergências sobre toda uma
série de problemas com o
camarada Togllattl e alguns
outros camaradas queapoiam pontos de vista simi-

lares dizem respeito ao pro-blema fundamental de se es-
tão antiquados os princípiosbásicos do marxtsmo-lenl-
nismo e se saíram da moda
as duas Declarações de Mos-
cou.

Com o pretexto de que a
época mudou e que as na-
ções têm características es-
peclals, o camarada Togliat-
ti e alguns outros câmara-
das consideram que o mar-
xlsmo-lenlnlsmo está "antl-
quado" e as leis comuns queregem a revolução socialis-
ta assinaladas na Declara-
ção de Moscou de 1957 não
são aplicáveis na Itália. Pa-
jetta, um dos dirigentes doPartido Comunista Italiano,
foi ainda mais longe neste
sentido. Disse: "O marxismo
é diferente do leninismo, omarxismo de Marx é dife-rente do leninismo de Lê-nln."
fi precisamente sob este
pretexto que eles revisaram
e abandonaram os princípiosfundamentais do marxismo--leninismo e formularam eapregoam o que eles cha-mam de "caminho italiano",caminho que vai contra omarxismo-lenlnismo.

O socialismo-científlco
fundado por Marx e Engelsé um resumo das leis queregem o desenvolvimento dasociedade humana e é a'~verdade universalmente
aplicável, o desenvolvlmen-
to da história, longe de tor-nar "antiquado" o maneis-mo, continuou dando provasde sua vitalidade Ilimitada.O marxismo tem-se desen-volvido incessantemente nocurso da luta' do proletária-do mundial para conhecer etransformar o mundo obje-tivo. Lênin, baseando-se.nas características da épocado imperialismo, desenvol-veu de forma criadora omarxismo nas novas condi-çoes históricas. Desde o fa-lecimento de Lênin, os par-tidos proletários de diversos
paises enriqueceram o te-

* aouro do marsusmo-leiitale»
mo através de tuas própriaslutas revolucionárias. Con-
tudo, todos esses novos de-
senvolvlmentos- procederamdoa princípios básicos de
marxismo-lenlnismo e nio
se afastam deles absoluto-'
mento.

O caminho da Revolução
de Outubro aberto por Le-
nln e m leis comuns que ds-
rigem a revolução e a cone-
truçio socialistas sintetiza-
das na Declaração de Mos-
cou de 1967 constituem e
caminho comum pelo qtutl,marcham os povos do mun-
do rumo à abolição do ce-
pltallsmo e ao eetabeled-
mento do socialismo. Apesar
das grandes mudanças ooor-
ridas na situação mundial
desde a Revolução de Oetu-
bro, os princípios básicos do
marxlamc-lerünlsmo encar*.
nados no caminho seguido
pela Revolução de Outubro
resplandecem hoje eom am
brilho cada ves mais des-
lumbrador.

.Com o fito de defender
seus errôneos pontos de vis-
to, Togllattl chegou inclu-
eive a dlser que a Unha
trilhada pelo Partido Co-
munlata da China "nio cor-
responde, na realidade, ilinha estratégica e tolice
seguida, por exemplo, pelosbolcheviques durante a re-voluçio de março a outubro
de 1917". Isso nao está ab-
solutemento de acordo cosa
a realidade histórica da re-
voluçio da China. Em aua
prolongada luta revoluclo-
nirta, em sua luto contra edogmatlsmo e o empirismo
assim como contra o opor-
tunlsmo de "esquerda" e de
direito, o Partido Comunis-
ta da China, sob'a dire-
çao do camarada Mao Tse--tung, desenvolveu de ma-
neira criadora o marxismo--leninismo, integrando a
verdade universal deste eom
a realidade concreta da re-
voluçio chinesa. Apesar da
que, da mesma forma que as
revoluções de outros países,a revolução da China tem
muitas características espe-
ciais, os comunistas ehlne-
ses viram sempre na revo-
lução da China uma conte-
nuação da Grande Revolu-
ção de Outubro. A tergiver-
sação que Togllattl faz com
a revolução chinesa somente
demonstra que êle procuracriar pretextos para sua li-
nha peculiar, que vai de
encontro à verdade unlver-
sal do marxLsmo-leninlsmo
e às leis comuns que regem
a revolução socialista.

t necessário que um par-tido mandsta-lenlnlsta inte-
gre a verdade universal do
marxismo-lenlnismo com a
prática concreta.da revolu-
ção em seu próprio pais e
aplique de maneira criadora
as leis comuns da revolução
socialista à luz das clrcuns-
tãncias concretas de seu
pais. O marxismo-lenlnismo
desenvolve-se contanto-
mente à medida que se dè-
senvolve a prática. Certa*
teses formuladas por um
partido mandsta-lenlnlsta
em um determinado períodoe em determinadas condições
devem ser substituídas, em
outro período e outras con-
dições, por novas teses, de*
vido às mudanças das cir-
cunstâncias. Se assim nio
se faz, cometer-se-á o erro
de dogmatlsmo e se propi-ciarão perdas para a causa
do comunismo. Mas em ne-
nhuma circunstancia um
partido manüsta-lenlnista

.deve usar como pretexto aexistência de certos novos
fenômenos na vida social
para repudiar pela raia oa
princípios fundamentais domarxismo- leninismo, suba-titulr o marxismo-lenlnismo
pelo revialonismo e trair ocausa do comunismo. '

. Em certa etapa do desen-
volvimento de um partidocomunista, o dogmatlsmo ao sectarismo podem ser oa
principais perigos. Aa duasDeclarações da Moscou sao
totalmente corretas ao asei**nalar a necessidade de opor-sé ao dogmatlsmo e ao sec-
tarismo. Contudo, precisa-mente como assinalam asduas Declarações de Moscou,
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• pcri» principal pala •movimento omuniote in-
•¦«nacional em sea eonjun-
to, nas,condições atuais, ê o
Ü*"**"0 «»<««Por4neo.
O revWonisao eontemporá-
neo, "ao ttrgtveraar o mar-
xlamo-lenlnlsmo e privá-lode mu espirito revoluciona-
rio, reflete na teoria e na
prática a ideologia burguesa,
paralisa a vontade revolu-
ekmárta da classe operaria,desarma e desmobíllaa oeoperários « ae massas tra-balhadoras em aua luta con-«a o Jugo doe ImpertaUstas
e oa exploradores, pela pai,a democracia, a libertação
nacional e o triunfo do so-eialismo". Na atualidade, osrevisionistas contemporá-
bom se opõem ao marxismo-leninismo sob o pretexto deoposição ao dogmatiamo, re-nunclam à revolucio sob o
pretexto de oposiçio aoaventurelrlsmo de "esquer-
da" e defendem compromls-
•oe sem principio e o capl-tul.cionUmo sob o pretextode flexibilidade na tática.Be nio ae trava uma lutadecidida oontra o revislonis-
mo contemporâneo o movi-Bento comunista Interna-ekmai será seriamente pre-Indicado.

O recente aparecimento deama contracorrente que es-tá contra o marxismo-leni-
nismo e que socava a uni-
dade do movimento comu-Dista Internacional, volta a
provar a Justem das teses
contidas naa duas Declara-
ffies de Moscou, Lênln disse
ama- ves: "Determinar d
comportamento de um ea-
ao para outro, adaptar-se
aoa acontecimentos do dia,
am viragens das minúcias
eiliticas, 

esquecer-se doe
terêsse* cordiais do prole-tariado e das características

fundamentais de todo o sis-

• de todaa evolução do capitallmo» tsacrificar êaasu ímeedame
cordiais am prol das venta-
pana raals oa «aposte de
wgylo: essa é a pellttearevisionista .•

O proletariado revoluelo-nário e oa poro. revolucio-narios marcharão aompro
pelo caminho correto assl-notado pelo marxiamo-lenl-
nismo. lote caminho, embo-ra árduo e sinuoso, ê o.únl-eo que condiu à vitória. Odesenvolvimento histórico««•«jcledade nio seguirá as"teorias" do Imperialismo,
nem u "teorias" do redslo-nismo. Ninguém, nenhum
partido político e nenhum
grupo, por multo que te-nham feito pelo movimentooperário, pode evitar ©on-verter-se em sequaz da bur-
guesta e aer repudiado pdoproletariado, uma ves quese tenha, afastado do canil-nho marxlata-Ieninlsta, te-nha empreendido o caminhorevisionista e continue rea-vaiando por êle.

•*•
Vimo-nos forcados a dis-

outir abertamente aqui as
Prindpals divergências entreo camarada Tõgllattl e ai-
funa outros camaradas doPartido Comunista Italiano,
por um lado, o nós. pelo ou-tro. Isso ocorreu contra nos-aa vontade. Nio ae teria ve-rlflcado ee eles nio nos ti-
veseem deeafiado primeiro,de maneira pública, e nio
houvessem insistido no de-
bate aberto. Contudo, embo-
ta, nos vejamos obrigados a
entrar na discussão pública,desejamos ainda que todo
coração que seja possívelaplainar estas divergências
através de discussões ami-
gávels. Para pesar nosso,
vemos que Tõgllattl e os ca-

taANMMSl Om mOmmmtfümmm
de^eroe pantaa da vista ee
marxtomo-IsBlaimao; não
obstante espetam uo alada

de diversas jmar-
fanfánoncar-so

de forma rui-

qae nio ee
afundem mala • mata pro*fundamenta, atas aim querecuperem sua orientação e
voltam à posição do maroto-
mo-lenlnlsmo a aoa prind-
pios revolucionários das
duas Declarações de Moscou.
Desejamos olhar para a
frente. Propusemos em mui-
tas ocasiões que fòase reali-'
aada uma confortada de
representantes doe partidoscomunistas e operários de
todos os.paises para solu-
donar o problema das dl-
vergênciaa atuais no mo-

.vimento comunista interna-
clonal. Afirmamos que os
comunistas de todos os _pei-am devem dar primordialimportância aoa Interesses
comuns da luta contra o
inimigo e à causa da revo-
hição proletária, devem ics-
peitar oa princípios que nor-
telam as relações existen-
tes entre os partidos irmãos

.eetabeleddoa nas duas De-
daraçfies de Moscou e de-
vem aplainar aaaa dlvergên-
ctas e fortalecer sua unida-
de sêbre a base do marxls-
mo-lenlnlsmo e o interna-
cionalismo proletário, tste é
o anseio da classe operária
e dos povos do mundo In-
teiro.

A história do movimento
operário em todos oa países,nos últimos cem anos e tan-
to, está cheia de lutas ta-,
tensas entre o marxismo e
diversas espécies de oportu-
nismo. Deede seu começo
mesmo, o movimento comu-
nlsta internacional avançou
de maneira constante atra-
vés de sua luta vitoriosa
oontra o reformlsmo, a ao-,
clal-democracia e o revisto-
nismo. Hoje em dia, os re-

"t.Jte*» ¦*• *» p"°contrário revela aua deblll-
.dade. A corrente revlslools-
ta e a nova corrente social--democrata que atualmente
apareceu no movimento co-
¦maleta internacional, sa-
tlafaaom as neeessidades do
capitalismo monopolista e
do Imperialismo norte-ame-
ricano e são, por sua eesèn-
ela, produto da política do
capitalismo monopolista e
do Imperialismo norte--americano. Entretanto, as
diversas espécies de revisto-
nismo não podem Impedir o
avanço vitorioso das lutas
revolucionárias das nações e
povos oprimidos dos dlfe-
rentes paises, nem podemtampouco salvar o Imperia-
llsmo de sua ruína final.

Em 1911, durante sua luta.
contra o oportunismo, Lê-
nln assinalou ao expor as
vlclsdtudes históricas da
doutrina de Karl Mane. queembora o marxismo tivesse
sido submetido a tergiversa-
çõea pelos oportunistas, o
desenvolvimento das lutas
revoludonárlas dos povos,dos diversos paises do mun-
do lhe permitira alcançar
continuamente novas con-
flrmaçóes e novas vitórias.
Lênln predisse eorretamen-
te naquela época: ".- ainda
será maior o triunfo que ha-
verá de trazer o marxismo,
como doutrina do proleta-riado, na época histórica
que se avislnha". Sentimos
hoje que o marxismo-leni-
nismo se encontra em uma
nova e importante conjun-
tura histórica. A luta entre
a corrente marxlsta-lenlnis-
ta e a revisionista antlmar-,
xlsta-lenlnista se coloca uma
ves mais. de forma aguda,
na agenda dos comunistas

de Mos oe países. B*tamot
profundamente convenci-
dos de que por muito com-
plteada que soja a luta, a
tendência marxlata-lenlnte-
ta triunfará finalmente.

Há mala de eem anos, no
Manifesta do MMi Oo.
—nisto, Man e Engole
lançaram um intrépido d
comjceòr «pêlo a todo •
mundo: "As classes domi-
nantee podem tremer dlan-
te de uma revolução comu-

.nlsta. Os proletários não
têm nada a perder exceto
suas eadelas. Têm, em com-
pensaçào um mundo para
ganhar." tste grande apelo
estimula a tedos os revolu-
donárlos dedicados k cato**-*-
sa do comunismae eaapro»'
letarlado do mundaUntdtO,
Infunde-lhes plena fetaftah-

.ça no futuro, per* qafcwm-*1
pam vigorosamente todos os
obstáculos e avancem para
a frente de maneira ousa-
da. Na atualidade, as filei-
ras do proletariado Interna-
cional ae tornam cada ves
mais poderosas, a consciên-
cia política doa povoa de to-
dos os paises se eleva cons-
tan temente, a luta pela pu

.mundial, a libertação nacio-
nal, a democracia e o soda-
llsmo conquistam vitórias
sucessivas e aa grandes
Idéias do socialismo e do
comunismo atraem um nú-
mero crescente de noções e
povos oprimidos que sa
acham em uma situação dl-
ffcll e penosa. Que estreme-
çam o imperialismo e oe
reacionários diante da
grande onda revolucionária
da dasse operária e de tó-
das a« nações e povos oprl*
mldas do mundo! O marxls*
mo-lenlnlsmo conquistará a
vitória final! A causa revolu-
clonárla da classe operária
e de todos os povos do mun-
do conquistará a vitória
final.

Fortaleçamos a Unidade do Movimento Comunista
em Prol do Triunfo da Paz e do Socialismo

(Editorial de «Privda" - 7 dt janeiro és 1963)

Vive hoje a humanidade
um dos momentos mais cri-
ticos de seu desenvolvlmen-
to. Essa etapa encontra-se
saturada de acontecimentos
Importantíssimos e de agudos
choques entre as forças do
socialismo e da paz, de um
lado, e as forças do imperia-
llsmo, a reação e a guerra,
de outro. O novo mundo —
mundo do socialismo, da li-
herdade e felicidade, verda-
delra primavera da humanl-
dade — cresce e se amplia,
destroçando o velho mundo— o do capitalismo, da vio-
lêncla e a exploração. O ba-
lanço do ano dè 1902 é disto
uma nova e evidente prova.

O balanço principal da po-Mtica externa.da União Bo-
viétlca e de outros paises so-
eialistas, da heróica luta do
povo cubano e todas as fór-
fas pacificas no ano que
passou, consiste em que o
ataque a Cuba, cuidadosa-
mente preparado pelos cir-
culos ImpertaUstas dos EUA,
frustrou-se — Cuba Soda-
Mata foi defendida e conti-
nua firmemente seu vitorio-
•o caminho. Evitou-se a
ameaça de guerra nuclear
que pairava sobre a huma-
nidade. Mais uma vez, ficou
demonstrado que as forças
do socialismo e da paz es-
tão em condições de refrear
os agressores lmperiállstas.

O balanço principal do
trabalho criador do povo so-
vlétlco e dos trabalhadores
dos demais países socialistas
eo poderoso ascenso da eco-
nomla e da cultura, o robus-
teclmento do poderio da co-
munidade socialista e de sua
crescente influência Inter-
nacional.

O balanço principal do mo-
vimento de libertação na-
cional é o triunfo das revo- ,luções libertadoras antiim-
periallstas em extensões gl-
gantescas do antigo mundo
colonial, a elevação de tal

movimento a uma escala
nova, superior.

O balanço principal do mo-
vimento operário nos paisescapitalistas é a Incorporação
às agudisslmas batalhes de

.classe de novas camadas de
trabalhadores, o reforça-
mento da lute contra o do-
minlo e arbitrariedade do
capital monopolista, o as-
censo da influencia dos par-tidos comunistas e das idéias
dó sodallsmo.

O movimento comunista
internacional alcançou
magníficos êxitos. E isso, em
primeiro lugar, porque em
todas as etapas de sua luto
manteve sagrada fidelidade
às bandeiras do marxismo--leninismo, porque orientou
toda a sua atividade por es-
sa vitoriosa doutrina. Nas
conferências de 1957 e 1960,
em Moscou, os comunistas
elaboraram uma Unha de es-
tratégia e tática ajustada às
novas condições históricas.
A marcha do desenvolvi-
mento mundial confirma, ir-
refutàvelmente, que a fideli-
dade a essa Unha — a uni-
dade do movimento comu-
nlsta—é a garantia de .to-
dos os triunfoe.

Precisamente à base dos
documentos das conferências
realizadas na capital da
URSS, nas quais se plasmou
e desenvolveu, a Unha lenl-
nlsta do Congresso do PCUS,
apoiada pelos partidos ir-
mãos, o movimento comu-
susta mundial fêz poderosos
avanços em todos os senti-
dos. A estratégia lenlnlsta
da lute enérgica contra o
imperialismo, pela pas gerale o triunfo do socialismo,
dominou como nunca, a
Ideologia do comunismo,
Na consciência doa povos,o comunismo e a pasfundiram-se num só con-
celto. A tese utilizada pé-lo imperialismo para manter
a corrida armamentlsta e
preparar a guerra foi trun-

cada: a da suposta agres-
sividade da URSS. Com to-
dos os seus atos, em toda a
sua política, a União Sovié-
tica demonstrou ser o bas-
tião principal da paz, comba-
tente Irredutível contra oimperialismo. Em inúmeros
exemplos, os povos vêem queo comunismo salvaguarda o
mundo da guerra termonu-
clear, que os comunistas sãodefensores mais enérgicos e
conseqüentes da paz. E Isto
é, nas atuais condições, um
dos fatores principais da In-
fluência dos comunistas.

Os recentes congressos dos
partidos comunistas e ope-
rários da Bulgária, Hungria,
Tchecoslováqula e Itália de-
mostraram convincentemen-
te os sadios frutos que. pa-ra os partidos comunistas,
tanto os dos paises soclalis-
tas como os dos capitalistas,
resultam da perene apUca-
Ção da Unha estratégica etática do movimento comu-
nlsta Internacional. Os con-
gressos dos partidos comu-
nistas Irmãos da Bulgária,
Hungria e Thecoslovaquta
traçaram os caminhos .para
culminar a edificação do so-eialismo e a passagem gra-dual à criação da base
material e técnica do comu-
nismo. O congresso do parti- "
do Irmão italiano traçou
amplas medidas para refor-
çar a luta contra o capital
monopolista, pela paz, a de-
mocraeia e o socialismo. Im-
ses congressos deram uma
vaUosa contribuição à dou-
trina marxiste-leninista só-
bre a passagem-dos paisesde democracia popular à fa-
ee final da construção do so-eialismo, contribuíram paraa coesão do movimento co-

jpunlsta. Os congressos dos
partidos irmãos mobilizaram
extensas camadas de traba-
lhadores para a luta decidi-
da pelo triunfo do soclalis-
mo, contra o imperialismo.

O movimento comunista
Internacional encontra-se no
Justo caminho marxista--lenlnlsta. Perspectivas es-
plêndldas abrem-se ante êle.
O qué se exige, principal-
mente, dos comunistas, é a
fidelidade ao rumo lenlnlsta
traçado e a coesão de suas
fileiras.

Entretanto, nas fileiras do
movimento comunista inter-
nacional difundem-se, des-
graçadamente, conceitos
contra uma série de teses
fundamentais do marxismo-
-leninismo, para minar a
coesão dos partidos irmãos.
A camarUha dirigente do
Partido Albanês do Traba-
lho é o porta-voz mais des-
carado desses critérios dog-
máticos, divislonistas e pro-
fundamente contrários ao
leninismo.

Da tribuna do XXII Con-
gresso do PCUS e recente-
mente dos congressos dos
partidos comunistas e ope-
rários da Bulgária, Hun-
grla, Itália e Tchecoslová-
qula, as delegações do
Partido Comunista, da
China afirmaram que era
errado criticar abertamente
a linha dos dirigentes alba-
neses, tentando descarregar
sobre os partidos irmãos a
responsabilidade pelas dlver-
gênclas surgidas. Afirmar
tal coisa, significa fechar os
olhos ante fatos Irrefutáveis,
retirar a responsabilidade
dos que efetivamente lutam
contra a Unha única dos
partidos marxlsta-lenlnlstas.

O movimento comunista
Internacional sabe que os dl-
rigentes albaneses empreen-
deram ataques diretos con-
tra a Unha do Congresso do
PCUS, contra as decisões da
Declaração de 1957 Já na
conferência dos 81 partidos,comunistas de novembro de
1980: Já então manifestaram
seu desacordo cem a políticade coexistência pacifica en-
tre Estados de diferentes re-
glmes sociais, com a luta pe-lo desarmamento e a solu-
ção pacif|ca dos litígios me-
diante negociações, com a
tese sobre a pluralidade deformas da passagem ao so-eialismo.

A Unha antlleninlsta dos
dirigentes do PAT foi objeto
da merecida réplica por par-te dos participantes na con-
íerêncla de 1960. Mas os dl-
rigentes albaneses não ou-
viram a voz da razão. Em
lugar de atenderem às ad-
vertênclas dos curtidos e ro-
bustecldos partidos marxls-
ta-leninlstas, a cúpula do
PAT desencadeou uma des-
carada e furibunda cam-
panha contra o marxismo--leninismo, contra a Decla-*
ração dos 81 Partidos larh«:
çando sobre os partidos l
irmãos calúnias e insí-
dias, às quais nem sequer,
hoje, em dia recorrem antl-
comunistas dedarados.

Já no IV Congresso do PAT,
realizado em fevereiro de
1981, a camarilha albanesa
pronunciou-se contra os
postulados fundamentais da
Declaração e do Apelo aoa
Povos de todo o Mundo, ado-
tados pelas conferências
dos partidos comunistas,
opqndo sua posição parti-cular.

Essa posição não tardou aser do conhecimento do
mundo inteiro, a reação in-
ternaclonal compreendeu lo-
go a quem serviam realmen-
te os dirigentes albaneses e
começou a elogiar seu ru-
mo à ruptura com o movi-
mento comunista, com o
campo do socialismo, ém pri-melro lugar com a URSS. Já
em 19 de maio de 1961, is-
to é, multo antes do XXII
Congresso do PCUS, o JornalInglês Scotsman escrevia:"O governo albanês explodiu,
talvez para. sempre, suas
pontes com a União Sovié-
tica." Outro diário Inglês, o
Daily Telegraph, assinalava
a 3 de Junho do mesmo ano
que nà Albânia a campanha
contra a URSS "havia ai-
cançado seu ponto culml-
nante nas últimas semanas".

A posição adotada pela dl-
reção do PAT suscitou gran-
de preocupação no PCU8,
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em todos u partidas eonw-
nistu que amam a unidade
de nossu fileiras. Piei ao
principio que postula resol-
ver u qusstou lltigiosaa no
movimento comunista Inter-
nacional mediante consultas
e intercâmbio da opiniões
entre u partidos, o CC do
pcus, em agosto de 1960,
dlrlglu-se, duas vezes, ao CC
do PAT, sugorindo-lhe a
convocação do uma entrevis-
ta entre representantes de
ambos u partldu. Na carta
do CC do PCUS ao CC do
PAT, com a data de IS de
agosto de 1960, dlzla-se:"Seria acertado apagar
oportunamente a chama do
mal-entendido, para evitar
que u alastre... Se o CC
do PAT comparte do nosso
critério e não u opõe ao in-
tercãmblo de opiniões, esta-
mos dispostos a nu entre-
vlstar com uma delegação
de vosso partido, em qual-
quer nivel, e na data que
achais mais conveniente".
Os dirigentes albaneses de-
cllnaram dessa proposta, re-
Jeltando todas u tentativas
do CC do PCUS tendentes a
normalizar u relações.

C lógico perguntar: Quem
infringiu o principio de con-
sulta? Quem começou u
ataques contra o movimento
comunista, contra os
documentos programátleoselaborados coletivamente
por êste, e quem bersevera
nesses ataques ha vários
anos? Como qualificar as
afirmações de quem substl-
tui a verdade pelo embuste
e, desdenhando a vontade do
movimento comunista inter-
nacional, estimula franca-
mente u dlvisionistas, dl-
vulga seu conceitos e os
ampara contra uma justa
critica?

Na tribuna do XXII Con-
gresso, o camarada Krus-
chlov disse: "Compartilha-
mos a inquietude de nossu
amigos chineses e valoriza-
mu seu desvelo por robus-
tecer a unidade. Se os ca-
maradas chineses desejam,
empenhar seu esforços para
a normalização du relações
do PAT com u partidos ir-

mãos, ninguém melhor do que
o próprio Partido Comunista I
da China para fazê-lo. Isso
realmente favoreceria o Par-
tido Albanês do Trabalho e
corresponderia aos interesses
de. toda a comunidade de Es-
tados socialistas".

Lamentavelmente, longe
de melhorar, u coisas piora-raia. Os dirigentes albaneses
rompem declaradamente
com o movimento comunista
internacional, com o manda-
mo-lenlnismo, afundam-se
cada ves mais no lamaçal do
dogmatlsmo, do sectarismo e
do estreito nacionalismo,
praticando, num crescente
vôo, u métodos do culto á
personalidade, alheios ao
marxismo.

Ê natural que u maneis-
tas-leninlstas não podiamnem podem tolerar que u
postulados de ambas u De-
clarações sejam pisoteados,não podiam nem podem dei-
xar de, ho mínimo, assumir
resolutamente a defesa du
princípios comunistas. Por
Isso, o que há a lamentar náo
é, de saida, o fato de que nos
recentes congressos dos par-tidos comunistas e operários
da Bulgária, Hungria, Itália
e Tchecoslováqula fosse cri-
ticada a posição antllenlnis-
ta dos dirigentes albaneses,
mas sim que haja quem que-bre lanças contra U parti-dos que defendem a bandel-
ra das conferências de Mos-
cou.

A discussão sóbre que linha
deve seguir o movimento eo-munlsta não é uma discussão
abstrata, mas profunda-mente de principio, de im-
portância primordial. A li-nha dos marxlstas-lenlnistas

.orientada no sentido da ga-rantla da coexistência paci-fica dos Estados com distln-tos regimes sociais, da emu-
. lação econômica do soclalis-mo com o capitalismo e de
garantir, em tais condições,
o triunfo do comunismo,
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confere •
uma força de átraaíã m,a inusitada testes u dsétaao asa tado f ôrea daetnildua du
Ao contrário, a linha qw udogmátteu t sectártoe tan-'
tam imprimir 4 a da du-
confiança na força do ootnu-
nlsmo e du massas popula-

possibilidades do triunfo do
socialismo em novu países
sem guerra entre os Estados,
sem guerra mundial. Se pre-
valecesu esta linha, uno-
vu du psisu capitalistas
ver-se-lam separados du
psisu socialistas, afasta-
ria milhões de passou eto
movimento comuasstays»-
dundaria no Isolammto du
comunistas, f reanear tado o
processo emancipa»»» dos
povos.

O problema da guesra a da
pu é o mais importante e
vital da época atual. Na vi-
da, a questão está assim co-
locada ou coexistência pa-
cifica entre Estados com dl-
ferentes regimes sociais ou
a guerra destruldora. Náo
existo outra saida. Coloca-se
a questão: Que posição de-
vem ter os comunistas? Só-
mente uma: a posição da
coexistência pacifica. Os
paises socialistas não neces-
sltam da guerra. Cies se de-
senvolvem com êxito nas
condições de pas e obterão a
vitória na emulação econô-
mlca pacifica com o capita-
lismo, o que terá uma im-
portância Incrível para que
todu os povu escolhas o
caminho socialista como o
único justo.

Os dirigentes albaneses,
Enver Hodja por exemplo,
jactam-se de que não estão
de acordo com os que "con-
sideram a coexistência paci-fica a linha geral da polítl-
ca exterior dos países soda-
listas". Mas, que é, então, o
que constitui a linha geral ?
A guerra ? Mas, se assim é,
em que se diferencia seme-
lhante forma de abordar a
solução do problema rela-
clonado com o triunfo do co-
munlsmo ou do capitalismo,
do ponto de vista du circu-^s aventureiros imperialis-
tas? Em essência, a dlferen-
ça consiste, unicamente, em
nue os imperialistas raivosu
perderam a fé em que o ca-
pltallsmo suportará a emu-
lação com o socialismo, e
que os dogmátteu não
crôem na possibilidade do
triunfo do comunismo nas
condições da coexistência
pacifica dos Estados com
diferentes regimes sociais,
MU, que marxlstas-lenlnls-
tu podem estar de acordo
em que o caminho para 0
triunfo do comunismo pas-se através da guerra ter-
monuclear ?

Em nossos dias, mesmo aos
imperialistas é difícil inter-
vir abertamente contra a
coexistência pacifica. Tanto
mais difícil é Isto para pes-sou que se consideram co-
munlstas. Por isso, u dog-
màtlcos albaneses dizem en-
tre dentes que "não obje-
tam" contra a tese da coe-
xistêncla pacifica. Mu, une-
dlatamente, declaram que a
coexistência pacifica entre
Estados com diferentes regi-
mes sociais significa a "linha
de aproximação e fusão com
o imperialismo", que a quês-tão de se haverá ou não.
guerra, não a resolvem u
chefes dos utados-maiores
centrais du paises imperia-
listes e que, segundo eles, a
uua da salvaguarda da pasno mundo inteiro só será
conseguida exclusivamente
por um caminho: enterran-
do o imperialismo.. Isto 6
um desvio direto e franco
da Declaração dos Partldu
Comunistas, que dis: "Antes
da vitória completa do soda-
lismo na Terra, existindo
um paia capitalista numa
parte do mundo, surge a
possibilidade real de excluir
a guerra mundial da vida da
humanidade", que Já "che-
gou o momento no qual se
pode pôr fim ás tentativas
du agressores imperialistas
para desencadear a guerramundial**.

O fundamental na luta
pela pas é reprimir, opor-
tunamente, os agressores,
evitar a guerra, não deixar
que esta se estala Isto é

sa

meio: "Crtaram-u maios
monstruosos de extermínio
e destruição maclçu. O em-
prego de tais metas em una
nova guerra pode causar
deetruifou terríveis a paisesinteiros e transformar em
ruínas os maiores centros da
produção, e da cultura mun-
dlals. Tal guerra traria a
morto e sofrimentos a cen-
tenu de milhou de pessoas,sem respeitar aqueles paires
que dela náo participem".

un contrapartida a esta
tesa,-ao dogmátteu fazem

O em que a guerra¦nãe é terrível, que
moSeonas são ter-

rivais somente "segundo a
opinião du imperialistas e
reaeionáriu, qu "a bomba
atômica 4 um tigre de pa-
pel". Isto nada mais do que
a renúncia ao objetivo cen-
trai de luta pela pas, asei-
nalada na Declaração, a re-
núncla á política de coexis-
tenda pacifica.

Os dogmáticos apresentam
a coexistência pacifica como
uma retirada á luta pelo-desmascaramento, eomo o"cessar da luta contra o im-
perialismo". Não compreen-
dera què a emulação em
condições de pas é um dos
aspectos mais importantes
da luta do socialismo contra
o capitalismo. No qu u re-
fere a luta contra o imperia-
lismo proclamada pelos dog-
màtlcos. ela reduz-se exdu- *
sivamente a frases altisao-
nantes acuudoras e ofensl-
vu. MU, aceso a atividade
de um partido marxista-le-
ninista que se encontra no
poder deve limitar-se a isto
na luta contra o imperia-
lismo?

Lutar- contra o Imporia-
lismo de fato, defender a
paz, ajudar por todos u
meios o desenvolvimento 11-
bertador mundial significa
para u países socialistas,
em primeiro lugar:
— desenvolver com êxito a
sociedade socialista e, sobre-
tudo, faur avançar invariá-
velmente a economia. Quan-
to mais efidente seja, nu
paises socialistas, a edlfica-
cão econômica, quanto mais
fortes sejam eles, econômica
e politicamente, tanto maior
será a influência na orien-
^**Çáo Oj_nsr_sitmo do pro-"" com tanta

a segurança
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firme e conse-
qnentemente uma política
externa pacifica, que debilite
u pilares do imperialismo,
ajude a coesão du forças
pacificas e facilite a luta dos
trabalhadores e du povuoprimidos por sua liberta-
de a independência, praticaruma política que nao dê au
inimigos do socialismo a me-
nor possibilidade para ten-
tar desunir as forças da paa,a democracia e o sodalismo;

revelar uma grande vigi-
láncla sobre o imperialismo,
fortalecer, por todu u metes
o poderio e a capacidade
defensiva do campo sócia-
lista, tomar todu as medi-
das necessárias para garan-tlr a segurança doa povos e
da salvaguarda da pas;.

desmascarar Incansável-
mente a política do imperia-
lismo, vigiar alertamenté as
intrigas e maquinações dos
lncendlariu.de guerra, avl-
var a sagrada indignação
du povu contra u quemantém u preparativos
guerreiros, elevar o grau de
organização de toou as for-
ças. pacificas, intensificar
constantemente u ações
das massas ou defesa da
paa e fortalecer a colabora-
çáo com todu u Estadu
que estão Interessados na
pag!;

robustecer as relações de
amizade fraternal o estreita
colaboração eom os Estados
da Ásia, Afrtea e América
Latina, que lutam pela eon-
seeução e fortalecimento da
Independência n a e 1 o a ai,
prestar ajuda e apoio aomovimento de liberta-
çio nacional;

coadjuvar eom todos os
metas a fortaleesmento «a

atos o
da ctasu ope-

-ária IntenaetanaL
S* precisamente esta luta

ettetente contra o Imperia-
lismo qu duenvolvsm o
PCUS e u demais partldu
mandsta-lenlnlstas que se
mantém firmes nu posições
de ambas u declarações.

Nu psisu do campo so-
cialista cria-se o protótipo
do futuro de toda a humani-
dada, I u povu Se nossu
países estão chamados a fa-
ur eom todu u uus atos
que esse protótipo uja cada
vu mais atraente, para que
cada homem trabalhador ao

er a vida de qualquer
de» países socialistas possa
dizer: "ele aqui • mea ama-
nhã magnífico, pu êle vaie
a pena lutar sem medir u-
críflctos"."Ot comunistas, diz-se na
Declaração, vêem sua mis-

. sao histórica nao só em fi-
quietar a exptoraçtfo a a mi-
séria am escala mundial e
em excluir para sempre a
possibilidade d* toda. a guer-
ra da vida da sociedade hu-
mana, ma», li na época
atual livrar a humanidade
do pesadelo de uma nova
guerra mundial. Ot partidos
comunista* de todos o» sai-
ses consagraria d realização
desta grande missia històri-
ca iodas as tuas forças e
energia**. Os comunistas da
União Soviética e todo o po-
vo soviético não medem es-
forçu para levar á prática' esta grande missão".
Historicamente resultou que

o peso atual da luta contra
u incendiáriu de guerra im-
perialistas caiu sobro u om-
bros do povo soviético. Náo
é coisa fácil suportar" êsu
peso. Inclusive u soviéticos
têm que freqüentemente re-
nunclar ao necessário. Mas
o fazem conscientemente,
compreendendo que isto e
preciso para u povu de to-
do o mundo, para u gera-
Se* 

atuais o futuras, para o
unfo do comunismo.

Os povos sabem que a luta
ativa da URSS s sua potén-
cia desempenharam um pa-
pel decisivo para evitar a
guerra mundial que duran-
te u álttmu anos mais de
uma vez tentaram desenca-
doar u círculos belicosos
Imperialistas. e contribuíram
igualmente á luta liberta-
dora contra a lmpettanssao.

Quem, em 1996, apagou a
chama destruldora da guerrana soava de canal da Sues,
obrtaaado os agressores an-
glo-nmnco-lsraelensu a u
retirarem? Quem, em 1957,
evitou a invasão da Síria
preparada pdu Imperialis-
toa? Quem; em 1998, impediu
que estalasse a guerra no
Oriente Próximo ? E na ao-
na do estreito de Formou ?
Tudo isto, o fizeram a URSS,
todu os países do campo so-
cialista, u forcas pacificas,Su, e em primeiro lugar a
potência e u ações enérgi-
cas da URSS, obrigaram a
retrouder u lncendiãrios de
guerra imperialistas. Toda a
atividade do Estado soviético
e do PCUS na arena inter-
nadonal é de fato uma luta
contra o Imperialismo, uma
luta incansável pela conso-lldação e ampliação das po-slçõu do socialismo, uma
real ajuda au povu que de- .
fendem a liberdade e por ela
lutam,

Um amplo apoio à luta li-
bertadora do povo argelino
contra os colonialistas f ran-
ceses, a defesa da indepen-
denota nadonal o liberdade
do povo do Laus, o apoio á
índia e á Indonésia em mm
justos atos para liquidar u
bastiões do colonialismo olibertar Ooa, Diu, Damio e
o Iria ocidental, a contribui-
çáo por todu u meios parao fortalecimento dos Bata-
du Independentes da Assa,
África e América Latina,
constituem só alguns fatos
que provam quão consequen-
te é a luta da URSS con-
tra u colonizadores fan-
perialistas, pela libertação
nadonal du povos. Recente-
mente a URSS prestou aju-da ao povo dó Iemem, o qnedesempenhou um grandepapel na garantia ãe soa fa»dependência e no fraeauo
dae manobras de

Internado-
nals atoa qw adqaüem ru-
sonáncta uni venal, que aju-
dam na moMltesçto Se to-
du u forçu progruslttu
do mundo em def eu do mo-
vlmento de libertação nado-
nal. A URSS foi a toldado-
ra da histórica Declaração
da ONU acerca da conees-
sio da independência a to-
du u povu e da soa rápida
aplicação.

O esclarecimento Incansá-
vel por parte da URSS de
toda a gravidade do perigo
que encerra a guerra termo-
nuclear em preparo, u es-
forou que o PCUS, Junto
com todu os partldu ir-
mau e com todos u defen-
soros da pas,. realtoa para
redobrar a vigilância du po-
vu contra u intrigas du
lncendlárioa de guerra, tudo
isto aluda na multiplicação
das forcas que combatem
pela paa.

O PCUS leva a cabo em
forma inalterável e conse-
quente uma ofensiva em to-
das u frentes contra u for-
ças do Imperialismo e da
guerra. Oe qw pretendem
faser sombra sobre a lute
conseqüente da URSS contra
o Imperialismo, qw pergun-
tem com a mão Junto ao co-
ração: Para qw e em nome
de qw denegriu a f orça
principal da pas e do soda-
lismo ? A quem ajudam com
isto?

Durante os últimos anu
nao se produsiu uma crise
mtemadonal tão aguda, táo' cheia de perigo de guerra
mundial termonuclear como
a recente criu susdteda po-
lo imperialismo norto-ama-
ricano na zona do Carlos.
Que posição adotaram nesu
hora decisiva u alvoroçado-
ru de Tirana? Apoiaram a
URSS, força principal qw
protegia Cuba revoludonária- e u plantava no caminho
du atomomaniacos? Não,
assim nao procederam. K
mais; de fato ajudaram u
provocadores Imperialistas
a exarcebar o conflito, a Jo-
gar a URSS contra u EUA,
eom o qw, simultaneamente» -
empurravam o mundo Intel-
ro a voragem da guerra.

Mu, felizmente para a
Humanidade, esta náo ae
produsiu. A tromba onide-' voradora du bombas atôml-
cas e de hidrogênio náo u
predpitoa sobre w povoa S
todo o mundo reeonheu qw
o mérito pertence á Uniia
Soviética. A firme e ílexi-
vel política do governo so-
viétlco, de seu chefe, Krus-
chlov, qw conjurou a catas-
trote termonuclear, é, pela
humanidade agradecida, at-
taments apreciada coma
exemplo de sapiência, da
sensatos, de sincero amor á
paa o de preocupação ps-
los destinos dos povos.

Os dogmáticos não estão
de acordo com isto. Agora,
quando a fase mais aguda
da criu ficou para trás, u
cultivadores du "frasu es-
querdlstas" tentam calunio-
samente apresentar as cot-
ma como u a URSS houves-
u capitulado ante o impe-
rialismo e inclusive haja
aceito um "segundo Muni-
que". Mas toda pessoa qw
analise objetivamente u re-
sultadu da liquidação da-
criu do Caribe verá que nu
acusações dos dogmáticos
não há nenhuma molécula
de verdade, que u palavras
por eles lançadas estão
orientadas dé fato para pro-voear a guerra.

A criu do Caribe foi ao-
lucionada mediante as ações
resolutas da União Soviética
e do povo de Cuba contra u
agressores, graças ao apoia
prestado á justa uua da
povo cubano de parte de tô-
de a comunidade sodalista,
de parte de todos u comba-
tentes pela paz. Ao mesmo
tempo, a criu foi solucio-
nada á base de concessões
mutuas e de um sensato
compromisso. A solução du
questões litlgiosu entro Es-
tados seu guerra, pela via
pucíftea, é a política de eo-existência pacifica em ação.
Os qw declaram rs& ads-¦*• a esta poiMw e m

tempo criticam a

_j_S11tt',«_f*e£i*t.**h<>**íva*?»^'/-r'*^' - '*¦' **¦ •*¦«*& **-Mfe*4*«, *dí_l_ü_|JJM»ifl_*^
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Iorma Mb a
vou a citae
de tato a potttlea
mmm paçoca.Os exMeee da W«atacjão
pactftea «oe eooritilro «tom
acêedeeem ee taspertaMstas.
Mas, ae paettaws eèaaanta
^^^A ^^^^^ |iMi'|| UM^t*^^

Mana dm ptaroa MntatanSe
nopastaUaÉaa ae véam meta-
oàao,«jM, pcetanto.ro podocvnBv^Ms 6 4Mnfnr m #hi~
mo tsaapo, os ¦oioBtaa li
ntatataa Mroote eaneeem a
patfldta das taapeSãtãs aoonrtam oo porosa pon—neeewm atortaa, a nfOofar
a teta eontaa as aaanofccas
agnaaivas dm ineendiários
de guerra.

QmIb são ae eencluolw
tandasaontals ajm ee de-¦a da. ami aaãa dn Ori-

w. JMe em dia atação de forças ao mundo 4tal «uo o campo do costa.
ÜP° eja paa podo roprt¦ür as ttteu on seriou *

Mente- Fu» «ue fri mcm

so do Caribe? A
• * .'".yf*?. de Caba¦ o ei a liste Instai ww soPeta primeiro roa os cir-calos govamamontala doa¦UA, que meaoepn
Cuba, que contro ala ;mvam agnooõee,
pela boca da seu presidenta;oue não «fWdtoga Cuba.ror certo, a luta proocoguolatamente por tem a-R8S apóta resolutamente
ea dnco «^"^r*"*? exigên-nas da RepúbUca Cubana e*e preste uma (ronde aju-damultllaterol.FCatedoc
é óbvio que a porigio deCuba tornou-se mais sólidae cresddo tornou-se. tam-bém o seu prestigio inter-nacional. O povo cubano,eeus cowbativoü dirigentes,encabeçados pelo camaradaFidel Castro, deram moetroade grande valor, rirooeea edecisão de oalvanardar
conquistas sodaBstes eiaenun uma enorme contai-buição à manutenção da
pas. O farol da hberdade.aceso no hemisfério ectden-tal, reluz, açoro, com maiorterça. Acaoo é isto "Muni-
que"? Acaso é loto «na ro-«roda? Como m v«, os pró-Prios autores do termo **e-
tando Munique" são eonhe-«m a história elementar otalam do que não cabem.Aiprdpria vida, a práticada lute de centenas de ml-mões de pessoas confirmam
oue a política de coexistiu-ota pacifica corresponde aoainteresses mais profiro-dos doe povos de todos oe
Pelam, lota demonstrado
gue nas condições da coexls-tenda pacifica criam-se
possibilidades favoráveis pa-m desenvolver a lota declasses noa países oapttaMc-
Jjtao movimento nacional-¦bertador, os movimentosdemocráticos e as revoluçõeseoclaMstas. 1 um lato qne oroeenso do movimento aa-cional libertador e os mato-ros combates grevfeticosnos paises capitalistas saco-deram-ae noa álttanos anos,«o é, nos anos daa eondi-
fpes da coexistência pad-¦ca. * também signlfícatt-no que acasee anos teve ia-¦or um mate incrementonmaértco dos partidos oo-munlstas e de soa Iníluên-«a. Por sua roa oe êxitosda luta wvoludonárta deetasses e nadonal-Ubertedo-te contribuem para o refor-•omento da coexistência pa-«fica. K isto é compreensi-te desde que a atira, lutaPela paz, a democracia e a¦bertaçào nacional debiU-tam e reduzem as podçóesdo imperialismo.

Quando os mandstaa-lenl-nistas falam das poaribUl-dades de conjurar a guerramundial não esquecem, nemPw um momento, que a es-eencia do Imperialismo —mu caráter agressivo —não mudou. Nisto se bacelanoooo Partido para toda aroa politlea. Ao mesmo tam-Po, levamos em conte m mu-oança* ocorridos ua areaamteroatíonal e que levaram• qne o taverialinao JA nio
poooa ditar a todoa má ron-tadc c levar a cabo Jtero-

soa política

SBSUS35S
''Atommmgmm* mm—*. mAm\Mmmm MM ¦

.Juste, acirro
aprectaaõco de um "amado eem atmaa.deMarxo de Unia outro mm onêwHcc, cem guerroowftece frindttva eOteo o -Ugro Essas sáo «omites «uo temdaPMçr.fta constitui uma uma tasporUacta de prind-ateMgaaÇiaa forças do pio. Õjaem dta «oo tanrormmmimmm palavrão de ordem cm de-

m mcTiiaantn feeadaaaai

a uma aventura bélica. De-*do a toro é necessário

ImrortaMsaSronSSpStaoc
e_moor aa mu

¦ oncnuTrignânci^Sa
IunO tÉnHimla m mmmm k^^•*™^te VlNIMM ¦ VHft OT^ft

a sasataaar iM^Mh «55* ommmmm^^mmT mmmmmWmWm 1BVBBa rom ncpocte dooacéfcia u—^—. ^_^~oa mmmwmmmmmw |^M^^M_4. mm^mmmmo} ^mmmm BB9 W*¦• wmmmow, nupooansnta nota. ^^ m^^*^i «jl^- -dasHnaM^n «—---— y_ g w^* mmmmmm sooa a?^SryS5 *****<&*&**
Maod. avlkr m. -¦ SS5T ""na iene l"m-* m*^ mvwam* tyn mm- moco ), ama aue oo mas^tat

»*eroo 
cem es esotérico an- ("sob màt ém hm-i *•

A uuocro nm^ui m, ——^^.^r tt _mxsv ' croro

mmlm?S^^mm\mt ^^^^2S*£
"mc e levam a marte mui- gre do Mar ^im L.tna ¦ué^^m ^ a^s- a --- 9*m ^ amr'1 ^ssnea jesnso-
ftSndo mlmca talSã ""* *"d*dnde.. O taada-
ü?]*??^—* SSJH*>^!y necocrita aão de dcfialcõao

j222SÍ*£S5^* ^rTíiiMiitür" ¦"* *né
oonpmomrota roncam fo- a au eeus«eãaaaaaros Mdads. *

comaalstaloténUoi tentam rt—"**"-•* , _HmatmaeébTCo"U- ne* dhorJhc «ne a teta
aão da papel'' esmo catava- P**n evitar a puorro mun-
StflgSglgiaSte dtai cate onndcro.de ao fro-
doteromCiiaroa ocroo «*>- «m» e com tem ajnda do
tome «ro pés de barro", ata- tato na tomo So guerra.taeteato, íroMdo que uma Orontadoem«tanloroow-

rodenudçanc.coaõoaigoi
poitáncta oocundáriaae osooroo hmnaaas.
pode haver dúvida de aue soo campo socialista nio ti-M*ç unas potentes e. en-tas de tudo, totuetwiMMtaa.ma sua posição no mundo
pietearontedistinta? an
«ne poderia baccar-se en-«o a mgunnça do ooctalis-mo? Mo om eertas maqai-nações máglroo, natural-menta. Aoaso aão está ctaro
qne taduotve aqueles que•o eaeperadamente dtta-mam agora a TORS8, cemroo ajuda cem ceu poderionão teriam podido fenerfrente ao Imperialismo ae-armado até os dentes?

Certas passou, cm ceu Jo-go etalco comu vidas hu-manai, ae permitem caçoudoe que defendem a vida decentenas de milhõec de cê-ms, acusando esses eomba-tentes de -covardia" e "de-
bilidade". Mas w oomunta-
tas, e sobretudo os comu-
Motes qne ocupam cargosestatela e poUtleoe, não po-dom aesemeUior-se a eeere-vtahadores Irresponsáveis,
¦staado no poder, respon-
dem pelo destino de povoe e¦stedos, atais ainda, pelasorte do sistema aodaUsta
mundial. Mo obrigados a
encaror eom mnrotes a•enoime eecponeUMMdade aapreciação du ocnseqttèn-
eme inevitáveis da guerratesmomadear moderna, a
não repetir u lições dos sé-
colos passados c a não tan-
car frases altissonantes.
Unia fustigou com oevérl-

dade e ridicularizou desaple-
'esqnerda" como pessoas

qne aão sabem levar em
consideração u dreanstàn-
riu objetivas quando se pro-du uma reviravolta aos
acontecimentos ou cria-se
uma situação determinada
Lenta escreveu — "Há quelutar contra a fase revo-
tadonária, bá oue lutar,
obrigatoriamente lutar, para
que não possam dtaer da
gente, alguma vau, a amar-
ga verdade: 'a flnase revolu-
rionária sobre a guerra se-
vohieionária dooteulu a ao-rotação'" (Obrai, t: tt, p. M,edição ruaro).

O movimento ecrounlatateternadonal conhece aapreciação lenlnlsta do hn-
periaUamo e por ela se ori-
ente bá decênios. O Julga-monte lenlnlsta do teve-
italsmo é profundo e mui-
titaeétieo, aão contém
subestimação nem superes-
timação daa ftofu do bnpe-
riaUsuo. ioto Julgamento,da mesma forma que a aná-
Use do capitalismo feita porMan, há multe mm tafun-
dlu au ffielru doe tmba-
¦tadons censoomtao, roga
mnçoomroa iHéeta taaeri- Mente mmi

O movimento comunistaconsidero que ro oe imperia-Metas deeencadetama guenaleso significará a mocte de-flnittea do podre regime ca-
pttaüota. Mu, a revolução
eoetaUrta não necessita queu bambu atômica e de ni-
drogênio lhe abram o eami-
nho.

Pode-se ou não evitar uma
guerra mundial, pode-se ou
náo consolidar a pai, po-de-se ou não realizar

e completo e
por cm prática os ideais du

populuM acerca de

roo de que a
dtal pode ser
te pode eco
agwcrivu • perdi
MÃES ÊmméÊ^)ámmm ttmXíímm\ ém\ ím\mmrm^ammwmmmmwmMmmmmw m^TOB^i^ mmm ^^ceadiárioo do guena! con-
miãi/ê MB AOÉ OOQflMtlMB MM
todoa oo proocawe revolude-
náriu m teronroronu • po-dem ae desenvolver mata
amptamento atada nu cen-

da ecutateneta pad-flcá e que o soctabsmo podetriunfar no mundo inteiro
de

dotaipcria-
vidóe, rou"drtí

i-L!£ •» o «n-
'*T~taf rororo^en* "*
2°2ÜLüf,J*?M' tatíaSS• «jorme potencial atômicoe mlUter em geral
jl^HSJo 

"«gi» «to pa-2 étS&mTJSLmlSi

SSo Cá is e ¦*•é
g«« fmses rôm^te p%«*u nos povo. un *^o
de ânimo confiante demais,
JfMf OU percam ma vigl-taMtaOsproptíadoresdS-
Ma frases dtaem também
Jtaf necessário depreciar oMtalgo no sentido estraté-«teo e tratar-lhe eom todarortedade ao sentido tático.Mu com "contabilidade perP«ttda dobrada" cote Socontaadição oom o marxls-mo-lenlnlsmo. Ha eemproen-«omandsta a estratégia ea tatica estão estroltamen-te vinculadas. A tática temPor função contribuir parao logro do objetivo estraté-giro; a estratégia aão con-tradlz a tática, mu simestá orientada paro frustraraeuç objetivos histórico.Mole hnportentes. O mar-xlsmo-tonlnlsmo ensina atratar o Inimigo tendo aeie-namente am conta tentoouu pnmeettvu blstórieucomo u forçu reais que ho-

Je tem, e sobre esta baseelaborar a estratégia cate-tica. O movimento eomunls-ta tatenwdonalbem conhe-ce qw o imperialismo estáem decadência, «ue histò-ricamente seta caduco mutambém sabe que tem den-tes aMmleoo, doa quais podefamr roo. A guerra nudearconduziria ao anlqullamento
de ceatenu de milhões de
pessou, a ama destruição
gigantesca de forças produ-•ros. Isso dificultaria enor-memento a edificação daso-ciedade sobre u reinas de-
pois da guerra mundial nu-eteur. Os oomuilstes nãodevem calar oôbre lato, musim falar direta e franca-mente às macau da anca-ca «dstente. «ó assim podehaver uma coesão e um le-rontamenta dos povos nabote oontra o taopertaUomo,
por uma odida paz na Terra.

' guerra nuclear anlqnlladora.
I lato predaamente o ati-
mlamo dos combatentes re-
voludcnárioo; qualquer ou-
tro ponto de vista não é ae-
não a filosofia dos conde-
nados à morte. A lute peta
pu, para evitar a aniquila-
dora guerra nuclear, corres-
ponde aos interesses vitais
da classe operária, do cam-
peslnato, de todos oo traba-
lhadores, da maioria abeo-
luta da humanidade. Os eo-
muntstas, dtando u plavrude Mane, consideram que sua
miaaão consiste "em eonse-
gulr que u leis elementares
da moral e da Justiça, às
quais ae devem ater u pes-sou em suas relações, con-
vertem-se em leis supremos
também nu relações entre
oe povos" lObnu Completes,
t. 16, p. 11, edição russa).

A bandeira da pai possl-blllta aos comunistas agru-
pu em torno de si amplia-
slmu mossas, criar um exér-
dto político maciço, com o
qual a burguesia e mus par-tidos Jamais sonharam. Os
comunistas estão chamados
a continuar erguendo esta

, bandeira.
Os m a r x istas-lenlnistu

consideraram e consideram
que são as massas popula-res u que decidem os des-
Unos da humanidade. Por
Isso. aão absolutisam a ore- ;potência du annu, Inclui-
du u armas nucleares. Mu
não ae pode contrapor arti-
flclalmente a força du mu-
au à força du annu. Pa-
ro defender a pu e evitar
uma guerra mundial é ne-
cessário per em Jogo tódu

_u forças: a luta du mas-
su populares, a potência de-
fenatva do campo soclalis-
ta, a Justa poUtica exterior
dos paises do rompo soda-bata, que deve cer. uma po-Mtica firme, de principio e,
ao mesmo tempo, tando em
conta a correlação de fftr-
çu, flexível, sem excluir, emfunção du drcunstànctas, ométodo de "espada contra
espada" nem o método dunegociações. Apaixonu-se só
por um desses dois métodos
e rejeitar altivamente o ou-
tro é uma política insensa-
ta, antllenlnlsta.

Idnin escreveu: "Preparar
rosa recdta ou uma regra
geral (acnbam eompromis-
oo/) proa todos os casos, éabsurdo « predso contareom a própria cabeça paramber orienter-w em eadacaso particular. A importãn-
da de possuir uma organl-aação de partido e ohefmdignos desse nome, consto-
te, precisamente, entro ou-teu cotou, om chegar pormelo de um trabalho pro-longado, tan, múltiplo evariado de todos os ropre-sententes da atasse em quês-tão capazes de pensar, ela-
borar ce conhecimentos ne-
cessados, a experiência e,
além dos oe&hedmentos e a
caparitada, o sentido politl-co preciso para resolver rá-

e bem as questões po-eomplexM" {Obroa

Escolhidas, espanhol, t. II,
pug. 7Ci, mOmíjU, llnui. SÓ
em aua eoncatanaçáo tódu
u Mrças, todos os métodos
e tonou de luta pela pudão a possibilidade de evi-
tar una nova guerra mun-
dtal. B cate é uma tarefa
de MtaniiHlol importância.
O «taça ro ftaal da daase
operária aão consiste em
tar sana *%ota ante", rou
rim «orotiror ama vkta te-
Ua paro Mda a

ia ameaça
do rom-

não oe rsnssgo o desarma-
gorai t mroplcto. o

fonrivo de Botado aovtetioo
e a pwperoçãe multar cem-
ballro deanu Mrçu Ar-
madna n um ntari tal «uo
gamatan a derrote oocnnle-
te de qnalquer teêoalgo. A
huamnUade «anhoee a
grande gritaria roürter daUH0B. Mu cata patlndaeetá colo-
oa pai. Be nro napoero uma
guerra, a União Soviética
mberá m defender e defen-der a seus abados. Que nin-
Sfcn 

tenha a menor dúvi-
a ecoe roopdto. Mu,

nós, aomunlstu, autênticoshumanistas, cotamos eonvo-
cadoc pria história paracitar a occtedaüe mais Jus-te a por Bro devemos fazer
tudo o que de nós depende
paro garantir aos povos a
pu e condições favoráveis
paro sua lute por um futu-
ro luminoso, pelo eomunls-
mo.

O PCUS considera que os
povos podem atingir a ver-
daddra feUddade única-
mente pelas viu do socta-
llsmo e do comunismo. Da
mesma forma que todo o
movimento comunista Inter-
nacional, o PCUS parte de
que à classe operária e sua
vanguarda, os partidos mar-
xista-lenlnlstu, seria dese-
jável fazer a revolução so-
ciaUsta por meios pacfft-os.Mu, ao mesmo tempo, o
PCUS sublinha invariável-
mente que, nu condições em
que u classes exploradoras
recorrem à violência, é in-
dispensável contar com a
possibilidade da passagemnão pacifica ao socialismo,
com a necessidade da luta
armada. No informe ante oXXII Congresso do PCUS, o
camarada Kruschiov disse:"Não se pode de modo ai-
gum afastar a posdblUdadede que a burguesia monopó-lista recorra a medidas ex-
tremu, aos métodos mais
sanguinários, com o fito de
manter aua dominação. Por
Isso adquirem mais atuali-
dade do que nunca u pala-vru de Lênln de que a du-
te operária deve "saber utl-
ltear todas u formu ou u-
pectos, sem a menor exce-
ção, da atiridade social...",
deve estar preparada "para
substituir uma forma poroutra do modo mais rápido
e Inesperado''. Quem, como
os dogmáticos albaneses, de-
ciaram que o PCUS ao sus-
tentar ao que parece faz da
via pacifica da tomada do
Poder pela classe operária
uma coisa absoluta "e se
orienta só para isso", nada
mais faz do que, • brigando
eontra os fatos, difundir d-
nlcamente uma falsidade.
Na realidade, ao rejeitar a
posstbUldade de que a classe
operária possa conquistar o
poder pelo caminho pacifico,ce dogmáticos não vêem a
própria vida real, não vêem
a força e o espírito organl-
mtivo crescentes da elasse
operária, nem como se vai
tornando maior a atração
que sentem u massas popu-lares pelo socialismo; negam
a influência crescente do
sistema sodalista no pro-eesso revoludonárlo mun-
dtal. Mu Isto significa que,longe de cooperar para o
avanço da revolução mun-
dial, de fato, a frelam.

SupkwttBte Especial
i\wri* RUM^*
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Pronuncio ndo-ie de fatocontra a» diferente* formas¦• transição ao socialismo.os dogmáticos recorremamlude ao seguinte argu-mento: "Ato o presente ahistória náo cmüteoTumi ca-ao de passagem pacifica do«apltallsmo ao eocialismo."**»' *J*a« «Jtogela tlvea-
5£,.£rtÍd0-<to. '•"¦''h-u-toargumentação" nio teriamchegado à coadusio do tri-enfo Inevitável do sodalta.

época. Me — o sociailsmo

™*{»è0S MtiMUg Étam pela pas e constituemumlmiicrtantaeequadrioda

do mundo
marxtate-.W«-s>*e. 

quem o eamlatlto to fÀreaeNvohHtonariaa durantode-eênios. Os dogmáticos nre-tocdemortoW^Srádoa
«nãos em todos os casos,
SewSii^SSff <*»«*rtsmclas
fomenta pela sonda da luta•nnada pelo noto Teta
tainlsmo. Vtadtaelr Lênin.ao criticar os «-comunistas

frtigo "PeregTioo e Mona-truosot -Talvea «autoreseupoem que os totorêssee darevolução taternaèionei exi-iam que se a estimule' e quetal estimulo nio pode seroutra coisa senão a freirae de maneira alguma umaPai capaz de produsir nasmassas a impressão de uma
.espécie de ^egalimçáo'^do
teu^£L_ Semelhante
2í^ "-«to completa-'£'5*?./*- cltoviTiomomarxismo qua semore necton
mr" as revoluções que se viodesenvolvendo à medida «uenas contradições de classecausadoras daa -evoluções,
?ao se tomando mais ami-das. Semelhante teoria equtvaleria à Idéia de oue Tio-wrrelçio armada i. sempre
i6" ***** as condições, a
m1™? obrigatória de luta."
Fi?**! Oorat 'tolhidos,•.n,pág 346, Moscou, 1048):Por eerto que a teoria re-
^«clonártalWdSSicl:mente uma orientação; mas

SS? £ luto que o prolete-

25...Y™* í*uaÇao histórica
•munto do proletariado de
fada pais e, antes de tudo.
2? «ua vanguarda comunis-te. Supor que se possa fa-bricar uma receita para arevolução socialista adequa-
¦ta e lmpô-la aos partidos«nnãos que atuam nas con-
cações concretas de cada na-te, significa realizar um pês-«uno senriço, dar mostras deum orgulho Impróprio aoscomunistas, adotar a pose«"professores de todos ospartidos cemunistas, demestres afastados da vida*eai e por isso mesmo inca-

íif63 <?£_ aconselhar outra
máticoe *Mquemasdog"

A URSS contribui por to-dos os meios para o desen-volvhnento das revoluçõesnacIonal-Ubertadoras e ali-quldaçio rápida do vergo-
* 0M.cífatema colonialista.A URSS estendeu e estende« sua mio, Invariavelmente,

a todos os povos que se er-guem contra o Imperialismo
V2?)?}» ^í"0- ° Programa<to PCUS dia: O Partido e
y*> o povo soviético "con-
«deram seu dever apoiar aWta sagrada dos povos sub-folgados e suas Justas guer-«as libertadoras contra o im-perialismo". Além disso, nãoae trata de um apoio de pa-tavra, mas de fato. A URSS

i^resta oonslderável ajudapolítica, diplomática e eco-nomlca, Incluídas as armas,aos Estados quê pedem apo-io em sua luta contra os Im-periallstas e colonialistas na«ta pelo fortalecimento desua independência.
Como regra geral, os Jo-

$«r»l*llillvt Espt»M
MOVQS RUMOS
W».10 — 15 a J1-3-ÓJ

tt--»ÍK3fjSS
B&JSTVÁlSBldos e debUlte a aintaadedos
puto* livres com c7pe£i

w-——T *á*-Jiie»<jn*rioe nesta"u^txtrámamenta^riT
f°o um esquema únleo a**mo, eomo tentam faaê-loo»dogmáticos. "
Que conclusão cabe tarar rleanálise de todto êeass^w?blemas? t bemèvtoente^es

xtata-lenlnUtas elsboradasceteUvamente pelo. partidos«mios nas conferências dos
estotllM^ •«estratégia e tática acerta-
Quente garante aos comu-nistas, a todas aa íôreasre-roludonártartrmnfol^eoi:

alvos na frente da luta pelaPÇ*. Pela democracia, a B-bertaçio nacional e o soda-nsmo. Ao mesmo tempo la- •'
ao significa que a luta coa-«% tWa tentativa de minare debilitar a arma combati-va dos comunistas do mun-do converte-se agora emPrimordial condição para oaêxitos futuros de nossa cau-sa revolucionária.
A luta pela pureza do mar-xismo-leninürmo e pela coe-

fao das fileiras do movlmen-to comunista Internacional éum dever lnternacionallstade qualquer partido comunis-ta. Na Declaração dos Repre-wntantos dos Partidos Co-munlstos e Operários assi-nala-ae que o principal pe-«go para o movimento eo-
Sju1?** mundial é repre-
£í!S5ipe,Ç "^'on-smo.
Sf^mmto, na Declara-eão sublinha-se: "que o doe-matismo e o sectarismo na«forte e na prática, ao nio
ISJ0**'*, «onsequentemento
f00** «es, podem consti-wir também o principal pe-rigo em uma ou outra etanado desenvolvimento de cer-tos partidos". Esta é umaconclusão correta e sensataO PCUS susteve e sustemuma luta conseqüente tantocontra o revisiontano comocontra o dogmatlsmo e osectarismo. Entretanto ai-gtas acentuam unilateral-mente somente a luta con-

F* °. revlslontamo, tacham,*s vezes, também de "revi-
slOTl8mo"aomarxisn1o-leni3
nismo criador, provocandooom Isso evidente confusãono movimento comunista Oumarxlstas-lenlniatas estãoobrigados a analisar a situa-
&3ff*í» • ver quem,em cada momento concretotrava o avanço da causa co-mum revolucionária. Se seenfocara questão deste pris-
2a*!,? "Si0? Ju,t0- PC* for-•a haverá de reconhecer-se
qeu o enfoque dogmático
&giWÍP *» Problemasimportantes do movimentocomunteta implica em errosmais sérios.

A doença sectário-esquer-dista nutre-se com o nado-""«mo e, nor sua ves, nu-tre a êle. Enfermidade quesegundo prova a experiênciafaz-se particularmente insu-
yortáTel quando se manl-festa na atividade de umPartido que se encontre no
EÜ**/' ^-te particular-mente perigosa também por-«S e^ enfileirada conteaa linha do movimento comu-nista em questões de tantaünportância vital como aso^ guerra e da paz, que afe-tam os destinos de toda ahumanidade. Por isso o
fiun.lsmo * esquerda, o
2?gn?.aJtlBmo e ° sectarismosão tidos cada vez mais co-me um sério perigo para omovimento comunista mun-dial. Os partidos Irmãos acu-mularam grande experiênciana luta contra o rerisic-nhmo que, seja dito de passa-wm, é mais fáèfl de desdo-'

O opoMealáOM) dada é mais dU loil de a* na-°amr, posto que dissimula•ua essência tapltiiladòraeom uma fraseoiogu^ultim-
^oltxloiiarto^ganTSoom os Mntimentos de*.massas. Neeese oonáu^Tt•*í» Justa iiara^Tcoma!u^tosDodeáwtouma: le>tor energicamente contra ooiwrtunlsmo oe d^tor©»-mo contra o oportun*eBvo deesquerda, lutorJrreooncllià.
velmento contra qualquertergteersaeao do -=,*wr
-leninismo.

Da mesma fonna que oaoutros partidos marxista--l«untetas7 o PCUSdoS-aldeia seu dever lntar-n^onití a olieervaiicto eo-«tojtaa documentos daaconferências moscovitas earttoular suas relações esaconcordância com os pria-clplce netas mtabeleciaosPor isso nio pode deuarde
provocar séria taquletacãonos comunistas a tese. oostaultimamente em Jogí*que no movimento comunis-ta internacional existamuma 'maioria temporal" queinsisto em seus^Stoa5 a"uma" minoria temporal"

oue "defende valentemente
reTásjrglcamento a verdade".Insistir nessa tose significa-ria em essência levar à dlvi-¦ao do movimento comunis-
ta Internacional, ensolapar
os princípios Ideológicos aorganlsatlvos sob os quais seassentam e se baseiam aavitórias de importância
mundial conquistadas pelosocialismo. Essa tese serve
unicamente para fundamen-
tar a divisão do movimento
comunista, a renúncia àa po-sições comuns dos partidosmarxtsta-leninlstas.

Mio há dúvida que os par-tidos comunistas refutarão àdesmesurada pretensão deocupar o posto de Lênin edeclarar-se depoeitários ex-duslyos da '•verdade*' e da"autenticidade", «^melhan-
to pretensão alam de ser er-
^JE**»-» « totalmente
Jtegltlma. Para quem nio es-
Já claro que a tentativa de
gff*^mm analogia entre aluta de Lênln contra o opor-•unlsmo da U Internacional
baiho drrisloniste entre oacomunistas nio correspon-de «ro absoluto i realidadehistóriea e ao verdadeiro es-tado de coisas no movimentoeomunista toternaclc-naí

que marcha tavartavelmento
^i!??*1 WTOluclonarla,leninlsta. Prova tambémuma insólita lmodéstia, a ca-«neta absoluta de todo sen-«do de respeito e de desejode atender ao critério uni-,nime e às exortações da es-magadora maioria dos par-«dos trmâoe, cada um^oaO^uais tem nio poucos méri-tos ante o proletariado in-

HíHífi011?1 e ""u ««"«toaxperiência revolucionária,
Lênln mostrava granderespeito pela atividade cria-dora dos partidos irmãos,compreendendo pro fun-damente suas dificuldades e

fs duras condições de sualuta contra o Jugo do capi-
&A*íuaJBd0 ünha neoesSIdade de formar uma idéiada situação em um ou ou-
El?»18 estudava detalhada-mente e atendia solicito oscritérios e conclusões do par-tídocomunlsta do tal paia.O PCUS, os comunistas ao-viéticos observam firme-mente êsse método leninlsta.Procedem de modo comple-tamente alheio ao leninlsta

quem abre o fogo da criticacontra os partidos comunis-ms, que por espaço de dece-mos vêm combatendo valen-temente o imperialismo econtra os seus quadros dlri-gentes, que conquistaram omerecido respeito de todosos revolucionários do mundo.Acaso atuaram recentemen-*e ao modo leninlsta os•onvidados eXngeiV*os ap Congresso de umgrande partido irmão, aoaproveitar a teibuna do mas-mo oara aeOear êsse parti-.f* & opoMunemo e tralêao
P^oprto*na*y?S * PW"° * "•*

Paaa oa *Íeorteos" ¦ses no movlmeoto comunis-ta tatenisolonsj só testam,atualmente, "eamarilhiede

^onietas". ExortaiT es.

jjjj 
*m «m ou outro par-

"camarilhas". E há senta
qee senrUmente difunde és-aas ltooio. por todo o mim-oo.

Itom Utaiiiaeio resulta
Partieuatsrmente nociva nor-tor ligada à insóute* pisZtonalo da declarar a uni só
purtedoo autentico herdeirode Lênin e a todos os demais
patUoo^dtosidenteedoTaí:
xismo-leitlnismo. Declararante o mundo, que, agora,no movimento comunista in-ternaciooal eriou-se uma si-toaçáo análoga à existentedurante o período da II In-tornaclonal, às vésperas datua cMo, q semelhante àque ee deu no Partido Social-l>mocrata Alemão em de-,aembrode 1914, quando a dl

da asTèMaoe do «nTliaiai

tom algo amtom marxista
da? Morai

HH" ^ÜT% im«'-*«o susien-tas» posições chauvlnistaa,eqüivale, ae. reaii-)aru m.2
oue todo b movimento co-munlsta internacional ato-lou-se no charco do oportu-mamo, do revislonlsmo so-
^f"!0"»». • assumir oPapel de únleo partido que.«upoetomento. mantémTaa
Justas pseloões do manüíTmo-leninlsmo. Deu-se aquem ó direito de postar-seno lugar do grande Lênin,
que defendeu os princípiosdo marxismo revolucionárioe desfraldou a bandeira daJuta contra o oportunismo?

Ce dirigentes albaneses (e
iSJUli6" *-*• °» apoiam)
movimento comunista inter-nacional, métodos alheios ao
TÍSSh .^ulterar, falsear•im»»ftttiu> os pontos de™g .«*> PCUS e de outrosPartidos irmãos, eis a suaeasitoeia; atribuir a essesPMttdce pceições que jamaismantiveram como a que su-Postomente considera quaos povoe doa paises capltalls-

ÍS»iSÍ? **«*«-'«wer a re-
^us*0' Oue as nações sub-W^JMo devem lutar por
do munoo inteiro não devembatalhar contra o Imperia--«mo, etc. t necessário que
&â&LdMd*,08 temP°» dowotsBsmo nenhuma corren-te oportunista apelou pararecursos tio monstruosos
Como agora i feito: comple-mmento mentirosos e queconduzem o povo de seu pais• a optalao pública ao êrrVldigno de um comunista afir-mar que os gloriosos parti-
IteUla™EsoanhaFranÇa' EUA'

%$•?*}***' WmmurcíPortugal, ftaque, Chile, Ar-genttna, Uruguai e muitos
em*°Lquf ** encontram no'ogo das batalhas de classe,
5*.austentam diariamenteheróicos combates contra ocapitalismo e sofrem, porcausa disto, tenebrosas re-pressões da máquina poli-
Çtalesca dos Betados Impe-
f£!**Sl a,,ra*ar, portanto,que estão afastados da lutadas massas populares e apó-tam o Imperialismo? isso édifamar os abnegados com-batentesl isso, em essência,
s£2SÊ3& com ° inimigo,colaborar com os que lutamcontea os comunistas l
.,£2idlrtgentw aloaneses (eaqueles que os apoiam) pro-curam encobrir seu trabalho
SÜ.!!*?* «o»*» as posiçõesuo movimento oomunlsta In-ternaclonal apregoando que
ShtS-fSLJ* ^«''amçoes.
ShF^^SSS* como • de do-
r?ini«,>SWk!0'.éle8 M dlvor-ciaram do espírito e da 2e-
*t2J$!,h documentos pro-Eramáticos inarxlsta-1 e*n*Intatas. Tomemos uma quês-
. ,ífeí£po.rtante «««o «* "2J2f* •*> movimentocomunista. A Declaração
proclama: «Os taterêseeTdaluta pela causa da classe
fperària exigem a coesão dia•**«ator das fileiras de
Cada partido comunista e do
S*"0* «fwito dos comu-
Ji«^* todos os países, aunideo>4*ssz rontade e de
rSH síSíf* ^ PreocupaçãoP*» toi«aleo)ti>eoto continuo

tortat temporal" a da "mino-
i>ia /Uf»«^- ^ rtt^Ma)tm

comum cosa aacima referi-
absoluto.—— tese, Indigna de um

fomunUte, signinoT ataee?tachando os olhos à unidadedo movimento comunista
Procurar a dispersão nas tV
Jfímjdo itoseo morimee-to, divMi-lo. ¦ os auto-
3LÍ*** *Sfl antlaaar-«totae aatllaterna-
çtoneilsta pretendem, apesar
S***0»-convencer a todoo mundo de que estio defen-*ndo ambas as Declarações.Ctomodemonstrou a analise"?•*»¦• «• dogmáticos cone-
cpnelusões de ambas às da-ctarações também no «w
S'?* * Problemas tiocantais eomo a luto neto
5?"-e.\«**»*»*** IMiclS-ca, ae formas da passaeem
SSL0*"*1?^0 *^pS-ciptos de relações mútuas ea-toe os partidos lnnáo». E pormata que intentem os lide.res albaneses (e os que os
JLP*';») mascarar-se departidários dos documentosdas conferências de Moscou,mus atos atestam quem«-do; os problemas funda-
nho dirigido contra u po-
™Srlacordad*? **<> EwSSmento comunista Interna-cional: as Declarações doaanoe de 1957 e 1960,0 Manl!festo daPa» e o Apelo a To-dos os Povos do Mundo,¦•"k-mmento injusta a
S-reJüa21nteJ Prejudicialaos interesses do movimento
S0™",-^ * Pretensão daum partido comunista da
SíSSlfff*! "^ dIttlt0 » to-
^"""«•«dee ignorar, ao
rE*™0 -«"PO' * 0Pm,ao doademais partidos comunistas.•bao é inadmissível ao se Jul-Ear a situação em tal oaqual pata onde atua e lutaoutro partido irmão. l|
ÍÜ^J?*1" ao ¦» *«•*« deproblemas Importantes queafetam nao só a um partidoou aos partidos de vários paf-
¥5,»"» «odos os partidoscomunistas do mundo, àequestões comuns da luta domovimento comunista e ope-
farto Internacional contraas forcas da reacio Interna-eional, do Imperialismo e daguerra. As posições do mo-?talento comunista mundial
fobre esses problemas estãoexpostas nos documentos dasconferências de 1957 e 1960.cada partido comunista de-ve levar em conta e obser-var rigorosamente este cri-terio único do movimentocomunista Internacional«ap existem outros cami-nhos.
Lênin postulava o reconhe-cimento da "disciplina pro--etária Internadeaai" Es-creveu: «Nós nos orgulha-mos de resolver as ingentes

questões da lute dos opera-
g" P01* au* Ufcertaçâo aca-tando a disciplina interna-
$S£Í*í° Prole-«rtado revo-
ÍÍSÍSfri0.' «°*«»derando aexpertênc a dos operários tovários países e tendo pre-aente os conhecimentos e a
jontade dos mesmos, reali-zando assim de fato (e não* PSli^como os Renner,os Frita *,dler e Otto Bauertajmldade da luta de cias-
fesdos oinsárlos pelo comu-nismo em todo rmuído»toara», tomo 31, pág. 244edição russa.) BnsinaVa ête
SS.0»*: operário consciente
«.í? "íl^-to membro da to-miUa Internacional dos mas-
^•"nemiwrumsómo.
e«rclto taternaetonal dos
^rtos" (Ob«u, tomo aíPág* 201, ed. russa). •
.jVa.^partldos comunistas
Sí°. ^ ?» tad60 eatotuto,mM«.tím as reroluçôes das
f^rtuçjas de Moscou, co-
°os. A fidelidade a ¦»—— •**.
Sl&é *^ toter^ctol
^'^uteada partido co-

£2 !i í*/ *,.**»*¦ documen-toe elaborados eoletlvamen-

ÍíAà:;;5y&;::-::#*^"'»**v».-w»».-^''-~ ¥



i a aaatealr a uai-
ite saovisaoato coseu-

¦ar-ee "patos
enwa nacionais",

eqüivaleria, aaftoa, a ajudar
o aapariallamo aa rcaltaa
•fio dt teus plenos e

a «sUo-ta.de ro*

to
frsar o

libertador du
Au comunistas nio lnta-

a-nutorta" o --inlnoria", mu
sim a unidade, unidade o
ama ves mata unidade. Man-
tar ssupedamente sua coe-
sio e unidade 4 a tei supre-
asa do movimento comunls-
te. Importante traço que m
«fJrerenda du reformtotu
de toda lata."A unidade", escrevia LI-
ala, "4 necessária para a

i operaria. A unidade só
rcrettaa através dt
organtaaçao única,

calar dedsões aa levam à
prática aio por medo, mu
aba orna consciência por to-
«aos w operários ccs* setentas.
DtearUr uma queatào, manl-
saotar o ouvir u diferentes
aptnmtt, conhecer o ponto«le vista da maioria du
marxistas organizados, ex-
prestar «teto ponto do vista
aa decisão tomada, cumprir
conscientemente esta ded*
aio 4 o que om todas u par-tu do mundo o entre todu
ao pessoa* -escaveis se aba-
asa unUaáe. I tal unidade
4 Infinitamente cara, lnflnl-
tarnente valiosa para a das-
u operária. Oa operários dis-
perece aio sio nada, os ope-
rários unidos tio tndo.
(Obras, t 19, pag. 470, ed.
russa.). Essas palavras de
Lênln Jamais devemu es-

No periodo da II Interna-
etonal, a burguesia mundial
saudou a traição da camari-
aba dirigente toclal-demo-
«trata o declarou a guerra a
Lenta o ao lenlnlsmo. Boje,
a tmiiaesla mundial luta
aontra os partidos comunls-
tu com nio menos gana do
to* combatera a Lento, o aot
bokbevlques om sua época,'•tado Justamente nos par-
tidos comunistas mu prin-
dpata adversários, os mato
firmes lutadores petos late-
reates do povo, pela supres-
tio do capitalismo o da ex-
ploraçào du massu popa-
mies. Declarar a um grande
exército que trava no dia a
dia uma luta verdadeira,
real autenticamente heróica
contra o imperialismo, pata
fellddade ea liberdade doa
povos, pela vitoria do soda-
luuno "maioria temporal",
perseverante em seus erras,
o que pretensamente marcha
pelo caminho revisionista,
como sucedeu com os chefes
da n Internacional, slgnifi-
ca assestar um golpe à fôr-
ff* principal da revolução,

K
profaadaamato que a URSS.
o campo socialista, o movi*
mento tonmntatt, operário odt libertação travam uma^
batalha htatortoa contra oimperialismo, pata pas, a ds-moerada, a Independência
naelonal « o todaltamo. Ot
poUtleu e ideólogos do Im-
perialismo vêem sen adver-
fário principal cm primeirolutar na URSS, no campotodaltata, au partidos co*muntatu e nu forças quu apoiam. Toda a enormemaquina do Imperiallamo
dirige o principal golpe con-tra o comunismo, contra u•détaa qu partem du patose
qu constróem ritorioumen-
te o socialismo « o comunls-
mo. eontra soa política.Nào se pode deixar de ver
am u imperialistea proca-ram tirar partido du dlver-
lindu qut surgiram entre
ot comunistas, declaram
abertamente qu tato 4"vantajoso para o Ocidente",•obstacuitaa os «tutu coma-
atatas". t multo stntomáti-
ao que pai-üelamente u fa-«am apelos ao "fortaled-
mento do meado livre1", à
2»f»*o da astaatja odden-
tal" etc A~am»<taatat*
tu dos lideres do campo tm
periallata para dsMUtar ufôrçu da pas, da demoera-
da e do socialismo e f orta-
tecer de tal sorte u posiçõesda reação t da agressão, omovimento comunista Inter-
nacional deve replicar coeso,
e fortalecendo cada vez mata
a unidade de sus fileiras.

Ante o movimento comu-
ntata u colocam tantas
muito complicadas e de mui-
ta responsabilidade. Ot ia-
terêsses eardlata du massu
populares, o deseneadea-
santo de ama luta eom tal-
to eontra o imperialismo,
pela llqtodaç&o do vergonho-
ao sistema de exploração o
aujdçio nadonaL pelo tri-
anfo do comunismo o do to-
etaUsmo exigem peremptò-'damente o fortalecimento
da aliança intemadonal du
partidos comunistas, sua
unidade sólida e inquebran-
távd. A história não per-doará a nenhum dirigente
que em um periodo históri-
co de tanta responsabilida-
de, em vez de compreender
que hoje o principal 4 forta-
lecer por todu os meios e'rigorosamente a unidade dos

Krtldos 
comunistas, traba-

t contra os Interesses car-
dials dos povos. Não se pode
permitir que u divergências
existentes entre o movimen-
to comunista mundial e os
dirigentes albaneses e seu

garMürlu «aotom ao oastsV
atatas do mando du tenha
da lata eoalra o safotta-
sstctonal. imi d-aeecra-

tatáãS ^fcuflE

At diurgénciaa entre ai-

outra qtaatàc nio tom pro-
fundu raiam no leglme ao-
dal dc* patau stri-tallstu 8o
nu condições do capttalta-
mo a divergência tem orna
bate objetiva e por tato tio
de caráter antagônico, a*
dlvergênctaa aw partidoscomunistas têm mata qae
nada um caráter subjetivo.
Em conseqüência, existam
todos u fundamentos parasuperar eom êxito essu dl-
vergéncias.t necessáriopar-
tir du aitot objetivos e la-
tarifou do movimento «to-
munista tnternadonal t pro-curar ci camlnhoa de apto-
xlmaçào de colaboração e
unidade. Mio perserverandoau posições parUeutare*.sjulando-u pelo msu-xtamo--lenlnlsmo, partindo du aa-
premoa tatorêsses comuns a
todo o movimento, manten-
do a suficiente upacldade
mental para marchar ao
«imputo de todo o mort-
mento, a coesão Internado-
aal do motdgp^jeamu-

Aeonfé
relação
coesão e  _..ras do movimento ««-*>»«*»*¦-
ta taternactanal, fixou u
prindptos du relações mú-
tuu entre u partidos, du-
tinados a reger a sua atiri-
dade. Essu princípios têm
dota aspectos lnterrelactona-
du: o exame de todas aa
questões, em bases de igual-
dade, mediante entrevistes;
ao mesmo tempo u assina-
tou qUe "a defesa resoluta da
unidade do movimento co-
munista internacional sôbre
a base dos prindptos do
maratamo-lenlnlsmo, do In-
ternaclonalismo proletário o
o nia- permitir atividades
capazes de solapar essa uni-
dade, constituem condições
obrigatórias para o triunfo
aa luta pela Independência
nadonal, democracia e á
pan, pela solução feita du
tantas da revolução soda-
lista, da ' edificação do so-
dalismo e do comunismo".
t inadmissível o Isolamento
dessas leis estreitamente
vinculadas de nosso movi-
mento. Não se pode perml-tir a ação divislonista nu
fileiras do movimento comu-
niste intemadonal. O aban-
dono de tais exigências equl-
vale ao solapamento du
próprias bases da unidade
fraternal dos partidos comu-
nlstas, eqüivale a Infringir o

do later-
arotaUiu). E

Utatr prtaMlro
à agi ri tia do aaaa eorreata-minortlàrta", o. lago, ao
tswglraeato do ama psrbjau
dlvteào ao aaovtouato eo*

tragoaUe dt soa lauatoo to*
o lmperiaitarao later-

A Unhe. «o PCUS, fixada
pdot teu XX e XXII Con-
gruace, 4 a da coesão de
tortas u fôrçu do sodalta-
mo, do fortsJod-nento da
unidade dt todu u partidos
Irmãos, pata unificação de
todu u fôrçu da frente
antilmpertaitota. Essa U-
aba figura também na base
de nossa posição em relação
ao desenvolvimento das re-
laeões eom a Iugoslávia to-
ctalbta. Oo passos dado* ul-
thnamenta petot comunls-
tu iugoslavos e seu dlrigen-
toa na política tntema t ex-
terna tUmmaram multo do
que havia de erros t qu
prejudicava a edificação do
socialismo naquele pato. Oa
comunistas iugoslavos deram
passos para a aproximação
e a unldade.com todo o mo-
vimento comunista Interna-
cional. Os que afirmam quena Iugoslávia "restaurou-se
o capitalismo", que ali u po-
sições dominantes foram
ocupadas petas "novos ele-
mentos burgueses", susten-
tara ama falsidade notória,
nio querem analisar oa fa-
tos o fenômenos e os substi-
tuem por lnvencioniees, pre-
tendendo expulsar du filei-
ras du combatentes pelo so-
dalismo o povo de todo um
pato. O PCUS declara aber-
temente que ainda existem
divergências eom a Liga du
Comunistas Iugoslavos em
ama série de problemuldeológlcu. Mu, a aproxi-
macio da Iugoslávia eom o
pato que edlflca o comu-
ntomo poderá contribuir, ta-
duMtàvelmente, para supe-
rar com maior rapidez u di-
vergendu que existem em
uma série de questões ideo-
lógicas. Corresponde à con-
solldação das forças do so-
dalismo aos Interesses do
movimento comunista? In-
dubltàvelmente que sim. O

|PCüS pugna pela eoesão e
não pela divisão dos paísesdo socialismo, de todos os
partidos comunistas.

No movimento comunista
não existem partidos "supe-
riores" e "subordinados". Os
partidários comunistas são
partidos Irmãos. Todos têm
uma ideologia, o marxismo--lenlnlsmo, e um objetivo, aluta contra o Imperialismo o
pelo triunfo do comunismo.
Todos os partidos comunls-
tas s&o Iguais e Independeu-
tes, todos assumem respon-

ubi'i'**de pela sorte do mo-
viiuc.t.j Cvi..»...«<U| petoeNus triunfo., pelos seus fia-
ttasoa. Quem primeiro apre-
tentou usa tese foi o nos-
so partido. O PCU8, por tal-
eletiva própria, propôs quoaa Declaração o nu demais
documentos do movimento
comunista náo figura- • *
formulação de que a URSS
encontra-se à frente do cam-
po socialista e de que o PCUS
encabeça o movimento co-
munista. Isto 4 um dos ex-
poentes da escrupulosldade
com que o PCUS observa u

. princípios de Igualdade e so-
udarledade dos partidos ir-
mau, de sua incondicional
fidelidade au princípios do
tntemadonalismo proletário.A fidelidade ao Internado-
aaltamo proletário ae féa
camt,e oaso de nosso paru-do e u povos de todos u
patau podam se convencer
disso cada dia e em nume-
rosisslmos exemplos.

O partido de Lênin, o pri-meiro que abriu o caminho
para o comunismo e o pri-metro que escala u alturas
do comunismo, que prestauma ajuoa fraternal e mui-
Ufacétlca au construtores
do socialismo em outros pai-ses, aos combatentes do mo-
vimento do' libertação na-
etonal, que une lnfatlgàvd-
mente o movimento comu-
ntata, que elevou bem alto a
bandeira da luta pela pas,
para salvar a humanidade
dos horrores de uma guerra
nuclear, com todu esses o
outros atos cumpre com
honra ki dever internado-
nal. B quem, em luta contra
u fatos, Intenta denegrir o
internadonallsmo do PCUS,
sua grande contribuição ao- movimento mundial de 11-
bertação, vai contra a luta
emanclpadora de todos u
povos.

Os parttaos comunista*
têm o provado método do
resolver u questões litígio-
su mediante a discussão co-
letiva. Nosso partido preço-
nlzou sempre êste método.
O PCUS está prof undnmen-
te convenddo de que o exa-
me coletivo du transcen-
dentais problemu do desen-
volvimento mundial contem-
poràneo permite garantir a
coesão do movimento comu-
niste Internacional.

O Partido Comunista da
União Soviética prosseguirátambém lutando incansável-
mente pela unidade da
grande comunidade soclalis-
ta dos povos, contra todos os
atos dlrislonistas, em prol|do fortalecimento da unida-
de do movimento comunls-
ta Internacional sôbre os

, magnos princípios do mor-> xismo-Ienlnlsmo.

Levemos a Discussão
Áos Seus Termos Reais

Artigo dt PALMIRO TOGUATTI publicado m ra vista "RinascitaH,
*!2dajaaairadal968)

X* Um fato que o nosso
recente congresso tenha de-
dleado ama parte dos seu
trabalhos ao debate du
problemas do movimento
comunista Intemadonal.
Ninguém pode nem quer
negar. Em tõdu u usem-
blétas du organtaações pe-
riféricas, du células aw
congressos de federação, foi
Insistentemente solicitado
que tal ocorresse e se com-
preenderam também porque.
Há alguns meses que u ór-

S» 
de Imprensa do Par-

o Comunista Cbinês
vêm publicando longos e
maltas -reato violentos arti-
rde 

critica e -totttnicos.
freqüente, nestes artigo*

a falta do etarua explidta.
BT-aa cesto ponto percebe-se

a critica o ar

tão companheiros), xoaa
não ae especifica de quem
te trata, concretamente. Do
contexto resulta qu se
trata dos camaradu diri-
gentes do Partido Comunls-
toda União Soviética e em
particular do camarada
Kruschlov. Se u artigu
chineses dissessem-no ex-
pudtamente, talvez toso u
levaria a uma eerta mede-
ração da linguagem polêml-
ea, que em geral é áspera,
como a que se ua comun-
mente eontra homens e
tendências com ü quis se
considera aeeeaaário chegar
a uma ruptura aberta, as-
tu artigu alo difundidos
em todos os paises o Edu
por todos. Como 4 poedvd
pensar qae. saanlado-u o
eongresso de am partido

próprio congresso, u quês-
toes, u polêmicas e u cri-
ticas enunciadas pdu ar-
tsgos chineses, objetivando
responder a etas? Seria
bem estranho qw w uma-
radas chineses tivessem aIntenção de abrir ama po-Kmlca unilateral, na quala eles coubesse falar e auoutros estarem quietos.

A NtKESSWAOf DO MSATE
Consequentemente, aonoa» congresso se discutia.

Mas, rechaçamos, e reeba-
oamu dtddlduunte, aafirmação de qu o Parti-
do Comunista Cbinês ti-
votas sido "tf-ntateente

Mio houve ae-
e
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to sublinhando os seus mé-ritos revolucionários. O pró-
prio relator, camarada To-
gliatti, disse na tribuna quenão se devia mencionar oPartido chinês na resolu-
ção final. Discutiram-se en-tão, para criticá-lu e re-chaçá-Iu eom argumentos,
determinadas posições po-liticas que, todu sabiam— e isso nio podíamos es-eonder —-. eram defendldu
pelos camaradu chineses.V bom acrescentar que,no curso de todo o debate,
jamais se mencionou a Ca-maradu dirigentes do Par-tido chinês, e isto eom oobjetivo claro de evitar
qualquer acento antipático
pessoal. A discussão foi
conduzida de maneira ob-
Jettva. com calma, sem ealrtm exasperações de qual-quer natureza, Entretanto,
não nu perturba o fato de
que oa chineses dirijamboje a sua critica contra To-
gliatti, pestoalmentet. Issocontribuirá pa» a atacerl-dade o a elareza, mesmo•porque o camarada citadotatà profundamente con-vencido de que tis posições*tao mstenta e que foram
olaboradu coletivamente
pelo grupo dirigente do

Partido, tio ama

contribuição positiva parao aprofundamento e o de-¦envolvimento da doutrinarevolucionária da classe
operária, o marxlsmo-leni-
nismò, nu condições his-
tóricas atuais.

Indo agora ao fundamen-
tal, a Unha política do nos-
so congresso e do nosso
Partido, segundo o artigo
publicado pelo diário chi-
nês, se reduziria ao seguln-
te: que os povos dos paisesCapitalistas não devem fa-
ser revoluções, as nações
oprimidas não devem levar
a cabo as lutas para se li-berterem e os povos domundo não devem comba-ter contra o Imperialismo.
E ainda: que nós procura-mos embelezar a natureza
do imperialismo, deposita-
mos as esperanças de pazno imperialismo, mantemos
uma atitude passiva ou ne-
gativa em relação às lutas
revoludonáriu populares;nós preconizamos uma fu-
são dos sistemas socialista
e capitalista; pedimos aos
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íw9w ".^•¦^sísss:

.poros para tolsrarsm o rs»time colonial em ves ds¦BJS2* "" "bortaçâoTignoramos a natureza <5e
^^doltatadosamlrapor

Diante disso, que é o ré-
,«imo autêntico du crltlcssque nos dirigem, nós nãopodemos permanecer cs-
í*dos.N*o se rtode nem ao

•JS5noa d,tae! °*ue "te sejaUma caricatura da nossa
ro. mas bem pouco inatrutl-
Ifiit.que consiste em nos
íh™^f M P081'6*» maisabsurdas, para em seguida
-íáS.,,'^,6bre ««tes posiçõese fingir tersm nos derruba-do. Uma polêmica condusi-oa dessa maneira talvezPossa servir para exasperarsa relações entre dotopar-tidos, mu certamente nlo
ffJ2 Para que. as dê um
SiC4"^^"0^"2

Os "•""¦tidas chlnsssstrabalham em condiçõesmulto diferentes du nos-¦jai • também ostão muitodistantes de nós. Cons».qUentemente. podem não
br be3Ljltfor**m*teB so-
Pato e o taãtli^don*9oS
am toda a Europa ocldsn»tal, o pais onde é matoagudo o contrasto entre uclasses. Isso é demonstrado
£••"jondu de grevss, deagitações económleu e poli»wcu, de movimentos de1 masu que se verificam nosúltimos anos. Crêem mes-mo os camaradu chinesesque totó tenha ocorrido porfora da nossa luta, do nos-so trabalho, dá nossa parti-clpação? sabem os camsra-das chineses que em 1980verificou-se uma tentativade Instaurar também em

5°2f° pAb um "«'me anti-democrático autoritário è
£«.«»•» tentativa foi ee-magada por uma impetuosa
a m~.maMM'«•ue «meouae mortos as praças de ai-WTnu cidades italianas?Babem cs camaradu chi-neses que foi a parte que o
iSS? a •5t,d0 •«" nessaluta? Sabem que a Itália
£»*£? a ín-c-atlva do nosso
^«ií0', é ° Pa*» onde.sedesenvolveram as maisamplas e eficazes ações em
fliíeF $°* movimentos delibertação dos povos colo-nlals e oprimidos pelo fas-cismo, da Argélia, de Cubn,
éí o?IÍÜB,ft1' J* ^Panha
Sa^°iéc,a? Por o-1*6 não
£,« m„,a,°? Mus delegadosque participaram do nosso
»2n»BIessoJp,ni lhes 'ome-cerem a documentação quetor apresentada na reuniãoMbre o grandioso e com-oativo movimento de mu.
{£< ^ue » verificou na itá-Ua durante os dlu ds cri-•e cubana, em defesa da
ri-erdade e da mdependên-ela do povo de Cuba con-tra a agressão dos imperia-listas norte-americanos?
AS NOSSAS IUTAS CONTtA
O IMPERIALISMO

Mas é depreciar os dlrl-gentes do Partido chinêsconsiderar que eles, èstü-dlosos como são do movi-mento operário internado-nal, ignorem estas coisas.Certamente não as igno-ram. Mas, como crêem equerem fazer crer que aluta pela coexistência pa-clilca, da for,ma como è ¦conduzida pelo nosso e ne-los outros partidos comu-nistas, leva a uma degene-ração política, ignoram ouUngem ignorar a nossa vi-
C' acào a as nossas
íuÍas\e dao de nós aquelaridícula representação deum partido que enâ deacordo com os imperlalistase colabora com eles. Masbasta um simples aceno aos
Jatos reais para deitar por
naçãoMSa art,,lc,0«a ence

A coexistência pacifica
í^ con-iderada pelo nosSÔcongresso como um objetl-vo fundamental, ds nature-as estratégica. Dissemos po-rém muito claramente que
ffl«ten?í". J»«*»ca nãosignifica."status quo", isto

é, cristalização do mando
significa um novo sstáatad« J^ações tótormatonatade modo a sstegursr a to»dos m povos a sua lnde-pendência e liberdade.-Acrescentamos qus esta nó-vo estágio du relações la-ternacional» só se alcançaatravés da luta dos povoscontra o imperialismo, dossucessos desss luta, o re-forçamento e a consolida-Ção do sistema du paises -sociallstu s através da pro-gresslva regulamentação,mediante acordos razoáveis,du questões Internacionaishoje mais sgudu. Nada decomum, por conseguinte,com a caricatura que oscamaradu chineses fazemda nossa posição, certa-mente, nos acreditamos qusum novo conflito mundial,

qas seria Inevitavelmenteum conflito atômico, deve•Pode ssr evitado, atas
2*° ,*•*•»»• qus a histó»na tava "necessariamente"
aa destruição du armuatômicas. Levará a êsters-soltado na medida sm queconseguirmos, combatendocontra o Imperialismo econcentrando o fogo con-•ra seu elementos mataagressivos, reforçando cadavu mato u países soclalis-tes e desenvolvendo umamplo movimento popular

gola pu, criar um regime
£H.coutatencta p^jg^onde está então a dlferen-«a entre a nossa posição ea dos camaradu chineses?Em certos pontos pareceque não existe diference,porque as cotou são ditescom u mesmu palavras.A diversidade este no fatooe que nós não nos limita-mos às afirmações gerais eae principio, não nu eon-tentamos de repetir a cadapasso a palavra "revolução,

revolução", mu nos esfor-çsmos para ver concreta-mente como estão hoje as
Aí e adequar as nossuPosições a esta realidade,
fste é p único modo Justo
£e tm-w-nar, verdadeira-mente, por uma revolução.

Assim é no que se refere
t»JT, evemual conflitomundial atômico e às suasconseqüência. Considerarque possa ser um progressoPara o socialtomo e o co-munismp a transformação
h« SSJ*?0 ou. da metade
«»«gi?b0.tter,;e8tre em zonanão habitável e não habl-taaa em conseqüência deum conflito atômico, com amorte de 150 milhões dShomens em 18 horas e nãosei mato quantos até o tér-mino da guerra, parece-nosum absurdo Não insistimosneste ponto objetivandoaterrorizar, mu somentePara sublinhar que taSbémno desenvolvimento dosmeios de destruição bélica

«TU*' j0mo no desenvolvi-
SS*-* VuaojÊsr coisa,uma passagem da quantl-dade para a qualidade, que
f necesarlo saber compre-ender, porque esta passa-«em se reflete na própria
mos nós desta considera-Wo a conseqüência de quenao podem existir maisguerras Justas? De nenhu-ma maneira, e isto é ditoclaramente no relatório aocongresso. Extraímos po-
cessidade 'e não só posstbl-dade) de instaurar Sm rP-
« ™ coexistência paci-«ca. Nâo só Isso, como to-mamos abertamente posi-Çao contra aqueles desespe-
11*°a *ueü dlaJ-te das duíe-zas da situação e dos cri-mes do imperialismo pode-
&T hfi levados a dizer:Pois bem. que venha mes-mo a guerra atômica paraHbertar-nos! Isto seria nãoso um absurdo como umaloucura. Hoje, ôm vez anossa tarefa consiste precl-samente em conseguir, lu-tendo pela coexistência pa-cinca, de um lado, evitar

£*.* mun<l? ?e,a Preclpi-tado^ na catástrofe atômi-ca, do outro defender a In-dependência dos povos eavançar para o socialismo.
ííi,a-cao« desenvolvida pelaUnlao Soviética durante acrise do Caribe conseguiu

«•agir Mm doto objetivai.A guerra atômica foi evita-da chegando-se, no mo-mentosaiwmo.aumeZ.
Promimo ruoável. E . m-dspsndêneta ds Cuba é o
""» 'oram garantidos. SeM. cj-etasse ao conflito atô-mico entre a UR88 e o»
PA êste último resultadoteria sido obtido? Certa-mente que não. A Ilha deCuba, com todo. uTeushabitantes, teria sido redu-
2S& "aJ™1 ««ffm-oso ceml-
S °iHde Semente nln-
y-™..1*^ depoto construir
trução do soclsltomo emCuba continua e quem per-
Jeu a partida, em últíms
iTf?T: ianmi °" aperta-natas norte-americanos
S"„r.,êu?lra,a ******iirenunciar ao seu ptono ds
h£52í°.í a rMP»*ter a 11--wteda do povo cubano.

Durante a crise do Cari-be ficou também bem da-
ÍLVii °" ta-PWallstu as»tio diípoato» a cometerqualquer deUto. rS* liS

^.^^l^^AeíS

qasrsmos eme a Bosta lata
Klas 

reformu qus astmaMesmos oMsiiha suessso• devemos admitir austata
pa«q«^bstermu7,S•Ti— ¦»— ™»»»wnw»í cmalguns ca*» o suessso iáse verificou. Mu^isdl-
evidente que alguma cotasmuds. s favor da» clusastrabalhadoras, não só Vos-
S«micamente- mM tembémno modo como vem sendoexercido o poder. Verifica-se assim, um avanço nar*«m novo regime, av52que, psra se efetuar, exige«m grande movimento de
SE' ,utM •conomleu ePoUtlcu, greves, soosscamponesui s scõss em dTffaa du UbsrdsdM demo»crátlus, eom todas um-psrssu qw êste movtaw£te pode comportar. Parus-nos sntio multo absteato sformal o modo comTno u!«tas chinês ss ocratrapôeum eauünho pselftta s ma

mmno pacifico s sus'nhn
Sfmprs um com o outroDs um morimsnto ds mas-¦a democrático • "saclfleo"
go* •emprs sair omari-
5a510 ±JBS£»JÊF* í*müs^^,Wüün^o"d1 q5T burtiesTutrU*.

iw>. ^*r_I7Trr m*»o oe uma
Pf* a»te*tégtaeomodeuma
boa Utics. Sabemos mie»?
armldo topSiiU^sr
cõe. £?? por contm-tt-ÇOes que num corto mo-mento se tornam Insuperá-
IIÜ. *?Mi e*tes contrsdl-Ç5es só vêm à lua e uòn-Plodem através de uma lutaá qual" se deve propor uzaobjetivo tal quePp«£nV"mais ampla moWUzSáodu musu. que eleveTuti-
muaÍa**j& "o*** Possl-bllldades de avanço esu-
ff-fíter a guSíra iné-teurando um regime de
Siôx*ncK.Pacttica é. nUcondições atuais, êste ibje-

O perigo ao qual nós¦empre procuramu fugir•"^da a nossa polltlcst é
™;di!Jfe,tarm°-"os às itor-mulacoes gerais e d Tprin-
^P10- e nlo sabermos mo-ver-nos, na realidade, atra-
Isto fm í"az acâ0 eílca«.
ieSdln, I? * ° *W "CO-mendam os camaradu chi-neses no artigo que esta-
E°ntfte£minando- SabeZimulto bem qual é a natu-
«Ifdnt0. "5tad0 e- P°r con-
S?íf' dos "Rimes de-
SffiwS! ."tea-ato esto-m o cs/taUsSo^VeJam cs"

fcchi?."s a nos-
fa polêmlcs a êste iroS-sito com os socialistas. Muno 'eglrne democrático?em
SSi ^"oshoje no nosso
dfvle 3ue n^'oi uma dá-
,,ma da bur«uesla. muuma conquista levada acabo pelas musu traba-lhadoru e por nós, atra-Jíiií? mna dura -«te ar-
òup *L nMte ****** emque as classes burguesa»<#p: ainda as clames don^-nantes, pode » classe Õ?e-rárla, podemos nós e deve-m?f conduzir uma luta de
S^T Parl . a"anear re-formas substanciais que
S0rem a s*t»aÇao eco-nômica e política dos tra-balhadores, oi*, então deve-mos nos limitar a pregar eesperar o grande dia'da re-
rSS?» * Justo oV Vão
forfe lu*ta.r V°t uma re-íorma agrária, por uma or-
ffdo %\ TlB demwrát-
o mSJa**0' para "mltar
^Pi«der dos Rendes mono-
gPA» Para ampliar os di-reltos aos trabalhadores edos seus sindicatos, dal
^°^nizacfcsdcíab"rt^J^ Por diante? aresposta não pode ser dí*Wa. Estas utas devem «rtravadas, e, 17 tráíSa^Justo ou não é Justo quê fclasse operária e nu'con*centremos o fogo da nossaação contra os grupos mato

I"cl°«arto» do capltaliSíS
?Jii.sãí aquêles «te estão a
í w? *dM fandes monopó-
ll^JsteC^^todepar-
Md^«dA»toda a noMa POH-**«* nerte momento e seria
dSíà, 1Uf 

'^f camarada8
m^S? 'echaçassem-hoou critioassem-no. Mu nós

í»í!Lpoa*l!el *vlter o sn-contro mais áspsro. Ma»Por outro lado 
™ 

puriveJ'
Síf,rUf„C0,!d,COM atuato TaJ

3K' de"«nvP*vsr o mo-
VZSSfrJ1** maM*« com tal

e íhte$„8*,am P-mU*adoa•.•,"?"¦• -!¦ Perspectiva de'fdteato tlransformaçõfes•oonõtalcu e políticas «n-qutotsdu através do csml-nho democrático é sem Ji-
««.J?Ia -;.dura Prova das-i--a*«í.*a
S^^^^Polltt^dasClasses trabalhadoras e atéexcluir a pcuibllidsde E
nTJISÍS PoKTconcreí,
SfJ^íettvos prectoos e rea-ijxáveto, contra a atual or-d«m cspltalista. ' w

J?laít,m °-ue ^* enten-demos a marcha para o so-
S^oento.ac&mVqde
Bmfii10^ noí Pa*»ea ca-
?.í.*al*Sta8' modo dife-
m-Í!Lde COnd««lr tetamarcha a menu que nãoseconridere que sejqa a,55?»mar-se do socialismo es-
tos d.10.^™ Stt-^mpS-ílf-ÜS «Pressões "revolu-
cionáriss" mu nrlvackM Lqualq„.r tadi«ção ^oCJetivos mato e lmsdtatosque abra ás msssuTSmlnho para uma radicalteansfoimsção du atusterelações econômicas e*^

nu°im camaradu chineses
Si™. nosaM*wtEr recor-
tM ^Jembfança de «•«¦wxi, com cuju posições a.nossa poüW nãotem na-da de comum. Mas, perml-tem-nos lembrar-lhe» que é«"temente no magistraltrabalho contra o '"rensaa-

iou du diversu formu dedem?"acla e de. ditaduraem que pode verificar-se aconquista do poder Lt
™Z op^rárla- binais s!guém sonhou criticar comoum Jno oibloco polltleo dediversas fôrçss sociais (en-tee elas uma parte da bur-
Shtaí)-<,He. consutul Mcnina o conteúdo do atualregime político. Por que de-
2*" errada a procura,em outros países, de umconteúdo diverso, correi
fondente a um bloco poU-tico cujo eixo seja a lato,
coSS ° Wallsmo scontra o poder do grande
ü?£l m2noPollste? irTer-
hole^ n^ aÜ «Primem
m ^g.?.nd18 monopó-aos sem atingir o nrónrTnteflme upltaltota e não «suprime o ImpertalismoV?
.•J.-o.através de criação"etasütulçôes democSticuradlcalmento novu pelo
5«?tèi.conteu1a, econômico,Político e social. Mu é exa-temente nesta direção «5èdeve caminhar a-'Ma As'classe opsjArla, te •!*£

reduslr a um puro protas»
t • «P^M^asViantca. I é neste direção quo»te nu movamos. H
.O W telta sm todu ucritteu qus nu dirigem os
ZSFXSl ctousTpWEnos^ejus é, então, o senti-do du cotou resto. fZimtma de Ooiutltulção. muprovavelmente não^isbem•xatsmente comova áosteConstituição foi conquista-dasoaai.é o uu Contei-ao. ignoram ou parecemtanorar u c^ndloôu^om
mlâdt!,^a,0,d«ienvolvi-
IS^Ífwi*0 i0 ¦¦• «-te»
pau, sm todo o mundo, ns'»tas profundu modlflcscoss
%*%"£?"*$ • ¦«»*••ofreu. Nlo dtotlngusm sn»tes ob advsrsárioa nlo dto»ttogum mato nem ao ms»
5S* "Jte u dlvsrsu rs»*mu soctato, como ocorro
ssvK ÍSftm,.0, "-te»»»-
•^*ri«1iodtBímoJ?i,Itt-««tetem pontos de dlveT-f-tecta com os lugostavéa.te*» ua lugoslávta sxtota
desenvolve psra o soclalis-m?..í n»o um regime eant-
ghte E isto jJuírtaaTS.
*.^lrtro* t°mamot oa rs»

SSfa -SFKgWTC
«olaelo dolfio.""0' » "T
j.. proposta du câmara»«f«w sjirtesssstaa ds -ssuTrau.
2Í10 í. internacional paradiscutir ainda uma vezsiquestões que Julgímu éto«aneim dlferentoThoVré?
ímrtíemoBajieumktsT-íS.
aau, por nossa ves ofaaer.vamos que continuar numa
mi«miSa ««"«Perads, insd-m^vel entre camaradas,como é a que condusem m«*^«tas# chtaesssrnão0}a melhor forma de preparar»ma conferência. «Sm.dussmu o debato aós^elL»termo, e limitesitoí •?>senvolvsmo-lo eoSae^tsã»discussão entre camaradu

P&c°»to «ma o^tribian-tipática, na qual competeaos camaradu chtaesss
nh&Y ^teteas e excorní-nhões contra todos aauêlLque não pensam como M.?Nlnguénl^hojr re^nhe«l
çompeteitetapateteKSçao nem au camaradaschineses nem a ouVim!»outoopart^dSncffSo"
vimento. o noau^^SL
jffiMComilé CemSild?Pa-tidc• Opmuntota chinês¦ma »roea de delegaçõestendo em vista melhoraV*e^eclmento recíproca .•ambém tendo em viatTmas mslhor avaliação du?teau dlvugêS0 Po#W nações ifmltarmu pc*

IA titulo de Informação aa.ataatamo, aos casuradas
a^»tê»LCOmo' Pe"orremto
do ^\*mmrV°áí
nés.do Trabalho fmegaramao extremo llmRe, uu*X.
Wicaçáo. de levar uma vldLluxuosa, de nabab? Prí*vàvelmente, sobra ò mo°J.como Togllattl vive e tr£
ses nã^i^8^8 a*bané-ses nao sabem nada. Reco-lheram esta noticia n£
m m JornalS faTcwtas do nosso Pais esnLclalizados na vulgar difamação anticomunista líósnao queremos concluir, sô?

comseu semelhante em**-tes que não se assemelhai
Jcam s dlvldldu-íT Não u
ti^«to M art,*te í«e e*tamos comentando? De
ffl.uer ""Paira estejam
certos os camaradu chlne-te» de que ao nivel que des-"'^^dirigentuWné:
£ *.?°' recusamos des-cer^ Este não tem mais
díSSá.»- comum com umadtoeussio «ue pede e deTJ
^"«volver entre c4?:


